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A Espanha pretende superar a dicotomia interesse nacional 
versus interesse comunitário durante a presidência da CEE, 
que agora vai assumir pela primeira vez, e «aposta 
claramente na integração europeia através de um processo 
harmónico», disse o presidente do Governo espanhol, Felipe 


Gonzalez. 


Filipe González prepara-se para presidir à Comunidade 


“ESPANHA QUER 
EUROPA UNIDA 


Felipe Gonzalez consi- 
dera que entre Espanha 
e Portugal há «conver- 
gência» na necessidade 
de se avançar na união 
europeia, ultrapassando 
os nacionalismos, embo- 
ra cada país «coloque 
mais ênfase num aspecto 
ou noutro». 

Em entrevista à Lusa, o 
chefe do Governo espa- 
nhol explicou as coorde- 
nadas do que será a pre- 
sidência espanhola no 
primeiro semestre de 
1989, dizendo que «cada 
país projecta dentro do 
que é uma gestão ordiná- 
ria uma dinâmica especí- 
fica e aproveita os ele- 
mentos que tem como 
mais positivos tratando 
de minimizar os que po- 
dem ser negativos». 

Gonzalez afirmou que 
«Espanha é um país que 
aposta claramente no 
processo de integração, 
pois pensa que é um de- 
senvolvimento histórico 
positivo». Trata-se, disse, 
dum processo irreversí- 
vel, e a Espanha quer 
avançar em tempo útil ru- 
mo a esse processo de 
integração». 

A Espanha «compreen- 
de que nem todos os paí- 
ses têm a mesma sensi- 
bilidade e, além disso, 
compreende que tem de 
ser um processo harmó- 
nico no sentido mais pro- 
fundo do termo, que 
inclusivé foi previsto pelo 
Tratado de Roma», disse 
Gonzalez. 

«Não pode ser um pro- 
cesso desequilibrado — 
afirmou — e é com esse 
espírito que queremos 
abordar a presidência». 

Felipe Gonzalez reve- 
lou que a Espanha tem 
«algumas prioridades e 
atrevo-me a dizer que as 
nossas são as comunitá- 
rias, porque creio que há 
que tentar superar a dico- 
tomia de interesse nacio- 
nal versus interesse co- 
munitário». 

Para o presidente do 
Governo espanhol, a «di- 
cotomia norte-sul a nível 
comunitário não pode 
manter-se permanente- 
mente, como uma dicoto- 
mia de confronto, pois há 
que sublimá-la numa ref- 
lexão sobre a necessida- 
ds de uma harmonia no 
processo de integração 
europeia». 

Apresentou como 
exemplo, nesta área, a li- 
beralização do movimen- 
to de capitais que é muito 
importante para alguns 


países, mas menos 
importante ou inclusivé 
delicada para outros 
membros. 

Por conseguinte, «há 
que tentar, uma vez que 
se faz um esforço por 
aceitar algo que é tão 
importante para alguns 
países como é o movi- 
mento de capitais, supe- 
rar o que podem ser pre- 
ocupações ou efeitos ne- 
gativos de outros paí- 
ses». 

Isto exige «maior esfor- 
go de coordenação mo- 
netária, um esforço de 
harmonização fiscal entre 
todos, para que nunca 
mais haja apenas liberda- 
de de movimentos de ca- 
pitais em que sejam privi- 
legiados uns em relação 
aos outros». 

«Há que tentar cons- 
truir a Comunidade com 
uma certa harmonia e há 
que tentar ultrapassar 
também a ideia de que a 
presidência possa signifi- 
car o aproveitamento por 
parte de um país de uma 
ocasião de seis meses, o 
que não é verdade», dis- 
se Gonzalez. 

«Quando se é anfitrião, 
as propostas que se fa- 
zem têm de ser mais fle- 
xíveis em relação às po- 
sições de outros do que 
quando não se é anfitri- 
ão, pois neste caso pode- 
-se levar as propostas 
até às últimas conse- 
quências». 

A presidência tem de 
desempenhar um papel 
de coordenação de posi- 
ções, diz Felipe Gonza- 
tez. 

No entanto, Felipe Gon- 


Empresa de «O Comércio do Porto», sa. 


zalez diz que a presidên- 
cia espanhola tem algu- 
mas prioridades dentro 
da política ou dimensão 
social do espaço euro- 
peu, e algumas priorida- 
des em relação à política 
extema da CEE e sua 
coordenação. 

«Queremos fazer uma 
reflexão sobre as estrutu- 
ras que esperamos seja 
assumida pela maior par- 
te dos países», disse o 
primeiro-ministro espa- 
nhol. 

Felipe Gonzalez é 
actualmente um dos prin- 
cipais defensores, se não 
o líder, deste europeismo 
equilibrado, harmónico, 
em que os interesses co- 
munitários se sobrepõem 
aos nacionais, e por este 
motivo se confrontou no 
passado recente com o 
primeiro-ministro britâni- 
co, Margaret Thatcher. 

Entre Espanha e Portu- 
gal também há «conver- 
gência» nesta matéria. 

«Creio que a consciên- 
cia colectiva dos dois 
países, já não falo de go- 
vernos, está orientada 
para a não-reversibilida- 
de do processo comuni- 
tário e para a necessida- 
de de um processo de 
participação num destino 
comum com os países 
da Europa Ocidental», 
disse Felipe Gonzalez. 

E Felipe Gonzalez frisa 
que o «europeismo» ou 
integração europeia não 
afecta a personalidade 
dos povos. 

«A integração faz-se 
respeitando a diversida- 
de que cada um dos nos- 
sos povos e nações re- 
presenta», diz Felipe 
Gonzalez que se Interro- 
ga: «Trata-se de uma 
coordenação de Estados 
nacionais única e exclusi- 
vamente, ou também su- 
põe um processo de 
transferência de uma par- 
te da soberania nacional 
a um órgão de decisão 
compartilhada?». 

Felipe Gonzalez co- 
menta que alguns pen- 
sam que perdem a sobe- 
rania, mas na sua opinião 
trata-se apenas de que 
«transferimos parte da 
nossa soberania para ou- 
tra instância onde somos 
também responsáveis». 

«Não são outros quem 
nos vai ditar as normas 
em matéria de política 
agrícola comum, por 
exemplo, somos nós pró- 
prios que também vamos 
decidir, só que vamos fa- 
zê-lo em conjunto». 
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Defende o comissário Cardoso e Cunha 


CEE DEVE ACABAR 
COM AS FRONTEIRAS 


O comissário europeu Cardoso e Cunha 
defendeu ontem a abolição nas fronteiras no 
interior da Comunidade, as quais, disse, para 
pouco mais servem do que para complicar e 
para justificar os respectivos serviços buro- 


cráticos. 


Cardoso e Cunha falava 
na Guarda, no âmbito de 
um ciclo de conferências 
promovido pelo Grupo Li- 
beral Democrático e Refor- 
mista do Parlamento Euro- 


peu. 

O comissário europeu 
das Pascas disse que a 
abolição das fronteiras vai 
permitir nos países da Co- 
munidade Europeia (CEE) 
uma baixa de preços ao 
consumidor em 6 por cen- 
to, um aumento do produto 
interno de 5 por cento e a 
criação de cinco milhões 
de postos de trabalho. 

Cardoso e Cunha, que 
recordou que a sua família 
é originária do concelho de 
Gouveia, distrito da Guar- 
da, manifestou-se desfa- 
vorável às actuais formali- 
dades alfandegárias e ao 
que disse ser tempo perdi- 
do nas mesmas junto das 
fronteiras. 

Referiu-se à adesão de 
Portugal e Espanha à CEE 
para dizer que provocaram 
um aumento da população 
na comunidade de zonas 
carenciadas da ordem dos 
71%. 

Este Índice populacional 


é relativo ao Fundo Euro- 
peu para o Desenvolvi- 
mento Regional (FEDER). 

O responsável comunitá- 
rio acrescentou que em 
1993 se prevê que a nível 
comunitário sejam gastos 
anualmente oito mil mi- 
lhões de ecu por 20 por 
cento da população e me- 
tade dquele quantitativo 
por 80 por cento, justifi- 
cando assim o papel de 
solidariedade para com as 
áreas mais carenciadas. 

Sobre a participação da 
CEE em projectos a nível 
geral, Cardoso e Cunha 
referiu que a Comunidade 
não financia nenhum pro- 
jecto sem que os interes- 
sados façam um esforço 
de investimento. 

Depois de expressar que 
«a liberdade de serviços fi- 
nanceiros é uma imposi- 
ção dos cidadãos», referin- 
do-se à Europa após 
1992, o responsável euro- 
peu observou que os 
exportadores portugueses 
estão sujeitos a taxas de 
juro que são mais altas do 
que as dos seus concor- 
rentes de alguns países 
europeus. 


Acrescentou que a quota 
portuguesa de participa- 
ção na Comunidade é, por 
exemplo, o dobro da da 
Dinamarca mas que Portu- 
gal tem uma participação 
de menos de um por cento 
do produto da CEE. 

Apesar deste facto disse 
ser necessário haver «res- 
peito» pelos países mais 
desenvolvidos e ricos face 
aos de menos recursos e 
ironizou que a adesão por- 
tuguesa à Comunidade «é 
como um casamento de 
uma mulher rica com um 
homem pobre, com comu- 
nhão de bens, num país 
sem divórcio». 


Barreto: Pescas 
têm saldo positivo 


Enquanto isto, o ministro 
da Agricultura e Pescas 
António Barreto garantiu 
que, ao contrário do que 
alguns afirmam, «global- 
mente» o balanço da inte- 
gração na Comunidade 
Europeia tem sido positivo 
mesmo no que diz respei- 
to às pescas Confessou, 
no entanto, que o sector 
da pesca longínqua «tem 
problemas, mas estamos 
a diversificar as áreas de 
pesca», especificando: «já 
estamos nas Malvinas e 
Guiné» e procuramos, ain- 
da, acordos com Angola e 
Moçambique. 

Álvaro Barreto, que era 
entrevistado no programa 


da Rádio Renascença 
«Grande Auditório», ao ser 
questinado sobre o mau 
ano agrícola e o seu efeito 
sobre os preços, disse ser 
apologista do seu aumen- 
to. «Devia-se deixar os 
preços aumentar em vez 
de penalizar os agriculto- 
res», preconizou. 

O ministro considerou 
que a partir de Janeiro 
«deverá estar tudo regula- 
rizado» a propósito da 
actual falta de leite. 

Explicou que a questão 
não é só nacional, mas da 
CEE. «A terapêutica de 
Bruxelas em impôr quotas 
para acabar com os exce- 
dentes poderá ter sido 
excessiva», mas «o pro- 
blema não é grave», res- 
saltou. 


Álvaro Barreto disse ain- 
da que «não passa de 
uma especulação dos ór- 
gãos de comunicação» a 
sua inclusão numa próxi- 
ma remodelação ministeri- 
al, frisando que «nunca» 
falou com o primeiro-minis- 
tro «sobre o assunto», 
acrescentando: «tenho 
uma excepcional relação 
pessoal com ele». 

«No entanto — destacou 
— já anunciei que quando 
o primeiro-ministro enten- 
der não ser mais necessá- 
ria a minha contribuição, 
gostaria de voltar aonde 
vim, isto é à vida empresa- 
rial privada». 


Deus Pinheiro sossega a Turquia 


COMUNIDADE NÃO VAI 
FECHAR-SE SOBRE 8] 


Com a criação do mercado único europeu 
de 92 a Comunidade «não deverá, e não irá, 
fechar-se sobre si mesma» — garantiu ontem 
em Ancara o ministro dos Negócios Estran- 
geiros português, no início de uma visita de 
três dias Turquia, país que — acrescentou — 
tem um importante papel a desempenhar na 
Europa, sendo desejável que prossiga uma li- 
gação mais profunda e estreita com a Comu- 


nidade 


João de Deus Pinheiro, 
após referir que a situação 
de Portugal e da Turquia, 
nos extremos da Europa, 
determinou a singularida- 
de das duas nações, adi- 
antou que a Comunidade 
Europeia irá abrir-se mais 
ao mundo e, em especial, 
aos países vizinhos. 

Depois, aludindo «às 
perspectivas levantadas 
com a criação do mercado 
único em 1992» e «à con- 
solidação do espaço euro- 
peu», acrescentou: «Por- 
tugal crê que a Turquia 
tem um Importante papel 
nesta Europa e que uma Ii- 

jação mais profunda e 
das estela com a Comu- 
nidade é não só possível, 
como desejável». 

«Temos um relaciona- 
mento muito antigo, base- 


ado, nomeadamente, nu- 
ma compreensão política 
perfeita», declarou o mi- 
nistro, sublinhando não 
haver no plano bilateral 
«assuntos controversos». 

Mas lamentou que, «in- 
felizmente, os laços eco- 
nómicos e comerciais não 
correspondem às relações 
históricas excelentes na á- 
rea política». 

«Será nossa tarefa me- 
lhorá-los e as condições 
estão agora lançadas para 
tomar possível um avan- 
go», adiantou, aludindo ao 
acordo cultural que os dois 
países vão assinar hoje, e 
que permitirá um melhor 
intercâmbio «nos campos 
artístico, educativo e tec- 
nológico». 

Deus Pinheiro agrade- 
ceu ainda a posição da 


Quadro Fadastora (em exercício de funções) 
Afonso Faria, Altado Fauetino, Ano Tojal António Catano, 


Turquia de apoio, no Con- 
selho da Europa, à pro- 
posta portuguesa para a 
instalação em Lisboa de 
um «Centro Norte-Sul» e a 
denúncia e condenação 
da Indonésia pelas viola- 
ções dos direitos funda- 
mentais do povo de Timor- 
-Leste. 

O ministro turco dos Ne- 
gócios Estrangeiros afir- 
mou, por seu tumo, que 
Portugal e a Turquia estão 
a traçar um novo marco 
nas suas relações e ape- 
lou ao apoio português a 
um processo rápido de ne- 
gociações a adesão 
do seu país à Comunida- 
de Europeia, á qual a Tur- 
quia já está ligada desde 
1963 por um acordo de 
associação. 

Mesut Yilmaz referiu a 
estreita correlação entre a 
evolução da Europa e a da 
Turquia, país que apontou 
como «de orientação Oci- 
dental irreversível», tor- 
nando «inconcebível que 
permaneça fora da inte- 
gração europeia em qual- 
quer campo». 

«Não conseguimos pen- 
sar em qualquer razão le- 
gítima pela qual as negoci- 


ações para uma adesão 
devam aguardar até de- 
pois de 1992. Por isso, a 
Turquia deseja contar com 
a compreensão e o apoio 
firme de Portugal para o 
início deste processo 
importante, sem demoras, 
após a próxima entrega da 
posição da Comissão Eu- 
ropeia», acrescentou Yil- 
maz, declarando que a 
Turquia está determinada 
a assumir «o lugar de di- 
reito no movimento de 
integração europeia» em 
curso. 

Deus Pinheiro teve, 
entretanto, um encontro 
em Istambul com um por- 
tuguéês muito especial — o 
cônsul-geral na maior ci- 
dade turca, Jacques José 
Abravanel, que nasceu em 
Portugal há 82 anos, mas 
está na Turquia desde os 
13, sendo cônsul em 
Istambul há 54. 

Os seus ascendentes 
instalaram-se na Turquia 
no século XV, quando mui- 
tos judeus sefarditas foram 
expulsos de Portugal pelo 
rei D. João Il, mas a famf- 
lia sempre conservou o 
português como sua lín- 


gua principal. 
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O XIl Congresso do PCP, que terminou ontem no Porto, ficou marcado essencialmente pelo 
aparecimento de um razoável número de «críticos» às teses da direcção do partido, isto apesar de todas 
as «filtragens» existentes na eleição dos delegados. No entanto, Cunhal e o aparelho comunista 
conseguiram afastar ou isolar aqueles que ousaram desembaciar as «paredes de vidro» de um partido 

que foi posto assim de novo «em sentido». 


XII Congresso apostou e isolou os críticos 


CUNHAL VOLTA A DEIXA 


O PCP «EM SENTIDO» 


Álvaro Cunhal reafirmou ontem que o 
PCP não marginaliza os militantes que ex- 
pressem as suas próprias opiniões e que o XIl 
Congresso constituiu uma desilusão para 
aqueles que pensaram que o partido sairia 
abalado do Palácio de Cristal. O secretário- 
geral do PCP falava no final dos trabalhos do 
congresso, que durante quatro dias reuniu no 
Porto cerca de dois mil e cem delegados que 
aprovaram um novo programa, alterações 


aos estatutos e uma resolução política. 


Numa intervenção que 
durou meia hora (com 
cinco minutos de interrup- 
ção devido a avaria técnica 
no equipamento de som), 
Cunhal considerou «na- 
tural» que, «devido à com- 
plexa situação que Portu- 
gal atravessa, apareçam 
militantes com diferentes 
formas de análise e de 
pensamento». 

«O aparecimento inclu- 
sivé de propostas e ideias 
contraditórias só vem con- 
firmar que o PCP não de- 
fende a opinião cega dos 
militantes», sustentou. 

«Aliás — continuou — os 
trabalhos do congresso só 
vieram confirmar que as 
opiniões diferentes e a li- 
berdade de opinião no in- 
terior do PCP são um con- 
tributo importante para a 
reflexão» no partido. 

Segundo Cunhal, «não 
admira que das análises e 
discussões entre diversas 
opiniões e ideias, se tenha 
verificado um aprofunda- 
mento no pensamento e na 
definição das linhas de ac- 
tuação do PCP». 

«Este congresso confir- 
mou que o PCP está vol- 
tado para a vida, para en- 
frentar novos problemas e 
novas situações», argu- 
mentou. 

O líder do PCP apontou 
ainda a ideia que consi- 
derou fundamental do novo 
programa aprovado no 
Palácio de Cristal: «As 
conquistas de Abril não 
são uma lembrança, antes 
constituem uma realidade 
e um valor da sociedade 
portuguesa», 

«Das horas e horas de 
debate aqui produzidas 
chegou-se a uma certeza: 
O PCP continua a ser o 
grande obstáculo ao 
avanço da contra-revolu- 
ção em Portugal», res- 
saltou. 

Para Álvaro Cunhal, as 
necessidades e aspirações 
do povo português são a 
razão pela qual o PCP 
aprovou um programa que 
defende e garante a «conti- 
nuação da batalha pela de- 
fesa das conquistas de 
Abril, a reforma agrária, as 
nacionalizações e um 
aprofundamento da liber- 
dade, democracia e do 
direito dos cidadãos». 

O secretário-geral do 
PCP desde 1961 (há 27 
anos) indicou também qual 
o sentido «fundamental» 
das alterações aos estatu- 
tos aprovadas no congres- 
so - «um aprofundamento 
da democracia interna do 
partido e a coesão dos mili- 
tantes em torno do seu par- 
tido». 

Cunhal voltou também a 
reafirmar a total dispoi 
dade do PCP para con! 
derar com todos os parti- 
dos democráticos «formas 
de convergência e unidade 


para o avanço da demo- 
cracia». 

As últimas palavras de 
Cunhal foram dirigidas à ju- 
ventude do PCP que — afir- 
mou — «está com uma 
grande dinâmica, tem um 
pensamento próprio e dá 
mostras de uma grande 
vontade de continuar o seu 
trabalho». 


Sessão comunista 
à porta fechada 


A saída do Comité Cen- 
tral do PCP de Raimundo 
Narciso, um dos «críticos» 
do partido, e a entrada de 
Paula Coelho, da JCP, 
foram as situações mais 
contestadas da eleição do 
órgão máximo dos comu- 
nistas. 

Na eleição por braço no 
ar do CC, que ocorreu à 
porta fechada ontem de 
madrugada, a primeira in- 
tervenção pertenceu a Oc- 
távio Pato que apresentou 
a lista proposta pelo Co- 
mité Central cessante 
acrescentada de mais três 
nomes sugeridos e aceites 
pela Comissão Eleitoral já 
no decorrer do congresso: 
Francisco Lancinha, João 
Amaral e Vasco de Castro. 

Muitos outros nomes 
foram sugeridos à Comis- 
são Eleitoral, mas por esta 
recusados como foram os 
casos de Vital Moreira, 
Barros Moura, José Luís 
Judas (que aliás não acei- 
taria ser eleito), António 
Hespanha e António Teo- 
doro, todos do chamado 
«grupo crítico». 

Numa intervenção parti- 
cularmente dura, Octávio 
Pato, que fez parte da Co- 
missão Eleitoral, disse que 
«não serviria o PCP um co- 
mité central com tendên- 
cias ou fracções que se 
opusessem aos princípios 
aprovados pelo con- 
gresso». 

«(Os membros propostos 
para o Comité Central dão 
grandes garantias de fir- 
meza ideológica e de clas- 
se», afirmou, acrescen- 
tando que «não pode ser 
admitido no CC quem tem 
vindo a defender publica- 
mente princípios contrários 
aos estatutos do partido». 

Raimundo Narciso, um 
dos críticos, que deixa o 
comité central, disse, por 
seu turno, que a nova com- 
posição do organismo 
«não garante uma partici- 
pação necessária e sufi- 
ciente do colectivo parti- 
dário». 

Disse que votara contra 
os estatutos «mas que os 
aplicará», tendo também 
votado contra o CC, mas 
que lhe dará apoio, definin- 
do-se assim como «crítico 
interno», isto é, que tem 
opiniões diversas, mas que 
as exprime dentro do par- 
tido, submetendo-se à von- 
tade do partido. 


António Graça, outro 
«crítico interno», também 
afastado do Comité Central 
e que, tal como Raimundo 
Narciso, se abstivera na 
expulsão de Zita Seabra. 
afirmou que a lista pro- 
posta pela Comissão Elei- 
toral «não reflectia todo o 
partido». 

Considerou que a exclu- 
são de Raimundo Narciso 
foi «um péssimo serviço ao 
partido», propôs a votação 
nome a nome dos mem- 
bros do Comité Central, 
propôs o nome de Barros 
de Moura e, «a haver no- 
mes do Executivo da In- 
ter», «eles deveriam ser 
Manuel Carvalho da Silva 
e José Luís Judas e não 
José Ernesto Cartaxo e 
Maria do Carmo Tavares 
Ramos». 

António Graça, que não 
conseguiu falar durante as 
sessões abertas do con- 
gresso, disse «não poder 
sancionar com o seu voto 
uma lista para o CC de 
onde foi excluído o nome 
de Raimundo Narciso». 

A terminar a sua inter- 
venção disse o que gos- 
taria de ter dito numa ses- 
são aberta: «No PCP não 
há espaço de diálogo entre 
comunistas que têm opi- 
niões diversas». 

Também Tito de Morais 
criticou a lista, afirmando 
que «há camaradas que 
saem e que não deviam 
sair e que há camaradas 
que entram e que não de- 
viam entrar», voltando a 
ser citados os nomes de 
Raimundo Narciso e de 
António Graça. 

Um delegado de São Pe- 
dro do Sul disse que não 
foi ao congresso «só para 
bater palmas» e que «não 
se sentia esclarecido». 

«O partido não me infor- 
mou de nada. Só sei o que 
vem nos jornais. Não co- 
nhecia de lado nenhum o 
Raimundo Narciso, mas 
depois de o ouvir no con- 
gresso quero esclarecer o 
meu voto», acrescentou. 

«Ele foi castigado?», 
perguntou, lamentando 
«suspeições desta na- 
tureza». 

Manuel Carvalho da 
Silva, secretário-coordena- 
dor da CGTP-Intersindical 
manifestou-se contra a in- 


clusão de dirigentes sindi- 
calistas no CC, numa 
aparente alusão às entra- 
das de José Emesto Car- 
taxo e de Maria do Carmo 
Tavares Ramos. 

Justificou que as tarefas 
na central sindical não po- 
dem ser desviadas pelo 
trabalho no CC. 

Delegados da JCP apoi- 
aram a entrada de Carlos 
Rabaçal, mas não pou- 
param críticas à inclusão 
de Paula Coelho que viria 
a ser defendida por Álvaro 
Cunhal. 

Paula Coelho, deputada 
na Assembleia da Repúbli- 
ca, foi várias vezes acu- 
sada de «ausência de ca- 
pacidade de direcção e de 
trabalho que põem em cau- 
sa o seu sentido de res- 
ponsabilidade». 


Cunhal: lista 
não é satisfatória 


Por seu turno, Álvaro 
Cunhal reconheceu que «a 
lista apresentada não era 
satisfatória», mas que o 
partido «não tinha ainda 
encontrado uma resposta 
adequada». 

Cunhal começou por 
considerar que a consulta 
ao partido sobre os nomes 
do CC «não tinha sido sufi- 
ciente», apesar de todos 
os esforços. 

Comentou também que 
a saída de membros do CC 
cessante «não era uma 
sanção», opinando mesmo 
que «muitos dos que sai- 
ram são dos melhores ca- 
maradas que se distingui- 
ram pela sua firmeza, com- 
batividade e trabalho». 

Disse que os membros 
que deixam de pertencer 
ao Comité Central devem 
encarar tal facto com «es- 
pírito revolucionário» e que 
«a alteração das suas tare- 
fas não significa menor 
sentido de responsabili- 
dade». 

Na sua intervenção mo- 
derada, o secretário-geral 
do PCP afirmou que 
«como militante do PCP», 
«como comunista», «lutará 
sempre no partido para 
que os militantes tenham o 
direito de expressar as 
suas opiniões mesmo que 
sejam contrárias». 

«Não é a diferença de 
opinião que é impeditiva de 


se pertencer ao CC», 
numa alusão aos «criticos» 
que deixam de pertencer 
ao organismo. 

No entanto, Cunhal criti- 
cou severamente as «opi- 
niões que são profunda- 
mente contraditórias em 
questões consideradas por 
outros companheiros como 
essenciais e que são impe- 
ditivas de desempenhar 
tarefas de responsabili- 
dade no CC». 

Depois da intervenção 
de 9 minutos de Cunhal, 
Octávio Pato fechou a ses- 
são voltando a criticar as 
actividades que considerou 
fraccionárias, clamando 
pela «unidade na ideologia 
e na acção». 

«Estamos todos no 
mesmo barco», disse, 
parafraseando Álvaro Cu- 
nhal. 


As caras novas 


O novo Comité Central 
do PCP apresenta 54 no- 
vos membros, dos quais 
apenas dois entraram 
directamente como mem- 
bros efectivos. 

Trata-se de José Er- 
nesto Cartaxo, 45 anos, 
serralheiro mecânico, 
membro da Comissão Exe- 
cutiva da CGTP-Intersindi- 
cal, e de Maria do Carmo 
Tavares Ramos, 43 anos, 
analista química, também 
membro da CGTP. 

Joaquim Pina Moura, 36 
anos, intelectual, que tinha 
votado contra a expulsão 
de Zita Seabra, manteve- 
se como membro suplente 
do CC. 

Entre as promoções de 
suplente a efectivo, desta- 
que para as de António 
Abreu, 41 anos, engenhei- 
ro, membro executivo da 
DORL, Jerónimo de Sou- 
sa, 41 anos, deputado, 
José Mota, 39 anos, res- 
ponsável pela organização 
regional dos Açores, e 
José Manuel Maia, 43 
anos, vice-presidente da 
AR. 


Foram também promovi- 
dos Luís Sá, 36 anos, 
director da revista «Poder 
Local», Manuel Gusmão, 
43 anos, membro do Con- 
selho de Comunicação So- 
cial, e Fernanda Barroso, 
43 anos, engenheira téc- 
nica química, apontada 
como companheira de Ál- 
varo Cunhal. 

Entre os novos que en- 
traram como membros su- 
plentes, contam-se João 
Amaral, 44 anos, depu- 
tado, Abílio Fernandes, 50 
anos, presidente da Cá- 
mara-de Évora, Paula Coe- 
lho, 27 anos, da JCP, de- 
putada, Carlos Rabaçal, 35 
anos, da JCP, e Daniel 
Branco, 43 anos, presi- 
dente da Câmara de Vila 
Franca de Xira. 

Da chamada «velha 
guarda» do PCP saem do 
CC Alda Nogueira, 65 
anos, intelectual, Georget- 
te Ferreira, 63 anos, operá- 
ria têxtil, e Maria Margarida 
Tengarrinha, 60 anos, in- 
telectual, 

Álvaro Cunhal com 75 
anos é o mais velho diri- 
gente comunista, enquanto 
Joaquim Coelho Tavares, 
com 26 anos, mecânico de 
frio, é o «benjamim» do 
novo CC. 


Cima” 


nacional-s 


JC contra 
Cavaco Silva 


A Juventude Centrista (JC) classificou ontem o 
regime político português como um «presidencialismo 
do primeiro-ministro, onde não cabem figuras de pri- 
meira linha, como Roberto Carneiro», revelou o Gabi- 
nete de Informação da JC. 

No encontro de quadros universitários da JC, que 
terminou ontem perto das duas horas, foi defendida a 
autonomia universitária que para os centristas «é uma 
independência laranja, ou seja uma total dependência 
política e financeira do poder». 

Para os centristas, «a gestão cadilhística das uni- 
versidades não reabilita a política económica do Go- 
verno, e resultará inevitavelmente na redução drástica 
da actividade daqueles órgãos de ensino», adiantou o 
Gabinete de Imprensa da JC. 

A Juventude Centrista defendeu também um as- 
sociativismo mais reinvindicativo, para defesa dos in 
teresses dos estudantes e possível ressurgimento da 
concorrência entre universidades. 

A JC condenou por outro lado o novo regime de 
acesso ao ensino superior e salientou a necessidade 
de dignificação da Universidade, nomeadamente atra- 
vés de uma melhor remuneração do corpo docente, 
«na tentativa de minimizar a inevitável invasão de 
quadros superiores europeus». 

Durante o encontro, onde Adriano Moreira, Lobo 
Xavier, Noronha de Almeida e Borges de Freitas parti- 
ciparam como oradores, foi também recordado o pa- 
trono da JC, Adelino Amaro da Costa. 


PRD critica 
Mário Soares 


O presidente do PRD disse ontem em Braga au= 
«em matéria de equívocos o Partido Renovador 
mocrático não tem nada a aprender com o presidente 
da República». 

Hermínio Martinho, que falava no programa «Tri- 
ângulo» da Rádio Fundação, referia-se a recentes de- 
clarações de Mário Soares a um semanário segundo 
as quais o projecto do PRD «é contra o pluralismo, o 
pluripartidarismo e os projectos modernos». 

A este propósito sustentou que «o PRD tem uma 
prática de três anos e meio, uma declaração de princi- 
pios e estatutos que ninguém em Portugal poderá 
seriamente dizer o contrário». 

Referindo-se a possíveis consequências destas 
declarações, Hermínio Martinho salientou que «ou há 
qualquer mal entendido, e nos é explicado, ou então o 
presidente da República tem que assumir-se perante o 
país como adversário, para não dizer um inimigo, do 
PRD». 

Reconhecendo a reduzida representação parla- 
mentar do PRD, Hermínio Martinho advertiu que «são 
os portugueses os prejudicados» com o facto. 

Aludindo à actual situação do PS e do PC disse 
que estas «abrem novas perspectivas ao PRD». 

Instado a comentar o mercado único europeu, o 
líder dos renovadores asseverou: «Vejo com muitas 
dúvidas e preocupações, porque o Governo tem feito 
apenas um esforço para nos aproximar dos outros 
países apenas em termos de impostos e contribui- 
ções, enquanto que em termos de condições de vida e 
de bem-estar continuamos à mesma distância ou até 
mais afastados». 


JANTAR CONCERTO E ESPECTACULO 
BOÍTE COM ESPECTÁCULO 

SALAS DE JOGO, BANCADO, SLOTS e BINGO 
ao nivel das melhores da Europa 

CINEMA e CAFETERIA 


CASINO 
SOLVERDE 
ESPINHO 


GALERIA DE ARTE 


Exposição de Pintura até dia 14 
de: MANUELA COUTINHO 
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$ FEDERAÇÃO NACIONAL DOS PROFESSORES 


Ao Ministério da Educação 

Ao Ministério do Emprego e Segurança Soclal 
de 

tério da Justiça 

stério da Administração Inferna 

Ao Minlstério da Defesa” 

Às Entidades Patronais das Instituições Privadas de Solidariedade Social (1PSS) 

A todos os órgãos e serviços da Administração Pública 


Pré-Aviso de Greve 
GREVE NACIONAL 
PROFESSORES 


7, 12 E 13 DE DEZEMBRO 


1- Nos termos do artigo 58º da Constituição da República 
Portuguesa e da Leinº 65/77 DE 26 de Agosto, nomeadamente do seu 
jartigo 12º, nº 1, torna-se pública, para o âmbito estatutário da 
organização signatária, na área de todo o território nacional e ainda, 
lem relação aos trabalhadores que, no estrangeiro, exerçam funções 
[pedagógicas ao serviço do Estado Português, a adesão à Greve sob 
ja forma de paralisação total do trabalho, nos dias 7, 12 e13 de 
Dezembro por distritos de acordo com o seguinte calendário: 

7 de Dezembro: Braga, Castelo Branco, Leiria, Portalegre, 
[Sctúbal e Viana do Castelo. 

12 de Dezembro: Beja, Bragança, Coimbra, Évora, Guarda e 
[Vila Real. 

13 de Dezembro: Aveiro, Faro, Lisboa, Porto, Santarém e 
(Viseu. 

2 As paralisações iniciam-se às 00H00 e terminam às 24H00 
do respectivo 

3- À greve nacional a realizar efectua-se na sequência do êxito 
das greves dos dias 28 de Outubro e 18 de Novembro e corresponde 
à exigência dos docentes de verem alterada a atitude do governo e do 
[seu Ministério da Educação mediante a apresentação de uma 
revalorização material da profissão docente a vigorar em 1989. 

Que o ME e o Govemo façam corresponder à demagogia dos 
discursos a realidade dos actos é um objectivo que corresponde às 
aspirações dos professores e às necessidades da Educação. 

4- O respeito pelo estatuto profissional e remuneratório de todos 
los educadores e professores do sistema de ensino e a sua efectiva 
melhoria são condições fundamentais para que todos nos possamos. 
[empenhar na tão necessária reforma do sistema educativo. 

E, porque dessa Reforma beneficiam docentes, discentes e o 
país, a FENPROF, uma vez mais, apela a todos os professores, 
lindependentemente da sua filiação sindical, para que unam esforços 
na luta até à concretização das suas justas reivindicações. 


«CONTRA OS ADIAMENTOS DO GOVERNO 
- PELA ALTERAÇÃO DO ESTATUTO REMUNERATÓRIO EM 1989 


- PELO REFORÇO DO ORÇAMENTO DA EDUCAÇÃO 
- PELA URGENTE NEGOCIAÇÃO DO ESTATUTO. 


Lisboa, 30 de Novembro de 1988 


O Secretariado Nacional da Federação 


Nacional dos Professores (FENPROF) 


5 de Dezembro de 1988 
(D Comércio do Porto 


Queixa-se Guerreiro Ferreira, novo comandante da Região Militar do Norte 


ARTILHARIA ESTÁ MAL 
EM MATERIAL E QUADROS 


O general Rafael Guerreiro Ferreira, novo 
comandante da Região Militar do Norte, quei- 
xou-se ontem, ainda na sua qualidade de di- 
rector da Arma de Artilharia, que esta área 
militar se defronta com dificuldades de mate- 


rial e de quadros qualificados. 


Guerreiro Ferreira falava 
em Vendas Novas, duran- 
te as cerimónias nacionais 
do Dia da Artilharia, que 
decorreram na Escola Prá- 
tica daquela arma, presidi- 
das pelo Chefe do Estado 
Maior do Exército, general 
Firmino Miguel. 

«Muitissimo mais do que 
a maior ou menor excelên- 
cia dos instrumentos mate- 
riais de que tem usado pa- 
ra fazer a guerra, a Arma 
de Artilharia tem valido pe- 
la qualidade dos homens 
que desde o início a vêm 
servindo» — disse o gene- 
ral Rafael Ferreira, ao re- 
conhecer que a artilharia 
portuguesa «não dispõe 
de meios actualizados». 

Em sua opinião, a falta 
de equipamentos moder- 
nos de direcção de tiro rá- 
pido e de aquisição de 
objectivos, bem assim co- 
mo de lançadores de 
acção mais eficaz e mais 
longínqua, «impede que 
os actuais fogos sejam tão 
oportunos, precisos e 
extensos quanto o que 
lhes é exigível na actuali- 
dade». 

Na área dos recursos 
humanos, aquele oficial 
general afirmou que na 
arma que dirige, que inclui 
fogos na terra, no mar e 
no ar, «continua a ser mui- 
to difícil fazer compatibili- 


zar as reduzidas existênci- 
as de quadros permanen- 
tes, em certos postos, com 
as necessidades que a 
guamição daquelas unida- 
des exige». 

«A falta de quadros per- 
manentes devidamente 
qualificados para novos 
desafios técnicos», foi ou- 
tra das preocupações con- 
siderada dominante pelo 
até agora responsável má- 
ximo pela Artilharia em 
Portugal. 

Recorde-se que Guerrei- 
ro Ferreira foi proposto pe- 
lo chefe do Estado Maior 
do Exército para ocupar o 
lugar deixado vago por 
Carlos Azeredo, que des- 
de o dia 1 de Dezembro é 
o novo chefe da Casa Mili- 
tar do Presidente da Repú- 
blica. 

A nomeação do director 
da Arma de Artilharia para 
a Região Militar do Norte 
foi depois decidida pelo 
Conselho Superior de De- 
fesa Nacional, presidido 
pelo próprio presidente da 
República e no qual tam- 
bém esteve presente o pri- 
meiro-ministro, os minis- 


tros da Segurança Interna, 


das Finanças, do Plano, 
da Indústria e Energia e 
dos Transportes e Comu- 
nicações. 

Segundo informações 
colhidas ontem na RMN, a 


posse de Guerreiro Fer- 
reira deverá acontecer 
proximamente, embora a 
data da cerimónia ainda 
não esteja marcada. 

Por seu lado, o coman- 
dante da Escola Prática de 
Artilharia (EPA), sediada 
em Vendas Novas, coro- 
nel José Alberto Matos, 
criticou também todos 
aqueles que «teimam em 
não entender o papel da 
Instituição militar no seio 
do corpo social a que tam- 
bém pertence». 

Falando sobre a escola 
que comanda, José Alber- 
to Matos, considerou hoje 
em dia as tarefas de ensi- 
no e instrução ali ministra- 
das «extremamente difí- 
ceis de cumprir na Íntegra 
e com eficiência», devido 
à falta de meios, nomea- 
gamorio a nível de pesso- 
al. 

Segundo aquele oficial, 
que considerou os orça- 
mentos destinados ao âm- 
bito militar «cada vez mais 
magros, esgotando a ca- 
pacidade de intervenção 
ao nível das unidades», 
actualmente a EPA tem 
atribuídos efectivos que 
são inferiores aos existen- 
tes na escola em 1932. 

Mais de cem novos sol- 
dados juraram ontem jura- 
ram bandeira naquela 
escola. 

A cerimónia do Dia da 
Artilharia, a que assistiu 
muito público, constou, 
ainda, da homenagem aos 
mortos em combate, da 
imposição de condecora- 
ções e de um desfile das 
tropas em parada. 


VERDADE MAIS FORTES 


NÃO É NECESSARIO FAZER UM MESTRADO PARA DESCOBRIR 


GREVE 
NACIONAL 
DE 1 DIA 


Basta conhecer a realidade. A 
realidade que alguns meios de 
comunicação evitam mostrar. 


OS PROFESSORES 
ESTAO HOJE MAIS FORTES 


Avaliam com mais clareza a 
grande distância que separa- 
ra o discurso do Ministro da 
Educação da prática do Gover- 
no no sector educativo; 


Conhecendo o Orçamento Ge- 
ral do Estado para a Educa- 
ção sabem que as promessas 
de melhoria do ensino em Por- 
tugal são só isso, promessas; 


Sabem distinguir com clareza 
negociação, de traição, nego- 
ciação séria de conversa balo- 
fa de gabinete. 


VERNO 


Educativo, 


roto. 


em Portugal. 


e prometido. 


O seu sentido de responsabili- 
dade profissional os levou a ta- 
par os buracos de um Sistema 
sem meios, 
completa rotura. 


Durante muitos anos os profes- 
sores pagaram do seu bolso os 
remendos do Sistema Educati- 
vo, Só que agora, é o próprio 
bolso dos professores que está 


Preocupados porque o seu salá- 
rio é tão indigente quão indi- 
gente é o Sistema Educativo 


vor isso exigem que se acabe 
com as promessas, com 8 con- 
versa vazia... e se cumpro o 
que à tanto tempo é necessário 


MAS OS PROFESSORES NÃO ESTAO APENAS 
MAIS FORTES, ESTAO TAMBÉM PREOCUPA- 
DOS COM A POLÍTICA EDUCATIVA DESTE GO- 


AGORA ATÉ A CAM 
[ a 


em 


Um dos pontos altos das 
cerimónias foi a evocação 
histórica da artilharia por- 
tuguesa, com militares 
vestidos a rigor, ao lado de 
«peças» e obuses das di- 
versas épocas. 

Nessa demonstração, os 
presentes ficaram a co- 
nhecer a evolução desta 
arma em Portugal, desde 
uma boca de fogo do final 
do século XIV até ao mais 
recente obus «ottomela- 
ra», de fabrico italiano, ain- 
da utilizado em vários paí- 
ses. 

Uma exposição de mo- 
delismo e miniaturismo so- 
bre artilharia e um certame 
fotográfico sobre esta 
arma, fizeram igualmente 
parte do programa das co- 
memorações do Dia da 
Artilharia Portuguesa, que 
tem como padroeira Santa 
Bárbara. 


UEO reúne-se 
em Paris 


Entretanto, inicia-se hoje 
em Paris a 34º sessão ple- 
nária da União da Europa 
Ocidental (UEO), à qual irá 
assistir uma delegação 
parlamentar portuguesa. 

Esta organização para a 
defesa da Europa alargou 
em Novembro a sua com- 
posição, com a entrada si- 
multânea de Portugal e da 
Espanha, efectiva a partir 
do próximo ano, após a ra- 
tificação da adesão pelos 
parlamentos dos dois paí- 
ses Ibéricos. 

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros francês, Ro- 
land Dumas, fará o discur- 


= Que se revalorize a função do- 


= || cente, condição essencial para 
a necessária e urgente Refor- 
ma do Sistema Educativo. 


: inheiro dos 
SERES o dinheiro E 
ago com tamen- 
ste espaço Pago jtade trata 
AE cura suprir o feli pelos meios de 


damente à RTP» — 


PORQUE ESTAMOS MAIS FORTES, PREOCUPADOS, MAIS IRRITADOS 


À LUTA VÍ CONTINUAR |! 


vi 
TUE: 
Srta PAHO 


DAS LUTAS TRAVADAS DESDE OUTUBRO 
OS PROFESSORES SAÍRAM MAIS FORTES, 
PORQUE A SUA LUTA E PELA DIGNIDADE 
DA FUNÇÃO DOCENTE POR UMA 
LA DE SUCESSO PARA TODOS. 


E UMA LUTA QUE CONGREGA NAO SO 
OS PROFESSORES MAS TODOS AQUELES 
QUE SE BATEM PELA MELHORIA DA 
QUALIDADE DO ENSINO EM PORTUGAL. 


ESTA LUTA EXIGE UNIDADE E FORÇA. 
A UNIDADE E A FORÇA PATENTEADA NA 
“MANIFESTAÇÃO DE 18 DE NOVEMBRO. 


so de abertura desta ses- 
são plenária da UEO, 
onde será igualmente 
apresentado, amanhã, um 
relatório sobre as indústri- 
as de armamento de defe- 
sa em Portugal e em 
Espanha. 

Em debate nesta reunião 
deverão estar ainda ques- 
tões de ordem orçamental, 
tendo por pano de fundo 
as pressães dos EUA so- 
bre os Aliados europeus 
para que aumentem as 
respectivas contribuições 
para o esforço comum de 
Defesa. 

Recorde-se que a OTAN 
está a desfazer-se dos 
seus arsenais de médio 
alcance, na sequência do 
acordo INF, assinado em 
1987 entre os. EUA e a 
URSS. 


A Aliança, no que ao tea- 
tro europeu diz respeito, 
passará agora a depender 
sobretudo da capacidade 
das suas forças convenci- 
onais, reivindicando entre- 
tanto que o Pacto de Var- 
sóvia reduza os seus arse- 
nais do mesmo tipo, mas 
de forma assimétrica, já 
que o potencial convencio- 
nal do leste é bastante su- 
perior ao ocidental. 


ESCO- 
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Ensino e Saúde são áreas sensíveis 


DISCUSSÃO PÚBLICA DO PDM 
ACENTUOU GARÊNCIAS DE GAIA 


A discussão pública do Plano Director Mu- 
nicipal de Vila Nova de Gaia (PDM) terminou 
no passado fim de semana com uma sessão 
sobre equipamentos nas áreas da saúde, des- 


porto e ensino que o documento orientador 
da actividade autárquica consigna. Durante 
várias semanas, centenas de técnicos e mu- 
nícipes participaram nos debates, realizados 


na 
ficativos do PDM. 


Plano geral da orla marf- 
tima, panorama industrial, 
revisão da carta de solos, 
caracterização das princi- 
pais áreas do Município, 
plano de ordenamento das 
margens do Douro, bacias 
hidrográficas e rede viária 
foram os temas abordados 
durante os debates públi- 
cos do Plano Director Mu- 
nicipal de Gaia. 

O documento preliminar 
foi elaborado por técnicos 
do Gabinete de Planea- 
mento Urbanístico da Cà- 
mara Municipal depois de 
um levantamento a nível 
concelhio da situação pre- 
sente nas áreas aponta- 
das, com destaque para o 
«enorme» rol de carências 
ainda existente. Se, por 
um lado, o trabalho de re- 
colha de dados não foi, no 
entender dos responsá- 
veis, o ideal, conseguiram- 
-se, mesmo assim, dados 
indicativos de acções 
urgentes a desenvolver, 
nomedamente no campo 
do ordenamento territorial 
para a orla marítima e zo- 
nas industriais, rede viária 


iblioteca Pública, dos pontos mais signi- 


e equipamentos. 

Na sessão da passada 
sexta-feira, o primeiro dos 
temas abordados foi o 
ensino. Nesta área, os 
estudos feitos apontam 
para a necessidade da cri- 
ação e ampliação de vári- 
as escolas. Para a cidade, 
por exemplo, está prevista 
a construção de uma ter- 
ceira escola secundária, 
«de maneira a desconges- 
tionar as duas já existen- 
tes». 

O Plano prevô ainda a 
criação de escolas prepa- 
ratórias na Madalena, Vilar 
do Paraíso, Vilar de Ando- 
rinho, Gulpilhares, Perosi- 
nho, Serzedo, S. Félix da 
Marinha, Lever e Perosi- 
nho, entre outras. 

Prevê-se ainda a amplia- 
ção do número de turmas 
em escolas das freguesias 
de Santa Marinha, Mafa- 
mude, Oliveira do Douro, 
Valadares, Pedroso e Ser- 
monde. 

Quando ao desporto o 
PDM aponta para uma 
programação de um pro- 
cesso global a nível con- 


Este ano na Rua das Carmelitas 


QUALIDADE SERÁ REGRA 
NA FEIRA DO MEL 


Promovida pela Associa- 
ção dos Apicultores do 
Norte vai realizar-se, no 
próximo dia 10 de Dezem- 
bro, a tradicional Feira do 
Mel, a qual estará patente 
a partir das 15 horas, na 
Rua das Carmelitas, nº 5 
(aos Clérigos), no Porto. 

A mostra, segundo 
aquela associação, dará a 
conhecer ao público a boa 
qualidade dos vários pro- 
dutos que ali estarão 
expostos, e ainda a sua 
Importância para a melhor 
estabilidade físico-alimen- 
tar. Por outro lado, será 
ainda uma das oportunida- 
des para o consumidor co- 
nhecer a implantação geo- 
gráfica das variadíssimas 
floras existentes no nosso 
País — algumas delas pre- 


vilegiadas por macro-cll- 
mas — e ainda o facto de 
sermos os possuidores 
dos melhores néctares do 
Mundo. 

Segundo aquela institui- 
ção, «com a integração na 
CEE, a apicultura nacional 
tem vindo a remodelar-se 
a passos largos e, pena é 
que as autoridades com- 
petentes não lhe prestem 
os devidos apolos. Os apt- 
cultores portugueses — re- 
ferem — vêm os seus 
esforços comtemplados ú- 
nica é simplesmente por- 
que para eles tratar de 
abelhas é um «hobby» e, 
por outro lado, orgulham- 
-se de conseguirem obter 
produtos (mel-pólen-pró- 
poplis-geleia real etc...) de 
incomparável qualidade». 


JARG VAI DISCUTIR 
EUROPA DE 1992 


O Conselho Nacional da 
Juventude Agrária e Rural 
Católica (JARC), reunido 
recentemente no Porto, 


deliberou organizar para o 
próximo ano um Campo 
de Férias para jovens ru- 
rais do movimento, no mês 
de Agosto e um encontro 
de Aprofundamento da Fé 
com o objectivo de desen- 
volver temas relacionados 
com a Europa de 1992, 


que será realizado em 
Portugal em intercâmbio 
com os idênticos movi- 
mentos Alemão e Espa- 
nhol. Salientou-se ainda 
a necessidade de reformu- 
lar o jornal do Movimen- 
to,o «Jovem Rural», visan- 
do uma mais ampla divul- 
gação. 


A terminar foi aprovado 
também o relatório de con- 
tas e o orçamento para o 
próximo ano. 

Participaram nesta reuni- 
ão três dezenas de jovens 
militantes que representa- 
vam as dioceses de Viana 
do Castelo, Braga, Porto, 
Aveiro e Lisboa. De sali- 
entar ainda, a participação 
de D.Manuel Pelino, Bispo 
auxiliar do Porto, na quali- 
dade de membro da Co- 
missão Episcopal para o 
Apostolado dos Leigos, 
bem como os Assistentes 
diocesanos de Lisboa e 
Porto. O Conselho Nacio- 
nal contou igualmente com 
a presença e o apoio de 
representantes de outras 
organizações Católicas 
para a juventude. 


celhio. Os estudos exis- 
tentes neste campo dei- 
xam ainda muito a desejar, 
embora se reconheça que 
existe, em termos de equi- 
pamentos desportivos, «u- 
ma certa marginalização 
em relação a muitas cama- 
das da população». Se- 
gundo o presidente da Cã- 
mara de Gaia, coronel Pin- 
to Simões, há que inserir a 
realidade social local num 
plano global que contem- 
ple a criação de infraestru- 
turas que respondam aos 
legitimos anseios das po- 
pulações. Pinto Simões re- 
cusava, assim, questões 
sobre situações isoladas 
que alguns munícipes 
apresentaram. 

Ainda na parte desporti- 
va foi salientada, durante o 
debate, a necessidae de 
um planeamento rigoroso 
e gestão das condições 
existentes, chamndo-se 
especial atenção para a 
falta de animadores e trei- 


nadores desportivos — 
«um dos pontos mais gra- 
ves do desporto no conce- 
lho». 

No campo da Saúde, foi 
referida a conjugação de 
esforços que tem existido 
entre a Câmara e a Admi- 
nistração Regional de Saú- 
de, «cujos frutos são bem 
visíveis». Apesar disso, 
«há ainda muito para fa- 
zer». 

Falou-se ainda da urgên- 
cia em criar um centro de 
saúde mental em Gaia. 
Segundo dados apresen- 
tados durante os traba- 
lhos, há zonas de Gaia 
com elevado número de 
deficientes mentais «que 
têm de recorrer a unidades 
do Porto». E 

As sugestões deste de- 
bate público serão agora 
estudadas pormenorizada- 
mente de modo a elaborar 
um documento final a ser 
enviado á Assembleia Mu- 
nicipal. 


porto/metrópole-—s 


INCÊNDIO DESTRUIU DOIS ANDARES 


Um incêndio destruiu ontem de ma- 
drugada dois andares e as águas fur- 
tadas de um prédio, na Rua Barão de 
Forester, no Porto, provocando o 
«despejo» de uma família que ali resi- 


dia e elevados danos materiais, não 
cobertos pelo seguro. 

O fogo deflagrou cerca das 4 horas, 
provocado, segundo declarações de 
um dos residentes, por um colchão 
eléctrico que foi deixado ligado por 
esquecimento no primeiro andar do 
prédio. 


As chamas propagaram-se rapida- 
mente e atingiram o andar superior e 
as águas furtadas, tendo os bombeiros 
conseguido salvar as traseiras e o rés- 
-do-chão da habitação. 

Importante foi também o trabalho de- 
senvolvido pelos «Sapadores» Volun- 
tários do Porto e Portuenses ao não 
permitirem que as chamas se propa- 
gassem aos prédios contíguos. 

O combate ao fogo, em que estive- 
ram envolvidos cerca de 30 bombei- 
ros, demorou cerca de 3 horas. 


António M. Rua, Lda. 
Av. Boavista, 2 
4000 PORTO 


IBM System/38 


Vende-se 


Modelo 4 
2 MBytes memória central 
1,3 GBytes em disco 


Modem integrado 


695335 - Departamento Informática 


Campanha de Natal 
ITROEN 


De 1 a 31 de Dezembro, comprando um CITROÊN, Você pode ganhar 
magníficas prendas. Basta comprar um CITROÉN! 

Preencha o boletim que lhe é apresentado no acto de compra em 
qualquer concessionário ou agente CITROEN e habilite-se 


à GRANDE CAMPANHA DE NATAL. 


Há prendas fabulosas para Você ganhar! Um BX 14 RE, 


um AX 14 TZS, um 2 Cavalo: 


e milhares de outras 


prendas CITROÉN. 161 Auto-Rádios com 
leitor de cassettes, 364 Blusões, 69 Estojos 
, de Ferramentas, 23 Sacos de Desporto, 


CONCURSO APROVADO PELO GOVERNO CIVIL DE LISBOA 


117. Mochilas... é magníficas lanternas 
para todos os compradores CITROÉN. 
Mais de 10 000: contos em prendas! 

O sorteio: terá lugar no dia 16/1/89, 
pelas 18.30 h, na Rua da Glória, 

a n.º 21-2,º Esq. em Lisboa, 
& =: Os resultados serão publicados no 
Correio da Manhã, Diário de 

— | Notícias e Jornal de Notícias 

dia 31/1/89. Se for Você um dos 
vencedores, também será 


contactado pela CITROÉN. 
RE JÁ UM CITROÉN, EM 
QUER PONTO DO PAÍS. 
A CITROÉN 


s-porto/metrópole 


em Vila Nova de Gaia 


Por ocasião do 8.º aniversário da morte do fundador do PSD 


MEMÓRIA DE SÁ CARNEIRO 
PERPETUADA POR DOIS BUSTOS 


A passagem do 8º aniversário da morte de 
Francisco Sá Carneiro foi ontem assinalada 


com o descerramento 


de dois bustos — um na artéria com o nome 


do estadista e outro 


na sede concelhia do 


PSD — numa cerimónia a que estiveram pre- 


sentes, para além da 


mãe daquele político 


tragicamente desaparecido, diversos mem- 


bros do Governo para 


além de autarcas e re- 


presentantes de outros orgãos de soberania. 


A iniciativa pertenceu 


a uma comissão pró- 


-busto, constituída por um grupo de cidadãos 
e presidida pelo deputado social-democrata 


Manuel Moreira. 


Manuel Moreira — o pri- 
meiro a discursar após a 
realização de uma missa 
de sufrágio por Sá Carnei- 
to — começou por dizer 
que a cerimónia «era uma 
homenagem de Gaia e 
dos galenses ao grande 
vulto da política nacional 
que foi Sá Carneiro». 
Enfatizando o ideário de 
social democracia plena, o 
deputado afirmou que 
«nós, os seus seguidores 
e herdeiros políticos, não 
esqueceremos o exemplo, 
nem o sonho que nos dei- 
xou, sonho esse que só 
pôde começar a realizar e 
não teve oportunidade de 
terminar dado o seu brus- 
co e trágico desapareci- 
mento. Temos todos de 
continuar a trabalhar para 
cumprir o sonho de mudar 
Portugal», referiu, a con- 
cluir, aquele parlamentar. 

Algumas centenas de 
pessoas assistiram, então, 
ao acto de descerramento 
do busto do antigo Primei- 
ro Ministro, na rua com o 
seu nome, cerimónia que 
foi protagonizada pela 
mãe de Francisco Sá Car- 
neiro. «É natural os mor- 
tos serem esquecidos, 
mas ele não o fol, diria, 
mais tarde, D. Francisca 
de Sá Carneiro em gesto 
de agradecimento. 


Presente ao acto esteve 
também o ministro da Jus- 
tiça, Fernando Nogueira 
que definiu a morte de 
Francisco Sá Carneiro co- 
mo «uma tragédia brutal 
que causou um enorme 
traunia na sociedade por- 
tuguesa, no PSD, e nos 
seus próprios adversários 
políticos». Para Femando 
Nogueira, «Sá Careiro 
será ponto de referência 
obrigatório na história por- 
tuguesa contemporânea». 

Numa breve resenha do 
papel político desempe- 
nhado pela personalidade 
de Sá Carneiro, o Ministro 
da Justiça salientou que 
«por muito que custe a 
alguns, já durante a vigên- 
cia do antigo regime evi- 
denciava a sua ousadia e 
fibra de homem de Estado 
proferindo contundentes 
discursos na Assembleia 
Nacional». 

«Após a revolução — 
prosseguiu Fernando No- 
gueira —, vislumbrando o 
perigo de uma ditadura de 
sinal contrário e como ho- 
mem político consciente, 
Sá Careiro começou por 
criar um partido, não de 
elites, mas popular, inter- 
classista, e viu na social 
democracia a única via 
possível para, através de 
uma sadia justiça social, o 


ee 


engrandecimento de Por- 
tugal». 

«Sá Carneiro dizia ser 
em primeiro lugar portu- 
gês, em segundo, demo- 
crata, e em terceiro social 
democrata, refere Fernan- 
do Nogueira acrescentan- 
do que «é deste facto que 
advém a coerência da sua 
linha de pensamento polí- 
tico e a sua opção, aquan- 
do no exercício do poder, 


SÁBADO, DIA 10 DE DEZEMBRO DE 1988 
das 9,30 às 12,30 horas e das 14,30 às 18,30 horas 


MPOSTO ÚNIC 


Para Pessoas Singulares (IRS), Pessoas Colectivas (IRC) e Contribuição Predial 


Autárquica (CPA) 


Local: PORTO BOEGA HOTEL — Rua do Amial, 607 — PORTO 
(Com facilidade de estacionamento) 


ORIENTADOR 


FRANCISCO FERNANDES 
e Monitor de cursos de formação do Imposto Unico 
e Orientador de diversos seminários 


Por se tratar de curso PRÁTICO, poderá ser imediatamente útil a: 


GESTORES E QUADROS SÚPERIORES, PROFISSIONAIS LIBERAIS, COMERCIANTES 
E INDUSTRIAIS EM GERAL, TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS E OUTROS PARTI- 
CULARES. 


Condi de inscrição: 


e Data-limite de inscrição: até 9 de DEZEMBRO de 1988 


e Pagamento na inscrição de Esc. 15 000500 (c/ almoço) ou de Esc. 12 500500 


(sem almoço) mas 


Inclui 2 «cofee-breaks» 


4450 MATOSINHOS — Tel 


lex 23823 FUTURE P 


FAZCRITAS — Fiscalidade, Auditoria, Organização e Escritas, Lda. 
— Departamento de Formação — 
Rua Alfredo Cunha, 265 — Gal — Telef. 935351 / 935840 


pela via reformista e a re- 
cusa por modelos estra- 
nhos e pouco funcionais 
na sua adequação à reali- 
dade nacional». 


Governo e autarcas 
marcaram presença 


Saliente-se que se asso- 
claram igualmente à cerl- 
mónia outras individualida- 
des destacadas da cena 
política nacional e local, 


designadamente Manuela 
Aguiar, vice-presidente da 
Assembleia da Républica, 
Valente de Oliveira, minis- 
tro do Planeamento e da 
Administração do temitório, 
o secretário de Estado 
adjunto da presidência do 
Conselho de Ministros, 
Luís Marques, o secretário 
de Estado adjunto da mi- 
nistra da Saúde, Almeida 
Faria, o governador civil 


do Porto Fernando Vas- 
concelos, o vice-presiden- 
te da comissão política na- 
cional do PSD, Carlos Bri- 
to, o chefe da casa militar 
do Presidente da Repúbli- 
ca e antigo ajudante de 
campo de Sá Careiro, 
General Carlos Azeredo, 
os presidentes das câma- 
ras municipais do Porto e 
de Gaia, Fernando Cabral, 
e Pinto Simões e a depu- 
tada Conceição Monteiro 
que foi secretária de Fran- 
cisco Sá Carneiro, verea- 
dores camarários dirigen- 
tes autarquicos, familiares 
do homenageado e algu- 
mas centenas de popula- 
res 

A obra, executada em 
bronze,é da autoria do co- 
ronel Mário Seixas, e está 
situado num recanto entre 
o Hospital de Gaia e a se- 
de local do PSD. 

Posteriormente, teve lu- 
gar na sede da concelhia 
do PSD a homenagem a 
Sá Carneiro, mas agora a 
nível partidário, com o 
descerramento de outro 
busto do fundador do 
PSD. 

Na ocasião, Milton Reis, 
presidente da concelhia de 
Gaia, afirmou que «Sá 
Carneiro, mais do que Pri- 
meiro Ministro de Portugal 
foi um marco, um referen- 
cial, e um exemplo de co- 
ragem e Inteligência. Ago- 
ra temos de cumprir o seu 
programa. Tanto este res- 
ponsável do PSD como 
Fernando Cabral apelaram 
ainda, a quem de direito, 
«para o apuramento da 
verdade no que respeita 
às circunstâncias do seu 
trágico desaparecimento. 

Por seu tumo, Brochado 
Coelho, presidente da co- 
missão politica distrital do 
PSD que anunciou a inau- 
guração de um monumen- 


Numa iniciativa da LIPAD 


PORTUENSES CORRERAM 
CONTRA AS TOXICOMANIAS 


Cerca de três centenas de pessoas da á- 
rea do Grande Porto participaram ontem na | 
Corrida Pedestre do Porto, organizada pela 
Liga de Profilaxia do Alcoolismo e Toxicoma- 
nias (LIPAT). A iniciativa, integrada na VI Se- 
mana Nortenha de Esclarecimento sobre 
Alcooldependência e demais Toxicomanias, 
visa, de forma salutar, chamar atenção sobre 
os perigos do abuso do álcool e das drogas. 


A Corrida teve inicio por 
volta das 10 horas, na se- 
de da LIPAD, à Rua Álvaro 


Castelões, tendo os parti- 
cipantes percorrido o tra- 
jecto: Rua Costa Cabral, 


Praça Marquês de Pom- 
bal, Rua da Constituição, 
Rua de S. Braz, Rua de 
Camões e Praça do Muni-- 
cípio, descendo a Avenida 
dos Aliados e subindo de- 
pois até à Câmara Munici- 
pal do Porto, onde a prova 
terminou. 


Segundo um dos res- 
ponsáveis «esta prova de 
atletismo tem como objec- 
tivo sensibilizar o público 
em geral para o problema 


to ao homenageado, num 
futuro breve, na cidade do 
Porto, obra essa, que se 
prevê grandiosa. 

O último orador foi Car- 
los Brito, vice-presidente 
da comissão política naci- 
onal do PSD, que descre- 
veu Sá Careiro como 
«um homem de acção, de 
alegria, de fé e sair daqui 
com alegria e fé é a me- 
lhor homenagem que lhe 
podemos prestar. Um par- 
tido não é só constituído 
pelo líder, enxuguem as 
lágrimas e vamos conquis- 
tar cada vez mais», con- 
cluiu Carlos Brito. 


Iniciativas 
também em Lisboa 


Também em Lisboa se 
levaram a cabo, durante o 
dia de ontem, diversas inl- 
ciativas tendentes a relem- 
brar a personalidade do 
antigo primeiro ministro so- 
cial democrata Francisco 
Sá Carneiro, por ocasião 
da passagem do 8º aniver- 
sário da sua morte. 

A comissão política do 
PSD mandou celebrar mis- 
sa em memória do seu 
antigo líder e, durante a 
tarde, a distrital organizou 
uma romagem ao túmulo 
do ex-primeiro ministro, re- 
alizando-se à noite um de- 
bate sobre o pensamento 
político e a vida de Sá 
Carneiro, onde foram inter- 
venientes Maria João Avi- 
lez e Cunha Rego. 

Refira-se que na missa 
estiveram presentes o Pri- 
meiro Ministro, o vice- pre- 
sidente do PSD, Correia 
Afonso, o presidente da 
Assembleia da República, 
a ministra da Saúde Leo- 
nor Beleza, o secretário- 
-geral do PSD, Dias Lou- 
reiro e o presidente da 
Distrital de Lisboa, António 
Pinto Leite . 


que é o alcoolismo em 
Portugal, pois cabe à soci- 
edade criar um conjunto 
de mecanismos capazes 
de combater a dependên- 
cia que cada vez mais to- 
ma valores alarmantes». 


«Além disso, iniciativas 
como esta incentivam a 
prática do desporto e o 
convívio mútuo, fazendo 
com que as pessoas se 
esqueçam de beber», sali- 
entou-nos o responsável. 

Os três primeiros classifi- 
cados, Armando Silva (1º 
lugar), Manuel Leite (2º lu- 
gar) e Pinto Soares (2º lu- 
gar) receberam as respec- 
tivas taças tendo a organi- 
zação sorteado lembran- 
ças simbólicas (cassetes, 
discos e camisolas) pelos 
participantes na prova. 

Integrado no lema «Ál- 
cool ou Futuro», a LIPAT 
realiza no próximo domin- 
go, pelas 15 horas, uma 
festa-convívio no cinema 
Estúdio, no Porto. 

Refira-se que esta inicia- 
tiva teve a colaboração da 
Associação de Atletismo 
do Porto. 
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Congresso de Leigos reflectiu sobre o munao moderno 


PARTICIPAÇÃO MAIS CRIATIVA 
NUMA IGREJA ABERTA À MUDANÇA 


Sob a tónica de um dinamismo novo nu- 


ma sociedade ecle: 


| mais aberta e eficiente, 


o Congresso de Leigos da Diocese do Porto 
terminou ontem, no Pavilhão do Académico, 
depois de quatro dias de intensa reflexão so- 
bre os desafios e perpectivas numa época de 
mudança — autêntica porta aberta para o Mun- 


do. 


Confirmando-se como 
ponto de partida, tal como 
ontem adiantámos em pri- 
meira mão, o Congresso 
de Leigos reconheceu o 
significado de uma Igreja 
«mais aberta» e com «no- 
vos horizontes», criativa 
de «espaços laicais», pro- 
porcionando à vasta co- 
munidade religiosa do Por- 
to uma «etapa importante 
na história da participação 
dos crentes». 

O encontro, organizado 
pelo Conselho Diocesano 
de Leigos, registou a parti- 
cipação de 1.500 congres- 
sistas, foi presidido pelo 


bispo da Diocese do Por- 
to, D. Júlio Tavares Re- 
bimbas, que enalteceu o 
espírito de empenhamento 
da organização e o sentido 
de dedicação e de reflexão 
dos participantes. 

O Bispo do Porto, afir- 
mou na sessão solene de 
encerrramento do Con- 
gresso dos Leigos, que a 
diocese portuense vai con- 
tinuar «em estado de con- 
gresso» para «assumir, 
desenvolver e pôr em prá- 
tica» as decisões dos con- 
gressistas, mormente no 
capítulo da evangelização. 

«O congresso não aca- 


ba com as conclusões, vai 
continuar na busca de 
acontecimentos referenci- 
ais, impulsionadores da 
evangelização da nossa 
diocese», acentuou o pre- 
lado. 

Referiu também que «o 
congresso, assim como te- 
ve pressupostos e exerci- 
cios prévios de prepara- 
ção, vai ter continuação 
em que carismas e institui- 
ções convivam cordial- 
mente, sem tentações de 
ninguém cortar a própria 
cabeca, no meio das com- 
plexidades e acelerações 
do mundo moderno». 

Na última sessão plená- 
ria, subordinada ao tema 
«Formação Permanente 
dos Leigos numa Época 
de Mudança», abordaram- 
-se os mais interessantes 
aspectos da vida de rela- 
ção entre os cristãos, des- 
tacando-se as questões 
sobre a família e os seus 


Criatividade e inovação foram dois caminhos apontados no Congresso de Leigos para a «nova» atitude da Igreja 
perante o Mundo. (Foto de José Albino). 


valores essenciais, numa 
sociedade em mutação, e 
a necessidade de uma for- 
mação permanente nos 
campos bíblicos, espíritual 
é litúrgica dos leigos. 


Incentivar relações 
Igreja/Mundo 


A evangelização da cul- 
tura, revisão da vida, mo- 
dalidade, método e esco- 
lha de formação para os 
cristãos da área sócio-cari- 
tativas, são alguns dos 
grandes objectivos dos lei- 
gos, no intuito de se «sa- 
ber estar onde se está — 
condição para uma eficaz 
evangelização nos dias de 
hoje». 

«Perante a situação do 
mundo moderno, marcado 
por uma cultura laica e 
pluralista, o papel dos lei- 
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gos na evangelização é 
insubstituível, dado que o 
seu apostolado específico 
consiste na ordenação das 
realidades terrestres, se- 
gundo a Vontade de 
Deus» — salientaram os 
congressistas, concluindo 
que «é importante pers- 
pectivar melhor a evangeli- 
zação, dentro das relações 
Igreja/Mundo». 

Segundo os leigos da Di- 
ocese do Porto, reunidos 
na sua maior manifestação 
de análise e reflexão sobre 
o presente e os desafios 
do futuro, «os cristãos têm 
tido alguma dificuldade em 
conciliar a sua fé com o 
desenvolvimento  acelera- 
do da Ciência e da Técni- 
ca, designadamente nas 
Últimas décadas». 

Uma das a principais 


conclusões do Congresso 
dos Leigos do Porto apon- 
ta para a «incapacidade 
da sociedade de erradicar 
a miséria e construir uma 
sociedade de amor». 

«Apesar das ideologias 
hodiemas apontarem para 
uma sociedade sem pro- 
blemas — refere o texto de 
encerramento do congres- 
so — constata-se a incapa- 
cidade, em largos secto- 
res, de ela se apresentar 
apta a erradicar a pobreza 
e construir uma sociedade 
de amor». 

Os congressistas, que 
durante os quatro dias de 
sessoes se debruçaram 
especialmente sobre o 
«desafio das novas tecno- 
logias no âmbito do traba- 
lho», concluiram ainda 
que, «perante a situação 
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no mundo moderno, mar- 
cada por uma cultura laica 
e pluralista, o papel dos 
leigos na evengelizacao e 
insubstituível». 

Defenderam ainda a 
«co-responsabilização 
entre membros da igreja e 
a criação de canais institu- 
clonais, designadamente 
conselhos pastorais paro- 
quiais, como forma de a 
alcançar». As conclusões 
do Congresso dos Leigos 
sublinharam também a 
importância de «uma 
acção mais efectiva dos 
leigos no campo famí- 
ia/escola» e a «im- 
plementação e desenvolvi- 
mento de movimentos e 
associações» católicas em 
grupos sócio-profissionais, 
quer de trabalhadores, 
quer de gestores. 
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A «Perestroika» em foco 


MISSÃO DA URSS 
PREGEDE VISITA 
DE GORBACHEV 
A NOVA IORQUE 


A URSS enviou um grupo de intelectuais para 
promoção das novas políticas do Kremlin, preparando 
a visita do presidente Mikhail Gorbachev a New York, 
que se inicia amanhã. Num encontro, sábado, nas 
Nações Unidas, os membros do grupo discordaram 
sobre a dimensão do apoio com que Gorbachev con- 
ta no que respeita à «Perestroika» (reestruturação) e 
«Glasnost» (transparência), dando provas entre si da 
«Glasnost» em acção. 

«Acho que ele tem mais opositores do que simpa- 
tizantes», disse o director do Teatro de Moscovo, 
Mark Zakharov. Referiu a inércia, falta de iniciativa e 
o que classificou de «colheita de alguns tempos muito 
difíceis na nossa História» 

O director do jomal governamental «Izvestia», 
Ivan Laptev, discordou. Acha que os velhos hábitos 
custam a desaparecer, mas comentou: «Posso dizer 
com consciência absolutamente limpa que esta má- 
quina está a mexer-se e a caminho». 

O porta-voz do grupo, Nikolai Yefimov, disse que 
as reformas melhoraram a esperança de vida dos so- 
viéticos, o que chamou de Índice dos progressos de 
uma sociedade. 

«No regime (do líder soviético Leonid) Brejnev, na 
última década, a esperança média de vida na URSS 
desceu, para nosso grande desgosto», disse Yefi- 
mov, vice-director do Departamento Ideológico do Co- 
mité Central do PCUS. 

«Agora, nos últimos três anos, a esperança média 
de vida aumentou em dois anos e meio. Esse indica- 
dor mostra realmente os resultados do que começá- 
mos a fazer», disse. 

Está a morrer menos um quarto de milhão de pes- 
soas por ano em relação com o que acontecia há cin- 
co ou dez anos atrás, comentou. 

O líder soviético e mulher, Raisa, são esperados 
amanhã em New York para um discurso na Assem- 
blela-Geral da ONU. O chefe de Estado soviético reu- 
nir-se-á com os presidentes norte-americanos, o ces- 
sante, Ronald Reagan, e o eleito, George Bush, na 
ilha dos Governadores, em New York, na quarta-feira. 

Vários membros da comitiva que deu a conferên- 
cla de Imprensa no sábado tornaram-se conhecidos 
internacionalmente pelas suas comparências em 
anteriores encontros sovieto-americanos e explica- 
ções sobre as políticas comunistas a jornalistas de 
países não comunistas. 

«Para todos nós, é a fase mais interessante que 
vivemos no nosso país», comentou Yefimov. «É uma 
fase em que todos nós, e connosco milhões de outros 
cidadãos soviéticos, sentimos que podemos fazer 
com que haja grande mudança no nosso país». 

À pergunta sobre como um jornal pode servir de 
fiscal quando o seu director defende as políticas do 
Governo, Laptev disse que a principal tarefa ideológi- 
ca da Imprensa é «a afirmação da verdade... À verda- 
de completa, a verdade inteira, a verdade nua». 

Yefimov atrapalhou-se com a sugestão de um jor- 
nalista norte-americano de que há «uma relação nova 
de amor» entre as superpotências. Passando a falar 
em inglês, disse que «o amor, como o conhecemos, 
vai e vem, e depois de um caso de amor não há ne- 
cessariamente um casamento» 

Escolheu uma «definição mais prosaica mas mais 
correcta daquilo por que lutamos — relações normais, 
amigáveis, mutuamente benéficas, entre os nossos 
dois países». 


Piratas do ar 
regressaram de Israel 


Os piratas do ar que desviatam um avião das li- 
nhas aéreas soviéticas para Telavive regressaram 
ontem a Moscovo, depois de as autoridades israelitas 
se terem pronunciado pela sua expulsão do país, 
informou a agência «Tass». 

Os quatro assaltantes chegaram ao aeroporto de 
Sheremetyevo, na capital soviética, a bordo de dois 
aviões da «Aerofiot». 

No primeiro aparelho, o «llyushin-76» desviado 
para Telavive, viajou o líder do grupo, Pavel Yakshi- 
yants, e outro pirata. 

Os outros dois assaltantes e a mulher do líder do 
grupo, Tamara, que afinal também fazia parte dos re- 
féns, chegaram 20 minutos depois, a bordo de um 
«Tupolev-154». 

Com os piratas do ar regressaram a tripulação do 
avião desviado e a delegação soviética enviada por 
Moscovo para negociar a extradição. 

Israel, que não mantém relações diplomáticas 
com a URSS, decidiu deportá-los para Moscovo de- 
pois de ter obtido garantias das autoridades soviéti- 
cas de que não seriam condenados à morte. 

A decisão foi saudada pelo ministro soviético dos 
Negócios Estrangeiros, Eduard Shevardnadze, que 
se reuniu com o chefe da delegação consular israelita 
em Moscovo, Ariel Levine, para manifestar a sua sa- 
tisfação pelo desfecho dos acontecimentos. 

Os assaltantes, dois arménios e dois russos, se- 
questraram durante 22 horas um autocarro com 30 
crianças na cidade de Ordzhonikidze, no sul da Rós- 
sia. 

Depois de fazerem seguir o autocarro para o ae- 
roporto mais próximo, os sequestradores exigiram, 
em troca da libertação das crianças, um avião, dois 
milhões de rublos em moeda estrangeira e uma tripu- 
lação para levar o aparelho para um país que não ti- 
vesse relações diplomáticas com Moscovo. 

Em Telavive, onde acabaram por fazer aterrar o 
avião, entregaram-se às autoridades e puseram em li- 
berdade os oito membros da tripulação. 
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Líder da AD poderá ocupar de novo o palácio presidencial 


VENEZUELA: SONDAGENS PREVIAM 
A VITÓRIA DE ANDRES PEREZ 


Os venezuelanos foram ontem às umas para 
eleger o seu próximo presidente, que, segundo a 
maioria das previsões, será o social-democrata 
Andres Perez, candidato do partido de «Acção De- 
mocrática», (AD), e chefe de Estado entre 1974 e 
1979. De acordo com as sondagens de opinião 
pública, Perez, de 66 anos, deverá vencer o seu rd 
val mais próximo, Eduardo Fernandez, candidato 
do partido democrata-cristão «Comité de Organi- 
zação Político-Eleitoral Independente» (COPEI). 


As mesas de voto abri- 
ram ontem às 06h00 locais 
(10h00 de Lisboa), num 
clima de normalidade total, 
para permitir aôs mais de 
nove milhões de venezue- 
lanos eleger o seu sétimo 
presidente na actual etapa 
constitucional e democráti- 
ca 


dos eleitores já se encon- 
travam à porta dos locais 
de voto. 

Milhares de efectivos 
das Forças Armadas esta- 
vam de guarda às 26 mil 
mesas de voto que foram 
colocadas pelo Conselho 
Supremo Eleitoral (CSE) 
em todo o território naclo- 
nal. 

As sondagens efectua- 
durante os sete me- 


No entanto, ainda antes 
da hora marcada para o 
início da votação, muitos 


ses de campanha eleitoral 
davam vantagem, que va- 
riava entre 12 e 19 pontos, 
ao candidato Carlos 
Andres Perez, do partido 
«Acção Democrática» 
(AD) sobre o seu maior ri- 
val, o cristão democrata 
Eduardo Fernandez, de 48 
anos. 

Nas seis eleições presi- 
denciais realizadas nos úl- 
timos 30 anos, depois da 
queda do general Marcos 
Perez Jimenez, em 1958, 
a «Acção Democrática» 
venceu quatro e o partido 
cristão democrata (CO- 
PEI), duas. 

Além do chefe do Esta- 
do, os venezuelanos fo- 
ram chamados a escolher 
182 deputados e 44 sena- 
dores para o Parlamento 
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nacional e também 308 
parlamentares para as 
Assembleias legislativas 
dos 20 estados do país. 

O triunfo de Carlos 
Andres Perez permitiria ao 
partido «Acção Democráti- 
ca» continuar no poder e 
permitir-lhe-ia a si próprio 
tornar-se o primeiro políti- 
co venezuelano a ocupar 
por duas vezes o palácio 
presidencial de Miraflores. 

Entretanto, observado- 
res políticos consideravam 
como a grande incógnita 
destas eleições o chama- 
do «voto cruzado», que 
elege os deputados para o 
Parlamento. Os analistas 
referiam a possibilidade de 
o eleitorado apoiar um 
candidato presidencial e 
optar por outra escolha na 
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votação para o Parlamen- 
to. 
De acordo com as nor- 
mas impostas pelo 
«CSE», os meios de co- 
municação não poderiam 
divulgar nenhuma informa- 
ção com resultados parci- 
ais das votações até este 
organismo enviar uma no- 
ta oficial, cuja difusão esta- 
va prevista para as 20h00 
locais (24 horas em Lis- 
boa). 

Os bares, tabernas e 
cervejarias permaneceram 
encerrados durante todo o 
dia, tal como as salas de 
espectáculos e os estádi- 
os de futebol, o que, se- 
gundo a maioria dos vene- 
zuelanos, torna o dia de 
eleições um «dia aborreci- 
do». 
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Forças leais a Alfonsin avançavam ontem sobre o último reduto dos revoltosos 


ARGENTINA: REBELDES DO CAMPO DE MAYO 


RENDERAM-SE ÀS TROPAS GOVE 


Os rebeldes aquartelados na Escola de Infan- 
taria de Campo de Maio, apoiantes do coronel Sei- 
neldin, entregaram-se ontem às forças leais ao 
Governo, informou a Televisão estatal argentina. 
A sublevação militar contra o regime liderado pelo 
presidente Raul Alfonsin tinha sido iniciada nesta 
Escola, de onde Seineldin saiu no sábado, à frente 
dos militares que o apoiam, para se barricar em 
Villa Martelli, onde ainda se encontrava ontem 
com cerca de 500 homens armados. Quatro quar- 
téis chegaram a estar em poder dos revoltosos, 
que foram porém alvo da contestação popular, 
tendo milhares de civis protestado, em todo o 
país, contra a rebelião, apoiando o sistema demo- 


crático argentino. 


Segundo a agência «E- 
fe», que citava fontes pró- 
ximas do palácio presiden- 
cial, a rendição total dos 
militares revoltosos estava 
ontem à noite iminente. 

Entretanto, ouviam-se 
rajadas esporádicas de 
metralhadora nas imedia- 
ções de Villa Martelli, onde 
acorreram as tropas go- 
vernamentais, chefiadas 
pelo Chefe de Estado- 
-Maior argentino, general 
José Dante Caridi. 

Este general estabele- 
ceu a sua base de opera- 
ções contra os rebeldes a 
dois quilómetros do referi- 
do quartel, situado nos 
arredores da capital. 

Segundo informações do 
Exército, colunas de vel- 
culos blindados, grupos de 
artilharia pesada, ambu- 
lâncias do hospital militar e 
diversos equipamento de 
apolo continuavam a 
avançar em direcção à 
avenida General La Paz, 
onde está situada a guar- 
nição rebelde. 

A mesma fonte referia 
que se esperava a chega- 
da de 200 membros das 
tropas de elite que esta- 
vam a ser aerotransporta- 
das desde a província de 
Neuquen. 
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Entretanto, procedeu-se 
já à evacuação das 55 re- 
sidências existentes em 
torno da guarnição tomada 
pelos rebeldes. 


Tropas leais avançam 
contra Villa Martelli 


As tropas governamen- 
tais argentinas avançaram 
ontem em direcção a Villa 
Martelli, sede do movimen- 
to de sublevação que des- 
de quinta-feira tem tentado 
impor, pela força, a vonta- 
de de alguns oficiais do 
Exército deste país, anun- 
clou ontem o Ministério da 
Defesa. 

Em comunicado, o Esta- 
do-Maior do Exército 
argentino apelou à popula- 
ção para que se afastasse 
da zona ocupada pelas 
forças fiéis ao coronel re- 
belde Mohammed Ali Sei- 
neldin, devido à «iminên- 
cia do início das opera- 
ções» contra os revolto- 


sos. 

Mais de 50 tanques ligei- 
ros avançavam pela estra- 
da Panamericana para re- 
primir os soldados insur- 
rectos, enquanto outra co- 
luna, proveniente de Gua- 
leguaychu e composta por 
20 tanques, canhões e 


equipamento logístico, se 
dirigia ao mesmo local. 

Entretanto, e na sua 
qualidade de comandante- 
-chefe das Forças Arma- 
das argentinas, o presi- 
dente Raul Alfonsin orde- 
nou ontem a mobilização 
«de todos os meios» da 
Força Aérea e da Marinha 
de Guerra para apoiar o 
Exército na repressão do 
grupo militar rebelde. 

O coronel Seineldin, por 
seu tumo, advertiu, atra- 
vés de um comunicado, os 
«Montoneros» — membros 
de uma organização de 
guerrilha urbana — que se 
encontram nas imediações 
de Villa Martelli para não 
dispararem. 

Foi a primeira vez que 
se aludiu à presença de 
«Montoneros» perto do 
centro desta rebelião. 


Preparação da rebelião 
durou 
mais de 2 meses 


O sublevado coronel Mo- 
hamed Ali Seineldin e os 
seus aliados prepararam 
durante 70 dias um «plano 
de intenso trabalho físico, 
mental e doutrinário, para 
recuperar a honra e digni- 
dade» do Exército argenti- 
no, revelava ontem a 
Imprensa de Buenos Ai- 
res. 

Fontes rebeldes subli- 
nharam que, durante 70 
dias, Seineldin e os seus 
aliados puseram em mar- 
cha um plano que os dis- 
pôs «a matar ou morrer 
com dignidade» , refere o 
diário argentino «Página 
12». 

O ex-chefe do Estado- 
-Maior do Exército, Emes- 
to Barreiro, «viajou no inf- 
clo de Setembro ao Pana- 
má — onde Seineldin 
instrufa tropas de elite das 


forças de defesa panamia- 
nas — para iniciar a segun- 
da etapa da "Operação Di- 
gnidade'» , nome dado às 
rebeliões da Semana San- 
ta de 1987 e Janeiro últi- 


mo. 

Segundo o «Página 12», 
foi a recusa de Barreiro 
em prestar declarações 
em tribunal, num julga- 
mento sobre violações dos 
Direitos Humanos, que 
despoletou o levantamen- 
to da Semana Santa, ten- 
do este posteriormente 
acordado com Seineldin a 
concretização da presente 
revolta. 

O problema diz respeito 
a leis promulgadas em De- 
zembro de 1986 e Maio de 
1987, denominadas «Pon- 
to Final» e «Devida Obedi- 
ência», cuja aplicação 
implicou a absolvição de 
cerca de dois mil chefes, 
oficiais e sub-oficiais, 
envolvidos em «delitos 
aberrantes», cometidos 
durante o último regime 
militar, entre 1976 e 1983. 

O coronel Seineldin con- 
siderou que aquelas leis 
«não restituíram as honras 
que cabem ao Exército, 
como defensor da sobera- 
nia» , declararam as mes- 
mas fontes. 

Fontes rebeldes desta- 
caram também o «fervor 
patriótico» que lhes Inspira 
o seu Iíder, um nacionalis- 
ta católico que actuou na 
guerra de 1982, contra os 
britânicos, para a posse 
das ilhas Malvinas. 

As mesmas fontes reve- 
laram também a sua sim- 
patia pelo ex-tenente-coro- 
nel Aldo Rico, detido e 
processado por encabeçar 
as sublevações anteriores. 

Através de reuniões 
informais entre os oficiais 
rebeldes e da distribuição 


estrangeiras. 


presentes de Natal. 
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Três dos militares sublevados em Campo de Maio e que ontem se renderam às tropas govema- 


mentais. (Telefoto Reuter/Lusa) 


de jornais de edição redu- 
zida — acrescentaram os 
revoltosos — «foi-se cons- 
clencializando os chefes e 
tropas acerca da necessi- 
dade de continuar com a 
tarefa de restituir a honra 
militar» , Os revoltosos 
asseguraram também que 
«a maioria dos membros 
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das armas de Cavalaria, 
Engenharia, Escola de 
Sub-Oficiais, entre outras 
unidades de combate do 
Exército, não dispararia 
contra eles, o que lhes da- 
ria a vitória» 

No entanto, as mesmas 
fontes salientaram que foi 
inesperado o desfecho 
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dos recontros de sexta-fei- 
ra, na Escola de Infantaria, 
os quais deixaram feridos 
quatro oficiais. 

Os rebeldes consideram 
também os ataques das 
forças leais a Alfonsin co- 
mo «uma traição», pelo 
que asseguram que val 
ser uma «dívida a pagar». 
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Dispomos ainda de estabelecimentos de venda directa onde poderá adquirir os seus 


1-estrangeiro 


O novo adiamento nas conversações quadripartidas 


«DESISTÊNCIA» DOS SUL-AFRICANOS 
DEIXOU INTERLOCUTORES SURPRESOS 


O secretário de Estado adjunto norte-america- 
no para os Assuntos Africanos, Chester Crocker, 
atribuiu à delegação sul-africana a suspensão dos 
trabalhos da quadripartida de Brazzaville. Numa 
nota distribuída ontem de madrugada à Imprensa, 
o medianeiro norte-americano referiu ter sido a 
necessidade da missão sul-africana de proceder a 
novas consultas que justificou este desfecho 


inesperado. 


Acrescentou ter sido 
conseguido nesta ronda 
«considerável progresso, 
em adição ao trabalho feito 
em Nova lorque e Gene- 
bra», relativamente «aos 
assuntos pendentes». 

A nota refere terem sido 
discutidas abordagens 
alternativas para uma con- 
vergência na solução do 
processo e que foi acorda- 
do as partes manterem-se 
em contacto com o media- 
neiro, «através de canais 
estabelecidos para deter- 
minação dos próximos 
passos no processo» 

O ministro sul-africano 
dos Negócios Estrangei- 
ros, Pik Botha, disse sába- 
do, em Brazzaville, preci- 
sar de consultar o seu pre- 
sidente antes de novos 
avanços nas negociações 
sobre os conflitos no Su- 
doeste Africano. 


Botha, que falava no á- 
trio do hotel M'Bamou Pa- 
lace, pouco antes de 
embarcar no aeroporto 
Maya-Maya com destino a 
Joanesburgo, afirmou não 
ser culpa dos sul-africanos 
se as pessoas exagera- 
ram as expectativas quan- 
to aos resultados desta 
ronda. 

Acrescentou jamais ter 
sido sua intenção sair de 
Brazzavile com um acor- 
do assinado a qualquer 
preço e que se as restan- 
tes delegações entendem 
não precisar de novas 
consultas, esse não é o 
caso da representação 
sul-africana. 

«Não fomos nós quem 
levantou as expectativas, 
nem percebo porquê toda 
“esta excitação», referiu o 
diplomata sul-africano 
quando convidado a co- 


mentar se este desfecho 
não representava um ma- 
logro nesta ronda. 

Botha disse que as ne- 
gociações poderão ser re- 
tomadas brevemente, «até 
mesmo já na próxima se- 
mana» , e sublinhou terem 
sido conseguidos progres- 
sos significativos, apesar 
das questões centrais, co- 
mo a verificação da retira- 
da cubana e um calendá- 
rio para a implementação 
da resolução 435 das Na- 
ções Unidas ainda esta- 
Tem por acertar. 

As declarações de Bot- 
ha, que contradizem o 
empenho revelado por to- 
das as delegações em sair 
de Brazzaville com o pro- 
tocolo de acordo assinado 
e que, de acordo com ele- 
mentos da própria delega- 
ção sul-africana, se apre- 
sentava já esboçado, fo- 
ram interpretadas em 
Brazzaville como um des- 
fecho teatral, que sur- 
preendeu os seus próprios 
interlocutores. 


Angolanos e cubanos 
«desiludidos» 


O vice-ministro angolano 
dos Negócios Estrangei- 


ros, Venâncio de Moura, 
afirmou ontem em Brazza- 
ville que a África do Sul 
respondeu «mais uma vez 
com a arrogância» à flexi- 
bilidade de Cuba e Ango- 
la. 


O responsável angolano, 
que falava durante uma 
conferência concedida na 
sequência da partida ines- 
perada da delegação sul- 
-africana, sublinhou a sua 
desilusão por este desfe- 
cho. 


«Uma vez mais, vemo- 
-nos confrontados a dizer 
qualquer coisa à Impren- 
sa, mas desta vez desa- 
pontados e com a sensa- 
ção de termos sido aban- 
donados no alto mar, 
quando se perspectivava 
a chegada a bom termo 
dos nossos trabalhos», re- 
feriu Venâncio de Moura. 


Por seu turno, o vice-mi- 
nistro cubano dos Negóci- 
os Estrangeiros, Ricardo 
de Quesada, afirmou que 
a delegação de Pretória 
insultou «foda a gente» ao 
abandonar as negocia- 
ções sem informar os seus 
parceiros. 

«Insultaram todos, o 


continente africano, e 
espero que tenham pago a 
conta do hotel», ironizou o 
líder da delegação cuba- 
na, antes de acrescentar 
ter sabido pela Imprensa 
da decisão inesperada do 
ministro sul-africano dos 
Negócios Estrangeiros, Pik 
Botha. 

«É legítimo perguntar se 
a África do Sul está seria- 
mente empenhada em ne- 
gociar e se está preparada 
para conceder a indepen- 
dência da Namíbia, quan- 
do assistimos a esta atitu- 
de inqualificável, à beira 
da solução das negocia- 
ções», referiu Quesada. 

O responsável cubano 
sublinhou que a resolução 
deste longo processo 
estava iminente e já se 
preparavam mesmo as tra- 
duções do documento a 
assinar. «Faltava acertar- 
-se apenas dois pontos de 
calendário, respeitantes às 
datas para assinatura do 
acordo tripartido em Nova 
lorque e a data a propor 
ao secretário-geral da 
ONU para início da imple- 
mentação da resolução 
435 do Conselho de Segu- 
rança», referiu. 


GIGU ENVIA ALIMENTOS PARA O SUL 
DO SUDÃO ATRAVES DE PONTE AÉREA 


Uma ponte aérea para alimentar dois mi- 
lhões de pessoas subnutridas na região me- 
ridional do Sudão, assolada pela guerra, foi 
ontem iniciada, depois de milhares de mor- 
tos durante meses de disputas locais sobre 
o início da operação. 


A Comissão Internacional da Cruz Verme- 
lha (CICV) propôs há um ano o envio de 
abastecimentos tanto para áreas controla- 
das por rebeldes como por forças governa- 
mentais, no sul do Sudão. 


Contudo, tortuosas negociações com o 
Governo sudanês e com os rebeldes do 
Exército Popular de Libertação do Sudão (E- 
PLS) levaram a que os aviões do CICV só 
ontem fossem autorizados a levantar. 

Segundo especialistas em Cartum, os ali- 
mentos chegarão demasiado tarde para as 
dezenas de milhar de pessoas que entretan- 
to morrem de fome e há receios de que a 


ponte aérea seja demasiado «curta» dado o 
que chamam de riscos de «traição» que ca- 
racterizam estes cinco anos de guerra. 

«Não sei o que pode acontecer que leve à 
suspensão desta operação, mas posso ga- 
rantir que não há anjos nesta guerra», disse 
um funcionário superior das operações de 
auxílio. 

Um avião «Hércules C-130» partiu ontem 
de Cartum para Wau, mil quilómetros a su- 
doeste, com 4,5 toneladas de alimentos e 
dois camiões de transporte. As operações 
serão apoiadas por seis elementos do CICV. 


Em simultâneo, partiram dois aviões do 
Quénia para Ler e Akon, duas localidades 
controladas pelo EPLS. Um deles levou 
combustível e o outro medicamentos e su- 
plementos alimentares para crianças. 

Serão feitos voos para Aweil, controlada 
pelo Governo, e para Yirol, controlada pelos 
rebeldes. Na primeira localidade, morreram 


oito mil pessoas de fome entre Junha e Se- 
tembro deste ano, disse um funcionário do 
CICV. 


O EPLS, comandado pelo antigo coronel 
do Exército sudanês Johh Garang, combate 
no sul do país, sobretudo animista e cristão, 
desde 1983, para acabar com aquilo que 
considera o domínio pelo norte, muçulmano 
e arabizado. Os guerrilheiros emboscaram 
frequentemente camiões, comboios e bate- 
lões que levavam alimentos para o sul, afir- 
mando que eram usados para reabastecer 
tropas governamentais. A ameaça de que vi- 
sariam qualquer avião que sobrevoasse o 
território que controlam impediu a formação 
de operações de assistência às populações. 


Na semana passada, o Governo de Car- 
tum aprovou um acordo de paz de princípio 
com o EPLS, que tem ainda que ser aprova- 
do pelo Parlamento. 


BANGLADESH: CICLONE TERÁ CAUSADO 
MAIS DE DEZ MIL MORTOS 


Cadáveres flutuavam ontem na baía de Benga- 
la enquanto o Bangladesh faz o cálculo das víti- 
mas e prejuízos causados por um ciclone que, se- 
gundo um funcionário, poderá ter provocado dez 


mil mortos. 


O Governo do presiden- 
te Hossain Mohammad 
Ershad apelou para auxílio 
de urgência internacional, 
sobretudo do Japão e do 
Canadá, que deram apolo 
substancial ao país em ca- 
sos anteriores de desas- 
tres naturais. 


As mortes confirmadas 
atingiram ao princípio do 
dia de ontem 1.552, mas 
sabe-se que há pelo me- 
nos 15 mil pessoas desa- 
parecidas depois do ciclo- 
ne da terça-feira passada. 

«O que temos até agora 


“y 
AOS CONDUTORES 


são dados de áreas aces- 
síveis, estamos ainda à 
espera de informações de 
áreas a que não há aces- 
so», disse um funcionário 
que pediu anonimato. 
«Receio que no final haja 
entre cinco mil e dez mil 
mortos». 

Um sobrevivente contou 
que andou agarrado a 
uma jangada improvisada 
de madeira até ser recolhl- 
do por um navio da Mari- 
nha, a 22 quilómetros de 
distância da praia. 

O ciclone e maremotos 
da semana passada foram 
a pior catástrofe que se 
abateu sobre o Bangla- 
desh em 20 anos, e surgiu 
quando o país estava ain- 
da a recuperar-se de 
cheias que fizeram três mil 
mortos em Agosto e Se- 
tembro passado. 

Os quinze mil desapare- 
cidos eram residentes nas 
treze ilhas que sofreram a 
maior violência da tempes- 


tade. Segundo informa- 
ções preliminares, 2,5 mi- 
lhões de pessoas perde- 
ram as suas casas, pelo 
menos cem mil cabeças 
de gado morreram e mais 
de cinco mil quilómetros 
quadrados de campos de 
arroz e outras colheitas fo- 
ram destruídos. 


Hoje será feita a primeira 
reunião da recém-criada 
Comissão para os Desas- 
tres Nacionais criada pelo 
presidente Ershad, para 
discussão das medidas a 
tomar de combate aos 
efeitos do ciclone. A co- 
missão é composta por 
políticos, professores, ofi- 
ciais superiores das For- 
ças Armadas, técnicos, 
funcionários públicos, mé- 
dicos e jornalistas. 

Na Índia, calcula-se que 
o mesmo ciclone tenha fei- 
to mil mortos em regiões 
costeiras remotas. Um 
funcionário do Governo de 
Bengala Ocidental disse 
que se confirmaram já 400 
mortes, mas que 450 pes- 
cadores que andavam na 
faina na baía de Bengala 
são dados por mortos por 
afogamento. 


Uma criança de 4 anos vítima de sub-nutrição e diarreia no Ban- 
gladesh. (Telefoto Reuter/Lusa) 
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Factos e totosf] 


Meninas chinesas 
exigem instrução 


Um grupo de meninas em idade escolar entrou 
em greve, numa aldeia do sul da China, recusan- 
do-se a trabalhar em casa, tratar dos campos ou 
tomar conta dos irmãos mais novos enquanto as 
não deixarem frequentar a escola primária. 

O «Jornal do Camponês» («Ningmin Ribao»), 
um diário do Partido Comunista chinês, disse que 
as raparigas, entre os 8 e 15 anos, lutam contra a 
tradição de que a educação é só para os homens. 

Mas as meninas combatem ainda contra re- 
centes mudanças de carácter económico que 
encareceram o ensino. «A maioria das meninas 
da aldeia de Jia Cui não é autorizada a ir à escola 
e as poucas que vão não passam da terceira ou 
quarta classe», disse o jornal. 

O sistema educativo chinês defronta-se com 
falta de financiamentos e o custo dos livros, elec- 
tricidade, alimentação e outros serviços é agrava- 
do pela inflação crescente. A situação levou a que 
muitas escolas começassem a cobrar propinas, 
medida contrária à política oficial de educação li- 
vre para todos. 

Nas cidades, muitas empresas pagam as pro- 
pinas dos filhos dos seus trabalhadores, mas no 
campo as famílias têm que resolver o problema, 
optando muitas vezes por mandar somente os ra- 
pazes à escola. 

Assim, as dificuldades económicas com que a 
China se depara estão a reforçar as velhas dife- 
renciações de ordem sexual, que retêm as mulhe- 
res sem educação em casa. Um estudo oficial re- 
cente mostrou que as mulheres são 64 por cento 
dos analfabetos chineses. 

O relato do «Nongmin Ribao», publicado sába- 
do, disse que foram feitos muitos encontros na 
aldeia de Jia Cui para se tentar convencer as famí- 
lias a mandar as suas filhas à escola. 

«Queremos ir à escola e estudar», disse uma 
das meninas, citada pelo jornal. «E se as nossas 
familias não nos deixarem, arranjamos problema. 
Se não ganharmos esta, as nossas vidas estarão 
acabadas». 


BEBÉS-PROVETA — Um grupo do bebós-proveta (alguns já 
a andar) e suas famílias durante uma confratemização em 
Nantos (França), destinada a assinalar os com anos das pes- 
quisas de fertilização «in vitro» no Centro Médico da Universi- 
dade local. (Telefoto Router/Lusa) 


URSS: livros sagrados 
e computadores dos EUA 


Os norte-americanos poderão enviar Bíblias e 
o Talmude, computadores e pastilha elástica para 
a União Soviética pela primeira vez na História, de- 
pois de um acordo assinado no sábado, disse 
ontem «The New York Times». 

O contrato foi assinado pelo empresário Sid- 
ney Reiner e por uma delegação comercial soviéti- 
ca. Os envios começarão «dentro de alguns me- 
ses», disse o jornal. 

O «New York Times» citou um funcionário da 
delegação soviética que disse que estão penden- 
tes contratos com várias companhias, incluindo a 
«Cosmos Parcel» de Reiner, para envio de peque- 
nas encomendas. 

O novo acordo duplica praticamente a lista de 
produtos aceitáveis para envio para a URSS, 
incluindo artigos como discos de computador e 
pastilha elástica. Anteriormente, os envios de 
encomendas norte-americanas para a URSS eram 
limitadas a roupas e os destinatários tinham que 
pagar taxas de importação. 


«Pessoa aborrecida é aquela que nos pri- 
va da solidão sem nos fazer companhia» 


— GIAN VICENZO CRAVEIRA (Escritor italiano do sé- 
culo XVIII). 


USE SEMPRE 


O CAPACETE 
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regiões-: 


Lembrou comandante dos «Bombeiros Novos» 


INSTALAÇÕES PORTUÁRIAS APRESENTAM ALTO RISCO 


Mário 


O comandante dos «Bombeiros Novos» 
desta cidade, José César, afirmou que «o por- 
to comercial de Aveiro apresenta um grau de 
risco que reputo do mais elevado a nível na- 


cional». 


O comandante José Cé- 
sar, que falava durante a 
sessão solene comemora- 
tiva da passagem do 80º 
aniversário daquela corpo- 
ração de bombeiros, refe- 
riu que «o Serviço Nacio- 
nal de Bombeiros pouco 
tem feito a este nível, con- 
centrando a sua actuação 
mais no aspecto florestal». 
O comandante dos «Bom- 
beiros Novos» acentuou 
que este ano os bombei- 
ros tiveram uma saída pa- 
ra um acidente na auto-es- 
trada que envolveu matéri- 
as altamente perigosas, 
onde tiveram que aplicar 
material sofisticado e apa- 
relhos respiratórios mas os 
bombeiros não possuíam 
fatos de aproximação. 

As comemorações da 
passagem do 802 aniver- 
Sário dos «Bombeiros No- 
vos» desta cidade ficou 
assinalada com a bênção 
de três novas viaturas, 
uma das quais uma ambu- 
lância bastante sofisticada 
e a entrega dos machados 
e capacetes a oito novos 
bombeiros. 

Joaquim Gaspar Albino, 
presidente da Direcção da 
corporação aniversariante, 
durante a sua alocução 
destacou a ultrapassagem 
do conflito sobre a cons- 
trução do quartel bem co- 
mo a necessidade de uma 
parada. 


Um dos objectivos da Di- 
recção presidida por Joa- 
quim Gaspar Albino é o 
lançamento de uma cam- 
panha de sócios para a 
corporação, que actual- 
mente apenas possui qua- 
tro mil. 


Pires dos Santos, em re- 
presentação do Município 
local, felicitou a corpora- 
ção pela passagem de 
mais um aniversário e so- 
bre a necessidade da pa- 
rada afirmou que, embóra 
não prometendo nada, se 
iria lembrar do facto na 
discussão do plano de 
actividades do Município 
para o próximo ano. 

Piedade Laranjeira, pre- 
sidente do Serviço Nacio- 
nal de Bombeiros, na sua 
alocução, manifestaria a 
sua alegria e satisfação 
por ver a juventude dar 
uma resposta clara e fran- 
ca ao semelhante através 
das corporações de bom- 
beiros voluntários e salien- 
taria que o dr. David Cristo 
ainda não teve da parte 
dos bombeiros a homena- 
gem que lhe é devida. 
«Temos que fazer qual- 
quer coisa, David Cristo foi 
um homem que muito deu 
a todos os bombeiros não 
só de Aveiro como tam- 
bém a nível nacional», dis- 
se o eng. Piedade Laran- 
jeira, presidente do Servi- 
go Nacional de Bombeiros. 

No decorrer da sessão 
solene seria prestada uma 
homenagem ao bombeiro 
de primeira classe Ardoim 
dos Santos que serviu a 
corporação durante mais 
de 28 anos e que se vê 
obrigado a abandonar o 
corpo activop por motivos 
de saúde, passando a 
integrar o quadro honorá- 


APARTAMENTO 
DE LUXO 


T4+1, com garagem. No 
centro da cidade. Belas 
vistas Ú 


Informa: DESERTAS 


rio dos «Bombeiros No- 
vos». 

Refira-se que os «Bom- 
beiros Novos» de Aveiro 
até ao passado mês de 
Outubro fizeram 2100 con- 
duções de ambulância 
num total de 145 mil quiló- 
metros em que foram gas- 
tas 4500 horas e tiveram 
170 saídas para fogo, das 
quais 40% para mato, per- 
correndo cerca de 2500 
quilómetros e gastando 
433 horas. 


Reunião 
de Natal 
na Glória 


No próximo dia 11 do 
corrente tem lugar a reuni- 
ão de Natal dos antigos 
alunos da escola primária 
da Glória, Aveiro. 

A concentração terá lu- 
gar pelas 9 horas, seguin- 
do-se meia hora depois 
uma romagem aos cemité- 
rios e às 11.30 horas uma 
missa no santuário de 
Schoenstad, na colónia 
agrícola da Gafanha da 
Nazare, decorrendo pelas 
13 horas um almoço de 
confraternização. 


Oliveira e Costa 
no Lions 
de Santa Joana 


Promovida pelo Lions 
Clube de Santa Joana 
Princesa, desta cidade, te- 
rá lugar no próximo dia 8 
no salão cultural do Munl- 
cípio, pelas 14.30 horas, 
uma sessão pública na 
qual o secretário de Esta- 
do dos Assuntos Fiscais, 
Oliveira e Costa falará so- 
bre a reforma fiscal, 

O Lions Clube de Santa 
Joana Princesa conta com 
a colaboração da Associa- 
ção Comercial de Avelro, 
Associação Industrial de 
Águeda e Associação 
Industrial do Distrito de 
Aveiro no sentido de con- 
vidar os seus associados 
a estarem presentes a 
esta iniciativa. 


Primeiros 
honoris causa 
da Universidade 


Rodrigues Lapa, Ferrer 
Correia, Veiga Simão, Má- 
rio Corino da Costa Andra- 
de, D. Manuel de Almeida 
Trindade e Lopes Graça 
serão os primeiros honoris 
causa da Universidade de 
Aveiro numa cerimónia 
que Irá decorrer no próxi- 
mo dia 15, durante as co- 
memorações dos 15 anos 
da universidade local. 

As comemorações co- 
meçam no dia 14 com um 
concerto pela Orquestra 
da RDP (Porto) no Teatro 
Aveirense, prosseguindo 
no dia 15, pelas 10 horas, 


APARTAMENTO 
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FUNDADA EM 1962 


QUEM DISSER 
QUE LIMPABEM 


com uma homenagem aos 
aveirense, na pessoa do 
dr. Orlando de Oliveira, 
defensor da criação da 
Universidade de Aveiro, 
seguindo-se uma homena- 
gem à primeira comissão 
instaladora daquele esta- 
belecimento de ensino su- 
perior. Pelas 10.15, terá 
lugar a actuação do orfeão 
da Universidade de Avei- 
ro, seguindo-se a cerimó- 
nia dos doutoramentos ho- 
noris causa no anfiteatro 
do pavilhão III. 


300 recrutas 
juraram bandeira 


O comandante militar de 
Aveiro, coronel Júlio Batel, 
presidiu às cerimónias de 
juramento de bandeira de 
trezentos soldados recru- 


tas, no Batalhao de Infan- 
taria desta cidade. 

Na alocução que dirigiu 
aos soldados recrutas, o 
capitão de infantaria José 
Loureiro observou que «foi 
o homem quem, ao longo 
das gerações, marcou e 
alterou o rumo dos povos, 
e se na sociedade actual, 
os valores materiais cada 
vez mais se sobrepõem 
aos valores morais, ainda 
existem homens fortes, 
simples e verdadeiros que 
renunciam ao comodismo 
e que estão prontos se 
assim for necessário a de- 
fender a dignidade e a 
independência do povo 
português». 

Durante as cerimónias 
do juramento de bandeira, 
foram condecorados por 
mérito no desempenho na 
Instrução, os soldados Jo- 


aquim Bernardo, 


Branco, António Grilo, Luís 
Varela, Jorge Santos e 
Manuel Silva. 


Comércio: horários 
especiais de Natal 


A exemplo dos anos 
anteriores, o comércio r... 
cidade vai ter este ano um 
horário de abertura especi- 
al devido à época natalícia 
que se aproxima. Assim, 
os estabelecimentos co- 
merciais poderão estar 
abertos nos sábados, dias 
3,10 e 17, até às 19 ho- 
ras; na véspera de Natal, 
dia 24, até às 17 horas; e 
nos dias 21, 22 e 23, até 
às 23 horas. 

Os estabelecimentos 
que abrirem nestes dias 
fecharão no dia 26 de De- 


zembro e no dia 2 de Ja- 
neiro. 


Furto numa 
residência 
da Gafanha 


Um furto numa residên- 
cia, na Gafanha da Naza- 
ré, foi participado à Polícia 
Judiciária desta cidade. 
Desconhecidos entraram 
na residência, por arrom- 
bamento, durante a noite, 
tendo partido um vidro e 
levado uma máquina foto- 
gráfica, um aparelho víde- 
o-gravador e objectos de 
ouro e prata, tudo avaliado 
em mais de 170 contos. 


Novo troço 
da Avenida Central? 


O presidente do Municl- 
pio afirmou, na última reu- 


A Swissair 


está na Boavista 


a partir de hoje. 


nião da Assembleia Muni- 
cipal, que a Câmara vai 
tentar arrancar com um 
novo troço da Avenida 
Central o mais brevemente 
possível. 

O novo troço ficará situa- 
do entre a Cerciav e a 
PSP. 


Banda do cidadão 
em conteste 


O grupo internacional «A 
Conquilha», sediado nesta 
cidade, tem no ar o seu | 
Conteste Internacional, 
com o apoio da Região de 
Turismo da Rota da Luz, o 
qual levará a todo o mundo 
o nome desta região. Este 
conteste realiza-se até ao 
próximo dia 20 de De- 
zembro. 


Conte com o máximo conforto e a melhoria crescente 


dos serviços Swissair nos nossos novos escritórios na: 
Av. da Boavista, 1203 - 4º - 4100 PORTO e Reservas 


e Balcão Tel.: 69 05 05 e Direcção e Vendas Tel.: 69 92 66 


Telex: 22415 
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| Viana do Castelo 


Visita dos técnicos do LNEC 


PRÉDIOS PODERÃO 
AINDA SALVAR-SE? 


Na sequência de uma recente visita de técnicos do 
Laboratório Nacional de Engenharia Civil a Viana do 
Castelo, expressamente para tomarem contacto com 
as brechas abertas em dois prédios situados na zona 
norte da Praça da Galiza, a poucas centenas de me- 
tros da ponte metálica, prevê-se que por toda a próxi- 
ma semana estejam reunidos elementos que permi- 
tam tomar uma decisão quanto ao futuro destas cons- 
truções, apurou o nosso jornal junto da Câmara Muni- 
cipal. 


Soubemos ainda que as referidas construções 
estão a ser alvo de um acompanhamento directo por 
parte de técnicos da Câmara Municipal e do autor do 
projecto, os quais, por sua vez, transmitirão todas as 
informações sobre a evolução da cedência das funda- 
ções ou da estabilização dos referidos imóveis aos 
técnicos do LNEC. 

Admite-se, por outro lado, a possibilidade de efec- 
tuar uma intervenção nas estruturas de base e funda- 
ções do prédio no sentido de o estabilizar. 

Entretanto, os moradores já procederam à mudança 
dos seus haveres, encontrando-se o prédio central 
desocupado. 

Alguns ficaram alojados em casa de familiares e ou- 
tros em residenciais. 

Durante os últimos dias as atenções da população 
de Viana do Castelo convergiram para a Praça da 
Galiza «à espera de ver o que aquilo dava», realizan- 
do-se autênticas romarias. 

Por muito que se dê largas à incontinência verbal, 
as verdadeiras causas desta situação ainda não 
estão apuradas e, para felicidade de todos, não há 
mortos a registar. 

Que a calma e a serenidade reine nos espíritos de 
todos quantos estão directamente envolvidos neste 
«caso», evitando-se os juízos temerários. 

A solução há-de ser encontrada, e a contento de to- 


mbra 


ANUNCIADO NOVO CENTRO 
PROFISSIONAL AGRÁRIO 


Ficará instalado na Escola Superior Agrária de 
Coimbra o novo Centro Profissional Agrário que subs- 
tituirá a actual estrutura, a funcionar na quinta de 
Nossa Senhora do Loreto, anunciou o secretário de 


Estado da Agricultura, Álvaro Amaro, durante a ceri- 
mónia de posse do Conselho Regional Agrário da 
Beira Litoral. 

Vocacionado para prestar serviços na área sul da 
Direcção Regional de Agricultura da Beira Litoral, com 
particular destaque no Baixo Mondego, o novo centro 
implicará um investimento de 120 milhões de escu- 
dos, oitenta por cento dos quais comparticipados pela 
Comunidade Económica Europeia. 

Desenvolvendo-se por uma área com cerca de 2 
hectares, e dispondo de uma área coberta de 1.300 
metros quadrados, aquela estrutura tem uma capaci- 
dade de aproximadamente 60 alunos, 46 dos quais 
em regime de internato. 

O moderno centro deverá entrar em funcionamen- 
to dentro de dois anos e serão ali ministrados cursos 
de longa duração (curso base de agricultura e curso 
de jovens empresários agrícolas), e ainda cursos mo- 
nográficos e de especialização em áreas diversas. 

Entretanto, foi empossado o Conselho Regional 
Agrário, órgão que funcionará junto da Direcção Regi- 
onal de Agricultura da Beira Litoral e que, «congre- 
gando os interesses sócio-económicos da região 
agrária, assegura a representação das entidades e 
organizações de âmbito regional e nacional interessa- 
das no desenvolvimento dos sectores agrário e ali- 
mentar regionais ou que nela exerçam a sua activida- 
de». 

Constituído por 36 elementos, o conselho, de 
acordo com Álvaro Amaro, «é um forum privilegiado 
no âmbito do debate e, não se limitando, nas suas 
funções, a ser um órgão consultivo, contribuirá, de for- 
ma viva e actuante, para o desenvolvimento da agri- 
cultura portuguesa». 


Autarcas 
da Guiné-Bissau 
trabalharam na cidade 


Uma delegação de autarcas e de outros órgãos 
da administração territorial da Guiné-Bissau esteve 
em Coimbra onde visitou, designadamente, a sede da 
Associação Nacional de Municípios Portugueses. 

A embaixada era constituída por dez elementos — 
directores de serviços, chefes de repartição, juristas, 
arquitectos, sociólogos e secretários da Câmara Mu- 
nicipal de Bissau — e a sua deslocação a Coimbra 
enquadrou-se num projecto de formação profissional, 
pelo que os visitantes estiveram também presentes 
numa conferência que teve lugar no Centro de Estu- 
dos e Formação Autárquica, enquanto visitavam 
estruturas municipais, nomeadamente a central ele- 
vatória da Boavista dos Serviços Municipalizados de 
Água e Saneamento. 


Trás-os-Montes 


No Centro Cultural Regional de Vila Real 


ATRIBUÍDOS OS PRÉMIOS 
DO SALÃO DE FOTOGRAFIA 


A organização do | Salão Nacional de Fo- 
tografia, ligada ao Centro Cultural Regional 
de Vila Real, acaba de divulgar os vencedores 
do certame, que reuniu muitos fotógrafos de 


vários pontos do país. 


O júri, constituído por 
Costa Pinto (director da 
secção de fotografia e ci- 
nema do Centro Cultural 
Regional), Alcino Fonseca 
(assistente da UTAD), 
Luís Rodrigues (fotógrafo 
profissional) e Carlos 
Alves (director da Associa- 
ção Desportiva e Cultural 
de Candedo), decidiu, no 
tema livre, atribuir o primei- 
ro prémio a António Carva- 
lho (Vila Real) com o seu 
trabalho «O Estendal». 

O segundo lugar, ainda 
em tema livre, coube a VÍ- 
tor Carvalho (Almeirim) 
com o tema «Terraço», o 
terceiro a José Alves (San- 
to Tirso) com o tema «bici- 
cleta». O melhor conjunto 
premiado era de César 
Araújo, de Chaves, e a fo- 
to mais criativa teve um 
prémio «ex-aequo» que 
coube a Vítor Varvalho 
(Almeirim) e a José Andra- 
de, de Santo Tirso. O pré- 
mio especial do júri foi pa- 


ra Jorge Ferraz, da Costa 
da Caparica. 


O concurso subordinado 
ao tema «Concelho: de 
Murça» teve também, co- 
mo vencedor, o fotógrafo 
António Carvalho, de Vila 
Real, cabendo o segundo 
lugar a César Araújo, de 
Chaves, e o terceiro igual- 
mente a António Carvalho. 
O melhor conjunto era de 
António Carvalho, a me- 
lhor foto sobre Murça era 
do mesmo autor e a me- 
lhor foto sobre a freguesia 
de Candedo (Murça) é ain- 
da de António Carvalho. 


A cerimónia de entrega 
dos prémios e inaugura- 
ção do | Salão Nacional de 
Fotografia terá lugar no 
Centro Cultural Regional 
de Vila Real, no próximo 
dia 17 de Dezembro, às 21 
horas. Ao acto seguir-se-á 
um espectáculo de teatro 
pela companhia de Oren- 
se (Espanha) «Rua Viva». 


Centro Cultural 
da Câmara 

de Vila Real 

vai dar formação 
profissional 


O centro cultural e des- 
portivo dos trabalhadores 
da Câmara Municipal de 
Vila Real comprometeu-- 
se, através de um protoco- 
lo que assinou com o exe- 
cutivo municipal, a levar a 
cabo os cursos de forma- 
ção profissional mais di- 
rectamente ligados ao Mu- 
nicípio. 

De acordo com este pro- 
tocolo, a artarquia cede 
aos futuros responsáveis 
pela formação apoio técni- 
co da elaboração dos dos- 
siers, apoio administrativo, 
cedência de instalações 
para funcionamento dos 
cursos, nomeadamente no 
que se refere à parte práti- 
ca, apoio em monitores e 
ainda o adiantamento de 
50 por cento do total do 
custo da acção, que cor- 
responde ao saldo a ser 
pago pelo Fundo Social 
Europeu e O.S.S. depois 
de realizada a formação. 

Por seu turno, o Centro 
cultural e desportivo cede 


para o domínio da Câmara 
Municipal as benfeitorias 
resultantes dos cursos a 
realizar, nomeadamente 
os de calceteiros, trolhas, 
carpinteiros, jardineiros e 
canalizadores. 


«Vila Real 
mais perto de nós» 


Vai arrancar esta sema- 
na a primeira acção inte- 
grada no programa oficial 
das comemorações dos 
700 anos do foral de D. Di- 
nis a Vila Real. 

Trata-se de «Vila Real 
mais perto de nós», que 
consiste na exposição diá- 
ria, numa montra da cida- 
de, de uma peça capaz de 
evocar um pedaço de his- 
tória da cidade. Juntamen- 
te com a peça exposta, um 
breve texto identifica, por 
um lado, a própria peça e 
elucida, por outro lado, so- 
bre o estabelecimento co- 
mercial onde a peça está 
exposta. 

Esta acção abre com a 
exposição ue um monu- 
mental desenho do Séc. 
XIX, representando uma 
ampla panorâmica de Vila 
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Real, na montra de um 
estabelecimento de modas 
da rua central, desta cida- 
de. 


Banda de música 
da Portela (V. Real) 
festeja 148 anos 


A banda de música da 
Portela, do concelho de Vi- 
la Real, uma das mais 
antigas da região trans- 
montana, iniciou no princi- 
pio deste mês as comemo- 
rações dos seus 148 anos 
de vida, que se estende- 
rão até ao final de Dezem- 
bro. 

O dia principal das cele- 
brações terá lugar no pró- 
ximo dia 8, com uma 
arruada, pelas 9 horas, ao 
que se seguirá uma missa 
solene em sufráfio pelos 
músicos falecidos. Haverá 
também uma homenagem 
aos fundadores da banda 
(família Vilar Figueiredo) e 
um concerto público. 

A efeméride continuará a 
ser comemorada ao longo 
do mês com outros con- 
certos, jogos populares 
transmontanos, espectá- 
culo de variedades, leilão 
de oferendas a favor da 
banda, etc. 


GA DO HOSPITAL DISTRITAL 
EXPLICA LINHAS DE ACÇÃO 


Tomou posse o presidente do Conselho de 


Administração do hospital distrital de Chaves, fi- 
cando assim completo o respectivo quadro que é 
composto por dr. Alberto Lopes, presidente; dr. 
Pedro Ramos, administrador-delegado e Luis Aze- 
vedo, enfermeiro diplomado. Por sua vez, nomea- 
ram os elementos das relações públicas das quais 
fazem parte, dr. Almeida e Silva, por parte do sec- 
tor médico, José Maria Gonçalves Carvalho, sec- 
tor administrativo e Maria Inês Pereira Dias, pelo 
sector da enfermagem. Assim sendo, deixou de 
funcionar a Comissão Instaladora que vinha gerin- 


do o hospital, desde a sua fundação. 


Para darem uma ima- 
gem do que pretendem fa- 
zer para que o hospital se- 
ja, de facto, uma entidade 
não fechada aos seus 
intentos, reuniram, com os 
órgãos da comunicação 
social sediados em Cha- 
ves. Assim, o presidente 
Alberto Pires Lopes escla- 
receu os presentes que 
vão tentar que o hospital 
distrital esteja aberto à po- 
pulação que dele necessi- 
ta, dando-lhe a vitalidade 


que hoje não tem. Presen- 
temente, está a funcionar 
com menos de metade do 
quadro médico, que é de 
165 unidades e com uma 
grande falta de pessoal de 
enfermagem, indo de ime- 
diato tentar suprir estas 
faltas. 

E o dr. Alberto Lopes 
explicou: «No campo das 
especialidades há sem- 
pre bastante dificulda- 
des atendendo a que pa- 
ra se chegar a assistente 


hospitalar são necessári- 
os 16 a 17 anos, mas 
desde o momento que 
tudo se processe numa 
via de interesse, o hospi- 
tal atingirá os níveis que 
lhe desejamos e que tem 
possibilidades. Para já 
val começar a funcionar 
a especialidade de esto- 
matologia e ninguém fala 
em findar valências, mas 
sim conservar as que 
existem e aumentá-las, 
pois as estruturas do 
hospital estão para isso 
vocacionadas. Como por 
exemplo já pode ser 
montada de imediato a 
especialidade de hemo- 
diálise visto já haver 
instalações prontas para 
a receber. Além disso, 
economicamente o hos- 
pital passa a ser pago 
por aquilo que produz, o 
que é muito vantajoso, 
visto até aqui estar a re- 
ceber apenas 1/6 daquilo 
que faz». 


O dr. Lopes referiu que 
os objectivos agora a atin- 
gir, de imediato, é que o 
hospital não mais seja 
uma entidade fechada, 
existindo um gabinete pró- 
prio para o utente poder 
indicar por escrito o que 
verificar que está mal. 


«Estamos também re- 
ceptivos a apoios exter- 
nos, como a criação da 
Liga do Amigos do Hos- 
pital, de pessoas e de 
movimentos religiosos, 
etc., para efectivamente 
lhe dar a imagem que 
preconizamos» — con- 
cluiu o presidente do 
CA. 


Centro Cultural 
de Vilarelho 
da Raia 


O Centro Cultural e Des- 
portivo de Vilarelho da 
Raia foi o vencedor na ca- 
tegoria de «Projecto Gente 


Dr. Alberto Lopes, presidente 
do Conselho de Adminis- 
tração do HD de Chaves. 


Jovem» dos Prémios de 
Conservação da Natureza 
e do Património Histórico- 
-Cultural 1988. Estes pré- 
mios são patrocinados pe- 
la Ford Lusitana e organi- 
zados pela Secretaria de 
Estado do Ambiente e Se- 
cretaria de Estado da Cul- 
tura. 


A cerimónia da entrega 
do prémio, composto por 
200 contos e uma salva de 
prata com a gravação do 
prémio, decorreu no caste- 
lo de S. Jorge, em Lisboa. 


CONTABILIDADE E 


A Associação Comercial e Industrial de Gui- 


marães — ACIG — val promover, a partir do próximo 
dia 9, um curso de contabilidade e de gestão, que 
terá a duração de três dias por semana, entre as 
19e as 23 horas, segundo uma informação torna- 
da pública pela direcção daquela Associação. 


Como objectivos funda- 
mentais deste curso, con- 
ta-se, ainda segundo a 
mesma fonte, «conhecer 
as principais teorias da 
técnica contabilística e a 
sua aplicação nos vários 
ramos económicos», para 
além do «domínio da téc- 
nica contabilística como 
suporte de gestão empre- 
sarial» e a «utilização do 


computador como ferra- 
menta de apoio à contabili- 
dade e à gestão». 

Um outro curso, este de 
operador e programadora 
de computador, terá início 
no dia 12 do corrente e 
engloba temas básicos co- 
mo «introdução à informá- 
tica», «sistema operativo», 
«processamento de tex- 
to», «folha de cálculo» e 
«base de dados». 


GESTÃO - 


Pavimentação 
de estradão em Atães 


A pavimentação de um 
estradão que serve os lu- 
gares de Bugalhinho, Ca- 
sa Nova, Calvário e Pe- 
drelra, na freguesia de 
Atães, neste concelho, foi 
recentemente adjudicada. 

Trata-se de uma emprei- 
tada que foi proposta com 
concurso limitado e cuja 
base orçamental era de 
cerca de dois mil contos. 

Tendo aparecido uma só 
candidatura, com preços 
praticamente iguais ao 
estabelecido na base, o 
executivo acabou por 


CURSOS NA ACIG 


adjudicar, sendo a obra 
orçada em pouco mais de 
2100 contos. 


Novo número 
de «Impulso» 


Saiu a público mais um 
número — o quinto — do jor- 
nal «Impulso», jornal men- 
sal da região de Pevidém, 
tal qual se intitula. 

Em foco, neste número, 
nomeadamente, a estrada 
nacional 310 entre Carrei- 
ra e Pevidém, um caso de 
ofensa corporal (agressão) 
de um professor a um alu- 
no na escola C pode cha- 
mar, entre o jornal propria- 


mente dito e os responsá- 
veis do Partido Socialista 
emS. Jorge de Selho. 


Novo camião 
de recolha 
de lixo 

Um camião para a reco- 
lha de lixo vai ser adquiri- 
do pela Câmara Municipal 
vimaranense. 

Segundo a informação 
que foi tornada pública, 
trata-se de um camião p: 
ra recolha de lixos domés- 
ticos, de 19 toneladas, 
equipado com caixa de 15 
metros cúbicos e que orça 
em cerca de 14300 con- 
tos. 
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Miranda do Corvo: 
obras com dois 
anos de atraso 


Uma ponte e um troço da Estrada Nacional 17/1, 
em construção no concelho de Miranda do Corvo, de- 
viam ter ficado concluídos há dois anos, mas ainda 
não se vislumbra o seu termo. 

Segundo disse o presidente do Município local, 
Jaime Ramos, «estas obras deveriam ter ficado con- 
cluídas em finais de Agosto de 1986, têm-se arrasta- 
do inexplicavelmente e não se vislumbra ainda o seu 
termo». 

O autarca, recusando mais arrastamentos, disse 
que a Câmara defende a posse administrativa da 
obra e a abertura de novo concurso, com o prazo má- 
ximo de execução de três meses. 

O troço da Estrada Nacional 17/1 e a ponte em 
construção vão facilitar a ligação entre Miranda do 
Corvo e a estrada da Beira, constituindo, nomeada- 
mente, uma alternativa de acesso a Coimbra. 


Esposende: 600 contos 
para limpeza de escolas 


A Câmara Municipal de Esposende atribuiu às 
escolas pré-primárias e primárias do concelho uma 
verba de 600 contos, destinada a despesas de expe- 
diente e limpeza, informou a autarquia. 

No ensino primário foram contempladas 30 esco- 
las, que receberão entre 10 e 39 contos, e no pré-pri- 
mario 12. 

A Câmara informou, ainda, que estuda a hipótese 
de levar, numa acção conjunta com outros municfpi- 
os, a biblioteca itinerante da Fundação Calouste Gul- 
benkian a freguesias da região. 

Para o efeito, está em estudo a assinatura de um 
protocolo entre a autarquia e a Gulbenkian, que de- 
terminará que localidades beneficiarão da iniciativa. 


Viseu | 
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REGIÃO DE TURISMO FISCALIZA 
UNIDADES HOTELEIRAS 


A Câmara Municipal 


de Terras de Bouro apro- 


vou o protocolo de cooperação proposto pelo Par- 


que Nacional da Peneda 


Gerês, pondo fim a mais 


de uma década de hostilidades entre as duas 


instituições. 


Este protocolo envolve 
também os municípios de 
Montalegre, Arcos de Val- 
devez, Ponte da Barca « 
Melgaço e assinala o infci- 
o, por parte do Parque Na- 
cional da Peneda Gerês, 
com novo director, do diá- 
logo institucional 'com as 
autarquias que até agora 
estavam ausentes da par- 
ticipação na gestão daque- 
le serviço. 

Com este protocolo, o 
Parque Nacional da Pene- 
da Gerês compromete-se 
a elaborar um plano de 
ordenamento daquele ter- 
ritório que compatibilize os 
objectivos de protecção do 
património cultural e natu- 
ral com o progresso sócio- 
-económico das popula- 
ções residentes, afinal, os 
grandes objectivos que 
presidiram à criação da- 
quele serviço. 

Para além disso, o Par- 
que Nacional da Peneda 
Gerês vai efectuar um 


estudo e um plano de 
aproveitamento recreativo 
e de protecção das albu- 
feiras inseridas na sua á- 
rea geográfica, como Ca- 
niçada, Vilarinho das Fur- 
nas, Salamonde e outras. 
Outra das prerrogativas 
do protocolo consiste na 
prestação de serviços pelo 
Parque Nacional para a 
elaboração de planos di- 
rectores municipais, pla- 
nos gerais de urbanização, 
planos de pormenor e ou- 
tros projectos que condu- 
zam à diminuição da polui- 
ção, recuperação de zo- 
nas degradadas, utilização 
racional dos recursos na- 
turais, culturais e enqua- 
dramento na revitalização 
do património existente. 
Por sua vez, os vários 
municípios comprometem- 
-se à colaboração no estu- 
do e implementação de 
normas de salvaguarda do 
património das aldeias e a 
submeter à apreciação do 


PRODUÇÃO DE BIOGÁS CUSTA 40 MIL 


O desenvolvimento do Programa Valoren, na 
região centro, foi debatido em Viseu, onde se con- 
siderou ter havido boa capacidade de resposta 
dos agentes económicos da região, sobretudo 
das autarquias que permitiram a aprovação de 
projectos que treparam a um significativo volume 
global de investimentos. 


Foi de 56 o número de 
projectos aprovados na re- 
glão centro, o que corres- 
ponde a cerca de um mi- 
lhão e meio de contos apli- 
cados, ultrapassando os 
900 mil contos a comparti- 
cipação a fundo perdido. 

Decorndo um ano sobre 
a implementação deste 
projecto comunitário no 
Distrito de Viseu, saliente- 
-Se O projecto da constru- 
ção da Barragem da Fraga 
destinada à produção de 
energia e aproveitamento 


SE NESTE NATAL QUER CHEGAR 
A TEMPO, CHAME-NOS 


Está prestes a chegar de novo,o momento 
de cumprir com uma serie de compromissos 
absolutamente inaprazáveis. É o natal, 
que traz e leva presentes. 


Pois bem, se quer que os seus envios 
se recebam com absoluta pontualidade, 
EXPRESS CARGO aconselha-o, 

e por sua vez o convida, a nos 

confiar os seus encargos 

e quanto antes, sem esperar os 


agrícola, no concelho de 
Mortágua, a reconversão 
energética das lamas da 
Estação e Tratamento de 
Águas Residuais de S. 
Salvador — Viseu — biogás, 
e o aquecimento através 
da biomassa florestal de 
53 salas de aula de esco- 
las primárias em Nelas e 
Oliveira de Frades. 

O projecto da produção 
de biogás, através da refe- 
rida ETAR (Viseu) será 
concluído, em breve, ele- 
vando-se a mais de 40 mil 


ultimos dias. Deste modo facilitar-nos-á 
as entregas, cumprindo assim com 


os seus desejos, que são também 


os nossos. 


Por favor, chame-nos agora. 


Cumprimentos. 


contos os custos do mes- 
mo, que será compartici- 
pado em 50 mil contos pe- 
lo Valoren. 

Na execução dos projec- 
tos tem-se verificado um ri- 
tmo bastante lento, tradu- 
zido no facto dos pedidos 
de pagamento não terem 
ultrapassado até ao pre- 
sente os 16.500 contos, 
pouco mais de 16 por cen- 
to das comparticipações 
aprovadas. 

O Valoren é um ra- 
ma comunitário do Fundo 
Europeu de Desenvolvi- 
mento Regional — FEDER, 
destinado a favorecer o 
desenvolvimento das regi- 
des mais desfavorecidas. 

Nos cinco anos de dura- 
ção deste programa, Por- 
tugal irá beneficiar de um 
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total de 10 milhões de con- 
tos. 

Refira-se, a propósito, 
que já na Câmara anterior 
se falava no aproveita- 
mento do biogás da ETAR 
de S. Salvador, essencial- 
mente destinado ao aque- 
cimento de uma piscina 
olímpica, a construir. Será 
que o projecto se mantém 
de pé? 


Curso 
de jornalismo 
radiofónico 


O Centro de Formação 
de Jornalistas do Porto e o 
FAOJ levam a efeito um 
curso de jornalismo radio- 
fónico, nas instalações da 


AGÊNCIA LISBOA 


parque todos os projectos 
de construções fora dos 
núcleos urbanos. 

As câmaras municipais, 
ao aprovarem este proto- 
colo, comprometem-se 
também a participar activa- 
mente na protecção e va- 
lorização dos recursos na- 
turais e culturais, como a 
fauna, flora, património 
construído e recursos hí- 
dricos. 

Ao assinar este protoco- 
lo, a Câmara Municipal de 
Terras de Bouro coloca 
um ponto final na polémica 
que durante vários anos 
envolveu os presidentes 
das duas instituições: dr. 
José Aráujo e eng. Adolfo 
Macedo. 


Revista 
de lusofonia 
apresentada em Braga 


A revista «Nós», publica- 
ção internacional galaico- 
-portuguesa de cultura (re- 
vista de lusofonia) foi apre- 
sentada ontem no hotel 
Turismo em Braga numa 
sessão que homenageou 
Femando Pessoa e Otero 


CONTOS 


delegação em Viseu do 
Fundo de Apoio às Organl- 
zações Juvenis. 

O curso decorre até 17 
de Dezembro, nele se po- 
dendo Inscrever dois Jjo- 
vens por cada estação 
emissora, mediante o pa- 
gamento de uma taxa de 
2.000$00 por cada partici- 

to. 

Entretanto, está a desen- 
volver-se em Viseu, no So- 
lar dos Peixotos, um outro 
curso de jornalismo, pro- 
movido também pelo 
CFJP com a colaboração 
da Associação de Jomalis- 
tas de Viseu. 

O curso realiza-se em 
quatro fins de semana (sá- 
bados e domingos), termi- 
nando no dia 18 do cor- 
rente. 


Quinta da Panasqueira, Lote 126 
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Pedrayo. 

A revista foi apresentada 
por José Luís Fontela, di- 
rector, e presidente das 
irmandades da fala da Ga- 
liza e Portugal, e resulta 
de um movimento de di- 
gnificação da língua gale- 
ga e de uma aproximação 
da Galiza com Portugal. 

A revista existiu já entre 
1920 e 1935, foi dirigida 
por Vicente Risco e Caste- 
lao mas nela participaram 
e escreveram Teixeira de 
Pascoaes, Leonardo 
Coimbra, Hernâni Cidade, 
Cláudio Basto e Rodrigues 


a. 
A actual fase da revista 
«Nós» iniciou-se em 1986 
e é editada pelas irmanda- 
des da fala da Galiza e de 
Portugal e a Fundação Eu- 
ropeia Viqueira — instituto 

de estudos luso-galaicos. 
Sub-intitulando-se  «re- 
vista internacional luso-ga- 
laica», a revista afirma-se 
como «revista da lusofo- 
nia» e visa promover a di- 
gnificação e difusão da lín- 
gua portuguesa na Galiza, 
preconizando também 
uma integração plena no 
espaço da comunidade lin- 


gúistica internacional. 

Entre os seus colabora- 
dores, contam-se escrito- 
res , portugueses, 
africanos de expressão 
portuguesa, além de brasl- 
loiros. A revista «Nós» 
apresenta a particularida- 
de de acatar as disposi- 
ções do acordo ortográfico 
do Rio de Janeiro que ain- 
da não foi ratificado por 
Portugal. 


Artistas brasileiros 
mostram-se 
em Braga 


Uma exposição de qua- 
dros em gravura, pintura e 
desenho da autoria de 
artistas brasileiros foi Inau- 
gurada ontem e decorre 
até ao dia 11 deste mês 
na galeria do Hotel Turis- 
mo. 


Nesta exposição colectl- 
va participam Augusto Ro- 
drigues, Frank Schaffer, 
Domício Pedroso, Ronal- 
do Miranda, Jorge Cravo, 
Morvan, El Colaço, Susan 
LÊnglo, Mazinho, S. Regi- 
na e a portuguesa Lourdes 
Magalhães. 


PRETENDE COMPRAR UM BOM ASPIRADOR 


39 - 66 64 42 
Télex, 27036 4 


PARA A SUA EMPRESA? 


ANTES... INFORME-SE 
COM QUEM JÁ USA 


NILFIS] 


Lo 


DEPOIS... 

A SUA DECISÃO 
SERA A MELHOR... 
SERA 


NILFISK= 


a grande aspiração 
Roncar So 2 + 4200 PORTO 

aa Cáddo Figuudo 11» 100 LISBOA 
bo Cr de Sade Cu Vermolta Poupe 
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e, FINALMENTE NA ALTA PROGRAMAÇÃO 


dsis DESTE CINEMA UM FILME PORTUGUÊS!! 
ÀS 15.30 - 18.00 e 21.45 (M/12 anos) 

A OBRA DE QUALIDADE DE FONSECA E COSTA 

DESEJO... PERVERSIDADE... SEDUÇÃO... 


«A MULHER DO PRÓXIMO» - sazoR A PECADO... 


CARMEN DOLORES, VIRGÍLIO TEIXEIRA, FERNANDA TORRES E MÁRIO VIEGAS, 40 magníficos. 


A LOUCURA MAIS QUENTE DO MOMENTO!!! 


b; Ns 

Batalha Às 14.15-16.300 21.45 » (M/12 anos) 
ROBY ROSA o RODNEY HARVEY 
TERRIVELMENTE APAIXONADOS AO RITMO DE. 


«SALSA» A SENSAÇÃO... 


a É 3º SEMANA! + INDISPENSÁVEL VER! 
calades Às 14.15-16.30-18.30 e 2145 h. é (1016 anos) 
CINEMA FERTURBANTE DE ROBERT VAN ACKEREN 


«ARMADILHA DE VÉNUS» 


O DOCE FASCÍNIO DO AMOR DE MYRIEM ROUSSEL. 


AUDITÓRIO NACIONA L 
CARLOS ALBERTO 


Secretaria de Estado da Cultura e Delegação Regional do Norte 


ANOS 60: REFLEXOS DE UMA ÉPOCA 
SESSÕES AS 15.30, 18 e 21.30 H. 


Hoje — WEST SIDE STORY de Robert Wise 
Amanhã — 4 AMIGOS de Arthur Penn 


EE a As 15.30 - 18 e 21.45 horas 


James Woods e Losley Ann Warren num espectcula policial, pleno de «suspense e acção! 


A ARTE DO CRIME 


HOJE — Às 15.00 - 18.00 - 21.30 + (4/16 anos) 
ELES ESTÃO DE VOLTA! 


POLTERGEIST II 


Com TOM SKERAIT + NANCY ALLEN + HEATHER O'ROURKE 


TELEF. 25196] 


HOJE — Às 14 16.30 -19-21.45 + M/16 
Eua Como antes BOGART, JAMES WOOOS conse 
Cravos ntergitação o iveido gório 
A ARTE DO CRIME 


Com JAMES WOODS + LESLEY ANN WARREN + CHARLES DURWING 


e Espectáculos 


«A última tentação de Cristo» 


JOVENS DA «RECONQUISTA» 
CRITICAM PATRIARCADO 


Uma dezena de jovens católicos, empunhando 
grandes e pequenos pendões do Centro Cultural 
Reconquista, agitaram a baixa lisboeta com uma 
acção de protesto e esclarecimento contra o filme 
«A última tentação de Cristo». O próprio patriarca- 
do de D. António Ribeiro era criticado num bole- 
tim (editado no Porto) que distribuiam em profu- 
são às pessoas que enchiam os passeios à hora 
de almoço, na rua do Ouro. 


Portugueses em França 
vão ter revista 


Uma revista em português destinada às comunl- 
dades portuguesas em todo o mundo irá ser editada 
brevemente em Paris. 

A revista terá o título «Vozes de Portugal» e tor- 
nar-se-á assim, a primeira revista a ser publicada no 
estrangeiro em intenção das diferentes comunidades 
portuguesas espalhadas pelo mundo. 

Esta revista, cujo primeiro número está previsto 

fins de Janeiro, dará um lugar importante à pro- 
moção da cultura portuguesa, a um melhor conheci- 
mento da realidade política, soclal e económica em 
Portugal, assim como ao desporto e à reportagem. 

Fernando Cardoso, um jovem português da se- 
gunda geração radicado em França, é o director des- 
ta nova revista, cuja tiragem inicial será de 30 mil 
exemplares. 


RTP/Açores cria 
prémio «Baltazar Dias» 


A secretaria regional madeirense do Turismo e 
cultura decidiu instituir o prémio de reportagem «Bal- 
tazar Dias», destinado a realçar os trabalhos televisi- 
vos de divulgação de questões culturais. 

Segundo aquele departamento governamental, o 
prémio (no montante de 100 mil escudos), destina-se 
a «incentivar os jornalistas para a realização de pro- 
gramas sobre as artes e as letras da Madeira ou a 
concretizarem reportagens de divulgação sobre os 
museus locais, vultos e obras culturais, contribuindo 
assim para uma maior divulgação pública dos nossos 
valores». 

Este prémio criado pela secretaria regional limita- 
-se a reportagens divulgadas pelo Centro Regional da 
RTP na Madeira e será atribuído, anualmente, em 
Dezembro. 


Livro sobre Mickey 
vendido em leilão 


Um livro de histórias sobre o personagem mais fa- 
moso de Walt Disney, o rato Mickey, foi vendido num 
leilão, em Londres, por 1.509 dólares. 

O livro, escrito e ilustrado por Disney em 1931, 
constituía um dos lotes de um leilão de contos Infantis 
britânicos e norte-americanos que a Sotheby's pro- 
moveu na capital britânica. 

No leilão, que terminou ontem, foi posta à venda 
uma colecção petencente ao norte-americano Morton 
Wise que inclui obras que datam de 1605 até aos 
nossos dias. 

As vendas realizadas no primeiro dia do leilão to- 
talizaram 316.000 dólares. 


FRAMGÉR O SAGRES STE AUS é ST DOES URI O caaprapERagraRGU CASES 4 


«A nota publicada pelo 
patriarcado (sobre o filme 
de Martin Scorsese) pas- 
sará à história dos docu- 
mentos eclesiásticos como 
uma das notas com me- 
nos condições psicológi- 
cas para sacudir a indolên- 
cia dos católicos portugue- 
ses» — pode ler-se na refe- 
rida publicação. 

O Centro Cultural Re- 
conquista, que funciona no 
Porto e em Lisboa, é uma 
associação ligada a um 
movimento internacional 
=TFP- (tradição, família e 
propriedade) que tem 
estado «na vanguarda do 
combate contra os filmes 
blasfemos». Aconteceu 
em 1985, quando come- 
gou a ser projectado o fil- 
me «Je vous salue, Ma- 
rio», de Jean-Luc Godard 
e também no caso de «A 
última tentação de Cristo», 
nomeadamente nos Esta- 
dos Unidos, em França e 
Espanha. 

No país vizinho, chegou 
a publicar anúncios de pá- 
gina sob o título «Não cre- 
mos que a Espanha católi- 
ca tenha cáido tão baixo». 

Em Portugal, o Centro 
Cultural Reconquista deci- 


diu vir para a rua e agitar a 
população apenas em No- 
vembro, depois de obser- 
var que «numa nação ca- 
tólica como Portugal os 
sectores mais sadios da 
sociedade reagiram com 
lamentável e indisfarçável 
indolência, dando assim li- 
vre curso, na nossa terra, 
aos piores ultrajes contra 
Nosso Senhor Jesus Cris- 
to». 

«A razão da espera foi o 
desejo de aproveitar a 
ocasião para denunciar 
esta verdadeira doença 
social», pois «o melhor 
modo die curar alguém que 
se deixou dominar pela 
indolência é dar-lhe cons- 
ciência de que é um indo- 
lente». 

«Se tivessemos tomado 
uma atitude pública contra 
o filme de Scorsese nos 
primeiros dias da sua 
apresentação — dizem os 
jovens do Centro Cultural 
Reconquista —, certamente 
levantaríamos algumas re- 
acções contra o mesmo, 
que os indolentes achari- 
am suficientes», 

Agora, acrescentam, 
«chegou o momento de 
mostrar publicamente que 


essas reacções, embora 
meritórias, foram franca- 
mente insuficientes». 

E, «com a devida vene- 
ração», criticam a própria 
nota divulgada pelo patria- 
cardo a propósito de «A úl- 
tima tentação de cristo». 


Sanha iconoclasta 
contra o evangelho 


Os jovens do Centro 
Cultural Reconquista di- 
zem ter constituído um 
«dossier» com recortes da 
Imprensa de vários países 
europeus e americanos, 
para poderem «estudar 
com objectividade o con- 
teúdo e espírito do filme, 
por um lado, e o modo co- 
mo ele é apresentado ao 
público pelos meios de co- 
municação, por outro». 

Depois de considerarem 
o filme de inspiração co- 
munista, denunciam a 
«sanha iconoclasta contra 
o evangelho» que, em sua 
opinião, revela. E fazem 
transcrições de várias pu- 
blicações. 

«ll Messagero», de Ro- 
ma: «O filme põe em cau- 
sa um Cristo carpinteiro 
que fabrica cruzes nas 
quais serão crucificados 
os judeus. Ele mesmo par- 
ticipa numa execução, e 
agarra os pés da vítima 
para serem pregados. O 
sangue salpica-lhe o ros- 
to». 

«Panorama» salienta 
que Jesus afirma no filme: 
«Reprimo a minha luxúria, 


o que satisfaz o meu orgu- 
lho». - 

Em «Avenire», referem- 
-se palavras de Cristo no 
filme de Scorsese («Eu 
sou Lúcifer (...), sou um 
mentiroso, um hipócrita») 
e comenta-se que Maria 
Madalena «aparece como 
uma prostituta de clientela 
internacional e continua 
durante todo o filme a pro- 
vocar Jesus com a sua 
insidiosa sensualidade». 

O «Catholic New 
York» também transcrito, 
diz que «este filme apre- 
senta Maria como uma idi- 
ota, dizendo que o seu fi- 


O objectivo 
é profanar 


O objectivo, para os jo- 
vens do Centro Cultural 
Reconquista, é profanar. E 
o que acontecerá se o fil- 
me não for rejeitado ? — 
perguntam, dando logo de 
seguida a resposta: «A 
imagem deste falso Cristo, 
difundida pelo cinema e 
pela televisão, ocupará 
aos poucos o lugar da ver- 
dadeira imagem de Cristo 
que os séculos da civiliza- 
ção cristão gravaram no 
mais fundo do espírito por- 
tuguês». 

Os jovens recusam a 
acusação de exagerados, 
pois, «para avaliar o alcan- 
ce desta ofensiva é neces- 
sário situá-la dentro do 
enorme processo de des- 
cristianização do mundo 
contemporâneo, em curso 


há muito tempo». 

Já quando denunciaram 
o filme de Godard, dizem 
os jovens, mostraram 
«que estávamos ante uma 
escalada de blasfémias 
cuja próxima etapa seria 
precisamente o filme deS- 
corsese». E mais filmes 
do géneno vêm aí, poden- 
do-se «esperar o pior». 

Desde Godard (Je vous 
salue, Marie), «os propa- 
gandistas da blasfémia 
mudaram de táctica» e 
«mesmo entre os oposito- 
res do filme» de Scorsese 
aparecem os que cedem 
aos «ventos da moda», 
misturando «às críticas 
mais severas, homena- 
gens a um pretenso talen- 
to artístico». 

«Tudo isto contribui para 
transformar uma rejeição 
categórica que poderia 
imunizar o público contra a 
acção deletéria deste filme 
numa rejeição mole, parci- 
ale insuficiente, isto é, pa- 
ra melhor inocular o vene- 
no, anestesia-se a vítima. 
Qual é o produto anestesi- 
ante? A confusão das no- 
tícias, a confusão das críti- 
cas... A grande anestesia 
éa confusão». 


Para «reagir» e «repa- 
rar», Os jovens do Centro 
Cultural Reconquista fize- 
ram editar o boletim que 
distribuiram na baixa lisbo- 
eta, acompanhado de uma 
acção que visa que ele 
seja largamente difundido. 


A. Santos Martins. 


RETROSPECTIVA DA PINTURA 
DE ADELINO ANGELO 


A função da crítica não 
deverá limitar-se ao discur- 
so comentarista, dado que 
o aspecto didáctivo é res- 
ponsável pela formação do 
gosto público perante a 
imagem da arte nos seus 
limitados aspectos. 

Poder-se-á considerar a 
pintura como um dos mais 
criadores esforços mentais 
para libertar as essências 
superiores da vivência hu- 
mana. Mas somente se 
ama o que se compreen- 
de. O Belo é tudo que 
agrada ao olhar — diz-se. 
Não nos parece lícito ge- 
neralizar tal conceito. 


Apenas. sensibilidade, 
por vezes, não chega, so- 
bretudo na expressão 
plástica acontece que uma 
bela e emotiva mensagem 
venha até nós dada por 
efeitos abstractos, sem 
expressividade concreta e 
definida. Tudo depende 
da capacidade mental, 
espitirual e técnica para o 
uso da linguagem conveni- 
ente ao reflexo da ideia- 
-chave do artista. 


A crítica, nestes casos, 
terá que se formular como 
carrilamento das interroga- 
ções espectantes dos 
observadores, despertan- 
do imaginações se estabe- 
leça como que um sistema 
de vasos comunicantes 
para possibilitar a apreen- 
são entre o que se vôe o 
que se não vê na obra 
exposta. Temos de mo- 
mento a expor no Porto, 
mestre Adelino Ângelo, na 
Galeria Leonardo da Vinci 
(Liga dos Combatentes), 
um enorme e multímodo 
artista, como múltiplas se- 


rão as actividades cultu- 
ralis a que está o espaço 
destinado e do qual nos foi 
dada a honra de ser a ma- 
drinha. 

Quem é Adelino Ânge- 
lo? A pergunta é ociosa, 
tanta gente o conhece. 
Outra tanta não o quer co- 
nhecer... 


É Portugal, actualmen- 
te, um país geografica- 
mente pequenino. 

Porém, por razões atá- 
vicas, continua a ser imen- 
so nos sentimentos, nos 
conflitos, nas exclusões... 

Quanto a nós Adelino 
Ângelo é nome grande pa- 
ra o neo Impressionismo. 
E para o neo expressionis- 
mo. Dois dilemas, ambos 
cumpridos, para um só ta- 
lento, «Pintor do Sol e dos 
Ciganos» foi ele crismado 
pelo Escritor Carlos Cam- 
posa. A luz intensa é o re- 
alce supremo das suas te- 
las. A vida cigana, pres- 
crutada a par e passo, co- 
mo sentido humanista dos 
social, é marca de algo 
que caracteriza o artista 
como homem. responsável 
da sua participação no 
mundo. Exímio no dese- 
nho, colorista Invulgar, de 
mancha largas vezes origl- 
nal, vence e convence. 


Retratista digno, sem 
favor, de emparceirar com 
um Medina, um Malta e 
até um Columbano, o pin- 
tor domina os moldes clás- 
sicos tanto quanto a linha 
moderna. De maneira ge- 
ral toda a sua pintura é de 
tendências psicológicas. 
Não usa o mimetismo. As 
realidades são apenas 
pontos de partida para me- 


«Madona» 


tafísicos transformações, 
nas quais o profundo sen- 
tido analítico, aliado a um 
poder de técnica criativo e 
recriativo deveras notável, 
constroem obras de arte 
que ficam ligadas a um 
simbolismo sócio-temporal 
a que somente o futuro, 
como sempre, saberá dar 
todo o peso do mérito pró- 
prio. 
Como já em outro pas- 
so afirmamos, haja magia 
intrínsica ou extrínsica, ou 
não haja, nesta obra, surja 
ela em moldes de entendi- 
mento fácil ou difícil, que 
se plastiflque em (neo) 
Impressionismo ou (neo) 
expressionismo, que seja 
figurativa ou apenas de 
composição fantasiosa, tu- 
do quanto Adelino Ângelo 


BR IIACRNnSaN tas APENA PUSanaacASSE 


pinta é tradução imponde- 
rável de uma estrutural 
psicoanálise dos seus mo- 
delos, é o teor de uma 
mundivivência dramática 
que apela à reflexão dos 
sentimentos mais impor- 
tantes do «ofício de viver». 


A um quadro o pintor o 
apelidou: «O Artista nunca 
está só». Explica a legen- 
da um autoretrato ao lado 
da silhueta penumbrosa 
duma cidade. 


De facto, nesta asser- 
ção, bem se poderá dizer 
que a incógnita posta por 
Camus num dos seus li- 
vros, face ao dilema 
angustiante de todo o 
artista: «Solidário ou solitá- 
rio?», fica resolvida pela 
convicção de que mesmo 


só, é sempre solidário. Ele 
vive para a obra e esta vi- 
ve para a humanidade. 
Ainda que afastado do ou- 
tro, o artista é sempre no 
outro que pensa e a ele se 
doa pela Arte. 


Adelino Ângelo orgu- 
lha-se de ser um autodl 
dacta, porque esta é con- 
dição da qualidade genui- 
na e não híbrida. 

Sobre Adelino Ângele 
afirmou Jalme Ferreira 
«Em Portugal, Adelino Ân 
gelo conseguiu ser um dos 
melhores interpretes da vi 
da cigana». 

O pintor foi oportuna 
mente homenageado pele 
Câmara Municipal de Viei 
ra do Minho, sua terra na 
tal. Foi convidado pari 
pintar Sua Santidade « 
Papa João Paulo Il, cui 
retrato figura actualmente 
no Vaticano. Retratou indi 
vidualidades da mais alt 
esfera social, portuguesas 
e estrangeiras. Participor 
de várias Bienais Interna 
cioanis e expôs em muita: 
cidades, dentro e fora dt 
país. 

para comemorar o 
cinquenta anos de vid. 
artística, Adelino Ângel: 
editou um álbum, no que 
ficou representada um: 
grande parte da sua obre 
tendo sido apresentado a 
público na Sociedade Mar 
tins Sarmento, em Guima 
rães, cidade onde vive: 
grande parte da sua vida. 


Ana Paú, 


AGARRE-SE À ESTRADA 
o 
[c) dos pneus 


| es ueáaa Or 
2 amamos 


5 de Dezembro de 1988 
O Comércio do Porto 


09.00 — ABERTURA 

09.01 - BOM DIA 

10.00 - ÀS DEZ 

12.20 - BREGA E CHIQUE 
Hebert não deixa claro 
na carta que mandou 
a Rafaela se real- 
mente se matou ou 
não. Todos no en- 


coisa. Baltazar está 
furioso com Rose- 
mere, por ela ter fal- 
tado ao encontro que 
havia marcado com 
ele, Baltazar resolve 
contratar Mercedes 
para ensinar Bruno a 
ler e escrever. Luis 
Paulo conhece João 
António na casa de 
Silvana, mas nenhum 
dos dois fica 
que estiveram ligados 
por um casamento 
frustado. Rafaela fica 
sabendo que preci- 
sará ir ao IML reco- 
nhecer o corpo de He- 
bert entre vários que 
estão lá. 

13.00 —- JORNAL 
DA TARDE 

13.30 - O IMPÉRIO 
DE CARSON 

14.15 - UM AMIGO ESPE- 


CIAL 
15.00 - PRESERVATION 
ALL 


JAZZ 
BAND 
16.00- A ÚLTIMA 
FRONTEIRA 
16.30 - PONTO POR PONTO 
17.30 - BRINCA 
BRINCANDO 
«Piaff», «Tao Tao», 
«Tim, Tim» e «Hey 
Bumboo» 
18.25- TEMPOS MO- 
DERNOS 
19.30 - TELEJORNAL 
20.00- BOLSA 


MINISTÉRIO 
AGRICULTURA 
20.20 - PASSARELLE 
21.05 - NORTE E SUL 
22.50- À ESCRITA DA 
CASA 


“A Casa de Por- 
talogrom. 
23.25 - 24 HORAS 
23.55 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00— Abertura. 09.01 
— Bom Dia. 10.00 — Às Dez. 
12.20- Brega e Chique. 13.00 
—Jornal da Tarde. 13.30 - Dal- 
las. 14.15 — Os Super-Gatos. 
15.00 — The Forum Presents 
Neil Sedaka. 16.00 — A Última 
Fronteira. 16.30 — Ponto por 
Ponto. 17.30 — Brinca Brin- 
cando. 18.25 - Tempos Mo- 
dernos. 19.30 — Telejornal. 
20.00 — Bolsa Dia a Dia. 20.07 
— O Tempo. 20.11 — Boletim 
Agrário do Ministério da Agri- 
cultura. 20.25 — Passarelle. 
21.05 — Modelo é Detective. 
22.05 - Primeira Página. 
23.10 — Tribunal de Polícia. 
23.40 — 24 Horas. 00.10 — Re- 
mate. Encerramento. 


RIP 


15.00 - ABERTURA 

15.01 - FILHOS E FILHAS 
15.25 - AGORA ESCOLHA 
16.55 - HELENA 

17.35 — TRINTA MINUTOS 


COM... 

18.00 HISTÓRIA DE UM 
PROFESSOR 

19.00 — MUSIC BOX 
ESPECIAL 

19.55 - NO LIMIAR DA 
REALIDADE 


21.00 - JORNAL DAS NOVE 


21.30- O SÉTIMO DIREITO 
22.05 - CONTA CORRENTE 


22.35 — TEATRO NACIONAL 


«O Malhadinhas». 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 15.00 — Abertura. 
15.01 — Filhos e Filhas. 15.25 
- Elogio da Leitura. 16.00 — 
Primeiro Andamento. 16.30 — 
Lá em Casa tudo Bem. 16.55 
Helena. 17.30 Trinta Minutos 
com... 18.00 — Music Box — Via 
Rápida. 19.00 — Music Box. 
19.55 — No Limiar da Reali- 
dade. 21.00 — Jornal das 9. 
21.30 — Maude. 21.55 — Cine- 
madois: «Vencido pela lei». 
Encerramento. 


Vos 


6.59- ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS 
7.30 - TELEDIÁRIO 
MATINAL 
8.00 PELA MANHÃ 
8.30 - BERÇO 
DE LOBOS 
10.10 DINASTIA 
12.00- O PÁSSARO 
Louco 
1230-TRÊS 
VEZES QUATRO 
13.30 — INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 — TELEDIÁRIO 
14.35 - PARAISO SONADO 
15.40 TAL E QUAL 
16.50 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
16.55 - OS MUNDOS 
DE YUPI 
17.20 — QUE VIENE MUZZY 
17.35 - EL FACTOR 
GEMINIS 
18.00 A MEIO DA TARDE 
18.25 - DO CINEMA 
19.30 — TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 
20.15- O PREÇO JUSTO 
22.00 - JUZGADO 
DE GUARDIA 


22.30 - DOCUMENTOS TV 

23.30 - TELEDIÁRIO 

23.50 - TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


ES 


11.45- CARTA DE 
AJUSTE 
11.59 - ABERTURA 
12.00- PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.30- VALOR PARA 
FALAR 


15.30 - CONTOS E LENDAS 
16.30 — MUSICAL 
17.30 - POSESION 
18.30 - DOCUMENTAL 
19.00 - OLHAR 
QUADRO 
19.30 — FM-2 
20.00 - EL MIRADOR 
20.20 - CINE CLUBE 
21.55 - ÚLTIMAS PER- 


UM 


GUNTAS 

22.35 - JAZZ ENTRE 
AMIGOS 
DESPEDIDA 


Tso fGaLiCIA] 


10.30 - MIRA TÉCNICA 
11.00 - BONS DIAS 
11.03- ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
11.06- CAMINHO DE LUZ 


12.00 - VIVER AQUI 


Telerevista. 

12.20 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

12.25 - DESENHOS 
ANIMADOS 

12.33 - KUNG FU 

13.30 - TELEJORNAL 

14.00 - DESPORTOS 

14.30 - AMAZONAS 
Telenovela 

15.15— ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

15.18 - SESSÃO CONTÍNUA 
«A noiva de Frankes- 
tein» (1935) de James 
Whale, com Boris Kar- 
off, Colin Clive, Valle- 
rie . 

16.30 - SUPERAMIGOS 

17.00 - GUILHERME TELL 

17.30 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

17.33 ARESTORA 
Telerevista 

19.00 DALLAS 

20.00 — TELEJORNAL 

20.30 - EUROPA 

21.00 LONGA METRAGEM 
«O encontro» (1973) 
de Gilbert Gates, com 
Robert Wagner, Na- 
talie Wood. 

22.50 — GENTE NOSSA 

23.20 - TELEJORNAL 

23.40 O TRAGALUZ 
FECHO 


HOJE 


Regiões do Norte: céu pou- 
co nublado, tomando-se gra- 
dualmente muito nublado a 
partir da manhã. Vento mo- 
derado de Oeste, soprando 
por vezes com rajadas. Perío- 
dos de chuva fraca durante a 
tarde. 

Regiões do Centro e Sul: 
céu pouco nublado apresen- 
tando-se temporariamente 
muito nublado na Região Cen- 
tro durante a tarde. Vento 
geralmente fraco de Norte. 
Neblina ou nevoeiro durante a 
madrugada e a manhã. 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


e 


SATÉLITE EUTELSAT 


SKY CHANNEL 


0540 European Business 


Channel 
Good Morning 
Scandinavia! 

The Du Kat Wake-Up 
club 


The DJ Kat Show 
Demis Comedy 
Transformers Cartoon 
Mado In Germany 
Countdown 

The Coca-Cola 
Eurochart Top 50 
Another World US 


sozp 
Beyond 2000 
Documentary series 
Elephant Boy Acion 
series 

Seven Lito 
Australians 

The Nescafo UK Top 
a 


The DJ Kat Show 
Gldget Comedy series 
The Times Headlino 
Nows 

1 Dream of Jeannie 


Comedy 
The Uniroyal Weather 
Report 

A Family Affair 
Comes) 


y 
The Times Headline 
News 
The Insiders Action 
series 
The Times Headline 


News 
Monday Movie — Sho 
A Cambridge professor 
and hs friends discover 
alonglostoiy wilha 
Queen who cannot die 
untlshe fais in love 
The Uniroyal Weather 


Report 
Mobil Motorsports 
News 

The Times Headline 


Jows 
Soul In the Clty Sou 


music 
The Nescafo UK Top 
40 Show 

The Uniroyal Weather 
Report 


RA BRUJULA - rinHosirorTo 
TOMOBILISTA, L.”* 


“Pa AJUDA AO AU 


FLEF 02 323230 RU 


FA 


DEGA, 19 4000 PORTO 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


COM BRUJULA 
NINGUÉM FICA 
SEM CARRO 


RR ICNDão para eli 


= 


El 
OFICIALMENTE 
S CTFTLP/ 


* Teclas prog 


LHOCHA 


0135 Moses Pendieton Presents 
Moses Pendieton 

0235 Bayeaux Tapestry 

0300 Close 


THE ARTS 


EUTEL1130ºEH11,550GHz 


0000 National Ballet of Canada 
Porform'Onegin! 


SUPER CHANNEL 


EUTEL113.0ºE V 11,674 GHz 


06.00 Super Channel Novis 

06.15 European Business 
Weekdy 

0645 Super Channel News. 

0700 Supertimo 

08.00 Sons and Daughters 
Australian drama 

0825 Capitol 

0850 Everyday Yoga vilh 
Lynn Marshall 

0900 Touristic Magazin 
Saas Foo 


0930 Play Golf 

0955 Vegetarian Kitchen 

1020 Sharp Cookery 
Programme 

10.50 You In Mind 

11.00 Carry on Laughing 

11.30 Kate and Aliie Comedy 


series 

1200 Capitol 

1225 Goodyear Weather 

1230 Sons and Daughters 

13.00 Nurse Hands oi Gold 

1355 Goodyear Weather 

14,00. Hit Machine with Nino 
Firetto 

1500 Supertime 

1600 The European Top 40 
Presented by Amanda 
Redington 

17.00 Super Channel News 
and Goodyear 
Weather 

1715 Classic Concentration 
Game show 

1740 Kate and Allo Comedy 
series 

18.10 Say Ah Dutch comedy 


roteiro - 15 


Televês 


18.40 The Film Show Tha 
latest fims across 
Europe 

Goodyear Weather 
Super Channel News. 
Feature Film: When 
the Popples Bloom 
Staring Oto Ketting. 
Kees Brusse, Henni Orn, 
Ton Lensink and Manon 
Abing. Ditected by Bert 
Haanstra 

English League 
Soccer 

Super Channel News. 
Goodyear Weather 
Rockin' in the UK A 
look al the Biish music 
scene 

2345 Closedown 


SATI 


EUTEL113,00E V11.507GHz 


0500 Frúhsticksfernsohen 
08.00 SATI Blick 

08.05 Programmvorschau 
08.10 Der Nachste bitte 
08.35 Mork von Otk 

09.00 SAT1 Bllck 


1940 
1915 
1930 


09.05 General Hospital 

09:50 Tele-Tip Kochen 

10.00 SAT1 Blick 

10.05 Unternehmen 

11.40 Te 

1200 

13.00 Programenorschau 

1305 MrMagoo 

1830 Lassio 

13.55 Der Goldener Schun 

14.05 General Hospital 

1450 Tele-TipKochen 

15.00 Meine drei Sôhne 

1525 Der Goldener Schun. 

15.35 Dio Leute von der 
Shiloh-Ranch 

16.35 SATÍ Blick 

1645 Ihr Privates Programm 

16.50 Bezaubermdo Jeannie 

17.15 Glicksrad 

17.45 SATI Blick Nachvichten 

18.00 SATI Weter 

18.10 V— die Auferirdischen 

Besucherkommen 

SATI Blick 

Make-up und Pistolen 

SATA Blick 

Im ellen Rôss! 

SATI Blick 

Nows & Stories 

Spátilm 

Masters Tennis Live 


1900 
1910 
2000 
20.10 
2155 
205 
2a 
2355 


SATÉLITE INTELSAT 


INTELV 27.5ºW H 10.975 GHz 
2300 Night Videos 
0600 MIVL 
11.00 Remote Control 
1130 MTV! 

14.30 VJ Marcel Vanthilt 
1600 3fromtats 
16:15 WJ Maiken Wexo 
17.30 Club MTV 

18.00 MTV at the Movies 
18.30 Remote Control 
19.00 XPO 

21,00 VU Ray Cokes 
2200 MTV at the Movies 
22:30 V Marcel Venthilt 


15,00 The Fringe Duellers 
o) 


1640 G Force (U) 
17.05 Teen Wolf (U) 
17.30 The Making of... Tho 


Bestof (PG) 

18.00 Toby MeTeague (PG) 

19.30 Take 1 

2000 FX - Murder By 
Ilusion (15) 

21.45 Crime Story Stiko 
Force (15) 

2235 Falr Game (18) 

00.00 Down by Law (15) 

01.45 Making Contact (15) 


SCREENSPORT 


INTELV 275ºWH 11,135 GHz 

15.00 NFL American 
Football The NFL 

17.00 Inside the PGA 

1730 Sportsworid 

1830 Upd 

18.30 Champlonship Tennis 

2030 Topteam Spanish 
Soccer Real Madrid vs 
Club Alhletico de Madrid 

2205 Wida World of Sport 

2305 Global Wrestling 
Allance 


CAMPANHA PARA VENCER 
À CALVICIE 


Convite notável o que 
é feito a partir de ama- 
nháã por um conceituado 
consultor de tratamento 
de cabelo. 

Trata-se de uma 
oferta, dirigida a todos 
aqueles que têm proble- 
mas de queda de cabelo 
ou início de calvície, 
para que se dirijam à 
Svenson Internacional. 

Ali os esperam peritos 
que lhes darão conse- 
lhos aprofundados e 
francos sobre o modo 
como poderão travar a 
calvície. Esses conse- 


lhos nada lhes custarão, 
sendo totalmente confi- 
denciais e sem qualquer 
compromisso. 

O convite, válido ape- 
nas por uma semana, 
significa que, durante os 
próximos sete dias, as 
portas estarão abertas 


> 


9 


1 


A) 


Diagrama da calvície masculina típica 


na Svenson Internacio- 
nal, no Porto. 

«Venha e fale con- 
nosco», diz o consultor 
principal da Svenson. 
«Não se deixe ficar em 
casa a pensar no seu 
cabelo, quando pode re- 
ceber toda a informação 
que desejar acerca dele, 
numa linguagem sim- 
ples, honesta e aces- 
sível». 

Duas das principais 
razões para se ter o as- 
pecto de calvo são a re- 
Iutância do próprio indi- 
víduo e uma informação 
deficiente. As pessoas 
não precisam de aceitar 
passivamente que estão 
a perder o cabelo, nem 
de ver as entradas a tor- 
narem-se cada vez mais 
fundas. 

Durante a «Semana 


Aberta», o público será 
recebido das 9.30 às 
19.30 ou ainda ao sá- 
bado, das 9.30 às 13, 
hora a que termina esta 
oferta. Para não ter de 
esperar vez, pode ainda 
fazer uma marcação 
pelo telefone 319887. 
«Não há caso algum 
que não estejamos dis- 
postos a analisar», diz- 
-nos. «Numa época em 
que os profissionais de- 
bitam tempo e consul- 
tas, a Svenson oferece 
este serviço gratuita- 
mente e sem qualquer 
compromisso». 


xxx 


SVENSON INTERNACIONAL 
CENTRO DE TRATAMENTO DE CABELOS, LDA 


Rua Sá da Bandeira, 331-4.º Esgo 
Sala 44 —— PORTO 


e) 


1e-roteiro/desporto/sufrágio 


Tumo 11 


GRANDE PORTO 
Até às 22 hora: 


Alberto Ferreira — Rua da Es- 
tação, 100 - tel. 571302 
Antunes — Rua do Bonjardim, 
485 - tel. 27936 

Batalha — Praça da Batalha, 
26 - tel. 29524 

Gondarém —- Rua de Gon- 
darém, 360 (Foz) - tel. 

São Dinis — Rua de São Dinis, 
428 - tel, 812419 


Perosinho: Azevedo — Bran- 
dariz - tel. 7623082 


Rio Tinto: S. Caetano — Lugar 
de S. Caetano — tel. 9890541.. 


Dia e noite 


Alírio de Barros - Rua de 
Costa Cabral, 240 - tel. 
480593 

Almeida Cunha — Rua For- 
mosa, 327 - tel. 24874 
Castro Carneiro — Rua do Pe. 
Cruz, 146 (a Júlio Dinis) - tel. 
62092 

Moreno — Largo de São Do- 
mingos, 44 - tel. 23545 

Nova de Monsanto — Rua de 
Monsanto, 148 - tel. 490889 


Águas Santas: Mosteiro — 
Rua D. Afonso Henriques, 
2377 


Arcozelo: Higiénica — Av. 
Vasco da Gama - tel. 
7622075. 


Canidelo: Rodrigues Rocha — 
Rua Tenente Valadim — tel. 
7811871. 


Carvalhos: Moreira — Rua do 
Padrão - tel. 7822052 


Custólas: Sousa Oliveira — 
Largo do Souto, 125 - tel. 
9515084 


Gondomar: Cardoso — Largo 
de St. António — tel. 9830024. 
Mala — Nogueira: Araújo — Lu- 
gar do Rio — tel. 9480024. 


Matosinhos: Faria — Rua Ro- 
berto Ivens, 126 — tel. 930285. 


Valongo: Marques dos San- 
Jos — Rua do Padrão, 125 — tel. 
9110001. 


Vila Nova de Gala: Santo Oví- 
dio - Rua Soares dos Reis, 
650 — tel. 301962. 


Vilar do Paraíso: Moura — 
Junto ao Jardim, 1758 — tel. 
710319. 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Arquinho — Largo 
António Cândido — tel. 422248. 


Barcelos: Antero de Faria — 
Largo Dr. Martins Lima — tel. 
B12424. 


Braga: Instituto Galénico — 
Campo da Vinha — tel. 22542. 
S. João — Av. da Liberdade — 
tel. 23655. 


Chaves: Barroso. 
Esposende: Gomes — Rua 1.º 
de Dezembro — tel. 961237. 
Fafe: Sousa Alves — Rua 
Serpa Pinto — tel. 491335. 


Felgueiras: J. Reis — Rua de 
Rebelo de Carvalho - tel. 
922640 


Lixa: Morais — R. Dr. Oliveira 
Salazar — tel. 483359. 
Lousada: Fonseca - Largo 
Santo António — tel. 912141. 
Marco de Canaveses: Maga- 
Ihães — Praça da República - 
tel, 52332 

Paredes: Confiança. 
Penafiel: Santa Casa da Mi- 


sericórdia — Largo Stº. António 
dos Capuchos — tel. 24133. 


Póvoa de Varzim: Praia — 
Largo do Passeio Alegre - tel. 
64694. 


Santo Tirso: Faria — Praça do 
Conde de São Bento - tel. 
52649 

Trofa: Ribeirão — Bragadela — 
tel. 42476. 


Viana do Castelo: Moderna. 


Vila do Conde: Ramos — Av. 
Mouzinho de Albuquerque 
(Azurara) — tel. 63463. 


vila do Conde — Caxinas: 
Central. 

Vila Nova de Famalicão: Ca- 
meira. 


Vila Real: Chaves Ferreira — 
tel, 22180. 


(Continuação da pág. XIL.) 


Gervide, 1 
Valadares, 2 


Jogo em Gervide. 

Árbitro: José Luís. 

GERVIDE: Duarte; Tava- 
res, Sousa, César e Ânge- 
lo; Jaime, Leites (Vasco) e 
Jorge; Carlos (Pina), Lou- 
renço e Monteiro. 

VALADARES: José 
António; Miro, Araújo, 
Afonso e Casimiro (Paulo 
Gonçalves); Coutinho, 
Armando (Teixeira) e Cas- 
tro; Torres, José Augusto 
e Vítor |. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Jorge (23 m 
de g.p.), José Augusto (42 
deg.p. e B4m). 

Cartões amarelos: Jaime 
e Monteiro. 

Partida ardurosamente 
disputada com lances de 
futebol de bom recorte téc- 
nico, apesar do terreno se 
encontrar muito enlamea- 
do. Na primeira parte o 
conjunto local foi o que 
mais dominou, criando si- 
tuações de apuro para o 
último reduto contrário e 
em duas ocasiões o esféri- 
co a ser retirado sob o ris- 
co fatal, até que surgiu o 
golo merecido. Quase a 
terminar este período e 
numa das poucas vezes 
que o conjunto forasteiro 
se acercou da baliza de 
Duarte acabaram por mar- 
car na transformação de 
um castigo máximo. O 
empate no final do primei- 
ro tempo é lisonjeiro para 
o visitantes. Estes no rea- 
tamento apareceram mais 
afoitos no ataque, equili- 
braram a partida e cons- 
truiram lances de golo que 
até então não tinham pro- 
duzido, apesar da forte 
resposta dos donos do ter- 
reno, ganhando assim o 
prólio mais emoção. Até 
que a seis minutos do final 
da partida o conjunto fo- 
rasteiro numa jogada rápi- 
da, envolvente, apareceu 
José Augusto a desfeltear 
Castro, fazendo o tento da 
vitória para a sua equipa. 
Mesmo assim os gerviden- 
ses não desanimaram e 
nos últimos instantes da 


pugna o seu dianteiro Vas- 
co isolou-se, atirando o 
esférico ao poste. Os do- 
nos do terreno pelo que jo- 
garam não mereciam ter 
saído deste encontro der- 
rotados, merecendo, pelo 
menos a divisão de pon- 
tos. 

Num jogo viril mas cor- 
recto a arbitragem cum- 
priu. 


Foz, 1 
Avintes, 2 


Jogo no campo da Ervi- 
lha, Foz do Douro. 

Árbitro: Vieira Ferreira. 

FOZ: Alexandre; Alfredo, 
António Manuel, Tozé e 
Ricardo; Eduardo, Castelo 
e Paulo |; Faria (Virgílio), 
Chaves e Sérgio. 

AVINTES: Maia; Santos, 
Tó Moreira, Rui e Cipriano 
(Natário); Mário Rui, Nan- 
do e Grilo; Abel, David e 
Neves. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Mário Rui 
(2 m), Sérgio (40 m) e Da- 
vid (70 m). 

Cartões amarelos: Mário 
Rule Chaves. 

Cartão vermelho: Virgílio 
(82 m). 

Quando os apaniguados 
da equipa do Foz espera- 
vam uma reviravolta dos 
maus resultados obtidos 
no seu reduto surge a 
equipa forasteira a marcar 
o primeiro golo, quando 
lam decorridos apenas 
dois minutos de jogo, na 
transformação de um livre 
de canto, onde apareceu 
Rui Pinto a enviar de ca- 
beça o esférico para o fun- 
do das redes de Alexan- 
dre. Não acusando o to- 
que, a equipa da casa ba- 
teu-se com muita energia 
e haveria de chegar à 
igualdade quando falta- 
vam cinco mintos para o 
termo do primeiro tempo. 
Para a parte compleman- 
tar o conjunto visitante 
entrou disposto a mudar o 
rumo dos acontecimentos, 
criando oportunidades fla- 
grantes para fazer dilatar o 
marcador e onde Alexan- 
dre, por duas vezes, sal- 
vou aquilo que parecia go- 
lo certo. Até aos setenta 


minutos David deu o golpe 
de misericórdia aos donos 
do terreno, que não tive- 
ram mais alento para mo- 
dificar o resultado. 

Vitória justa da equipa 
avintense em jogo vitil e 
correctamente disputado, 
onde o árbitro com traba- 
lho satisfatório não teve 
qualquer influência no re- 
sultado. 


Coimbrões, 2 
Perosinho, 1 


Jogo no parque Silva 
Matos em Coimbrões. 

Árbitro: Osvaldo Teixei- 
ra. 
COIMBRÕES: Eduardo; 
Zé Pinho, Braga, Pinheiro 
e Hernâni; Pacheco, Ti- 
mões e Júlio (Baptista); 
Sousa (Guedes), Fandino 
e Jorge China. 


PEROSINHO: Fonseca; 
Zé Maria (Armindo), Ani- 
bal, Daniel e Carvalho; Oli- 
veira, Edmundo e Armé- 
nio; Couto (Luis), Carlos e 
Alberto e Cipriano. 

Ao intervalo: 2-' 


Marcadores: Pacheco (7 
m), Sousa (20 m) e Armé- 
nio (28 m de gp). 

Cartões amarelos: Timões, 
Sousa, Famdino, Daniel e 
Couto. 


Com a sua ala direita a 
realizar uma boa exibição, 
com destaque para o seu 
lateral Zé Pinho, o Coim- 


brões obteve ontem uma 
excelente vitória. Come- 
qou cedo a supremacia lo- 
cal e, por sinal, ambos os 
tentos que ditaram o triun- 
fo dos donos da «casa» 
foram marcados de bola 
parada. Porém, ainda na 
primeira metade, o Coim- 
brões teve ensejo de 
ampliar a contagem. Po- 
rém, o remate de Sousa foi 
repelido pela barra. 


O Perosinho reagiu bem 
à vantagem do seu adver- 
sário, aproveitando bem a 
corrida de Carlos Alberto. 
Contudo, o lance de casti- 
go máximo que lhes per- 
mitiu reduzir a desvanta- 
gem não terá sido bem 
ajuizado pelo árbitro, já 


(Continuação da pág. XVI) 


Paços de Ferreira, 4 
Ermesinde, O 


Jogo no estádio da Mata 
Real, em Paços de Ferrei- 


ra. 

Árbitro: José Francisco. 

Paços de Ferreira: 
Antero; Machado, Nunes, 
Américo e Rodrigo; Artur 
Jorge, Paulo Moreira (Bar- 
bosinha) e Armando; Pau- 
lo Jorge, Serafim e Daniel 
(Virgílio). 

Ermesinde: Rocha; Fer- 
nandes, Paulo Santos, Vi- 
seu e Cerqueira; Alcino 


(João), Bobó e Romeu; 
Pedro, Ramos e Quim 
(Campos). 
Ao Intervalo: 1-0. 
Marcadores: Armando 
(25 m, de gp), Paulo Jorge 
(54, 82 e 90 m). 


Jogo aguardado com 
alguma expectativa já que 
neste encontro se encon- 
travam o 1º e 2º classifica- 
do. Primeiro período equi- 
librado com as jogadas de 
parada e respostas. Con- 
tudo foram os locais que, 
aos 25 minutos, abriram o 
activo através de uma 
grande penalidade. 

Na segunda metade, 
embora os visitantes ven- 
dessem cara a derrota, a 
turma local, imprimindo 
mais velocidade ao jogo, 
velo a alcançar mais três 
tentos e todos por intermé- 
dio de Paulo Jorge que foi 
o artilheiro do dia. Vitória 
justa dos locais com boa 
réplica dos visitantes. Boa 
arbitragem. 


Custóias, 6 
Leça do Balio, 1 


Jogo no campo do Cus- 
tóias. 

Árbitro: Justino Reis. 

Custóias: Henrique; Mi- 
guel, Patrício, Rui e Go- 
mes; Mário, Álvaro e Zé 
Carlos; Guimarães, Orlan- 
do (Nuno) e Gil. 

Leça do Balio: Jorge; 
Bonifácio, Rui (Paulo), Pri- 
or e Rogério; Peixoto, Ta- 
vares e Toninho; Arman- 
do, Anselmo e Pedro. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Pedro 
(20m), Alvaro (41, 49 e 
54m), Mário (68m), Guima- 
rães (82m) e Nuno (85m). 

Cartões amarelos para 
Mário e Peixoto. 

Domínio de jogo a per- 
tencer ao Custóias que 
acabou por ser surpeendi- 
do com o golo dos visitan- 
tes e acabou a 1º parte 
empatado. 

Na parte complementar 
o jogo não teve história. 
Boa arbitragem. 


F.C. Maia, 12 
Lusit. Sº Cruz, O 


Jogo no campo de trei- 
nos do estádio dr José Vi- 
eira de Carvalho. 


Árbitro: Secundino Sei- 
xas. 


F.C.Maia: Paulo Sérgio; 
Lagoa (Coelho), David, Jo- 
sé Luis e André; Manuel 
António, Paulo e Pedro 
Maia; Carlos Djassi, Aroso 
(Zetó) e José Carlos. 


Lusit. S* Cruz: Paulo; 
Rui, Pedro (Azeredo), 
França e Costa; Resende, 
Casimiro e José Branco; 
João Branco (Albano), 
Feijó e Costa. 

Ao intervalo: 9-0. 

Marcadores: José Carlos 
(2, 11, 12 e 55m), André 
(36m), Carlos Djassi (38 e 
48m), David (44m), Zetó 
(68, 76 e 83m) e Coelho 
(87m). 

A diferença de valores 
existente entre os dois 
contendores está bem 
expressa no resultado fi- 
nal. Arbitragem excelente. 


Nogueirense, 2 
Infesta, 1 


Jogo no campo da Car- 
valheira, em Nogueira da 
Maia. 

Árbitro: Luís Santos. 

Nogueirense: Sérgio; 
Zé Martins, Zé Manel |, 
Vilaça e Carlo Manuel; Zé 
Manel II, Tó e Lando; Jor- 
ge, António Carlos (Jo- 
ca) e Carlos (Octávio). 

Infesta: Pinto; Guilher- 
me (Costa), Pádua, Claro 
e Domingos; Caldas, Berto 
e Escurinho; Manuel Jor- 
ge, António Jorge e Jorge 
Miguel. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Lando (gp), 
António Jorge e António 
Carlos. 

O Nogueirense opôs-se 
categoricamente aos visi- 
tantes e fê-lo desde os 
momentos Iniciais da parti- 
da. Um jogo bem disputa- 
do. Resultado certo e boa 
arbitragem. 


que nos pareceu pura- 
mente casual. 

Vitória justa dos locais, 
boa réplica dos visitantes 
e arbitragem com alguns 
erros. 


Leverense, 3 
Ramaldense, 1. 


Jogo no campo Pimenta 
da Fonseca em Lever. 
Árbitro: Aires Filipe. 


Leverense: Castro; Lima 
Pereira, Quim Nel, Quim 
Pinho e Tavares (Mota); 
Boia, Tono Pinho (Paulo) e 
Toninho Vitor, Quim e To- 
ni. 

Ramaldense: Brito; Ri- 
cardo, Álvaro, Zé Manel e 
Paulo Jorge (João Ma- 
nuel); Vítor, Moreira de Sá 
e Leite; Quim Reis, Pinto! 
Pereira e Borges. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Toni (35 
m), Borges (46 m), Toni- 
nho (60 m de gp) e Quim 
(80 m). 

A partida iniciou-se com 
a turma do Leverense ao 
ataque, tentando chamar a 
si o domínio da partida. 
No entanto, o marcador só 
não funcionou :1ais cedo 
quer pela boa aplicação 
dos. defensores visitantes, 
quer por uma certa precipi- 
tação dos avançados lo- 
cais. 


Logo a seguir ao interva- 
lo, o Ramaidense surgiu 
disposto a mudar o rumo 
dos acontecimentos, vindo 
a igualar logo no minuto 
inicial. Porém, os donos 
da «casa» reagiram, vindo 
a consolidar o justo triunfo 
em dois lances do seu ata- 
que. No entanto, merece 
realce o tento inaugural 
dos gaienses que Toni 
conseguiu marcar directa- 
mente na transformação 
de um canto. 


Arbitragem sem motivos 
para reparos. 


5 de Dezembro de 1988 


Ss—————DD[> > ——————————————————— 
O Comírrio rto 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


05 -12.09 05.53-18.19 
06 00.34-12.51 06.36-18.56 
07 01.13-13.31 07.16-19.32 
ALTURAS 
05 -2,90 1,20-1,10 
06 2,90-2,90 1,10-1,00 
07 3,00-3,00 1.00-090 
soL 


Nasce às 07.45 horas 
Ocaso às 17.06 horas 
LUA 


Lua Nova, dia 9 de Dezembro. 


AURELIANO MACHADO SAMPEDRO 


AGRADECIMENTO 


E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e demais fa- 
mília, muito reconhecidos vêm, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas que assistiram ao funeral, 


ou que doutro modo lhes m: 


anifestaram O seu pesar, pe- 


dindo desculpa por qualquer falta involuntariamente co- 
metida. Participam que a missa do 7.º dia pelo eterno 


descanso de sua alma se 


celebra amanhã, terça-feira, 


pelas 19 horas, na igreja da Trindade. Antecipadamente 
agradecem a quantos se dignarem assistir a este piedoso 


acto. 


Agência Funerária e Decorativa 


Saramago de Gondomar 


TOUGUINHÓ — VILA DO CONDE 


CAFÉ NOVO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


O seu proprietário, João Faria Pereira, esposa e filho vêm, por este 
único meio agradecer, muito reconhecidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, Sr. JOSÉ DE FARIA 
PEREIRA, ou que de algum modo os acompanharam e confortaram na 
sua dor, e participar que a missa do 7.º dia se celebra hoje, pelas 18.30 
horas, na igreja de Nossa Senhora da Lapa, na Póvoa de Varzim. 


ARTUR SANTOS - automóveis 


AGRADECIMENTO 


Na impossibilidade de o fazer com a devida atenção e com grato 
reconhecimento a todas as pessoas que a mim e à minha família dispen- 
saram o maior carinho e amizade em tão triste situação que nos enlutou, 
venho por este único meio manifestar a minha gratidão, pedir desculpas 
por alguma falta e participar que amanhã, terça-feira, às 19 horas, na 
igreja de S. Mamede de Infesta será rezada a missa do 7.º dia, pelo eterno 
descanso de minha mãe, Sr.' D. ROSA ANTUNES GOMES DOS 


SANTOS. 


S. Mamede de Infesta, 5 de Dezembro de 1988 


ARTUR SANTOS 


GEMUNDE — MAIA 


JAIMAUTO 


OFICINA DE MECÂNICA DE 


Jaime Alves da Silva 


É com grande mágoa que participa aos seus estimados clientes, 
amigos e fornecedores, o falecimento do seu pai, SR. JAIME FERREIRA 
DA SILVA, e que o funeral se realiza hoje, às 10.30 horas, da sua 
residência à Rua Central de Cidadelha, 675, em Avioso Santa Maria, para 
a igreja paroquial, onde será rezada missa de corpo presente e respon- 
sos, sendo em seguida sepultado no cemitério local. 


Gemunde — Maia, 5 de Dezembro de 1988 


Funerária Bernardino Maia 


intemmena CD strágios-+ 


O Comércio do Porto 


JUNQUEIRA — VILA DO CONDE 


MANUEL FERREIRA DA COSTA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, netos, irmãos, cunhados e 
demais família cumprem o doloroso dever de participar 
o falecimento do seu querido extinto ocorrido em aci- 
dente de viação, e que o funeral se realiza hoje, se- 
gunda-feira, às 16.30 horas, com missa antecipada na 
igreja paroquial da freguesia da Junqueira — Vila do 
Conde, finda a qual irá a sepultar em jazigo de família 
no cemitério daquela freguesia. 


Vila do Conde, 5 de Dezembro de 1988 


A cargo da Casa Pontes — Vila do Conde 


A FAMÍLIA 
JUNQUEIRA — VILA DO CONDE 


+ 
A. FERREIRA DA COSTA & IRMÃO, L."* 


A firma A. Ferreira da Costa & Irmão, Lda. cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus clientes, 
fornecedores e amigos, o falecimento do Sr. MANUEL FERREIRA DA COSTA, irmão do seu sócio-gerente, Sr. 
Abílio Ferreira da Costa, encontrando-se em câmara-ardente na igreja paroquial da Junqueira, e que o funeral se 
realiza hoje, segunda-feira, às 16.30 horas, com missa antecipada, finda a qual irá a sepultar em jazigo de família 
no cemitério daquela freguesia. 


A GERÊNCIA 


A cargo da Casa Pontes — Vila do Conde 


JUNQUEIRA — VILA DO CONDE 


D. CARMINDA RODRIGUES MACHADO 


Seu marido, filhos, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever de participar o 
falecimento da querida extinta ocorrido em acidente de viação, e que o funeral se realiza hoje, segunda-feira, às 
16.30 horas, da igreja paroquial-da freguesia da Junqueira — Vila do Conde, com missa antecipada, finda a qual irá 
a sepultar em jazigo de famíliano cemitério daquela freguesia. 


Vila do Conde, 5 de Dezembro de 1988 
A cargo da Casa Pontes — Vila do Conde 


JUNQUEIRA — VILA DO CONDE 


MACHADO E AZEVEDO, L.” 


ALTO DE PEGA - VILA DO CONDE 


A firma Machado e Azevedo, Lda. cumpre o doloroso dever de participar a todos 
os seus clientes, fornecedores e amigos, o falecimento da Sr.” D. CARMINDA 
RODRIGUES MACHADO, irmã dos sócios-gerentes desta firma, encontrando-se em 
câmara-ardente na igreja paroquial da Junqueira, e que o funeral se realiza hoje, 
segunda-feira, às 16.30 horas, com missa antecipada, finda a qual irá a sepultar em 
jazigo de família no cemitério daquela freguesia. 


A FAMÍLIA 


JUNQUEIRA — VILA DO CONDE 


MACHADO E AZEVEDO, L.” 


ALTO DE PEGA - VILA DO CONDE 
A firma Machado e Azevedo, Lda. cumpre o doloroso dever de participar a todos 
os seus clientes, fornecedores e amigos, o falecimento do Sr. MANUEL FERREIRA 
DA COSTA, cunhado dos sócios-gerentes desta firma, encontrando-se em câmara- 


ardente na igreja paroquial da freguesia da Junqueira, Vila do Conde, e que o funeral 
se realiza hoje, segunda-feira, às 16.30 horas, com missa antecipada, finda a qual irá 
a sepultar em jazigo de família no cemitério daquela freguesia. 


A GERÊNCIA A GERÊNCIA 


A cargo da Casa Pontes — Vila do Conde A cargo da Casa Pontes — Vila do Conde 
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5 de Dezembro de 1988 
OD Comércio do Porto 


Pintor HENRIQUE MEDINA 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


A sua família agradece penhoradamente a todos quantos assistiram ao 
funeral do querido e saudoso extinto ou a quem, de qualquer forma, lhe 
manifestou o seu pesar e participa que as missas pelo seu eterno descanso 
serão celebradas no dia 6, terça-feira, pelas 9 horas, na capela de Góios, 
Marinhas = Esposende; pelas 19.15 horas, na igreja da Lapa, no Porto; bem 
como dia 7, quarta-feira, pelas 18 horas, na igreja matriz de Esposende, muito 
agradecendo, também, e desde já, a quem se digne assistir aqueles piedosos 


actos. 


Esposende, 5 de Dezembro de 1988 


NECROLOGIA 


JAIME FERREIRA 
DA SILVA 
Na sua residência, à Rua 
Central de Cidadelha, 675, fre- 
guesia de Avioso Santa Maria, 
confortado com os Sacramen- 


tos da Santa Igreja, e com 75 
anos de idade, faleceu, ontem, 
o Sr. Jaime Ferreira da Silva. 

O extinto era casado com a 
Sr. D. Emília da Conceição de 
Sousa Alves, e pai das Sras. 
D. Vitória Adelaida de Sousa e 
Silva, casada com o Sr. Abílio 
Martins de Oliveira; D. Albina 
Rosa Alves da Silva, casada 
com o Sr. Horácio Marques 
Faria; D. Maria Fernanda Al- 
ves da Silva, casada com o Sr. 
José Pinho da Costa; e dos 
Srs. Manuel Alves da Silva e 
Jaime Alves da Silva, casado 
com a Sr. D. Elvira Fernanda 
da Silva Marques, o qual deixa 
mergulhados na maior dor 
seus cunhados, netos, sobri- 
nhos e mais família 

O funeral, a cargo da «Fu- 
nerária Bernardino Maia», 
liza-se hoje, às 10.30 horas, 
da residência acima indicada, 
para a igreja paroquial, onde 
será rezada missa de corpo 
presente com responsos, 
sendo, em seguida, sepultado 
em jazigo de família no cemi- 
tério local. 


JOSÉ LINO QUINTAS 
DO NASCIMENTO 


Na sua residência à Ave- 
nida da França, 860 — Porto, 
faleceu o Sr. JOSÉ LINO 
QUINTAS DO NASCIMENTO. 
O saudoso extinto era filho do 


emana eee enem meme mem ad 1 


st. Júlio Ramalho Matos do 
Nascimento e da sr.* D. Maria 
Rosa Lima Quintas do Nasci- 
mento, irmão da sr.* D. Gilda 
Maria Quintas do Nascimento 
Teixeira, casada com o sr. Dr. 
José António Teixeira. Deixa 
na mais profunda mágoa a sua 
família. O funeral a cargo da 
Casa Moreira Ramos, realiza- 
se hoje, segunda-feira, pelas 
15 horas, com missa de corpo 
presente e responsos, na igre- 
ja paroquial do Carvalhido, 
onde o corpo se encontra de- 
positado na 1.º capela. Findas 
as cerimónias religiosas irá a 
inumar em jazigo-capela na 
Ordem da Trindade, no cemi- 
tério de Agramonte — Porto. 


JOSÉ DE OLIVEIRA 
DIAS 


Na sua residência, à Rua Ai- 
res de Ornelas, 16-3:, DLº, 
faleceu o antigo comerciante 
nesta cidade, Sr. José de Oli- 
veira Dias, pai de D. Maria 
Clementina Oliveira Dias, Joa- 
quim Reis Oliveira, Marcos 
Oliveira Dias Leite e D. Alde- 
gundes Oliveira Dias, Vitorino 
Oliveira Dias, D. Angelina Oli- 
veira Dias, José Marco Olivei- 
ra Dias, Dr. David Dias Leite, 
D. Maria Luísa Dias e Dr. Félix 
Oliveira Dias, deixando na 
mesma dor suas noras, gen- 
ros, netos, bisnetos e demais 
família. 

O funeral, com missa de 
corpo presente, realiza-se ho- 
je, às 14.45 horas, na igreja 
das Antas, onde o féretro se 
encontra depositado, se- 
guindo para jazigo de família 
no cemitério de Paços de 
Brandão — Santa Maria da Fei- 
ra. A cargo da Companhia Fu- 
nerária e Decorativa Portuen- 
se «St.* Catarina». 


+ 


JORGE EDUARDO LOBO NUNES DE MATOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua mulher, filhos e netos agradecem aos familiares 
e amigos que compareceram na missa do funeral que se 
celebrou no passado dia 2, e comunicam que a missa do 
7. dia se celebra amanhã, terça-feira, às 19 horas, na 
igreja de Cristo-Rei (a Gomes da Costa). 


Porto, 5 de Dezembro de 1988 


Margarida Ferreira Nunes de Matos 

Margarida Maria Ferreira Nunes de Matos 
seus filhos e genros 

Isabel Maria Ferreira Nunes de Matos Sá Carneiro 
seus filhos e genro 

Dr. Jorge Pedro Ferreira Nunes de Matos 
sua mulher e filhos 


Alberto Xavier — Armador 


AMARANTE 


t 


ANÍBAL CERQUEIRA DE MELO 
E CASTRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, genros, netos e demais 
família vêm, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram participar no funeral do seu 
ente querido, Sr. ANÍBAL CERQUEIRA DE MELO E 
CASTRO, e comunicar que a missa do 7.º dia se realiza 
amanhã, terça-feira, pelas 18 horas, na igreja de S. Gon- 
calo — Amarante. 


Funerária de S. Pedro — Amarante 


O JORNAL COM MELHOR 
AUDIÊNCIA NACIONAL 


T 


JOSÉ LINO QUINTAS DO NASCIMENTO 


FALECEU 


Seus pais, irmã, cunhado e restante família, cumprem o doloroso 
dever de participar às pessoas das suas relações e amizade o faleci- 
mento do saudoso extinto e comunicam que o funeral se realiza hoje, 
segunda-feira, pelas 15 horas, com missa de corpo presente e responsos, 
na igreja paroquial do Carvalhido, onde o corpo se encontra depositado, 
na 1.º capela. Findas as cerimónias religiosas irá a inumar em jazigo- 
-capela da Ordem da Trindade, no cemitério de Agramonte — Porto. 


PORTO, 5 de Dezembro de 1988 


JÚLIO RAMALHO MATOS DO NASCIMENTO 

D. MARIA ROSA LIMA QUINTAS DO NASCIMENTO 

D. GILDA MARIA QUINTAS DO NASCIMENTO TEIXEIRA 
DR. JOSÉ ANTÓNIO TEIXEIRA 


T 


FERFOR 
EMPRESA INDUSTRIAL DE FERRAMENTAS E FORJADOS, SA 


Participa a todos os clientes, fornecedores e amigos o falecimento 
do Sr. JOSÉ LINO QUINTAS DO NASCIMENTO, filho e cunhado 
dos Administradores, JÚLIO RAMALHO MATOS DO NASCIMENTO e Dr. 
JOSÉ ANTÓNIO TEIXEIRA. Comunica que o funeral se realiza hoje, 
segunda-feira, pelas 15 horas, com missa de corpo presente e responsos, 
na igreja paroquial do Carvalhido, onde o corpo se encontra depositado 
na 1.º capela. Findas as cerimónias religiosas, irá a inumar em jazigo- 
-capela da Ordem da Trindade, no cemitério de Agramonte — Porto. 


Casa Moreira Ramos 


PORTO, 5 de Dezembro de 1988 


Casa Moreira Ramos 


ecmeemacenencal ' becrasu atas ain Te Ina asa aERDaMESADo nem ces a ama na cana mica snes! 


5 de Dezembro de 1988 
O Comércio do Porto 


D, ROSALINA PACHECO DA GUNHA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem, por este único meio, agradecer às 
pessoas que assistiram ao funeral, bem como todas as 
provas de amizade recebidas, e participar a celebração da 
missa do 7.º dia, amanhã, terça-feira, às 19.30 horas, na 
igreja de Nossa Senhora da Areosa 


C.* Funerária e Decorativa Portuense «Stº Catarina» 


T 


JOÃO LUÍS CARDOSO DE MENEZES 
DE ALMEIDA CAMPOS 


Sua família participa o seu falecimento e que a missa 
do corpo presente será celebrada hoje, pelas 15 horas, na 
igreja de Cristo Rei (Avenida Marechal Gomes da Costa), 
após o que será inumado no cemitério da Irmandade da 
Lapa. 


FOZ DO DOURO, 5 de Dezembro de 1988 


Armador, Olímpio Castilho 


T 


D. ISOLINA LAURA DA SILVA 
MAGALHÃES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua filha, genro, netos e demais família vêm agrade- 
cer, por este único meio, e muito sensibilizados, a todas 
as pessoas que os acompanharam na sua dor, e pedir 
desculpas se alguma falta cometeram. Nesta oportuni- 
dade comunicam que a missa do 7.º dia, em sufrágio da 
querida extinta, será rezada amanhã, terça-feira, às 19 
horas, na igreja de S. Mamede de Infesta 
Liberdade Magalhães Martins da Cunha 
Etelvino Cunha 

Paulo Manuel Magalhães da Cunha 
Maria da Conceição Sequeira Martins da Cunha 
bisnetos e demais família 


Casa Lessa — Armador 


AGARRE-SE A ESTRADA 
Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA. 


GONDOMAR 


+ 


CAROLINA FERREIRA ROSAS 


FALECEU 


Sua família, cumpre o doloroso dever de participar o 
seu falecimento e que o funeral se realiza hoje, segunda- 
feira, pelas 9.30 horas, na capela da Ressurreição, anexa 
à Matriz da Vila, onde o seu corpo já se encontra deposi- 
tado, indo a sepultar em jazigo de família no cemitério 
local. 


Agência Funerária e Decorativa Saramago de Gondomar 


A 
IMPOSTO UNICO 


GONDOMAR 


T 


ROSAS DE PORTUGAL, LDA. 
(Indústria de Ourivesaria) 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os 
seus estimados clientes, fornecedores e amigos, o faleci- 
mento da Sr! D. CAROLINA FERREIRA ROSAS, 
irmã dos sócios fundadores e que o funeral se realiza 
hoje, segunda-feira, pelas 9.30 horas, com missa do 
corpo presente, na capela da Ressurreição anexa à Matriz 
da Vila, onde o seu corpo já se encontra depositado, indo 
de seguida a sepultar em jazigo de família no cemitério 
local. 


SEMINÁRIO | 


HOTEL SHERATON 
C/ Coffee Break 


ACOMPANHADAS DE MEIO 


MONITORES 


DR. JOAQUIM ALEXANDRE 
DR. TELMO TAVARES 
DR. MANUEL PEREIRA 


INSCRIÇÕES ATÉ AO DIA 07 DE DEZ. 1988, 


08 DEZ. 1988 


DAS 09H30 AS 18H00 
Preço p/ pessoa: 12 500$00 


DE PAGAMENTO, PARA: 


CONTA- GABINETE DE GESTÃO E CONTABILIDADE 
Marcelo, Silva & Falcão, Lda. 


Rua António M. Costa Maia, 192 e Moreira e 4470 MAIA 
Telefs.: 9483323-9487877 — Telefax: 9487927 


sufrágios | motivações -—:º 


PEDIDOS 


VENDEDORES 
COMISSIONISTAS 


CONCESSIONÁRIO DE PRESTIGIADA 
MARCA DE AUTOMÓVEIS, OCU- 
PANDO 
POSIÇÃO DE LÍDER DE VENDAS, 
PRETENDE ADMITIR NOS SEUS 
QUADROS COMERCIAIS, 
VENDEDORES / COMISSIONISTAS 
PARA A ÁREA DO GRANDE PORTO. 


PEDIDOS 


APRESENTAÇÃO DE «CURRICULUM». 
GUARDA-SE SIGILO ABSOLUTO. 


RESPOSTA AO JORNAL AO N.º 427 


PRECISA-SE 


ENGENHEIRO TÉCNICO GIL 


EMPRESA DE PRÉ-FABRICADOS 


ZONA DE VILA NOVA DE GAIA 
E ARREDORES 


Idade: 25 a 40 anos 
Referências e condições pretendidas. 


REPRESENTAÇÕES 


Firma do Norte pretende 
representações de electro- 
domésticos ou aparelha- 
gem electrónica para colo- 
cação na região em regime" 
de exclusividade. Toma-se 
necessário que seja fone- 
cido o máximo de porme- 
nores. Respostas ao n.º 
440. 


Resposta à Delegação deste jornal em 
Aveiro ao n.º 387-A. 


CONFECCIONADORES 
A FEITIO 


PROCURAMOS FIRMAS HABILITADAS PARA 

EXECUÇÃO DE SAIAS E BLUSAS DE ALTA 

QUALIDADE, EM TECIDO, TRABALHO IME- 
DIATO, MÍNIMO 12 MÁQUINAS 


( TELEFONE 052/75034/36 (8 H-15 H) ) 


ALUGUERES 


ALUGUEI 


DÊ A VOLTA 
AO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 
SALA P/ ESCRITÓRIO OU SIMILAR 


Com 37 m2 e WC 
AV. DA REPÚBLICA e R. LUÍS CAMÕES — GAIA — Telef. 301321 


CONNOSCO! 


20- motivações/avisos/editais 


5 de Dezembro de 1988 
O Comércio do Porto 


pes JE voos Tlvos 


RL vendas GEE vendas JEI venoas ] 


Novo Volkswagen Passat $)) ED 


EM EXPOSIÇÃO TODOS OS DIAS NO NOVO 
CONCESSIONÁRIO DO PORTO ATÉ ÀS 23 H 


VERSÕES PASSAT — 1.6 — 1.6 CL gasolina 
1.6— CL Turbo Diesel 

VARIANT — 1.6 — CL gasolina 
1.6— CL Turbo Diesel 


VAP- Via Norte — Porto — Telef. 9011278 


APARTAMENTOS 


— NA PÓVOA DE VARZIM — 


Vende; SULIMAR — Telefone 684222 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


PLÁSTICOS 


1 MÁQUINA INJECÇÃO 
«ANKER» 100 G. 


1 - MÁQUINA INJECÇÃO 
«ANKER» 500 G 


DIVERSOS MOLDES 
DE UTILIDADES 


DÃO-SE FACILIDADES 


Contactos: 


TELEFONE 302331 
(Rede Porto, dia 5/12/88) 


OU CARTA À REDACÇÃO 
N.º 438 


CENTRO DE VIATURAS 
USADAS DO PORTO 
GRANDE EXPOSIÇÃO DE VIATURAS 


RENAULT 9 GTS ... 
RENAULT 9 TURBO... 


Casa dos Pianos 


PIANOS VERTICAIS 


Gustav Lutz e Seiler e W. Hofimann e Rosler Maeri e 
Ischiller e Hohner e Gerh Steinberg e Zimmermann. 


E, INICIAL 


PIANOS DE CAUDA 


Gustav Lutz, novo, 1/4 de cauda e Rosler, 1/4 de cauda, 
novo e Blutner, 1/4 de cauda, usado e Rud Ibac, 1/4 de 
cauda, usado e G. Bechstein, 1/2 cauda, usado e Schid- 
mayer, 1/2 cauda, usado. 


Diga Não 


V///Z4/ PURA NR 
Ni ) 
W 


JUROS MUITO ECONÓMICOS 

TEMOS VÁRIOS AUTOMÓVEIS BARATOS 
ENTREGAS RÁPIDAS 

ALUGUER DE AUTOMÓVEIS 

AUTOMÓVEIS NOVOS TODAS AS MARCAS 
ALUGUER DE LONGA DURAÇÃO (a) 


(a) VOLVO 240 GLE c! novo 1986 
(a) RENAULT 21 198587 c/novo 
(a) RENAULT 9 TXE 1988 novo 
(a) RENAULT 11 TXE 1988 novo .. 


A. ESPÍRITO SANTO — AUTOMÓVEIS 


Av. Rodfigues de Freitas, 133 — Telo!. 564187 - PORTO 
=4g ESPIRITO SANTO 
ES e 
automóveis de aluguer 
RUA DO HEROÍSMO, 350-358 - TELEFONE 571962 - PORTO 


(O) LEVIRA 


OFERECEMOS PARA VENDA 


* UMA CROMAGEM AUTOMÁTICA, COM DOIS 

CARROS, TINAS COM DOIS METROS DE 
LARGURA (NOVA, SEM NUNCA TER FUN- 
CIONADO) 


Wi) !, 


* UMA PRENSA DE COLAGEM A FRIO PARA 
MADEIRA MARCA KOLMAG ITÁLIA 
4000X1300 COM DOIS PRATOS (NOVA, SEM 

NUNCA TER FUNCIONADO) 


UMA GUILHOTINA USADA MARCA ADIRA 
MODELO GM 0525 


+ UM COMPRESSOR USADO DE 500 LITROS 
MARCA SS/DINAMARCA COM DUAS CABE- 
ÇAS DE TRÊS CILINDROS CADA E DOIS MO- 
TORES DE 7,5 KW. 


Para qualquer esclarecimento contactar: 
METALÚRGICA DO LEVIRA, LDA. 
OIÃ 

3770 OLIVEIRA DO BAIRRO 
TELEF. 721187 — TELEX 37002 


LOTEAMENTO APROVADO 


AVENIDA RODRIGUES VIEIRA (junto Estação Araújo) 
Telefone 9831782 — LEÇA DO BALIO 


PÓVOA DE VARZIM 


GRANDES INSTALAÇÕES BEM LOCALIZADAS 
PARA BANCOS OU GRANDES EMPRESÁRIOS. 
Telef. 315087 - Porto, das 15 às 18 horas 


SE TEM PROBLEMAS HA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-HOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 
«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» — nenunoa amoamano 


RUA DE SA DA BANDEIRA, 311 e TELEFS. 310101-315949 


* T4+1 * DÚPLEX « 
(MELHOR ANDAR DA FOZ — TODO VOLTADO AO MAR) 


e SALAS C/ FOGÃO DE SALA - 120 Mº 

e TODOS OS QUARTOS C/ ROUPEIROS E BANHO PRIVATIVO 
e COZINHA E COPA EM GRANITO POLIDO (MÍELE) 

e GARAGEM PARA 4/5 CARROS + 2 ARRECADAÇÕES 

e PREÇO FIXO: 55.000 C. (CONDIÇ. A NEGOCIAR) 


SÁ DAMOS INFORMAÇÕES POR ENTREVISTA 
TELEF. 818016 


CITROÉN AX SPORT ... 

CITROÉN AX 14 TZS ..... 
CITROÉN BX 16 TAS PK 
CITROÉN GSA 1300 Break 
CITROÉN CX 2500 DIESEL 


ZS Eurocasion 


CONCESSIONÁRIO CITROÉN 


FILINTO MOTA, SUCRS, LDA. 


Rua Pinto Bessa 494 » Tel: 568804 » 4000 PORTÉ 


FORD ESCORT 11 | | MARQUISES 


3 Portas e 1982 


«O Comércio do Porto» 
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Li 


dias o horas de expedionto) 
Rua Faria Guimarães, 722 


Teleís. 816510 e 496532 


PEUGEOT 305 XRI | | TRIBUNAL CÍVEL 
FORD TRANSIT 1085 DA COMARCA 
E SRS UM a rua ca DAP ORE 
3 Lugares e 1981 va Farta Guimarãos; 8.º JUÍZO 


Telefs. 816510 e 496532 


Rua Faria Guimarães, 722 
Telefs. 816510 e 496532 


ANÚNCIO 


Execução Ordinária N.º 3115/87 - 3.º Secção 


Exequente: Banco Borges & 
Irmão, E.P., com sede na 
Rua Sá da Bandeira, n.º 20 
— Porto. 


Executados: FERNANDO MA- 
NUEL MARTINS FARIA 
DA MOTA e mulher, 
MARIA ARMINDA PINTO 
RIBEIRO DA MOTA, resi- 
dentes em parte incerta e 
com última residência co- 
nhecida na Rua Calouste 
Gulbenkian, 253 — Miran- 
dela. 


VOLVO 244 GL 


1981 


FORD ORION 1300 


1985 


Rua Faria Guimarães, 722 
Telefs. 816510 e 496532 


ED AMIN NA 
COMPRAS |N 


Rua Faria Guimarães, 722 
Telefs. 816510 e 496532 


CITAM-SE os credores des- 
conhecidos dos executados 
para reclamarem o pagamento 
dos créditos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
que lhes foram penhorados, 
no prazo de dez dias decorri- 
dos que sejam vinte dias de 
dilação a partir da data da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio. 


BEM PENHORADO 


ARTIGOS USADOS 
SOMBnA E VENDA, 


CAUTELAS. 
AS OFERTAS 
81 - Telof. 20402 


DE SF> ANTÓNIO) 


ANTIGUIDADES 


OURO « PRATAS * LOUÇAS * MÓVEIS 
MARFINS é PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMÍLIA RIBEIRO 


(VOU AO DOMICÍLIO) 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.0 
TELEF. 26102 


Direito e acção à herança 
ilíquida e indivisa aberta por 
óbito de Dina de Jesus Pinto 
Ribeiro, direito esse perten- 
cente aos executados acima 
referidos. 


Em rádio particular na área 
do Grande Porto. O in- 
teressado é pessoa ligada 
à radiodifusão há mais de 
30 anos com grande prá- 
tica. 


ANTIGUIDADES 


OURO 


PRATA - JÓIAS 
GALERIAS DA VANDONA 


Carta ao n.º 439 Porto, 88/11/30 


Avnsngoros 
“rc 


- O Juiz de Direito, 
RARE BE ESTRADA (Assinatura ilegível) 
Veja o estado 

A Escrivá-adjunta, 


(Assinatura ilegível) 


PAGAMOS OS MAIS ALTOS PREÇOS 


dos pneus 


NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 
2 NAMOS À TODO O PAÍS — 


& do Dezembro de ro publicações -2: 


O Comércio do Porto 


ado de FERA e DECHER 
e À anos OMS 
298 912 (a Trint 


Jogos AUTOCLAIR | 


MAQ.de FURAR de 


ESMERILA- q COLUNA 
DORES 
ELECTRICOS 


ATÉ 19mim õ 
INCLUI CHAVE VELAS | 


Rá 
40 Pecas co 865% 


21 Peças só 695$ 


Tr Ohavs ca NONO have retas 
Mim Veda Ega 
Joel temermei 387 Thames 44 SS 6788 
2-tensães 5elSOmm 1 Cata com mobo ini 
Vstop metálico 


var 
ATÉ 32 mim 


ESMERILAR 


FEIRA e — )$ 0125mm 


, = lectrosserras de Corrente 
putoclairess Peças Rec rosontraR ate CONTERE CHAVE AUTOMATICA DE 


So. 


Diico de GAR MOD. LC30 e ROQUETE o 

O 180 mim- 1800W (DP A COMP. BARRA 30Cms 3Posições: fixa, aperto e 

Pr S aos VISITE-NOS é desaperto de parafuso. = 

O 230 mim - 1800 WD PES ou compre | Só 149504 a -comS lâminas fenda normal À PROMOÇÕES 


Carregadores de Baterias 


CUIDE DA 
BATERIA 
DO SEU 


INCLUI 
INSTRUÇÕES 
DEUSO 


CARRO! 


Amp. 12V 2.630$ 
6-12V 3.230: 


6 
6 
8 6-12V 4.350 


[ALICATE de 
REBITAR 


o) 


1 Velocidade 
to mm 

Com BERBEQUIM BD552 i 

E à GRAN SERIA GE 1 stoua Dé coLaa Conjunto de FERRO 


para 
turar 
pedra 


[9 
RAT T I TAN 


EEN 


e : E 
/ NJUNTOS INCLUINDO: BERBEQUIMTITAN Es | | serote ES es 
Pas Fr Kitde pintura tg, 13mM — 2 velocidades 550 E 1 alicate universal 
A | dm root “Com Pronsbdo À E ILchoro ingles TudoS0 9 0954 


Olorta ] [E MACACO 15Ton. 
de 1 pistola GM 
de colar 

com gatilho 


É  i E Inclui Paratol: 
ODTITAN SOLITROS SO 39.990$ ro ope riRz , para robalo GRÁTI 
EDTITAN SoLirrOS SO 554704 (e sppparoiiem .A908 
EDTITAN 100 LITROS SÓ B5 990 $ ménguera, psvimpezo, soprador 


emonomeiro pfpneus 


PISTOLAS DE COLAR 


JOGO C/8 CHAVES JOGO C/ 8 CHAVES 2BOCAS 
DE LUNETA 6/22m/m 6/22M/m 2 Ê o 


o A 
(16) ===b, S só Mod. com gatilho [ 
O (aço de para avanço de cola penas 
=== - (Qualidade 670 mais le ola 
= A Qualida é ie Só 31854 Mi 561.990 
' q E 


só 13954 JNCAVEL 
SERRA DE RECORTES «pps; 


1 volocidadé 
j 


5Antp ER E em COBRE 


20880 nu " » 16.990$ 
TURBO 180 crrodas eVentilação 220/380 é 


TURBO 210 crrodaseVentilação 220/380 
COMPLETOS COM ACESSORIOSE3.J90$ 


79) 


Só 5.950. 
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SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE PONTE DE LIMA 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA EM- 
PREITADA DE CONSTRUÇÃO DE UM EQUIPAMENTO DE 
APOiO! ATERCEIRA IDADE - LAR DE IDOSOS E CENTRO 
DE DI 


1 — Concurso aberto pela Santa Casa da Misericórdia com 
sede na Casa da Fonte de Pinheiro, 4990 Ponte de 
Lima. 

2 — Concurso público, nos termos do artigo 49.º do Decre- 
to-Lei nº 235/86, de 18 de Agosto. 

sie 
a) Local de execução: Vila Moraes, s/ n.º, 4990 Ponte 

de Lima 

b) Designação da empreitada, natureza e extensão 
dos trabalhos: empreitada de construção de um 
equipamento de apoio à Terceira Idade «Lar de 
Idosos e Centro de Dia». A empreitada compre- 
ende os trabalhos de construção civil, fundações e 
estrutura, redes de água e esgotos, instalações e 
equipamentos eléctricos e arranjos exteriores. 

O preço-base de concurso é de 136 154 000500 
(cento e trinta e seis milhões cento e cinquenta e 
quatro mil escudos) com exclusão do IVA. 

4 —O prazo de execução é de 365 (trezentos e sessenta e 
cinco) dias a contar da adjudicação. 

a) O processo do concurso para execução da emprei- 
tada encontra-se patente na sede administrativa da 
Instituição, sita na Casa da Fonte do Pinheiro, Rua 
General Norton de Matos, 4990 Ponte de Lima, 
onde pode ser examinado nos dias úteis durante as 
horas normais de funcionamento dos Serviços e 
aos sábados, desde a data de publicação do aviso 
de abertura até ao dia e hora do acto público. 

b) Os interessados poderão solicitar durante o prazo 
para apresentação da respectiva proposta cópias 
das peças escritas e desenhadas e documentos 
complementares do processo do concurso, de- 
vendo o pedido ser apresentado, por escrito. 

c) O custo das cópias das peças escritas e desenha- 
das do processo de concurso será indicado 
aquando da respectiva encomenda pelo telefone 
941140. 

a) As propostas serão entregues até às 17 horas e 30 
minutos do dia 28 de Dezembro de 1988. 

b) As propostas serão entregues pelos concorrentes 
ou seus representantes contra recibo até à data e 
hora referidas na alinea anterior. 

c) As propostas serão redigidas em Língua Portu- 
guesa. 


a) Só serão autorizados a intervir no acto público do 
concurso os representantes dos concorrentes, devi- 
damente credenciados por estes, bastando, no en- 
tanto, no caso de intervenção do titular da empresa 
em nome individual, a exibição do seu bilhete de 
identidade. 

b) O acto do concurso é público, terá lugar na sala de 
sessões da Instituição e realizar-se-á pelas 18 ho- 
ras, do primeiro dia útil, após ter expirado o prazo 
de apresentação da proposta. 

8 —As cauções e garantias exigidas serão: o concorrente 
a quem for adjudicada a empreitada deverá prestar 
uma caução de valor correspondente a 5% do total da 
adjudicação. 

9 —A empreitada será por preço global. 

10 — Poderão concorrer empresas ou grupos de empresas 
que declarem a intenção de se constituírem jurídica- 
mente numa única entidade em regime de responsa- 
bilidade solidária ou em agrupamento complementar 
de empresas, tendo em vista a celebração do contrato. 

= 

11.1-Só serão admitidos concorrentes titulares de alvarás 
de empreiteiros de obras públicas nas seguintes cate- 
gorias e subcategorias e da classe correspondente ao 
valor da(s) sua(s) proposta(s): 


—DA | CATEGORIA 
-2 Subcategoria (edifícios) 
—4. Subcategoria (estruturas de betão armado ou 
pré-esforçado) 


DA IV CATEGORIA 
-3. Subcategoria (ventilação, aquecimento e con- 
dicionamento de ar) 
—5. Subcategoria (redes de baixa tensão) 
-9: Subcategoria (instalações de iluminação, si- 
nalização e segurança) 


11.2-Os concorrentes deverão apresentar; 

a) Proposta nos termos do modelo anexo ao progra- 
ma do concurso. 

b) Demais documentos do número seguinte e outros 
indicados no Programa de Concurso, 

11.3-Os concorrentes deverão apresentar documentos de 
âmbito profissional, económico, financeiro e técnico 
que permitam apreciar a sua aptidão para a sua boa 
execução, nomeadamente:  » 

a) Apresentação, relativamente aos três anos mais 
recentes, do balanço e das contas de exploração e 
de ganhos e perdas; 

b) Referências bancárias e comerciais; 

c) Declaração respeitante ao volume de empreitadas 
nos últimos três anos; 

d) Declaração relativa aos efectivos médios anuais da 
empresa nos últimos três anos, aos técnicos ou 
serviços técnicos a que recorre, integrados ou não 
na empresa, bem como de indicação dos técnicos 
directores; 

e) Deciaração que descreva o equipamento de que a 
empresa dispõe, com indicação das suas carac- 
terísticas, quantidades e ano de aquisição. 

12 —O critério no qual se baseará a adjudicação da emprei- 
tada será o da proposta mais vantajosa implicando a 
ponderação dos seguintes factores por ordem decres- 
cente: 

— Situação económico-financeira da empresa; 

— Garantia de boa execução; 

Preço; 

— Prazo de execução da empreitada. 

13 —A Santa Casa da Misericórdia de Ponte de Lima reser- 
va-se o direito de não fazer a adjudicação se as condi- 

das propostas não lhe convierem ou se o seu 
valor for incompatível com as verbas orçamentais dis- 
poníveis. 

14 —O anúncio referente a este concurso foi enviado em 2 
de Dezembro de 1988 ao Serviço de Publicações do 
Diário da República e aos 3 Jornais diários do Porto, 3 
de Lisboa, 2 de Braga, respectivamente, O Comércio 
do Porto, Primeiro de Janeiro, Jornal de Notícias, Diá- 
rios de Notícias, O Século/Capital, Diário de Lisboa, 
Correio do Minho, Diário do Minho e ainda nos Jornais 
da localidade, Semanário Cardeal Saraiva e Quinze- 
nário O Povo do Lima. 


Santa Casa da Misericórdia de Ponte de Lima, 2 de 
Dezembro de 1988 


O Provedor, 
João Pereira Norberto 
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TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal n.º 4.146/85 
— 3.º Juízo — 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 21 
de Dezembro de 1988, pelas 
9.30 horas, neste Tribunal, sito 
à Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
à venda, por propostas em 
carta fechada, dos bens abai- 
xo designados penhorados a 
Pinto Moreira & Irmão, Lda., 
com morada ou sede na Rua 
Nova da Alfândega, 70-1.º — 
Porto, no processo supra, por 
divida de Cont. Industrial G/A 
de 1984, no valor de 
261 518$00 e o acrescido. Os 
bens a vender são os seguin- 
tes: direito ao arrendamento e 
trespasse do prédio sito na 
Rua Nova da Alfândega, 70- 
-1.º, no Porto, arrendado por 
Edmundo Soares Marques, re- 
sidente na Rua da Bélgica, 
2768 — Canidelo — Afurada — 
Vila Nova de Gaia, com a 
renda mensal de 12 000$00 e 
diverso material de escritório. 

Valor base para a venda: 
498 000800. 

As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam e, 
no caso de imóveis, deverá 
ser feita uma proposta para 
cada um. A abertura das pro- 
postas far-se-á no dia e hora 
acima designados, pelo que 
as mesmas terão de ser apre- 
sentadas neste Juízo até 
àquela hora, identificando ex- 
teriormente o respectivo pro- 
cesso. 

É fiel depositário o sr. Rui 
Jorge Almeida Coimbra, mora- 
dor na Rua da Carvalhosa, 82 
— Sta. Marinha — V.N. de Gaia, 
o qual mostrará os bens para 
poderem ser vistos e examina- 
dos nas condições a estabele- 
cer, conforme art.º 891.º do 
c. 


São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 28 de Novembro de 
1988 
O Juiz de Direito, 
Alberto Acácio 
de Sá Costa Reis 
O Escrivão, 


Carlos Manuel 
da Silva Milho 


«O Comércio do Porto» 
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3.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


2º Secção 


Emoção Sá Hpeteátia MS da 2.º Seção 

Exequente - BANCO PORTU- 
GUÊS DO ATLÂNTICO, 
E.P., com sede na Praça 
D. João |, 28 — PORTO. 

Executado — ANTÓNIO LEITE 
CARVALHO, residente em 
Route Vesvans, Maison 
Rouvier, 07230, Lablachê- 
re— FRANÇA. 


Citam-se os credores des- 
conhecidos do executado para 
reclamarem o pagamento dos 
créditos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens que lhe 
foram penhorados, no prazo 
de 10 dias decorridos que se- 
jam 20 de dilação a partir da 
segunda e última publicação. 


Porto, 25 de Novembro de 
1988 


O Juiz de Direito, 
José Pereira Dias Girão 


O Escriturário Judicial, 


Rui Manuel Pacheco 
Cândido 


«O Comércio do Porto» 
Nº 187 — 5-12-88 


Ea 


6.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANUNCIO 


Acção Sumária n.º 5.984/87 
— 2.º Secção — 


Pela 2.º Secção do 6.º Juízo 
Civel do Porto, na acção com 
processo sumário movida pela 
autora Socodente — Coopera- 
tiva de Consumo de Material 
Dentário, SCRL, com sede na 
Av. dos Combatentes da 
Grande Guerra, 516/524, 
Porto, contra JORGE DA 
SILVA GAMA, casado, mé- 
dico, actualmente ausente em 
parte incerta e com última resi- 
dência conhecida na Av. Al- 
mirante Reis, 131-6.º-F, Lis- 
boa, é este réu citado para 
contestar, apresentando a sua 
defesa no prazo de 10 DIAS, 
que começa a correr depois de 
finda a dilação de 30 DIAS, 
contada da data da segunda e 
última publicação deste anún- 
cio, sob a cominação de vir a 
ser condenado no pedido que 
a autora deduz naquele pro- 
cesso e que consiste no paga- 
mento da quantia de 
213 394880, proveniente do 
fornecimento de equipamento, 
com juros vencidos e vin- 
cendos. 


Porto, 28 de Novembro de 
1988 


O Juiz de Direito, 
Fernando d'Ávila 


Coutinho de Azevedo 
O Escrivão-adjunto, 


Guilherme Justino 
Brito Capela 


«O Comércio do Porto» 
N.º 187 — 5-12-88 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal n.º 3.346/86 
3. Juizo 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 21 
de Dezembro de 1988, pelas 
9.30 horas, neste Tribunal, sito 
à Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
à venda por propostas em 
carta fechada dos bens abaixo 
designados penhorados a 
Teles & Freitas, Limitada, com 
morada ou sede na Rua Dr. 
Maurício Est. Per. Pinto, 444, 
no Porto, no processo supra, 
por dívida de Cont. Industrial 
G/B de 1985 e Imp. Rodoviá- 
rios de 1986 no valor de 
128.449800 e o acrescido. 

Bens a vender — Duas má- 
quinas de escrever «Messa» e 
«Olímpia», uma máquina de 
calcular da marca «BMC», um 
frigorífico de 90 L sem marca, 
duas secretárias metálicas, 
um armário ficheiro, cinco ca- 
deiras com armação metálica, 
etc.. Valor base para a venda: 
205.000800. 

As propostas deverão indi- 
*car os bens a que respeitam e, 
no caso de imóveis, deverá 
ser feita uma proposta para 
cada um. A abertura das pro- 
postas far-se-á no dia e hora 
acima designados pelo que as 
mesmas terão de ser apresen- 
tadas neste Juízo até àquela 
hora, identificando exterior- 
mente o respectivo processo. 

É fiel depositária Maria de 
Fátima Ribeiro Rodrigues 
Leal, moradora na Praça da 
Corujeira, 350, no Porto; a 
qual mostrará os bens para 
poderem ser vistos e examina- 
dos nas condições a estabele- 
cer, conforme artº 891.º do 
CPC. 


São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 28 de Novembro de 
988 
O Juiz de Direito, 
Alberto Acácio Costa Reis 


O Escrivão, 
Carlos Manuel da Silva Milho 


5 de Dezembro de 1988 


(D Comércio do Porto 


À VITALIDADE 


«SUPLEMENTO ALIMENTAR» de Plantas Energéticas 


AVISO 


Concurso de técnicos de 
diagnóstico e terapêutica da 
área de análises clínicas, para 
o Hospital Distrital de S. Paio 
de Oleiros — Feira. 

Encontra-se aberto, pelo 
prazo de trinta dias, um con- 
curso público externo de in- 
gresso, para preenchimento 
de dois lugares de técnico de 
diagnóstico e terapêutico da 
área de análises clínicas de 
segunda classe, cujo aviso foi 
publicado no Diário da Repú- 
blica número 256 de 5-11-88, 
Il Série. 

Para além das vagas aber- 
tas por este concurso está 
este hospital interessado em 
contratar dois técnicos da 
mesma área. Contactar este 
hospital pelo telefone 
7642343. Localização deste 
hospital: S. Paio de Oleiros — 
Concelho da Feira — dista 5 
km de Espinho. 


A Presidenta da Comissão 
de Delegados, 
Dra. Luísa de Mesquita 


«O Comércio do Porto» 
N.º 187 — 5-12-88 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1. INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal n.º 14.175/87 
— 3.º Juízo — 


ANUNCIO 


Faz-se saber que no dia 21 
de Dezembro de 1988, pelas 
9.30 horas, neste Tribunal, sito 
à Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
à venda, por propostas em 
carta fechada, dos bens abai- 
xo designados penhorados a 
Pinto Moreira & Irmão, Lda., 
com morada ou sede na Rua 
Nova da Alfândega, 70-1.º — 
Porto, no processo supra, por 
divida à Segurança Social de 
1985, no valor de 
1877 438800 é O acrescido. 
Bens a vender: o direito ao ar- 
-endamento e trespasse do 
prédio sito na Rua Nova da 
Alfândega, 70-1.º, no Porto, 
sendo seu proprietário o se- 
nhor Edmundo Soares Mar- 
ques, residente na Rua da Bél- 
gica, 2768 - Canidelo, Vila 
Nova de Gaia, com a renda 
mensal de 12 000500 e diver- 
so mobiliário de escritório. 

Valor base para a venda: 

000500 


498 . 

As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam e, 
no caso de imóveis, deverá 
ser feita uma proposta para 
cada um. A abertura das pro- 
postas far-se-á no dia e hora 
acima designados, pelo que 
as mesmas terão de ser apre- 
sentadas neste Juízo até 
àquela hora, identificando ex- 
teriormente O respectivo pro- 
cesso. 

É fiel depositário o sr. Rui 
Jorge Almeida Coimbra, mora- 
dor na Rua da Carvalhosa, 82 
— Sta. Marinha — V.N. de Gaia, 
o qual mostrará os bens para 
poderem ser vistos e examina- 
dos nas condições a estabele- 
cer, conforme art.º 891.º do 
CPC. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 29 de Novembro de 
1988 
O Juiz de Direito, 
Alberto Acácio 
de Sá Costa Reis 
O Escrivão, 


Carlos Manuel 
da Silva Milho 


Recebido directamente do Oriente (China e Coreia do Sul) 


Cápsulas 120= = 
Ampolas 
Spray 


2 100500 
2980500 
4 800500 


Enviamos à cobrança: 
Pedidos: CENTRO DIETÉTICO BRITO CAPELO 


Rua Brito Capelo, 46 - 4450 Matosinhos. 


DELEGADO 
DE 


PUBLICIDADE 
E 
CORRESPONDENTE 


ADMITE-SE PARA 
TRABALHAR COM EDITORA TÉCNICA 
No 
DISTRITO DO PORTO 
RESPOSTA AO P.0. BOX 30 - 2676 ODIVELAS 


LAR TERCEIRA IDADE 


Doentes, entrevados, senhoras idosas, 
Telefone nos quartos e assistência de 
médico e enfermeira. Preço més 
25.000500. Lar em Santa Cristina de 
Malta e na Maia. Telefones: 9481906- 
9272508, 


MONSTRO DO ERES E DA SEURAÇASUGAL 


Secretaria de Estado do Emprego 
e Formação Profissional 


Departamento para os Assuntos 
do Fundo Social Europeu 


NOVAS INSTALAÇÕES 


Comunica-se que os serviços do DEPARTA- 
MENTO PARA OS ASSUNTOS DO FUNDO SO- 
CIAL EUROPEU se encontram instalados na 


AV. ALMIRANTE REIS, N.º 72-3.º 
1100 LISBOA 


com os telefones 814 14 50 e 8209 57 
Lisboa, 88-09-29 


A Directora-Geral, 
Maria Lucília da Costa Figueira 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Garrett. 2- Ralhe. Suez. 3- Pôs. 
Picar. Ris. 4 — An. Moraram. Nó. 5 — Sc. El. Lê. Ás, 6 — 
Satirizadas. 7 — Ir. Em. Ni. Me. 8 — Vê. Rotunda. Ag. 9 — 

. Salão. Nio. 10 — Oram. Abres. 11 — Ocasião. 

VERTICAIS: 1 — Passivo. 2 - Ronca. Reco. 3 — Gás. 
Meter. Aro. 4 — Al. Polimos. AC. 5 — Rh. Ir. Tá. Má. 6 — 
Recapitulas. 7 — És. Ar. Ná. Bi. 8 — Tu. Ralando. Rã. 9 — 
Ter. Média. Neo. 10 — Zina. Amais. 11 — Sossego. 


DIFERENÇAS 


DIAS PEREIRA 


UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAÍS 


| 


5 de Dezembro de 1988 
O Comércio do Porto 


151208:04 


5 6 7-8 9101 


passatempo - 2: 


vos at 


HORIZONTAIS 


Ninho. 10 — Rezam. Patenteias. 11 — Oportunidade. 
VERTICAIS 


Pronome pessoal. Apoquentando. Batr 
Prefixo que designa «novo». 10 — Auge. 


quio. 9 — Possuir. Mediana. 
stimais. 11 — Paz. 


TROCA-O-PAGSGO, QUE RESINTRODO- 
ZIR ESTES NOVOS BRAVOS NA 
“TÉCNICA DO ESCALPE ? 


RECUSO-ME- 


A TRABALHAR DT 
MAIS A ME- ds 
NOS QUE ME 


MAIS ALGUÉM 
QUER EXPERIMENTAR? 


-- s SZ 
RSS 


Liçacto 8 beminço do Blria 


Que a Deus aprouvesse poupá-la e que a 
justificação dessa viagem fosse sempre para 
ela a que agora lhe davam — a de espairecer e 

« revigorar o coraçãozinho magoado! 


O tempo foi prosseguindo, no seu ritmo 
inalterável. 

Fevereiro chegara. Constança obtivera 
alta do médico. Já se levantava e, pouco a 
pouco, ia retomando a vida habitual. 


1 Ilustre romancista e poeta do século passado, glória das letras 
portuguesas, natural do Porto. 2 — Baratusta. Canal que liga o Mediter- 
râneo ao Mar Vermelho. 3 — Colocou. Estimular. Escameces. 4 — 
Prefixo de privação. Residiram. Laço. 5 — Simbolo químico do escândio. 
Artigo antigo. Interpreta um escrito. Carta de jogar. 6 — Ridicularizadas. 

7 — Frequentar. Preposição. Símbolo químico do niquel. À mim. 8 — 
Observa. Obesa. Símbolo químico da prata. 9 — Escavada: Sala nobre, 

1 - Inerte. 2 — Sereia dos faróis. Porco. 3 — Fluído aeriforme. 
Encaixar. Anel. 4 — Outra coisa (ant). Brunimos. Antes de Cristo. 5 
-Simbolo químico do ródio. Partir. Basta! Imperfeita. 6 — Repetes su- 
mariamente. 7 — Pertences. Parecença. Não. Prefixo de duplicação. 8 — 

a 
q 
E 
E 
Ê 
ê 


Luís e a mãe compreenderam que era 
tempo de regressarem a casa. Manuel de Sóu- 
sa parecia ansioso por isso e Constança já não 
necessitava, por agora, deles. 

A jovem conformava-se com a separação 
que seria atenuada por amiudadas visitas e 
não demasiado longa. Não lhe dissera já o 
mancebo que em fins de Março partiriam todos 
para Miravall? 

Seria possível?! Convencer-se-ia, o pai, 
na tal «conversa muito séria» que Luís teria 
com ele? Ah! Quem dera saber quando seria e 
o resultado a esperar! 

Não se atrevia a interrogar os que a cerca- 
vam e ficou aguardando ansiosa. 

No dia em que deviam ir-se embora D. 
Dionísia levou-a de tarde a passear de carro 
para o rapaz aproveitar o ensejo e se entender 
clara e definitivamente com Manuel de Sousa. 

Procurou-o no escritório e comunicou-lhe 
o convite da senhora de Miraval. 

O outro encarou-o com certa severidade. 

— Vejamos, Luís, que quer dizer isso? 

— Que quer dizer?! Que minha tia deseja 
conhecê-lo pessoalmente e a sua filha, no que 
faz muito empenho e gosto. 

— É grande honra para nós, mas temos de 
decliná-la. Já sabes que não pretendo nem 
desejo relacionar-me num meio diferente do 
meu e que é perigoso e inconveniente para 
Constança. 

— Não compreendo porquê, tratando-se de 
Miraval! 


— Não?! Deveras?! Creio bem que não és 
sincero e que compreendes, perfeitamente que 
é sobretudo em Miraval que reside o maior 
perigo para ela. 

— Senhor Sousa! Quer melindrar-nos? 

— Bem sabes que não. E já agora, Luís, 
que estamos sós, vamos, de homem para ho- 
mem, falar franco. 

— É também o que desejo, sr. Sousa. 

— Ainda bem. Deixa-me, pois, dizer-te que 
senti, e deveras, ter tua mãe esquecido tão 
facilmente uma promessa que me fizera e que 
envolvia a tranquilidade de Constança e a 
minha. 

— E que fez minha mãe em contrário?! 

— Ainda mo perguntas?! Que mais querias 
do que renovar, numa aproximação tão íntima, 
loucas e perniciosas ilusões?! 

— Senhor! Constança morria! 

— E que morresse?! — exclamou alucinado. 
Há casos em que a morte é preferível! 

— Senhor Sousa, por Deus! Não se esque- 
ça de que é pai! 

— Um pai muito infeliz, muito desventurado 
— tomou já mais brando — para chegar a tal 
extremo! 

— Meu bom amigo, rogo-lhe que se acalme 
e permita-me que fale agora. Sou uma criança 
ao pé de si e não conheço todos os seus 
desgostos. Parece-me, porém, que, por maio- 
res que sejam, não podem obrigá-lo a descrer 
da vida, da Providência, e que não é justo que 
a eles sacrifique a existência e a felicidade de 


Constança, duas coisas preciosas que eu lhe 
peço se digne confiar-me, com a promessa 
solene de que saberei devidamente garanti- 


as. 

Indiscritível comoção se apoderou de Ma- 
nuel de Sousa e só ao fim de algum tempo 
conseguiu articular: 

— Pedes-me então Constança?!... Preten- 
des desposá-la?! 

— Sim, senhor Sousa, é esse o meu de- 


jo. 

— Ah! Luís, Luís! E achas que eu consen- 
tiria, que ta dava, quando tu deves e podes ter 
outras aspirações e... e não a amas?! 

— Engana-se; garanto-lho que mais ne- 
nhumas aspirações tenho e que não me atre- 
veria a pedir-lhe a sua filha se não experimen- 
tasse por ela um afecto que me permitisse 
apreciá-la e estimá-la como merece. 

O desolado pai meneou a cabeça.. 

— Não ouso contraditar-te nem duvidar de 
que procurarias tomá-la feliz... Mas nem tudo 
depende de ti. Não pensas nos preconceitos 
de tua tia? Queres sujeitar-nos a novas e 
amargas lutas? 

— Não, meu bom amigo, tranquilize-se. Mi- 
nha tia sabe dos meus projectos e dá o seu 
consentimento. Que mais tem agora a opor? 

— O mesmo de sempre, não posso dar-te 
Constança. 

Luís levantara-se, já irritado. 


(Continua) 
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Função Pública, Professores e Inspecção Económica também vão paralisar 


JUÍZES EM GREVE 
A PARTIR DE HOJE 


O Governo enfrenta a partir de hoje uma nova 
ofensiva grevista com a paralisação inédita dos juí- 
zes, que se segue à greve de zelo iniciada no passa- 
do dia 1 pelos trabalhadores da Inspecção Económi- 


ca, a qual se prolongará até ao final do mês. 


Os cerca de 1200 magistra- 
dos judiciais, que iniciam hoje 
uma greve geral de três dias — 
a primeira do género no nosso 
país — pretendem que os seus. 
vencimentos sejam equipara- 
dos aos dos restantes titulares 
de órgãos de soberania, segun- 
do a interpretação que fazem 
do artigo 205 da Constituição. 

Os magistrados judiciais 
entendem que um juiz conse- 
lheiro — que actualmente ganha 
213 contos — deveria ganhar o 
mesmo que um ministro — 260 
contos. 

Ainda no sector da adminis- 
tração da Justiça, haverá tam- 
bém outros processos grevis- 
tas. Os magistrados do Ministé- 
rio Público paralisam de 12 a 
14 e os trabalhadores judiciais 
terão a sua greve a 9 do cor- 
rente. 


Entretanto, para quarta-feira 
estão convocados para a greve 
cerca de 300 mil trabalhadores 
da função publica, o que deve- 
rá afectar todos os serviços pú- 
blicos do país, embora a Frente 
Comum dos Sindicatos da Fun- 
ção Pública tenha reconhecido 
que apenas tem filiados meta- 
de dos cerca de meio milhão 
de trabalhadores que compõem 
as administrações central e lo- 
cal. 

Os professores iniciam tam- 
bém, no dia 7, uma greve, que 
repetirão nos dias 128 13. Mas. 
a greve da função pública não é 


apenas simultânea com a dos 
profesores. Há ainda a juntar a 
estas paralisações outras idên- 
ticas nos enfermeiros. 

As administrações central e 
local irão paralisar porque a tu- 
tela recusa efectuar aumentos 
de 12 por cento, conforme pe- 
dido pelos sindicatos. Estes, 
que calcularam a inflação em 
8,5 por cento, pretendem mais 
1,5 pr cento para reposição do 
poder de compra e ainda mais 
1,9 por cento como consequên- 
cia dos ganhos previstos de 
produtividade nacional. 

O Governo, por sua vez, pre- 
vô que a inflação fique apenas 
pelos 5 ou 6 por cento e recu- 
sa-se a negociar a revisão das 
carreiras profissionais. 

Refira-se que o denominado 
«relatório Sousa Franco» apon- 
ta para uma situação de ruptura 
nas carreiras, achando os sin- 
dicatos que «há 20 anos que o 
sistema de carreiras se encon- 
tra na mesma», adiantando que 
não basta uma subida de letra, 
mas que é necessário «repor a 
formação profissional da classe 
ajustada às exigências actuais 
dos serviços». 

O Sindicato dos Trabalhado- 
res da Administração Local 
(STAL) pretende também au- 
mentos de 12 por cento e a Ii- 
quidação da situação de 1988, 
pelo pagamento de 2,5 por 
cento, aplicável a 14 meses, 
para esgotar o diferencial entre 


a inflação prevista e a inflação 
realmente verificada. 

O Governo aumentou a fun- 
ção pública, este ano, em 6,5 
por cento e agora quer repor a 
situação mediante aumentos 
de 1,5 por cento, que em 
alguns casos serão pagos por 
meio de títulos que vencerão 
na segunda metade do próximo 
ano. 

O já referido «relatório Sousa 
Franco», de que o Governo se 
serviu para calcular os paga- 
mentos à função pública, indica 
que o sector perdeu, nos últim- 
nos 10 anos, mais de 50 por 
cento de poder de compra e 
que mais de 65 mil dos 78 mil 
trabalhadores da administração 
local têm vencimentos inferio- 
res à letra M, o que significa 
uma média salarial de 35.900 
escudos por mês. 


Estes trabalhadores querem 
ainda ver reduzido o horário de 
trabalho de 45 para 40 horas 
semanais. Uma proposta de 
horários saída há cinco meses 
foi considerda inconstitucional 
pelo Tribunal Constitucional, 
pois ao exigir flexibilidade 
importava a quase disponibili- 
dade total dos trabalhadores. 


Por seu lado, os professores 
irão fazer greves rotativas por 
distritos. No dia 7 estarão em 
simultâneo com a função públi- 
ca os professores de Braga, 
Castelo Branco, Leiria, Portale- 
gre, Setúbal e Viana do Caste- 
lo. No dia 12 é a vez de Bra- 
gança, Coimbra, Évora, Guarda 
e Vila Real e dia 13 paralisarão 
a região autónoma dos Açores, 
Aveiro, Faro, Lisboa, Porto, 
Santarém e Viseu. 


A FENPROF exige a actuali- 
zação dos salários, o reconhe- 
cimento do direito à revisão da 
carreira e a aprovação da mes- 
ma. 

Em Junho passado, a FEN- 
PROF apresentou propostas 
de constituição de uma tabela 
salarial autónoma da função 
pública em que os ordenados 
estivessem entre os 80 mil e os 
148.720 escudos. Como não 
houvese resposta do Ministério 
da Educação, realizou-se a gre- 
ve de 28 de Outubro e, mais 
tarde, a de 18 de Novembro. 

Entretanto, a FENPROF foi 
confrontada com o adiamernto 
da negociação para o estabele- 
cimento de uma revisão para a 
função pública, o que significa 
a apresentação de uma pro- 
posta durante o primeiro trimes- 
tre do próximo ano e sua dis- 
cussão durante o segundo se- 
mestre. 


. Tudo isto faz com que a FEN- 


PROF duvide que haja revisão 
este ano e pense que a entra- 
da em vigor no início do próxi- 
ho ano lectivo seja difícil. 

Para reforço das suas preten- 
sões, a FENPROF apresentou 
na semana passada, aos diver- 
sos grupos parlamentares, uma 
proposta para a inclusão de 
uma verba de 10 milhões de 
contos no Orçamento de Esta- 
do para o próximo ano para 
permitir uma revisão salarial 
Intercalar a partir de Janeiro. 
Os partidos da oposição subs- 
creveram a pretensão sindical 
de introdução da verba durante 
o debate na comissão especia- 
lizada, mas o PSD — que disse 
ter concordado — não se com- 
prometeu. 


DIOCESE DE LEIRIA-FÁTIMA QUER 
FORMAÇÃO PERMANENTE DOS LEIGOS 


«A Diocese de Leiria-Fátima em Renovação» foi 


o tema do Congresso de Leigos que no último sába- 
do e domingo reuniu em Leiria 400 delegados elei- 
tos nas 700 equipas constituídas em todas as paró- 
quias, serviços e movimentos da Diocese de Leiria- 
-Fátima, para o estudo e aprofundamento do lugar e 
missão dos leigos na renovação naquela igreja dio- 


cesana. 


Este congresso, que decor- 
reu nas instalações no Seminá- 
rio de Leiria, teve como princi- 
pal ponto de agenda o debate 
e a análise das propostas envi- 
adas à comissão coordenadora 
constituída para o efeito. 

Maior participação dos leigos 
nas comunidades cristãs, a 
presença mais activa dos lei- 
gos no mundo, formação per- 
manente dos leigos e aprofun- 
damento da vida espiritual dos 
leigos, foram os quatro temas 
que polarizaram os trabalhos 
que em algumas ocasiões fo- 
ram de aceso debate e mesmo 
de alguma polémica. 

Várias propostas pertinentes, 
a par da denúncia de uma si- 
tuação actual em que os leigos 
se têm mantido alheados da vi- 
da da Igreja nas paróquias e na 
diocese e mesmo um pouco 
inconscientes da sua missão 
evangelizadora no mundo, 
estavam patentes no resultado 
dos trabalhos desenvolvidos 
em toda a diocese trazidos pa- 
ra o congresso. Entre as várias 
propostas finais foi particular- 
mente recomendada a criação 
de «condições para a constitui- 
ção de conselhos pastorais e 
paroquiais e do conselho pas- 
toral diocesano», bem como 


um «órgão coordenador dos di- 
versos serviços diocesanos». 

Especial destaque foi dado à 
renovação da diocese no cam- 
po da comunicação social, su- 
gerindo-se mesmo maior dina- 
mização e reestruturação da 
respectiva comissão diocesa- 
na, bem como dos dois sema- 
nários que actualmente se pu- 
blicam na diocese — «A Voz de 
Domingo» e «O Mensageiro». 
Aliás, a situação nestes secto- 
res da pastoral diocesana foi 
uma das que mereceu maiores 
referências e críticas ao longo 
dos trabalhos do congresso, 
tendo sido dado bastante enfã- 
se à necessidade da formação 
de técnicos e quadros redacto- 
riais para que se tornem estes 
«meios eficientes ao serviço da 
evangelização na diocese». 

Também a necessidade da 
formação permanente dos lei- 
gos foi largamente debatida. 
Uma das propostas finais apon- 
ta para a necessidade de «se 
criarem ou reestruturarem os 
meios de renovação da fé e 
acção cristá, tendo em conta os 
vários níveis etários culturais e 
locais de residência dos seus 
destinatários». 

O papel dos jovens e a ne- 
cessidade de lhes dar forma- 


D. Alberto Cosme do Amaral, bispo da diocese, sublinhou a 
necessidade de resvangelização de todos os sectores da 
sociedade. 


ção adequada para um maior 
empenhamento e participação 
na Igreja e testemunho cristão 
no mundo foi largamente pre- 
conizado. Toda a situação da 
Diocese Leiria-Fátima em rela- 
ção a uma maior intervenção, 
participação e responsabiliza- 
ção dos leigos, bem como as 
condições para essa participa- 
ção foi de facto posta a nu, a 
par de, entretanto, um largo 
conjunto de soluções e propos- 
tas de solução apresentados 
ao longo de dois dias de inten- 
sos trabalhos, durante os quais 
o tempo nunca chegou para 
ouvir quantos pretendiam inter- 
vir em qualquer um dos temas. 


O congresso encerrou com a 
celebração de uma missa na 
Catedral de Leiria, no final da 
tarde de ontem, presidida por 
D. Alberto Cosme do Amaral, 
bispo da diocese. 

Na homilia aquele prelado fez 
eco de muitas das propostas 
saídas do congresso e subli- 
nhou «a necessidade de ree- 
vangelização de todos os sec- 
tores da sociedade». Para D. 
Alberto «desta missão ninguém 
está dispensado». Dai «a ne- 
cessidade de formação dos lei- 
gos» que, para a conseguir, 
não têm os leigos que fugir do 
mundo. 

António Gonçalves 


Argentina: rebelião 
completamente dominada 


Pouco passava das 18.30 horas locais (20.30 em Lis- 
boa) quando cerca de 500 soldados rebeldes argentinos 
entregaram as suas armas, pondo fim a uma rebelião de 
três dias contra o Governo constitucional de Raul Alfon- 
sin. 

Os soldados rebeldes concordaram em render-se e 
«entregarão o armamento e retirarão todos os explosivos» 
de Villa Martelli, anunciou o Exército argentino. 

O coronel Seineldin, líder da intentona, entregou-se ao 
general Dante Caridi, depois de receber deste a «palavra 
de honra» de que «os anseios das Forças Armadas serão 
satisfeitos». 

Seineldin, acompanhado do general Isidro Caceres, foi 
transferido para a sede do Estado Maior do Exército. 

Na altura da rendição, a base de Villa Martelli encontra- 
va-se cercada por milhares de soldados fiéis ao regime, 
com armas pesadas e tanques, além da aviação ter sido 
convocada por Alfonsin a participar na repressão da inten- 
tona. 

Os rebeldes, que afirmavam não constituir uma amea- 
ga para o Governo democrático, exigiam uma remodelação 
no alto comando das Forças Armadas e uma amnistia para 
os oficiais presos ou detidos sob a acusação de violação 
dos Direitos Humanos durante a ditadura militar de 
1976-83. 

Já depois da rendição, pelo menos uma pessoa mor- 
reu e várias ficaram feridas em confrontos ocorridos entre 
militares rebeldes e manifestantes civis concentrados à 
porta do batalhão 601, de Villa Martelli, anunciou a agência 
noticiosa DYN. 

O incidente ocorreu pouco depois das 19 horas locais, 
quando foram disparados tiros contra a multidão, de car- 
ros a grande velocidade que abandonavam a base. 

O acordo de rendição, negociado numa reunião realiza- 
da no bairro de Parque Saavedra, frente ao quartel ocupa- 
do pelos rebeldes, inclui a demissão do chefe do Exército 
Dante Caridi ao que, segundo a dyn, este acedeu. 

O seu sucessor, segundo o acordo, será escolhido de 
um grupo elaborado «de comum acordo» entre lealistas e 
rebeldes, incluindo os generais Valentin Venier, Alfredo 
Arrilaga e Humberto Ferrucci, além de Roberto Domin- 
guez. 

Entretanto, milhares de manifestantes permaneciam 
ontem à noite concentrados frente ao Parlamento argenti- 
no desde há mais de 20 horas, entoando canções hostis 
aos militares rebeldes e agitando bandeiras dos mais di- 
versos partidos. 

«Nós, os civis, decidimos ficar aqui até que os milita- 
res sublevados desistam da sua atitude. Daqui ninguém 
nos tira», disse Ricardo Laferriere, porta-voz do partido 
justicialista (peronista). 

A multidão exigia, inclusivé, o fusilamento dos rebel- 
des. 

«Para o muro, para o muro com todos os soldados que 
venderam a nação», gritavam os manifestantes. 

Ao ser anunciada a rendição dos rebeldes, a multidão 
lançou gritos de «Argentina», «Argentina» e muitos mani- 
festantes abraçavam-se com as lágrimas nos olhos. 

Contudo, todos continuam nos seus postos, frente ao 
Parlamento. (ler mais noticiário na página 9). 


Andres Perez ganhou 
eleições na Venezuela 


O deputado David Morales Bello, chefe da campanha 
eleitoral do candidato presidencial venezuelano Carlos 
Andres Perez, anunciou que o antigo presidente «ganhou 
as eleições» ontem realizadas naquele país. 

Outras fontes do partido de Perez, o Acção Democráti 
ca (AD), no Governo, disseram que de acordo com as esti 
mativas do sistema montado pela sua organização, o anti- 
go presidente obteria 54 por cento dos sufrágios, contra 
31 por cento de Eduardo Fernandez, do Partido Cristão 
Democrata. 

Estes dados, totalmente oficiosos, baseiam-se num 
cálculo de seis milhões de votos do total de nove milhões 
que ontem podiam ser emitidos. 


Coimbra: acidentes 
provocam feridos graves 


Dois feridos graves é o balanço de cinco acidentes re- 
gistados em Coimbra, no período de 24 horas — entre as 8 
horas de sábado e a mesma hora de ontem, informou a 
PSP. 

Segundo a mesma fonte, os acidentados são Daniel 
Ferreira e João Carlos Cunha. 


Estrada bloqueada 
devido a acidente 


A circulação na estrada Celorico da Beira-Guarda-fron- 
teira de Vilar Formoso ficou condicionada anteontem à 
noite devido a um acidente com um camião cisterna que 
transportava ácido clorídrico, disse uma fonte dos Bom- 
beiros da Guarda. 

O facto ficou a dever-se a uma ruptura no depósito do 
veículo, de matricula alemã, que transportava aquele pro- 
duto para Itália, após abastecimento em Estarreja. 

O trânsito processou-se através de uma faixa de roda- 
gem, informou a Brigada de Trânsito da GNR. 

Os Bombeiros Voluntários da Guarda e agentes da Bri- 
gada de Trânsito estiveram de prevenção no local. Não se 
registaram danos pessoais. 


Praga de gafanhotos 
chega à Turquia 


A gigantesca praga de gafanhotos que tem devastado 
as colheitas do norte de África e de alguns países do Mé- 
dio Oriente chegou ontem ao sul da Turquia, depois de 
atravessar o Mediterrâneo, anunciou a rádio estatal de 
Ancara. 

Segundo esta emissora, os insectos — que até agora 
ainda não provocaram estragos significativos — chegaram 
à costa turca no sabado à tarde, tendo sido localizados na 
cidade de Kale, perto de Antalya. 

A mesma fonte referiu que os gafanhotos — com cerca 
de cinco centímetros de comprimento — ainda não ataca- 
ram os campos cultivados, mas estão a espalhar-se ao 
longo dos dez quilómetros de faixa costeira entre Kale e 
Finike. 

Alguns especialistas afirmam que a praga poderá ter 
sido empurrada pelos fortes ventos vindos do norte de À- 
Trica. 
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No dobar dos tempos, 
cumpriu-se mais uma jor- 
nada do campeonato por- 
tuguês (?) da Divisão 
maior. Com poucos golos 
— como é habitual e val 
dando para o Zé pagante 
ir deitando contas à vida, 
mesmo em tempo de 13º 
mês ... - e total inoperân- 
cia dos visitantes, incapa- 
zes de fazer agitar as ma- 
lhas adversárias. Um facto 
que se regista, por revela- 
dor da fraca competitivida- 
de do futebol que se vai jo- 
gando por esse país fora. 

Mas, a jogar pontos fora 
continua o decepcionante 
Sporting (sê-lo-à na verda- 
deira acepção da palavra, 
partindo do pressuposto 
que 11 artistas não fazem 
uma orquestra?), que em 
Faro, frente à sua filial nº 
1, parece ter continuado 
em toada de férias, gozan- 
do o «doce» remanso de 
um Outono inquietante pa- 
ra os seus apaniguados. 
E, já são cinco os pontos 
que cavam a diferença pa- 
ra o líder, o seu rival de 
sempre, também ele perfi- 
lhando um fio de jogo de 
textura sul-americana, 
mas encaixada — ainda 
que de forma progressiva 
— na competitividade do fu- 
tebol do Velho continente. 

Não amargaram, na Luz, 
as laranjas de Setúbal, 
num jogo onde se poderia 
esperar, em termos aprio- 
rísticos, mais noventa mi- 
nutos da costumada tremi- 
deira «encamada». Cum- 
priu-se a lei da lógica, tal 
como aconteceu, natural- 
mente, nas Antas. Um ter- 
go dos golos da ronda per- 
tenceram às formações 
que parecem encarreira- 
das para o derimir de mais 
um apaixonante duelo em 
busca de um título. 

Tudo como dantes, por- 
tanto, entre os dois «colos- 
sos», numa fase (antepe- 
núltima jornada da 1º 
«volta») em que os «le- 
6es» parecem de unhas 
gastas, de tanto prometer. 
intenções felinas por con- 
cretizar ou incapacidade 
para gerir lote excedentá- 
ro de «vedetas»? Res- 
ponda quem souber.Ago- 
ra, uma coisa é irrefutoá- 
vel: já lá vão 11 pontos 
perdidos em f6jogos. 

Sem evidenciar o des- 
gaste físico-anímico de 
três jogos numa semana — 
carga competitiva sempre 
muito reclamada neste 
cantinho da Europa — Bei- 
ra Mar e Guimarães «ofus- 
caram» o Estrela, que da 
Amadora partiu à conquis- 
ta de Belém e do seu sex- 
to triunfo consecutivo, e 
igualaram na tabela das 


cotações semanais da 
grande bolsa que é o evo- 
luir do campeonato o arru- 
madinho Penafiel, de José 
Romão, no grupo dos 
quintos classificados. 

No «derby» minhoto , 
entre equipas ao pé da 
porta, os vimaranenses le- 
varam de vencida um Fafe 
demasiado frágil - é uma 
das equipas com menor 
poder ofensivo, com ape- 
nas sete tentos obtidos em 
16 jornadas — para estas 
andanças, pois o triunfo 
sobre os leixoneneses 
apenas deu para disfarçar. 

Em Aveiro, Alain ( por 
duas vezes) e Jarbas cor- 
porizaram o inegável bom 
momento dos «auri-ne- 
gros», que se ressarciram 
do desaire sofrido em Fa- 
fe, sem dúvida um aciden- 
te de percurso. E lá vai a 
equipa do belga Thissen 
emparceirando entre os 
melhores. 

Bem no meio da tabela — 
situação impensável para 
equipas da estirpe de um 
Boavista ou de um Bele- 
nenses, penalizadas pela 
sua lrregularidade numa 
competição que, na sua 
própria fiosofia é, precisa- 
mente, a antítese —- u m 
quarteto ficou, desde 
ontem, reunido, por obra e 
graça dos destinos inver- 
sos das duas formações 
insulares. Os triunfos do 
Marítimo, ante os «axadre- 
zados», no «Caldeirão»; 
do Belenenses, frente ao 
Estrela da Amadora, e o 
empate adregado pelo 
Chaves, em Matosinhos, 
permitiram a reunião des- 
tes auto-proclamados can- 
didatos à Europa. 

Ultrapassado foi o Naci- 
onal, agora apagar a factu- 
ra de um calendário adver- 
so (Benfica e Porto na 


mesma semana) e, a sete 
jornadas consecutivas 
sem conhecer o sabor 
amargo da derrota, suce- 
deram duas derrotas con- 
secutivas. Pior: já lá vão 
dois jogos sem que os 
compatriotas de Paulo Au- 
tuori marquem, o que é 
pouco habitual. 


«Chicotada» 
para valer? 


Na cauda, todos pontua- 
ram, à excepção dos fa- 
fenses. Menor proveito ti- 
veram Leixões e Portimo- 
nense, que não consegui- 
ram superar o moralizado 
Chaves, nem o irregular 
Espinho. Deste modo, os 
algarvios não conseguiram 
ainda trespassar a «lanter- 
na vermelha», que agora 
seguram sem a compa- 


nhia do Académico de Vi- 
seu. Pelos vistos, José 
Torres não consegue con- 
trolar o «sindroma» de 
Portimão, já que a equipa 
«alvinegra» revela ténue 
poder concretizador. Aliás, 
o mais fraco da listagem 
dos 20 «mais» do futebol 
doméstico, apar do Fafe. 

Em Viseu, após a saída 
de Carlos Alhinho, os aca- 
demistas conseguiram a 
2º vitória neste campeona- 
to, o que não poderá pas- 
sar de mero fogacho. Res- 
ta aguardar por provas 
mais concludentes, quiçá 
na próxima deslocação a 
Espinho. 

A tentar fugir da zona 
perigosa, o Farense não 
esteve com meias-medi- 
das e perdeu o respeito ao 
Sporting, inflingindo-lhe a 
2º derrota. Sintoma de re- 
cuperação? Mais uma se- 
mana,no Algarve,para o 
técnico José Augusto? 

Na roleta de caprichos 
do dirigismo nacional, feira 


de vaidades e palco de 
ambições desmedidas, 
chegará, certamente a ho- 
ra, em que à cega preten- 
são do comando de mas- 
sas associativas e de 
equipas, sejam os treina- 
dores julgados na praça 
pública. Depois de «Salti- 
lhos», alargamentos, su- 
bornos e agressões a jor- 
nalistas, a hora de outros 
chegará. Sob o manto diá- 
fano do desporto a que 
chamaram de rei. De mo- 
mento, só da utopia. 
Entretanto, o campeona- 
to prossegue no próximo” 
fim-de-semana. 
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RUA DELFIM FERREIRA, 176 -188(via rápida)PORTO 


V. Guimarães - D. Fafe... Benfica. 
Portimonense - Espinho... 
Ac. Viseu - Penafiel 
Marítimo - Boavist 
Farense - Sporting 
Belenenses - Est. Amadora 
Benfica - Setúbal 
F.C.Porto - Nacional 
Leixões - Chaves... 
Beira-Mar - Sp. Braga . 


Setúbal 
Penafiel 


Ac. Viseu 
D. Fafe. 


F.C.Porto 
Sporting . 


Beira-Mar .. 
V. Guimarães . 
Est. Amadora . 
Belenenses. 


Portimonense... 


FORÇA E DETERMINAÇÃO: AS «ARMAS» 


Beira Mar, 3 
Braga, O 


Jogo no Estádio Mário Duarte, com uma 
assistência calculada em 8.000 espectadores. 
Tempo bom para a prática do futebol, embora 
nublado. 


Árbitro: António Marçal, auxiliado por Alfre- 
do Alexandre (bancada) e Francisco Goulão 
(superior) de Lisboa. 


BEIRA MAR: Miguel; Costeado, João Gou- 
veia, Dinis e Ivan; Redondo; Abdel Ghany, 
Dreiffus e Simões; Jarbas e Alain. 

BRAGA : Hélder; Chico Simões, Laureta, Ví- 
tor Duarte e Valtinho; João Mário, Kiki e Serri- 
nha; Santos, Fernando Pires e Tiano. 

Substituições: Freitas, no segundo tempo, 
e DéDé, aos 81 minutos, substituíram, respecti- 
vamente, Costeado e Jarbas, no Beira Mar. Na 
equipa do Sporting de Braga, Jorge Gomes 
entrou para o lugar de Serrinha, no segundo 
tempo, e Vinicius rendeu Fernando Pires, aos 
59 minutos. 

Acção disciplinar: cartão amarelo para Jor- 
ge Gomes, aos 66 minutos, por falar com o ár- 
bitro... 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: ALAIN, aos 30 minutos e aos 
64 minutos, e JARBAS, aos 56 minutos. 


Duas equipas do meio 
da tabela , com sistemas 


Só que o Beira Mar, 
mais forte e mais determi- 


de jogo idênticos, com o 
Braga a tentar jogar mais 


nado, levou a melhor so- 
bre uma equipa ( a de VÍ- 


tor Manuel), muito bem 


apoiado e o Beira Mar no 
arrumadinha, com Intenci- 


seu estilo de contra-ata- 
que mais pronunciado, lu- onalidade atacante e se- 
taram pelo melhor resulta-  gura na decfensiva, mas 
do. sem a força do adversário. 


Jean Thissen 


«JARBAS NO ATAQUE 
ACABOU POR RESULTAR» 


No final do Jogo, ouvimos os dols treinadores. 
Assim, e para Jean Thissen, » este resultado confir- 
ma a prestação de Fafe, onde a equipa apenas foi 
derrotada pela infelicidade do juíz da partida. Foi 
um bom jogo, uma boa vitória. Pensava que o 
Braga vinha para o empate e por isso meti o Jar- 
bas, que jogou muito bem, para alargar a frente 
atacante. E resultou...» 


Sob a arbitragem, disse que »os árbitros portu- 
gueses são, normalmente, bons». Só teve razão de 
queixa do tai golo de Fafe... 


Vítor Manuel: 
«Resultado justo» 


Vítor Manuel , que demorou cerca de meia-hora 
para falar aos jornalistas, pediu desculpa do atraso e 
começou por dizer que » o Beira Mar conseguiu um 
resultado justo. Trata-se de uma equipa que não 
deixa jogar, incómoda , e com uma condição físi- 
ca invulgar. Assim, não pudemos jogar o nosso 
futebol apoiado. 

Vamos continuar a jogar com os pés bem 
assentes no chão . O Braga, como aqui se viu, 
está vivo e bem vivo». 


A vitória assenta, por isso, 
muitíssimo bem aos avei- 
renses, que confirmaram 
no seu terreno a razão do 
lugar que ocupam na tabe- 
la classificativa. 

Durante os primeiros 15 
minutos , as duas equipas 
equivaleram-se a meio do 
terreno, parecendo ambas 
apostadas em defender o 
empate. 

Porém, à medida que o 
tempo escorria, via-se o 
Beira Mar cada vez mais 
possante, enquanto os 
bracarenses começavam 
a acusar uma certa dureza 
nos lances, proveniente, 
cremos, das dificuldades 
em segurar a equipa avei- 
rense, que se apresentou 
com uma frescura diferen- 
te da dos seus adversári- 
os, não só dem relação 
aos de ontem , mas em to- 
do o campeonato. Uma 
constante que abona otra- 
balho e o preparo físico do 
belga Jean Thissen. 

À passagem da meia-ho- 
ra, o Beira Mar forçou 
mais. Abdel Ghany, que 
estivera, até então, um 
tanto apático, fugindo qua- 
se sempre ao choque com 
o adversário, ensaiou dois 
pontapés à baliza de Hél- 
der, ontem menos seguro 
que o habitual. Num des- 
ses pontapés do egípcio, 
Vitor Duarte desviou para 
«canto», aflitivamente. 
Marcado este, por Costea- 
do, a bola andou ali a salti- 
tar até que surgiu Alain 


E Rui Barros brilhou 


JUVENTUS GOLEOU PISA 


Uma grande exibição do 
português Rui Barros re- 
forçada com a obtenção 
do primeiro golo, levou 
ontem a Juventus a uma 
goleada no campo do Pisa 
por 4-1, em jogo da oitava 
jornada do campeonato 
italiano de futebol da pri- 
meira divisão. 

Rui Barros, que voltou a 
ser considerado o melhor 
jogador em campo, abriu o 
activo para a Juventus, 
aos quatro minutos, e de- 
pois seguiram-no Altobelli, 


- aos 33 minutos, o dina- 


marquês Laudrup aos 48, 
e Cabrini, aos 81, na 
transformação de uma 
grande penalidade. 

O único golo do Pisa foi 
obtido pelo dinamarquês 
Been, também na conver- 
são de um penalti. 

Com esta vitória fora, a 
Juventus ascendeu ao ter- 
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desmarcado, momentane- 
amente, a atirar, sem defe- 
sa possível, para o fundo 
das redes. 

O Sporting de Braga 

Pelo que vinha fazendo 
até então a equipa braca- 
rense, o golo de Jarbas te- 
ve o seu quê de injusto. 
Mas estava escrito que, 
pelo menos ontem, a equi- 
pa de Vítor Manuel não 
podia fazer nada no relva- 
do do «Mário Duarte» para 
centrariar o ímpeto e o ful- 
gor dos «amarelo-ne- 
gros». 

Menos de 10 minutos 
volvidos, um lance quase 
Idêntico , mas aqui o méri- 
to val muito para Jarbas 
que, lançado por Dreifus, 
se infiltrou pela direita, la- 
deando Vitor Duarte, niti- 
damente, sem pernas para 
cobrir o lance. Esperava- 
-se mais o remate do 
avançado aveirense, mas 
saiu um centro com conta 
peso e medida, que apa- 
nhou Alain, sozinho, à 
entrda da área. O belga 
aplicou um pontapé de be- 
lo efeito, marcando, quiçá, 
o mais bonito golo da par- 
tida, com um remate a 
meija-altura, junto-ao poste 
direito de Hélder, que ain- 
da se lançou , mas sem hi- 
póteses de evitar o tercei- 
ro golo. 

A partir daqui, o Braga a 
tentou menos o ponto de 
honra. Vitor Duarte foi 
mandado para a frente na 
colaboração com Jorge 


ceiro lugar com 11 pontos, 
tantos quantos a Sampdo- 
ria que, em casa, foi batido 
pelo Roma por 2-0, com 
golos do alemão-federal 
Rudi Voeller, aos 36 minu- 
tos, e de Massaro, aos 80. 

Na frente mantém-se o 
Inter de Milão, com 15 
pontos, após a vitória no 
campo do Pescara por 
2-0, com um auto-golo do 
brasileiro Junior, aos 50 
minutos, e do alemão-fe- 
deral Lothar Matthaeus, 
aos 81. 

Diego Maradona foi tam- 
bém figura em evidência 
na vitória, em casa, do Ná- 
poles sobre a Fiorentina, 
por 2-0. 

O internacional argentino 
apontou o primeiro golo da 
partida, aos 32 minutos, 
na transformação de uma 
grande penalidade, e reali- 
zou ainda uma grande exi- 


Gomes, mas o estratage- 
ma não resultou, porque 
Dinis e Ivan chegavam pa- 
ra todas as encomendas, 
auxiliados por Redondo , 
que recuara após a sáida 
de Costeado magoado. 

Surgiu, ainda por cima, 
toda a habilidade de Abdel 
Ghany, com Simões a diri- 
gir as operações a meio- 
-campo. Ao Sporting de 
Braga restava cair de pé, 
como de resto aconteceu 
e, aqui, residiu a grande 
virtude dos bracarenses 
que mereciam o ponto de 
honra, que esteve nos pés 
de Valtinho, a um minuto 
do fim, mas a bola passou 
junto ao poste esquerdo 
de Miguel, mas pelo lado 
de fora. 

Pelo que deixámos 
transparecer , adivinha-se 
que o Sporting de Braga 
se bateu muito bem na 
sua deslocação a Aveiro, 
dando boa conta de si. To- 
davia, o Beira Mar é uma 
equipa possante e os seus 
jogadores , passado o 
«colapso» de Fafe, onde 
se exiblram muito abaixo 
das suas possibilidades, 
voltaram ao seu futebol 
«chato», sempre em cima 
do adversário , jogando e 
acusou o tento e o jogo 
entrou numa toada mais 
dura sem, contudo, ir além 
das marcas, tendo o juiz 
lisboeta segurado muito 
bem o Jogo, apitando e fa- 
zendo sentir a sua autori- 
dade, sem ter de recorrer 


bição logo após ter chega- 
do ao estádio S. Paolo, 
depois de uma viagem 
transatlântica de 25 horas. 

A aventura de Maradona 
começou na sexta-feira, 
entre Buenos Aires-Rio de 
Janelro-Madrid-Roma e 
mais duas horas de auto- 
móvel entre a capital italia- 
na e Nápoles, onde che- 
gou já na madrugada de 
Sábado, mas ainda a tem- 
po de assinar uma grande 
actuação. 


Resultados: 


Cesena-Bolonha, 2-0; 
Como-Ascoli, 0-1; Lazio-A- 
talanta, 0-1; AC Milão-Lec- 
ce, 2-0; Nápoles-Fiorenti- 
na, 2-0; Pescara-Inter, 0-2; 
Pisa-Juventus, 1-4; Sam- 
pdoria-Roma, 0-2; Torino- 
-Verona, 1-1. 


aos cartões amarelos. 

Quando o intervalo che- 
gou, o resultado aceitava- 
-se, sobretudo pela maior 
disposição atacante dos 
aveirenses que, por inter- 
médio de Jarbas ( que 
bem jogou o brasileiro) e 
por Alain ia criando mo- 
mentos afiitivos diante da 
baliza de Hélder, com Lau- 
reta e Valtinho a «varre- 
rem» a área, de qualquer 
maneira, bem auxiliados 
por Vítor Duarte e Simões. 
Ao futebol mais harmonio- 
so, mas inoperante, do 
Braga, o Beira Mar corres- 
pondeu com uma determi- 
nação que, desde logo, lhe 
dava vantagem na disputa 
da bola. 


A cartada 
de Vítor Manuel 


Após o intervalo, António 
Manuel ainda tentou virar 
as coisas. 

Meteu lá na frente Jorge 
Gomes para embaraçar o 
trabalho de Dinis, que do- 
minava a seu bel prazer 
na defensiva aveirense. 
Porém, o simpático brasi- 
leiro já não tem o mesmo 
vigor de há anos atrás e e 
não resolvia o problema 
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V. Guimarães - Portimonense 
Espinho - Ac. Viseu 

Penafiel - Marítimo 

Boavista - Farense 

Sporting - Belenenses 

Est. Amadora - Benfica 
Setúbal - F.C.Porto 

Nacional - Leixões 

Chaves - Beira-Mar 

D. Fafe - Sp. Braga 


Joaquim Duarte 


da falta de rematadores da 
equipa minhota. Mais tar- 
de, nova substituição, com 
a entrada de Vinicius, o 
codicioso brasileiro, muito 
lutador, mas que não teve 
melhor sorte do que o seu 
compatriota. Decidida- 
mente, o Beira Mar, venci- 
do o rompante bracarense 
do recomeço, assenhore- 
ou-se do jogo. criando o 
pânico no último reduto, 
confiado a Hélder. 

Veio, então, o segundo 
golo. Alain ,descaído so- 
bre a direita, recebeu um 
passe do seu meio-cam- 
po, correu uns metros e 
centrou para a entrada da 
área, onde surgiu Jarbas, 
de rompante, perante a 
passividade da defesa de 
Braga, apanhada de sur- 
presa. O braslieiro rema- 
tou na passada, Hélder 
ainda tocou no esférico , 
repeliu-o mas o mesmo 
Jarbas mandou para o 
fundo das redes, na pas- 


sada. 
não deixando jogar o 
adversário. Foi nisto que o 
Braga pecou, ou melhor, 
não pôde evitar. 

A arbitragem de António 
Marçal esteve bem. 


ERAS transportes HUMBERTO, Lia, 


TRANSPORTES NACIONAIS E INTERNACIONAIS 


Apartado 9 — 3850 BRANCA 
Telefs. 034-541357/8-541603 — Telex 37143 CARGAS P 


Já não se remata à baliza? 


CRISE DE GOLOS 


A décima sexta jornada do campeonato português 
de futebol da | Divisão rendeu apenas 14 golos. Doze 
equipas, entre elas as dez visitantes, ficaram em 
branco. 

Com esta escassez de golos que começa a carac- 


terizar o meio da época, os melhores marcadores do 
campeonato são actualmente os seguintes: 
Golos 


8 
8 
7 
Fá 
6 
6 
6 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
4 
4 
4 


Vata, Benfica .. 

Jorge Silva, Marítimo 
Aparício, V. Setúbal 
Jordão, V. Setúbal 
Jorge Andrade, Boavista 
Amâncio, Penafiel ... 
Abdel Ghany, Beira Mar 
Edmilson, Nacional 
Bingo, Espinho 

Chico Faria, Belenenses 
Dino, Nacional 
Chiquinho, V. Guimarães . 
Gomes, FC Porto ... 
Miadenov, Belenenses . 
Marlon, E. Amadora 
Djão, Penafiel ..... 
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O LABIRINTO TINHA SAÍDA... 


Jorge Barbosa (texto), Ricardo Pereira (foto 


F. GC. Porto, 3 


Nacional, O 


Jogo no Estádio das Antas, no Porto. 


Assistência: 25.253 espectadores. Tempo: 


tarde de frio. 


Árbitro: Mário Leal, 


de Leiria. Fiscais de li- 


nha: António Sequeira e Carlos Piedade. 


FC Porto: José Beto; João Pinto, Geraldão, 
Kongolo e Branco; Jaime Pacheco, André e 
Sousa; Gomes; Madjer e Rui Águas. 


Suplentes não utilizados: Vitor Baia, Dito e 


Domingos. 


Nacional: Gilmar; William; Leiz, Tininho e 
Cristiano; Vieira; Toninho, Ladeira, Mário e Hei- 


tor; Dino; 


Suplentes não utilizados: Madureira, Rui 
Duarte, Paulo Sérgio e Edmilson. 


Substituições: Artur Jorge, ao intervalo, re- 
correu, logo, às duas alterações da praxe. Sai- 
ram Sousa e Jaime Pacheco, entraram Bandei- 


rinha e Semedo. Do 


lado do Nacional, uma 


substituição: Higino entrou, saiu Dino, também 


ao intervalo. 


Acção disciplinar: cartões amarelos: Geral- 
dão, aos 41 minutos. Motivo: falta violenta so- 
bre Mário. Mário, por sua vez, aos 68 minutos, 
levou "amarelo", por protestar com o árbitro, 
aquando do primeiro golo do campeão nacio- 
nal. O mesmo futebolista, a nove minutos do 
fim, seria expulso, pela mesma razão: protes- 


tos com o árbitro. 


1-0: Gomes, aos 68 minutos. 


Foi assim: 


Branco, do lado esquerdo, marcou um pontapé 
de canto, a bola saiu ao segundo poste, Mad- 
jer, aí, saltou com Gilmar, o guarda-redes, mui- 
ta confusão, a bola escapou-se, Geraldão, de 
cabeça, meteu no meio, no meio de muita gen- 
te, Gomes, rápido, apareceu, chutou, de primei- 
ra, remate certeiro e rasteiro. 

Os madeirenses protestaram, prostestaram 
muito, reclamaram falta do argelino sobre Gil- 
mar. A nossa opinião é esta: não nos pareceu. 
Admitimos, porém, que tenha havido. 


2-0: Semedo, aos 86 minutos. O melhor go- 
lo dos três. Branco, uma vez mais, interveio. O 
brasileiro, com a bola dominada, correu, correu 
muito, junto à linha centrou, à meia-altura, Se- 
medo, na área, dominou com o peito, remate , 
de pronto, sem deixar cair a bola. Um bom golo 


de um bom jogador. 


3-0: Gomes, aos 89 minutos. Um defesa da 
Madeira saiu da sua área com a bola dominada, 
incompreensivelmente entregou-a a João Pin- 
to, o defesa correu, não muito, à entrada da á- 


rea, olhou para o lado, 


viu Gomes, passou-lhe a 


bola, entregou-lhe o golo. O remate do 'capitão 
saiu forte, rasteiro, puxado. 


Nacional da Madeira: uma equipa à defesa, 


gue bem jogou, que muito bem jogou. 


Kongolo e Geraldão também foram lá à frente, perturbar Gilmar e seus pares... 


A vitória é justa, com nú- 
meros exagerados, pare- 
ce-nos. O campeão não 
jogou bem, desta vez, teve 
períodos, como se diz, o 
Nacional jogou muito bem. 
O Porto, como lhe compe- 
tia, jogou ao ataque, de 
princípio ao fim, tarde e a 
más horas é que encon- 
trou a saída airosa de um 
labirinto difícil. Que Paulo 
Autuori, que já não é lírico 
nenhum, soube inteligen- 
temente cuidar. Já agora: 
o primeiro golo, tão protes- 
tado, foi limpo, quanto a 
nós. Não vimos qualquer 
falta, admitimos, porém, 
que tenha havido. A joga- 
da é de pressão, muita 
gente a saltar, muita mais 


a atrapalhar, num espaço 
tão pequeno: a pequena 
área. Onde tudo é possi- 
vel, onde as pequenas fal- 
tas surgem, sem que nin- 
guém as ajuize bem, 
quando surgem. 

Já dissemos, reforcemos 
a ideia: o Nacional da Ma- 
deira jogou muito e jogou 
bem. Veio com uma gran- 
de vontade, a de pontuar. 
E esteve por um triz. A 
equipa, desta vez, descui- 
dou o ataque, jogou com 
meio-avançado, a expres- 
são feliz é de Artur Jorge, 
reforçou, isso sim, a defe- 
sa, mais o meio-campo. O 
seu futebol foi eficiente, tu- 
do lhe correu bem, tudo foi 
feito com concentração, 


com energia, com força. O 
que muito complicou a vi- 
da ao campeão. Que, des- 
ta vez, se perdeu, chegou 
mesmo a banalizar-se, 
aqui e acolá, a falhar mul- 
to, a errar passes, a irritar, 
por vezes, a rematar torto, 
a rematar sem jeito. Foi 
assim quase sempre até 
ao descanso. 

O mérito, já se disse, 
pertenceu à equipa da Ma- 
deira. Expliquemos me- 
lhor: o Nacional, ao pres- 
cindir do ataque, do con- 
tra-ataque mesmo, asse- 
gurou um importante por- 
menor; a defesa certeira e 
ajuizada da sua baliza. O 
campeão tentava o passe 
rápido, quando tentava, a 


finta eficiente, de Madjer 
sobretudo, o centro na ho- 
rinha, de Branco, regra ge- 
ral? Não havia qualquer 
problema. A equipa luso- 
brasileira da ilha segura- 
va-se, unia-se, não errava, 
acertava sempre. E foi bo- 
nito de se ver!! 

O FC Porto retrafa-se, 
então, mostrava-se incon- 
sequente, surpreendido. 
Madijer, mesmo assim, ati- 
raria ao poste, ao quarto- 
-de-hora, a centro de Sou- 
sa. E nada mais fez o 
campeão daí para a fren- 
te. Pacheco, em tarde- 
-não, perdia-se em precio- 
sismos, Sousa falhava 
muito, André, só por si, 
sem ajuda, não atava. 
Consequência: os diantei- 
ros não tinham qualquer 
jogo, andavam perdidos lá 
na frente, a correrem, a 
cansarem-se, a não chuta- 
rem à baliza. Porque a bo- 
la não chegava lá à frente, 
porque ninguém conse- 
guia abrir, ultrapassar 
aquele meio-campo, tão 
operário, tão generoso, tão 
alegre, ninguém tinha, em 
suma, a 'chave do cofre". 


Artur Jorge, na última 
metade, arriscou muito, 
arriscou bem, porque tudo 
foi diferente, para melhor, 
porque tudo saiu bem. O 
técnico portista, com olhos 
de ver, viu o mal, corrigiu-o 
assim: tirou Pacheco e 
Sousa, que andavam a 
atrapalhar-se mutuamente, 
a meio campo, abriu o fu- 
tebol de ataque, com as 
entradas, na melhor altura, 
de Semedo e Bandeirinha, 
que fizeram o que nin- 
guém até então tinha feito: 
jogar pelos flancos, abrir, 
assim, aquela defesa de 
aço. Que abanou, que se 
inibiu, que perdeu solidez. 

Bandeirinha, recém-en- 
trado, assustou Gilmar, 
com quatro minutos joga- 
dos, com Gomes a chegar 
um tudo-nada atrasado. 
Daí para a frente, futebol 
de ataque , flanqueado, rá- 
pido, bem disposto, com 
os jogadores portistas, 
agora sim, a interessarem- 
-se, a motivarem-se, a ati- 
rarem-se à baliza de Gil- 
mar, como gato a bofes. O 
jogo ganhou renovada 
emoção: Porto espontã- 
neo, certeiro, Nacional a 
optar pelo futebol repousa- 


Paulo Autuori, o treinador brasileiro do Nacional 


O PRIMEIRO GOLO É FALTA DUAS VEZE 


Fim do jogo, ambiente nervoso do lado 
do Nacional. O árbitro era atacado, o pri- 
meiro golo é falta duas vezes, argumenta- 


vam eles, a derrota 


não é problema, o que 


custa, o que magoa, isso sim, é perder 
assim. Paulo Autuori, O treinador brasileiro 
do clube da Madeira, era o mais inconfor- 
mado, o que mais atacou o árbitro. 


Paulo Autuori, a falar: «o 
Gilmar, no fim do jogo, 
chorou. Porque se sentiu 
humilhado». Refere-se ao 
primeiro golo, é isso? «O 
primeiro golo é falta duas 
vezes. É irregular. O nos- 
so guarda-redes sofreu fal- 
ta. Ele, que se exibiu ao 
mais alto nível». O árbitro 
nada marcou, portanto .. 
«Eu respeito muito as pes- 
soas, mas não pactuo com 
as incompetências de cer- 
tas pessoas». O treinador 
sem se calar: «tenho o há- 
bito de não me calar com 
certas coisas. Mais: não 
sou medroso, sabe, digo 
sempre a verdade, sem- 
pre». 

Quer dizer, então, que a 
sua equipa perdeu porque 


o árbitro assim entendeu? 
«Não, não quero dizer 
isso. Agora, uma coisa é 
certa: este árbitro, que até 
esteve bem até ao interva- 
lo, não soube valorizar o 
espectáculo na parte final, 
estragou-o». E justifica: «o 
primeiro golo, já disse, re- 
pito: é falta duas vezes. 
Surgiu, por outro lado, nu- 
ma altura em que o FC 
Porto já não tinha lucidez, 
já não tinha grande dispo- 
sição». Paulo Autuori, ain- 
da: «o FC Porto não preci- 
sa destes favores. Ganha- 
va de qualquer maneira. 
Foi total senhor do jogo. O 
FC Porto é uma equipa 
maravilhosa, dirigida por 
dois treinadores que tanto 
admiro: Artur Jorge e 


Octávio. 
deles». 

O treinador do Nacional 
não parava, no entanto, de 
se lamentar. E falava 
assim: «é duro trabalhar 
dia-a-dia no pelado (..), o 
primeiro golo (...), recuso- 
-me a corromper o fute- 
bol». Última questão: o fu- 
turo complica-se? «Nada 
disso. Fundamental, é 
assumir. E lutar. Sobretu- 
do trabalhar com honesti- 
dade». 


Sou admirador 


Artur Jorge: 
Nacional jogou 
com meio-avançado 


Artur Jorge, treinador do 
FC Porto, não se alongou 
muito. Falou, até, muito 
pouco. Falou e disse: «o 
resultado foi bom, a exibi- 
ção é que não foi muito 
boa». É explica-se: «não 
podemos jogar ainda mui- 
to bem, temos problemas, 
depois é muito jogo numa 
só semana». 

O novo treinador dos 
"dragões" falou assim do 


jogo, agora mais em por- 
menor, não muito: «a pri- 
meira metade foi frouxa, 
houve dificuldades na mo- 
vimentação, tudo se com- 
plicou». E justifica assim: 
«o Nacional, contrariamen- 
te ao que se diz, não jogou 
ao ataque, mostrou-se, 
até, uma equipa muito de- 
fensiva, jogou só com 
meio-avançado». 


Artur Jorge, sem se 
interromper, sem ninguém 
interromper: «o Nacional, 
ao jogar assim, só provou 
que o FC Porto está forte, 
que está a melhorar». 
Alguém perguntou: pare- 
ceu-lhe ter havido falta, 
alguma ilegalidade no pri- 
meiro golo, tão reclamado 
pelos madeirenses? A res- 
posta: «o golo surgiu, com 
muita gente na área, numa 
altura de pressão. Em to- 
do o caso, pareceu-me um 
golo verdadeiro. Se o Na- 
cional diz que perdeu por 
isso é mau, não é bom pa- 
ra o futebol». 

Já na despedida, mais 
uma opinião, sobre o 


Campeonato: «está mais 
nivelado , os menos fortes 
estão mais fortes, há mais 
equilíbrio, o que é bom». 


Gilmar e Madjer 
falam do golo 


Eles estiveram no lance 
do primeiro golo, tão pro- 
testado, de um lado, tão 
festejado, do outro. Fala- 
mos de Gilmar, o guarda- 
-redes, de Madier, o avan- 
gado. Gilmar diz que Mad- 
jer arranjou a bola com a 
mão, que o cotovelou, 
também. O argelino, por 
seu truno, encolhe os 
ombros, não arranja gran- 
des argumentos, por um 
só argumento: «se o árbi- 
tro validou ...». 

Gilmar fala assim do lan- 
ce: «o canto foj bem mar- 
cado, a bola saiu junto ao 
segundo poste, eu fui lá, 
saltei com o Madier, ele 
afastou-me do lance, com 
o cotovelo, arranjou tam- 
bém a bola com a mão». 
Não tem mesmo a mínima 


dúvida? «Não, não tenho. 
Houve faltas duas vezes. 
Eu estava lá, eu vi tudo, e 
vi bem». Gilmar, com a 
consciência tranquila: «o 
golo foi mesmo irregular. É 
como diz, a minha consci- 
ência está tranquila, e isso 
é que é importante». 

O brasileiro, mal sofreu o 
golo, o primeiro de três, 
enervou-se muito, entrou 
inclusivé em conflito com 
os espectadores. A sua 
defesa: «a assistência pro- 
vocou-me, reagi. É uma 
reacção normal». Não é a 
nossa opinião, jogador é 
para jogar, não é para res- 
ponder aos apupos. Gil- 
mar, ainda: «sabe, ener- 
vei-me». Portanto, o golo 
não é golo limpo, é isso? 
«Isso mesmo. Não é não». 

Madjer, o acusado, não 
se mostrou lá muito inte- 
ressado em defender-se. 
Por isto: «o árbitro validou, 
que adianta estar a falar 
disso?1... Em todo o caso, 
o argelino defende esta 
ideia: «não concordo com 
o que o guarda-redes diz. 


desporto . 


do, a tentar, enfim, quebrar 
o Ímpeto, como é costume 
dizer-se. 

A equipa luso-brasileira 
da Madeira espreitava, 
também, o contra-ataque, 
numa das descidas, pre- 
gou um susto do tamanho 
da Torre dos Clérigos à 
defesa portista. Higino, 
com a bola controlada, 
desceu pelo lado esquer- 
do, centrou para o meio da 
área, Geraldão e Kongolo 
a provarem que se desen- 
tendem, com João Pinto a 
permitir que Toninho, vin- 
do do seu lado, mais rápi- 
do que ele, atirasse para 
as mãos de José Beto 
que, no momento do de- 
sespero, saiu bem, encur- 
tou o ângulo, evitou o golo. 

Já se disse, é verdade: o 
Porto jogava agora bem, 
alternava, frequentemente, 
com o menos bem, desse 
lance para a frente, então, 
cuidou-se, criou duas oca- 
siões de golo, marcou, lo- 
go a seguir, por Gomes — 
não vale a pena falar mais 
do lance, está mais que 
explicado logo na entrada. 

1-0 já garantia os dois 
pontos, já sossegava, já 
era bom. O Nacional, daí 
e até ao fim, perdeu a ca- 
beça, perdeu tudo, foi o 
inverso do que tinha sido 
até aí: do excelente pas- 
sou ao péssimo. A defesa 
nunca mais se tranquili- 
zou, entregou de mão bei- 
jada o segredo do labirinto 
ao adversário. Que apro- 
veitou bem, que fez dois 
novos golos, um deles 
excelente, o do jovem Se- 
medo. 


Árbitro 


Mário Leal, o árbitro, não 
esteve mal. No lance polé- 
mico, o do primeiro golo, 
não hesitou um só mo- 
mento, correu logo para o 
centro, ele que tão perto 
estava do lance. Portan- 
to... Disciplinarmente, mui- 
to bem. 


SETÚBAL-F.C. PORTO 


Partida: 10 e 11/Dezembro 
COM OU SEM HOTEL 


BENFICA-SPORTING 


18 Dezembro — Partida: 7 h 
BILHETE CAMPO ASSEGURADO 
COSTA FERREIRA MARTINS 


Rua Bonjardim, 652 - PORTO 
TELEFS.: 20787-25597 


Respeito, no entanto, a 


sua opinião. Se ele diz 
que foi assim, é porque 
para ele foi mesmo assim. 
Admito. Agora, o que eu 
penso é que não foi assim, 
isto é, não houve qualquer 
falta». E mais não disse. A 
defesa de cada um aqui fi- 
ca. Para que se conste. 


Procuramos, ainda, ouvir 
a opinião do árbitro Mário 
Leal. Não foi possível. O 
árbitro solicitado não apa- 
receu. Ou se apareceu, 
apareceu tarde e a más 
horas. O que foi pena. 


Anti-doping 


FC Porto-Nacional da 
Madeira: o controlo anti- 
-doping esteve lá, foram 
sorteados dois jogadores 
para cada lado, como é 
normal. Assim, do lado do 
campeão português: Ge- 
raldão e Semedo. Do lado 
do Nacional: Cristiano e 
Dino. 


JB. 


w-desporto 


FOI SÓ GERIR A VANTAGEM 


Ivo Sarmento (texto) e Simão Filhos (fotos) 


Guimarães, 2 
Fafe, O 


Jogo no Estádio Municipal de Guimarães. 
Tempo encoberto mas sem chuva e com uma 
temperatura amena. Muito público nas banca- 
das para presenciar este «derby» minhoto. 


Sob a arbitragem de Miranda de Sousa, co- 
adjuvado por Cereja Coutinho e José Ferreira, 
trio de arbitragem vindo da cidade do Porto, as 
equipas alinharam, de início e de 1 a 11, da se- 
guinte forma: 


Vitória F.C.: Neno; Nando, Bené, Germano e 
Nascimento (cap.); Carvalho, NDinga, René e 
Chiquinho; João Baptista e Silvinho. 


A.D.Fafe: Lopes; Camilo, Grosso, Claudio e 
Figueiredo (cap.); Perduv, Gomes, José Albano 
e Sotil; Rogério e Abel. 


Substituições: Ambos os técnicos optaram 
por realizar as alterações nas suas equipas du- 
rante os segundos quarenta e cinco minutos. 
José Rachão foi o primeiro e de uma assentada 
fez sair Sotil e Rogério, iam decorridos 60 mi- 
nutos de jogo, para que Mário e Padinha des- 
sem o seu contributo no sentido de o Fafe dar 
a volia ao marcador. Dr.Geninho tirou NDinga, 
ligeiramente «tocado», e fez entrar Roldão aos 
71 minutos. Finalmente, e aos 79 minutos de 
jogo, Silvinho, completamente extenuado, deu 
o seu lugar a Ebongué. 


Acção disciplinar: O árbitro da partida não 
teve tarde dificil já que os jogadores não com- 
plicaram. As duas admoestações foram para os 
homens de Fafe. Aos 80 minutos, Camilo foi 
ultrapassado por Nascimento que se isolava 
perigosamente e o pequeno jogador fafense 
não teve outra hipótese que não fosse a de se 
«pendurar» no seu adversário para impedi-lo 
de prosseguir. Viu, inevitavelmente, o cartão 
amarelo. Aos 85 minutos, Figueiredo carregou 
um adversário à margem das leis e foi também 
«contemplado» com a carolina. 


Ao intervalo: 2-0. 


Marcadores: Nando, logo aos três minutos, 
abriu o activo com um remate bem colocado à 
saída de Lopes. Silvinho fechou a contagem 
aos 17 minutos na transformação de um livre 
directo à entrada da meia-lua. 


Foram muitos os que 
ontem se deslocaram ao 
Municipal de Guimarães 
para presenciar um «der- 
by» muito apetecido e que 


a contar para o nacional 
da 1º divisão se realizava 
pela primeira vez. Com as 
bancadas práticamente 
cheias, o estádio apresen- 


tava a indispensável mol- 
dura humana para um 
bom espectáculo e os res- 
tantes «ingredientes» fazi- 
am perspectivar um jogo 
vivo e com muito despi- 


que. 

Do lado vitoriano a equi- 
pa apresentava-se perante 
o seu público depois de 
uma série vitoriosa impor- 
tante, sem conhecer o 
amargo da derrota há 
alguns jogos, com uma 
gradual e prometida, pelo 
Dr.Geninho, subida de for- 
ma e com duas vitórias em 
campo alheio (Bessa e 
Espinho ) a darem um 
contributo importante para 
a consolidação da posição 
na tabela classificativa. O 
Desportivo de Fafe, por 
seu tumo, tinha acabado 
de conseguir a proeza de 
efectuar três jogos sem 
conhecer a derroia, feito 
inédito neste campeonato, 
marcando no último jogo 
dois golos, outra proeza, e 
o seu treinador, José Ra- 
chão mantinha-se à frente 
dos destinos da equipa 
apesar de, nos últimos 
tempos, ter passado pela 
situação aflitiva do «haver 
ou não haver chicotada». 
Portanto, e apesar de se- 
rem duas equipas que, em 
principio, iutam para alcan- 
gar obectivos muito dife- 
rentes, o jogo era espera- 
do com alguma expectati- 
va e muitos foram os que 
se deslocaram de Fafe à 
cidade-berço para presen- 
cearem a este «derby» mi- 
nhoto. 

A verdade é que o jogo 
acabou por não corres- 
ponder já que se assistiu a 
um futebol de fraca quali- 
dade, onde a emotividade 
acabou por estar ausente 
já que os dois golos do 
Guimarães, o primeiro de- 
les marcado «a frio», cedo 
tiraram ao Fafe todas as 
esperanças de pontuar. 


Chiquinho e Silvinho: 


velocidade 
estonteante 


O Vitória entrou em cam- 
po firmemente decidido a 
encontrar desde cedo o 


O dr. Geninho está agora mais adaptado 


caminho para a baliza à 
guarda de Lopes, impri- 
mindo desde o primeiro 
minuto uma velocidade, 
especialmente através dos 
seus dois avançados, Chi- 
quinho e Silvinho, que pôs 
a cabeça «em água» aos 
defensores fafenses. Ao 
iniciar assim o jogo, o Gui- 
marães pretendia, na cer- 
ta, derrubar a bem estrutu- 
rada defensiva que José 
pscnão, havia congemina- 

ara suster, o máximo 
Ela odo possível de tem- 
po, o caudal ofensivo dos 
donos do terreno. E a ver- 
dade é que logo aos três 
minutos o Guimarães abriu 
o activo deitando por terra 
as aspirações fafenses. 
Nascimento, no centro do 
terreno, viu bem a desmar- 
cação de Nando e endos- 
sou-lhe o esférico. O defe- 
sa vitoriano, sem ninguém 
à ilharga (onde estava 
Grosso 7?) penetrou na 
grande área do Fafe e 
quando Lopes lhe saiu ao 
encontro na tentativa de 
diminuir o angulo, Nando 
com muita calma fez-lhe 
passar a bola por baixo do 
corpo e inaugurou o mar- 
cador. 

Com este golo, o Vitória 
que já até af mandava em 
todo o terreno, instalou-se 
por completo no meio 
campo defendido pelo Fa- 
fe e passou a asfixiar a de- 
fensiva fafense com «raid- 
s» sucessivos. Assistia-se 
à melhor fase do desafio 
com o Vitória a pôr a nu to- 
das as incapacidades de- 
fensivas da turma orienta- 
da por José Rachão e a só 
pecar pela ineficiente fina- 
lização dos seus diantei- 
ros. Nando era, a par com 
Chiquinho e Silvinho, 
aquele que mais dava nas 
vistas e pelo seu sector 
passaram muitas das si- 
tuações ofensivas do Gui- 
marães. Aos 15 minutos 
um mau atraso de Germa- 
no, voltaria na parte com- 
plementar do desafio a 
incorrer na mesma falta, fa 
permitindo que Abel se 
intrometesse entre si e Ne- 
no e, na ocasião, valeu a 
aplicação deste último. Foi 


esta a primeira descida do 
Fate que, dois minutos vol- 
vidos, viu a sua baliza vio- 
lada pela segunda vez. 
Entrada de Chiquinho pelo 
centro do terreno após 
desmarcação primorosa, 
cremos que de João Bap- 
tista, e o brasileiro a ser 
derrubado em falta à 
entrada da meia-lua. Na 
transformação, Silvinho 
aplicou um pontapé sen- 
sacional que fez com que 
a bola entrasse como uma 
seta pela baliza de Lopes 
que nada pôde fazer. Com 
este golo estrondoso o 
Guimarães «fechou a loja» 
e pareceu «esquecer-se» 
do. como jogar bom fute- 
bol. 


Este segundo golo dos 
vitorianos funcionou re- 
almente como charneira 
neste jogo entre Guima- 
rães e Fafe. A partir dele 
nada foi como antes. O 
Fafe perdeu a inibição, 
perdeu o respeito ao seu 
adversário que por sua 
vez perdeu o sentido de 
marcação, perdeu a 
oportunidade de desmar- 
cação, perdeu o poder 
de remate, enfim, perdeu 
todo o espirito de inicia- 
tiva que vinha demons- 
trando até aí. 


O Fafe passou a pres- 
sionar o meio terreno vi- 
toriano e apesar de o 
Guimarães ainda amea- 
gar esporádicamente 
com contra ataques des- 
feridos pela esquerda 
através de Chiquinho e 
Silvinho, era na verdade 
os homens de José Ra- 
chão quem dominavam 
os cordelinhos do jogo. 
Aos 24 minutos um con- 
tra-ataque pela direita 
proporciona a José Alba- 
no um remate que sai a 
rasar o poste direito de 
Neno. Aos 32 foi a vez 
do jugoslavo Perduv re- 
matar ao lado. Era o 
inconformismo do Fafe 
que tentava o tudo por 
tudo para reduzir e po- 
der ainda dar a volta ao 
resultado. As jogadas 
desenvolviam-se bem 
pelo meio campo, com 
boas descidas de Camilo 


e Grosso, mas depois na 
«hora da verdade» falta- 
va sempre alguém para 
poder dar o melhor cami- 
nho ao esférico. Aos 38 
minutos Neno efectuou a 
defesa da tarde a um re- 
mate de Abel. Este havia 
sido servido por Zé Alba- 
no que lhe pôs a bola à 
disposição no coração 
da área para que o nu- 
mero 11 do Fafe enches- 
se o pé e rematasse de 
primeira para a esquerda 
de Neno. Este, demons- 
trando o seu excelente 
momento de forma evi- 
tou o golo com uma de- 
fesa plena de reflexos e 
agilidade. Chegava-se 
assim ao intervalo com a 
vantagem do Guimarães 
que ao fim e ao cabo a 
justificava com os pri- 
meiros vinte minutos de 
luxo. 


A segunda parte trou- 
xe um Fafe determinado, 
empenhado em dar a 
volta ao jogo mas trouxe 
também um Guimarães 
mais desperto, com uma 
«sacudidela» dada ao 
intervalo pelo Dr.Geni- 
nho, e o jogo espevitou 
durante os primeiros mi- 
nutos numa toada de pa- 
rada e resposta. Aos 60 
minutos José Rachão 
tenta com as duas altera- 
ções de uma só vez 
inverter o rumo dos 
acontecimentos e quase 
consegue quando dois 
minutos depois Padinha 
não consegue o remate 
final, sózinho na peque- 
na área. Três minutos 
volvidos, Germano ao 
tentar intersectar uma 
bola na grande-área faz 
um «balão» que isola Pa- 
dinha. Nando, sempre 
ele, atrasa para Neno. 
Notava-se por parte do 
Fafe uma falta de con- 
cretização bastante gran- 
de já que as jogadas 
eram bem conduzidas 
mas os homens de Ra- 
chão não conseguiam fi- 
nalizar. O resultado esta- 
va feito e apesar da bri- 
lhante oposição do Fafe 
estava escrito que o Gui- 
marães conseguiria os 


AQUI ESTÁ O VITÓRIA REALISTA 
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dois pontos. 

Do Guimarães pode-se 
dizer que trabalhou 
ontem q.b., ou seja, che- 
gou aos dois a zero com 
mais facilidade do que 
certamente estaria à 
espera e depois limitou-- 
se a gerir essa vanta- 
gem, poupando esforços 
e ignorando os apupos 
que lhe eram dirigidos 
por largos sectores do 
público. Destaque para 
Silvinho, Chiquinho, 
Nascimento e principal- 
mente para Nando, tal- 
vez o melhor em campo. 
A entrada de Ebongué 
nada trouxe mas tam- 
bém faltavam dez minu- 
tos. Se o resultado já 
estava feito, feito conti- 
nuou. 

Em Fafe continua, e 
com todo o direito, a ha- 
ver esperança em man- 
ter a equipa na primeira 
divisão. O jogo de ontem 
mostrou uma equipa 
com um espirito de com- 
nbativiodade e de abne- 
gação bastante forte. 
Uma equipa que se viu 
desde cedo perder e que 
mesmo addim esteve du- 
rante quase 70 minutos a 
pressionar o adversário 
na mira de conseguir re- 
duzir e alterar o rumo 
dos acontecimentos. 
Perduv fez umm bom tra- 
balho e mostrou ter bons 
pés. A falta de Célio fez- 
-se sentir mas a adversi- 
dade que o atingiu, fale- 
ceu-lhe um filho no Bra- 
sile só na noite de sába- 
do regressou a Portugal, 
impediu-o de dar o seu 
contributo. Abel, Camilo 
e Padinha podiam ter 
encontrado o caminho 
da baliza de Neno mas 
não o conseguiram. 

A arbitragem de Miran- 
da de Sousa esteve bem. 
Não teve também situa- 
ções complicadas para 
resolver. Em matéria de 
análise aos fora de jogo 
foi talvez mal auxiliado já 
que por duas ou três 
ocasiões nos pareceu 
não ser correcto o seu 
(dos fiscais) julgamento, 
prejudicando ambas as 
equipas. 


Na cabina de imprensa encontrava-se bas- 
tante gente esperando pelas declarações dos 
técnicos das duas equipas. Dr.Geninho apare- 
ceu bem disposto e de imediato se prestou a 
analisar o jogo entre Guimarães e Fafe. 

«Quem conhece o futebol sabe que o que 
aconteceu foi absolutamente normal. O Vitó- 
ria fez o resultado muito cedo e viu-se a bra- 
ços com uma vantagem de dois golos frente 
a uma equipa que não dava sinais de poder 
reagir. Começou a abrandar e acabou por 
dar alguns espaços ao Fafe». 

Espaços que em alguns momentos foram 
muitos e, se aproveitados pelo Fafe, podiam ter 
ameaçando a vantagem vitoriana. 

«O «se» não tem lugar no futebol. Toda a 
gente queria um Vitória realista, concretiza- 
dor e ganhador de pontos. É isso mesmo 
que eu tenho para dar. O Guimarães está 


mos os dois em disputa. Não adianta ganhar 
por muitos nem sequer fazer grandes exibi- 
ções, o que interessa são os pontos e as vi- 
tórias. É preciso não esquecer que em doze 
jogos o Vitória só perdeu um». 

As entradas de Ebongué não têm sido feli- 
zes... 

«O mal é que as pessoas só vêm os jogos 
ao domingo. A verdade é que Ebongué tem 
sido muitissimo bom nos treinos e durante a 
semana «ganha» o seu lugar no «time». Não 
tem correspondido nos jogos mas há-de 
aparecer». 


Rachão: 
«Fafe vai sair do buraco» 


José Rachão apresentou-se calmo, descon- 
traído e começou por elogiar o trabalho dos 


«Penso que o Fafe trabalhou muito neste 
jogo e conseguiu produzir um futebol de alto 
nível. Penso que tivemos bastante infelicl- 
dade na maneira como sofremos os golos 
cedo e não conseguimos concretizar as 
oportunidades que criámos e que não foram 
poucas. Em jogo jogado, o Fafe bateu-se de 
igual para igual. As alterações efectuadas na 
equipa em relação ao último encontro frente 
ao Beira-Mar são opções tácticas. O Fafe 
tem vindo a jogar bem e já não perdia há três 
jogos. Hoje (ontem) interrompemos esta sé- 
rie mas vamos continuar a trabalhar». 

Numa alusão à fase menos tranquila que o 
Fafe tem atravessado e que tenta, a todo o 
transe, ultrapassar, Rachão afirmou: 

«Provou-se que o Fafe está vivo, está uni- 
do e que poderá sair do buraco em que se 
encontra. Temos muita força e vamos conti- 


Temos ainda muitas possibilidades de nos 
mantermos na primeira divisão.» 


Makukula 
em Guimarães? 


No final do jogo que opôs vitorianos a fafen- 
ses, o presidente do Vitória de Guimarães reu- 
niu com o «manager» do zalrense Makukula, 
jogador do Leixões e que tão boas provas tem 
dado até ao momento na equipa orientada por 
António Morais. 

Tudo parece acordado para que na próxima 
época o possante j Jogador alinhe com as cores 
do Vitória minhoto, já que o contrato que o liga 
à equipa de Matosinhos termina no final desta 
época e o presidente do Guimarães se mostrou 
bastante interessado em adquirir os serviços do 
zairense. 


bem, o que conta são 


Justiniano, Nivaldo e Aurélio; José Pedro (Oli- 
va, 81), Vado, Augusto (António Luis, 52) e Ma- 


os pontos e consegui- 


seus pupilos. 


nuar a lutar para ultrapssar esta fase crítica. 


Raimundo Gomes 


ALGARVIOS NÃO SABEM CHUTAR... 


Portimonense, O 
Espinho, O 


Árbitro: Sepa Santos (Lisboa). 
Portimonense — Figueiredo, José Carlos, 


zolta; Skoda e Zé Tó. 
Sporting de Espinho — Silvino, Eliseu, Nené, 


Sousa e Nito; Nelo, Luis Manuel, Pingo (Rui Fili- 
pe, 39) e Ivan (Ado, 82); Ralph e Marcos Antó- 


nio. 


A falta de poder de con- 
cretização foi, uma vez 
mais, a nota dominante da 
equipa do Portimonense, 
no encontro que ontem 
disputou com o Espinho, e 
que terminou empatado 
0-0. 

Desde cedo a turma 
algarvia tomou a iniciativa 
do jogo, procurando sur- 
preender o conjunto visi- 
tante através de lances 
desencadeados sobretudo 
pelo flanco direito, onde a 
acção de Vado, Augusto e 


José Carlos foram particu- 
larmente notórias. 

Aos 9 minutos, na se- 
quência de um cruzamen- 
to de Vado, sobre a direita, 
Zé Tó surgiu pleno de 
oportunidade na pequena 
área, obrigando o guardião 
Silvino a defesa apertada, 
para canto. 

O Portimonense era 
então a imagem de uma 
equipa desinibida, conse- 
guindo explanar um tipo 
de futebol mais objectivo, 
a que só faltou o golo. 


O dianteiro Zé Tó dispôs, 
aos 24 minutos, de nova 
oportunidade para inaugu- 
rar o marcador, mas nem 
ele nem o brasileiro Mazol- 
la conseguiram desfeitear 
Silvino, já que a marcação 
defensiva contrária se 
mostrava também bastan- 
te eficaz. 

Na primeira metade do 
encontro não se registou 
qualquer outro lance digno 
de realce. 

No período complemen- 
tar, o Portimonense surgiu 


com menor fulgor, mais 
complicativo na sua mano- 
bra entre o meio campo e 
o ataque, denotando falta 
de clarividência e de acuti- 
lância ofensiva. 

Por seu turno, o Espinho 
soube defender-se bem, 
rejeitando o futebol vistoso 
a favor do sentido prático 
e, com a marcação indivi- 
dual imposta a meio cam- 
po, anulou por completo o 
impeto da equipa contrá- 


"Embora com pouca au- 


dácia no contra-ataque, os 
visitantes criaram, aos 54 
minutos, a sua única situa- 
ção de golo, quando uma 
descida veloz de lvan le- 
vou a bola a sair ao lado 
da baliza de Figueiredo. 


O inconformismo dos lo- 
cais tornou-se mais evi- 
dente no último quarto de 
hora, período em que José 
Pedro e Vado tiveram oca- 
slões soberanas. 


Arbitragem de bom nível 
de Sepa Santos. 
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JOSÉ GARCIA: O «LOBO» MAU 


Leixões. O 


Desp. Chaves, O 


Jogo no Estádio do Mar, em Matosinhos. 
Assistência: cerca de 12.000 espectadores. 


Árbitro: Jose Garcia, de Setúbal. Auxiliares: 
João Rosa e Valdemar Custódio. 


LEIXÕES: Jesus; Abílio, Mauro, Amarildo e 
Barreto; Tozé Pereira, Ruben, Quinito e Moreira 
de Sá; Makukula e Penteado. 

Substituições: Tozé Pereira, na segunda 
parte, por Quim; Ruben, aos 67 minutos, por 


Ozias. 


D. CHAVES: Padrão; Vicente, Figueiras, 
Jorginho e Cerqueira; Gilberto, Radi, Eurico e 
Luis Saura; David e Erasmo. 

Substituições: David, aos 67 minutos, por 
Paulo Henrique; Erasmo, aos 79 minutos, por 


Júlio Sérgio. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Barreto (45 m) e Amarildo (87 m). 


CASO DO JOGO: estavam decorridos oito 
minutos de jogo quando se desenrolou o lance 
mais polémico da partida. Descaído sobre a 
esquerda do terreno, Makukula encetou um 
longo «sprint», com a bola bem controlada, 
acompanhando-o na ponta final o flaviense Gil- 
berto (se os nossos olhos não nos estão a 
atraiçoar) que, já bem dentro da grande área 
derrubou — sem margem para dúvidas — o joga- 
dor zairense. O árbitro assim não o entendeu e 
mandou prosseguir o jogo, enquanto ouvia um 
coro de protestos dentro e fora das quatro ti- 
nhas. No final do encontro os adeptos leixo- 
nenses tinham ainda bem presente na memória 
o acontedido, pelo que cerca de duas centenas 
deles o aguardavam à saída das cabinas. Valeu 
na circunstância o dispositivo de segurança 
prontamente montado pela GNR, que o escol- 
tou até local livre de qualquer perigo. Mesmo 
assim, ouviu de tudo um pouco. 


Os «Lobos do Mar» 
esfalfaram-se até mais não 
nos 90 minutos da partida 
que disputaram com os 
flavienses. Equipa matrel- 
ra, táctica e tecnicamente 
quase perfeita. Razão pe- 
la qual os leixonenses fo- 
ram presa fácil para o seu 
adversário. 

Contou o Desportivo de 
Chaves com a colabora- 
ção desinteressada do ár- 
bitro setubalense José 
Garcia, que errou, e logo 
aos oito minutos, ao não 
assinalar a marcação de 


uma grande penalidade fa- 
vorável aos homens de 
António Morais. 

Barafustaram os jogado- 
res, exaltaram-se os seus 
adeptos, incrédulos com a 
atitude do juiz da partida. 
Dominada 'territorialmente 
pelos proprietários do ter- 
reno. 

Com Penteado bem 
plantadinho (a expressão 
também é importada de 
terras de Santa Cruz) no 
eixo do seu ataque, o Lei- 
xões procurava pelos flan- 
cos abrir brechas no último 


Moreira de Sá e Cerqueira: um duelo que durou os 90 
minutos, com vantagem para o n.º 5 flaviense. (Foto de 


Ricardo Pereira). 


reduto flaviense. Entretan- 
to, ultrapassar a primeira 
linha defensiva — compos- 
ta por cinco médios — já 
não era fácil. 

Bem insistiu o Leixões 
naquela ingrata missão de 
tentar, por todos os meios 
ao seu alcance, desgastar 
o seu adversário. A jogar 
muito certinho, em sou- 
plesse. O seu meio campo 
era, ao mesmo tempo, 
uma muralha na sua 
acção defensiva, elástico e 
criativo na atacante. Valeu 
na circunstância ao Lei- 
xões que a equipa de Jo- 
ão Fonseca muito cedo se 
deu por satisfeita com o 
nulo que se registava. 

Pelo contrário — como é 
óbvio —, os «rubro-bran- 
cos» insistiam na ofensiva. 
Moreira de Sá na direita, 
Makukula na esquerda e 
Penteado no centro, 
enquanto na retaguarda 
Quinito falhava na sua fun- 
ção de municiador de jogo. 


O que contribuiu, decisiva- 
mente, para a inoperância 
atacante da sua equipa. 
Tozé Pereira e Ruben 
tentaram suprir essa falta, 
mas faltava-lhes o timing 
no passe, o toque de clas- 
se que marca a diferença 
entre os melhores e os ou- 


tros. 

Quinito entregou-se de 
alma e coração à luta, to- 
davia, jamais conseguiu 
ser igual a ele mesmo. Ali- 
ás, toda a equipa esteve 
aquém das suas possibili- 
dades. Ainda que, em ca- 
so algum tivesse baixado 
os braços. 

Por via directa das difi- 
culdades encontradas, 
aos 31 minutos Moreira de 
Sá e Makukula trocaram 
de posições, para dois mi- 
nutos volvidos tudo voltar 
à primeira forma. Uma coi- 
sa é certa, os leixonenses 
procuraram até à exaustão 
todas as soluções possí- 
veis para chegar à baliza 
de Padrão. 

à passagem dos 35 mi- 
nutos de jogo, o Desporti- 
vo de Chaves chamou a si 
o controlo do meio-campo. 
Façanha que se adivinha- 
va a todo o momento. 


Entretanto, encaminha- 
ram-nos imediatamente 
para a Sala de Imprensa — 
moderna, sóbria e bem 
equipada —, onde os trei- 
nadores se dirigiram pos- 
teriormente. Do outro lado 
da vidraça do sítio onde 
nos encontrávamos obser- 
vamos os movimentos dos 
adeptos leixonenses. Indi- 
ferentes à passagem dos 
minutos, continuavam 
impávidos e até serenos 
nos seus lugares. Mais ao 
fundo, a camioneta do 
Desportivo de Chaves, 
não se notando qualquer 
manifestação hostil. 
Alguns jogadores flavien- 
ses já se dirigiam para o 
seu autocarro, sem que se 
notasse qualquer agitação, 
ou mesmo se registasse o 
mínimo desagravo. 

Na Sala de Imprensa da- 
va entrada João Fonseca, 
técnico dos flavienses. 


do pacientemente. No h 


Desfrutou então o Leixões 
de mais espaço de mano- 
bra para desenvolver o 
seu jogo, à base de golpes 
individuais e também de 
muita força de vontade 
dos seus elementos. 

Aos 42 minutos o marca- 
dor esteve prestes a ser 
inaugurado. Remate de 
Penteado defendido por 
Padrão e nova intervenção 
do guarda-redes a evitar o 
pior ante a recarga de Qul- 
nito, que demorou demasi- 
ado tempo a aplicar o pon- 
tapé no esférico. 

No regresso às cabinas 
o árbitro foi alvo de mons- 
truosa assobiadela, única 
forma de os adeptos se 
manifestarem contra o seu 
trabalho, já que as redes 
de protecção impediam o 
contacto físico que tanto 
ansiavam. 


«Suspense» 
e nada mais 


Na etapa complementar 
o Leixões não apareceu 
nem melhor, nem pior do 


que nos primeiros 45 mi- 
nutos. A mesma força de 
vontade, os mesmos de- 
feitos na transposição do 
esférico da defesa para o 
ataque. 

O Chaves controlava to- 
dos os movimentos do seu 
adversário e mexia-se co- 
mo queria e entendia no 
centro do terreno. Onde a 
oposição era praticamente 
nula. Daí para a frente é 
que os flavienses não se 
aventuravam. Chegavam 
perto da área, mas logo 
desistiam da Ideia de re- 
matarem à baliza de Je- 
sus. Assim como eram 
failmente desarmados pe- 
lo quarteto defensivo dos 
matosinhenses. 

Mais atento do que no 
desenrolar de todo o desa- 
fio, José Garcia não per- 
doou os passos a mais 
que Padrão deu na sua á- 
rea para recolocar a bola 
em jogo. Do livre, no 
entanto, nada resultou, 
pois o esférico esbarrou 
na compacta barreira flavi- 
ense. 


Lutou-se 
muito 

no Estádio 
do Mar, 
como 

a foto 

o documenta. 
Na 
circunstância, 
Gilberto 

e Moreira de Sá 
fazem 

um estranho 
bailado 

pela posse 
do esférico. 
(Foto 

de Ricardo 
Pereira). 


Insípida prosseguiu a 
partida. Nem um golito pa- 
ra animar a malta. O Lei- 
xões parecia, enfim, resi- 
gnado. O Desportivo já sa- 
tisfeito pelo pontito que iria 
levar de Matosinhos. 

Entre os 61 e os 62 mi- 
nutos deu o Leixões a 
ideia de querer mudar o 
rumo dos acontecimentos. 
Foram dois minutos de 
«suspense», de nervos 
também. Makukula desfe- 
re o primeiro remate, Pa- 
drão repele-o e Penteado 
faz a recarga... O público 
ficou paralizado, susteve a 
respiração. O golo estava 
iminente. Padrão é que 
não ficou na expectativa e 
voltou a afastar a bola. 

Não tinha o Chaves ain- 
da recuperado do susto 
quando Moreira de Sá re- 
solveu perseguir o esféri- 
co, que ameaçava sair pe- 
la linha do fundo. Correu 
que nem um gamo, e so- 
bre a linha de marcação 
ainda teve fôlego para 
centrar — bem — para a 
grande área, onde Pentea- 


O árbitro setubalense saiu de jipe 


É SEMPRE POSITIVO» 


Adeptos do Leixões, estimados em cerca de 
duas centenas, não arredavam pé das cercanias 
do estádio. O ajuste de contas (verbal) era aguarda- 
all de entrada dos balneários 
(localizados sob a nova bancada) elementos da GNR 
tomavam posições e controlavam as entradas. «Só 
podem entrar jornalistas» — gritava alguém do lado 
de dentro, enquanto o porteiro solicitava a respectiva 
identificação aos homens da Comunicação Social. 


Com um cigarro entre os 
dedos e um ar de quem 
estava satisfeito com o re- 
sultado final. 

Um ponto ganho fora é 
sempre positivo» — subli- 
nhou o ex-guarda-redes, 
empossado no cargo de 
treinador após a saída de 
Raúl Águas. 

Sobre o desafio e o seu 
adversário adiantou: «O 
Leixões é uma equipa, 
aguerrida, unida e muito 
humilde. Dificultou ao 
máximo a nossa acção. 
Nós vinhamos de uma 
fase muito desgastante, 
em termos competitivos 
e de deslocações, pelo 
que estou satisfeito com 
o rendimento da equipa. 
Também devo dizer que 
fiquei bem impressiona- 
do com o Leixões». 

Um nosso camarada 
perguntou qual a razão 
que impediu o Chaves de 


subir mais vezes no terre- 
no de jogo. Fonseca não 
demorou a explicar-se. 
«Pelas razões já aponta- 
das e por nos terem fal- 
tado duas peças funda- 
mentais: Diamantino e 
Slavkov. Além disso, 
estivemos muito tempo a 
jogar com 10 elementos, 
pois o Eurico ficou fisi- 
camente diminuido 
alguns minutos antes do 
termo do encontro. De 
qualquer das formas, o 
resultado com que a par- 
tida terminou ajusta-se 
perfeitamente ao que se 
passou dentro das qua- 
tro linhas». 

Sobre a arbitragem, Fon- 
seca apenas disse: «Dei- 
xo isso ao critério dos 
senhores. Senão eles to- 
mam-me de ponta...». 


António Morais: 
«Foi nítida 
a grande penalidade» 


António Morais, treinador 
da equipa «tubro-branca» 
não demorou muito a fazer 
a sua aparição. De mãos 
nos bolsos e cara de 
quem não estava nada sa- 
tisfeito com o nulo regista- 
do. 


Um treinador tem de 
estar calmo e tranquilo 
nestas situações. E não 
perder o senso de hu- 
mor, também necessário 
nesta profissão — foram 
as primeiras palavras de 
Morais. 

Um compasso de espera 
e o técnico do Leixões vol- 
ta à carga: «Pelo que a 
minha equipa lutou e se 
esforçou merecia a vitó- 
ria. Mas nestas coisas 
do futebol o factor sorte 
é muito importante. Eu 
não gosto de me ocupar 
do trabalho do árbitro, 
mas desta vez tenho de 
me referir a ele. É que a 
grande penalidade foi ní- 
tida. O árbitro deve estar 
equivocado». 

Morais vai mais longe, e 
desabafa: «Na nossa á- 
rea qualquer queda do 
adversário é sempre pe- 
nalizada com o castigo 
máximo. Estão a aconte- 
cer muitas coisas esqui- 
sitas, e penso que anda 
alguém interessado em 
que não joguemos no 
nosso campo». 


Já com um sorriso nos 
fábios, António Morais ma- 
nifestou a esperança que 
daqui para a frente a tare- 
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desporto -v 


José Carlos de Sousa 


do nem sequer foi obriga- 
do a dar um passo à frente 
ou atrás. Teve tempo para 
tudo, inclusivé, para afinar 
a cabeça. Não o fez da 
melhor maneira, porque a 
bola passou a escassos 
centímetros da base do 
poste da baliza defendida 
por Padrão. Da transfor- 
mação do respectivo canto 
resultou novo momento de 
apuro para a defesa do 
Chaves. 

Esgotou aqui o Leixões 
as suas oportunidades de 
golo (a não ser aos 72 mi- 
nutos, com Padrão a opôr- 
-se da melhor forma a um 
remate colocado de Morei- 
ra de Sá), uma vez que o 
Chaves passou a jogar pe- 
lo seguro. E como a defe- 
sa é o melhor ataque, 
optou por pisar terrenos 
até então nunca antes 
conquistados. 

Mesmo limitado — Eurico 
lesionou-se e durante lar- 
gos minutos fez apenas fi- 
gura de corpo presente —, 
o Desportivo causou lan- 
ces de muito perigo junto 
da baliza de Jesus, tendo 
Júlio Sérgio perdido a mais 
flagrante ocasião de golo, 
depois de já se ter desem- 
baraçado do guarda-redes 
leixonense. 


Dois minutos depois dos 
45 regulamentares deu o 
árbitro por terminada a 
partida. Algo sensaborona 
e com reduzidos períodos 
de bom futebol. Emoção 
só a espaços. Agora no 
capítulo de entrega total 
ao jogo, os elementos de 
ambas as equipas deram 
uma inequívoca demons- 
tração de amor à causa e 
às cores que defendem. 

Quem esteve franca- 
mente mal foi o árbitro se- 
tubalense José Garcia. É 
que, as suas calinadas 
não se ficaram pela gran- 
de penalidade negada à 
formação matosinhense. 
Foram uma constante no 
desafio, com erros que 
consideramos primários e 
que, naturalmente, prejudi- 
caram as duas equipas — 
comoé óbvio, mais o Lei- 
xões — e o próprio espec- 
táculo. 


FONSECA: «UM PONTO FO 


fa da sua equipa não se 
complique como até aqui. 
Antes de se retirar fez um 
último comentário: ««O 
Chaves veio somente 
para defender, acabando 
por levar um pontinho». 


José Garcia 
sai de jipe 

Quando abandonamos o 
estádio o árbitro ainda se 
encontrava nas instala- 
ções do clube matosinhen- 
se. Os adeptos, esses, 
mantinham-se nas Imedia- 
ções, dispostos a aguardar 
o tempo necessário. Apu- 
ramos mais tarde que na- 
da de anormal se passou. 
A não ser umas quantas 
vozes que se ergueram à 
sua saída (algum tempo 
depois de ter terminado o 
desafio, por era necessá- 
rio acalmar os ânimos), 
uns empurrões e um chor- 
rilho de palavrões à mistu- 
ra. Acrescente-se que Jo- 
sé Garcia foi escoltado pe- 
la força da GNR presente 
no local, que o transportou 
de jipe até local considera- 
do seguro para a sua inte- 
gridade física. 

Agora é só aguardar pe- 
lo relatório de José Gar- 
cia... 


| 
| 
| 


vi-desporto 


Farense, 1 


NOS CANTOS ROEM AS UNHAS... 


Sporting, O 


Jogo no Estádio de S. Luís, em Faro. 


Árbitro: José Pratas, de Évora, auxiliado por 
António Matos e Lopes da Silva. 


FARENSE: Celso; 


e Pereirinha (Marco, 


Eugénio, Orlando, Luisão 
65 m); Vitinha, Pitico e 


Ademar; Resende, Sérgio Duarte e Ricardo. 


SPORTING: Rudolfo Rodriguez; João Luis, 
Douglas, Morato e Venâncio; Carlos Manuel, 
Oceano e Litos; Eskilsson, Silas e Jorge Pláci- 


do. 


SUBSTITUIÇÕES: 


Na turma algarvia, Hadjry 


(45 minutos) entrou para o lugar de Resende. 
Na equipa sportinguista, Litos (57m) saiu e 


entrou Forbs. 


MARCADOR: SÉRGIO DUARTE, aos 63 mi- 
nutos, de cabeça, na sequência de um pontapé 
de canto apontado por Hadiry. 


DISCIPLINA: Cartão amarelo para Douglas 
(31 m), Carlos Manuel (55 m), Marco (73 m) e Ri- 


cardo (85 m). 


Grande jogo ontem em 
Faro com o Farense a 
obter uma vitória clara, 
não obstante a magreza 
da sua expressão sobre o 
antagonista credenciado 
Sporting, que perdeu sem 
apelo nem agravo. Dir-se- 
ia que nos primeiros minu- 
tos a turma de Alvalade, 
apostada numa toada 
ofensiva estava embalada 
para obter um resultado 
positivo. No entanto, e 
após os primeiros 10 mi- 


Penafiel, O 


Amadeu. 
Nelson, Artur e Rui 


Substi 


Ao intervalo: 0-0. 


Alguma expectativa e 
muita curiosidade para 
verificar o comportamen- 
to da equipa academista 
neste período de transi- 
ção pós-Alhinho e ante- 
-Fernando Cabrita. Para 
já, a «chicotada psicológi- 
ca» resultou pelo menos 
no resultado final, visto 
que os visenses viriam a 
alcançar a primeira vitória 
no seu reduto. Não se 
intxa porém que a sua 
exibição foi superior a ou- 
tros jogos que vimos no 
Fontelo. 

Bem pelo contrário. O 
Académico até jogou 
com menos fulgor. Mas a 
um minuto do fim, e 
quando ninguém espera- 
va, viria a obter o golo 
através de uma grande 
penalidade por mão fla- 
grante e infantil de Caeta- 
no. E assim por um mero 
acidente, o Académico 


nutos de jogo, os algarvios 
tomaram o pulso ao seu 
antagonista e passaram 
eles também a gizar lan- 
ces de futebol movimenta- 
do, rápido, de molde a 
equilibrar a contenda e a 
criar, inclusivé, situações 
de muito apuro para a 
extrema defensiva do 
Sporting. 

Logo no primeiro minuto, 
os «leões» lisboetas pode- 
riam ter aberto o activo na 
sequência de um bom lan- 


ERRO IMPERDOÁVEL 


Acad. de Viseu, 1 


Jogo no Estádio do Fontelo, em Viseu. 
Árbitro: Adão Mendes, de Braga, auxiliado 
por Alfredo Ferreira e José Fernandes. 


ACADÉMICO DE VISEU: Paulo Renato; Mor- 
gado, Leal, Nogueira, Kapa e Rui; Quim e Dialo; 
João Manuel, Abel e Amadeu. 


Substituições: aos 79 minutos, Amaral entrou 
para o lugar de Dialo e Melo, aos 45, substituiu 


PENAFIEL: Cerqueira; Bio, Manuel Correia, 


Manuel; Elias, China e 


Amâncio; Caetano e Djão. 

ições: Tó Portela, aos 84 minutos, 
entrou para a vaga deixada por Elias, e Henri- 
que, aos 69, substituiu Amâncio. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Melo. 


Marcador: Abel, aos 89 minutos, na transfor- 
mação de uma grande penalidade. 


veio a ressurgir da pro- 
longada «doença» de 
que foi acometido. Mas, 
o diagnóstico e a medica- 
ção pertencerá a Fernan- 
do Cabrita. Para já come- 
çou-se a vislumbrar uma 
luzinha lá no fundo do tu- 
nel. E o Penafiel, como 
se comportou? Franca- 
mente, esperavamos 
mais. Julgando que os vi- 
seenses entrassem de 
rompante, demoraram a 
compreender que o Aca- 
démico estava a jogar 
com frouxidão, falta de 
velocidade, atabalhoada 
e anarquicamente. 

E quando se apercebe- 
ram disso começaram a 
postar-se mais no ataque 


e paulatinamente a ga- actuação do árbitro. Já 


nhar o meio campo. Daí 
partiram em rápidos con; 
tra-ataques através, ora 
de Amâncio, ora de Cae- 
tano e, nomeadamente, 


também não se jogava 


também se mostrava de- 


ce de futebol com Litos a 
servir às mil maravilhas 
para o coração de grande 
área Eskilsson. Este, co- 
mo que espantado pela 
forma fácil como a bola 
estava a sua mercê, não 
rematou de pronto, permi- 
tindo a intrumissão de Eu- 
génio que, na hora do des- 
pacho, fez o esférico tabe- 
lar em Douglas, que desvi- 
ou a bola contra a barra, 
morrendo aí a grande pos- 
sibilidade dos visitantes 
abrirem o activo. 

O Sporting avançava no 
terreno, mas se esse adi- 
antamento ligeiro da turma 
de Alvalade parecia con- 
duzir a uma manobra ofen- 
siva de capacidade para 
jogar ao golo, a verdade é 
que os locais serenos e 
bem entrozados, no seu 
futebol do meio campo, 
acabavam por solicitar as 
faixas laterais do relvado, 
em especial do lado direito 
as corridas de Vitinha e Pi- 
teco, este o verdadeiro 
quebra-cabeças para o 
seu polícia permanente, 
Oceano. 

O Farense criou uma si- 
tuação de muito apuro pa- 
ra a extrema defensiva vi- 
sitante, com Ricardo a ga- 
nhar a posse do esférico 
na intermediária, solicitan- 
do a direita, onde Pitico 
deu rápido para a linha de 
fundo e daí o cruzamente 
direitinho à cabeça de Sér- 
gio Duarte que enviou a 
bola de cima para baixo 
para as mãos de Rodolfo 
Rudriguez. 

Até ao intervalo nada 
mais de especial aconte- 


António Pinheiro 


de Djão, mas sem surtir 
grande efeito. 
Pelo lado viseense 


melhor. O mais adianta- 
do era João Manuel, mui- 
to longe da sua forma, já 
que não tem sido utiliza- 
do. Quim perdia a noção 
do lugar que ocupava e 
Amadeu, embora acor- 
rendo por aqui e por ali, 


masiado ingénuo para a 
quantidade de jogo que 
lhe chegava, quer atra- 
vés de Rui e de Dialo que 
num vai-vém, mas nem 
sempre bem, jogava mui- 
to recuado no terreno. 
Apenas Abel se esforça- 
va para remar contra a 
maré. 

O jogo decorria num to- 
ada que até dava para 
bocejar e dormitar. 

O segundo tempo não 
foi de melhor qualidade. 
A intranquilidade reinava 
na equipa de Viseu, 
especialmente no sector 
defensivo e do lado de 
Kapa, que jogou bastante 
abaixo do seu normal e 
foi pelo seu lado que o 
Penafiel viria a ter a me- 
lhor oportunidade quan- 
do, aos 53 minutos, por 
intermédio de Caetano, 
este rematou mas a bola 
passou ao lado. Após 
este lance os visitantes 
voltaram a tomar conta 
do meio campo, lançando 
Djão que se mostrou bas- 
tante empreendedor a 
aproximar-se com perigo 
da baliza à guarda de 
Paulo Renato. 

Depois foi o defender 
do ponto que parecia ga- 
rantido. Só que no penúl- 
timo, minuto, o penalti 
veio a tirar-lhe essa pos- 
sibilidade. 

/ Nada a dizer quanto à 


não dizemos o mesmo do 
juiz de linha do lado da 
superior que marcou lan- 
ces de fora de jogo ine- 
xistentes. 


ceu, mantendo-se o despi- 
que sempre animoso a 
meio do campo com as 
duas defensivas a supor- 
tarem bem os impetos ata- 
cantes num lado e de ou- 
tro. 
Depois do intervalo a tur- 
ma de Pedro Rocha pare- 
ceu determinada a virar a 
sorte do jogo, dando ao 
espectáculo uma dimen- 
são ainda de maior cariz 
ofensivo, mas os seus por- 
fiados ataques morriam 
sistematicamente na bem 
organizada defensiva 
algarvia, que suportava 
com afinco o maior empe- 
nhamento dos seus adver- 
sários, ripostando depois e 
distribuindo bem as suas 
pedras ao longo do terre- 
no em jogadas elásticas 
de primeiro toque. 

E de tal modo o perigo 
que constituia esse siste- 
ma engendrado por José 
Augusto era visível que a 
ninguém espantou o facto 
do Farense ter chegado 
ao golo aos 18 minutos, 
na sequência de um pon- 
tapé de canto. O canto foi 
marcado à maneira curta, 
de Vitinha para Hadiry, 
que levantou de imediato 
o esférico para a pequena 
área, na direcção do pri- 
meiro poste. Rodolfo Ro- 
drigues não foi a tempo à 
bola e, no momento exac- 
to, surgiu, oportuno, Sérgio 
Duarte a desviar a bola 
para as malhas obtendo 
um golo de bom recorte. 

O golo levou desnorte ao 
Sporting, enquanto o Fa- 
rense, com grande sereni- 
dade, movimentando-se 
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bem, utilizava o o contra 
ataque para deixar em pá- 
nico a defensiva lisboeta. 

Todavia, aos 70 minutos, 
surgiu uma rara oportuni- 
dade dos sportinguistas 
chegarem à igualdade, 
com Eskilsson a entrar na 
grande área para serem 
em último instância desfei- 
teado por Luisão. O lance 
provocou justos protestos 
dos pupilos de Pedro Ro- 
cha, pois o sueco foi de- 
sarmado em falta e dentro 
da área. No entanto, José 
Pratas considerou que o 
lance foi fora da área. 

O Sporting perdeu a 
possibilidade de chegar ao 
empate, já que a turma da 
casa, sempre mais lesta 
nas marcações, rápida so- 
bre a bola, acabava por 
constituir ela própria um 
exemplo de personalidade 
bem vincada na forma de 
actuar em todos os espa- 
gos do terreno, não permi- 
tindo veleidades ao anta- 
gonista, que acabou por 
sucumbir. 

Em resumo, um bom jo- 
go de futebol com um justo 
vencedor. 

A arbitragem errou no 
lance em que os «leões» 
de Alvalade pediram gran- 
de penalidade, num derru- 
be do brasileiro Luisão ao 
sueco Eskilsson, o louro 
que continua a não mos- 
trar os seus dotes de «u- 
nha» goleadora. 


Pedro Rocha: 
«Resultado 
é injusto» 

Pedro Rocha, treinador 
do Sporting, teceu os se- 


guintes comentários no fi- 
nal do encontro: 

«Realmente, não joga- 
mos. Mas apesar disso o 
resultado é injusto, já 
que tivémos, na primeira 
parte, oportunidades pa- 
ra marcar, pelo menos 
um golo. Reconheço que 
estivémos abaixo do 
nosso rendimento nor- 
mal, e não deixa de ser 
preocupante o facto de 
termos pela terceira vez 
consecutiva sofrido go- 
los na marcação de pon- 
tapés de canto. O Spor- 
ting não pode sofrer tan- 
tos golos desta forma. 

Reafirmando que os re- 
sultados não são aque- 
les que desejaria, falou 
do que faltou ontem ao 
Sporting: 

«Faltou-nos mais for- 
ça, maior decisão nas jo- 
gadas, em especial nas 
bolas divididas, para 
além da falta de profun- 
didade. Penso que o 
grande mérito da equipa 
da casa esteve realmen- 
te na forma como se 
entregou à partida, como 
insistiu nas bolas dividi- 
das. Essa a sua virtude.» 

Quanto ao título, Pedro 
Rocha referiu que está 
mais complicada a mis- 
são do Sporting, embora 
ainda faltem muitos jo- 
gos. 


José Augusto: «Estou 
satisfeito» 


«Estou satisfeito com 
aquilo que a minha equi- 
pa fez» — afirmou José 


Marcelino Viegas 


Augusto, técnico do Faren- 
se, após o triunfo dos seus 
pupilos. 

«A vitória é merecida, 
apesar do nosso adver- 
sário ter possuir autênti- 
cos fora-de-série. Consi- 
dero até que, neste mo- 
mento, o Sporting é a 
equipa com melhores 
elementos no plano indi- 
vidual. São jogadores 
que dum momento para 
o outro podem modificar 
o cariz de um jogo. Mas 
não só ai o Sporting me 
agradou, já que no plano 
colectivo também gostei 
da sua acção. Diga-se, 
em abono da verdade, 
que o nosso adversário 
teve fases bastante inte- 
ressantes. Só que, a mi- 
nha equipa estava real- 
mente alertada para 
essas situações e os 
meus jogadores soube- 
ram cumprir a função de- 
terminada, anulando as 
pedras pincipais da equi- 
pa do Sporting e acaban- 
do por ganhar merecida- 
mente». 


DIGA SIM 


COITADINHA DA BOLA! 


Belenenses, 1 
Est. Amadora, O 


Jogo disputado no Estádio do Restelo, peran- 
te cerca de 7.000 espectadores. 


Árbitro: Carlos Valente, de Setúbal, auxiliado 
por Carlos Cortiço e Jorge Garcia. 


BELENENSES: Jorge Martins; Carlos Ribeiro, 
José António, Sobrinho e Teixeira; Paulo Mon- 
teiro, Juanico, Dudú (Zé Mário, 62 m) e Adão 
(Chico Faria, 73 m); Macaé e Miadenov. 


ESTRELA DA AMADORA: 


Hugo; Marlon 


Alves (Coelho, 27 m), Duílio, Barny e Caetano; 
Rebelo, Bobó, Basaúla e Nélson Borges (Ses- 
say, 77 m); Paulo Jorge e Marlon Brandão. 


Cartões amarelos: Duílio (38 m), Carlos Ribei- 
ro (49 m), Bobó (56 m) e Basaúla (88 m). 


Ao intervalo: 1-0. 


Marcador: Dudú (17 m). 


“O Belenenses venceu, 
ontem, o Estrela da Ama- 
dora no Estádio do Reste- 
lo, com um golo obtido por 
Dudu, em lance de bola 
parada. 

A tarde foi cinzenta, com 
nuvens, e o jogo corres- 
pondeu-lhe — se alguma 
coisa terá havido de bom 
em todo o encontro, foi o 
único golo apontado. 

Ao jogo morno do Estre- 
la da Amadora, certamen- 
te com o intuito de ador- 
mecer o opositor, respon- 
deu o Belenenses e du- 
rante os primeiros minutos 
com uma toada um pouco 
mais viva. Mas apenas um 
pouco mais já que tudo 
era feito devagar, denunci- 
ado, e mal. 

Era em jogadas de con- 
tra-ataques, que infeliz- 
mente surgiram poucas 
vezes , que O jogo anima- 
va um bocadinho, com os 
jogadores a quererem, de 
qualquer forma, despacha- 
rem-se da bola, com se 
esta ardesso. 


Mas eram em situações 
de ataque planeado, que 
se tornava mais confran- 
gedora a pobreza o espec- 
táculo. A bola andava aos 
repelões na zona do miolo 
do meio-campo do Estrela, 
onde se colocavam vários 
jogadores, que grande 
parte das vezes, de enga- 
navam e acertavam em 
cheio mas... nas pernas 
do adversário. 

Num desses «enganos» 
viria a surgir o golo da par- 
tida, após uma rasteira a 
Miadenov. O respectivo 
«livre» fol marcado por 
Dudu, de forma exemplar , 
fazendo a bola entrar rente 
ao poste esquerdo de Hu- 
go. Este ainda tocou na 
bola, mas só para confir- 
mar o tento. 

Veio o Estrela para a 
frente, na tentativa de dar 
à volta ao jogo. Mas tão 
atabalhoadamente o fez, 
que ia sofrendo um golo. 
Adão, o homem do Bele- 
nenses que podia ter feito 
esse remate vitorioso, não 


Filipe Duarte 


conseguiu, contudo, che- 
gar ao esférico. 

Alves mexeu então na 
equipa: retirou um defesa, 
Marlon Alves, e fez entrar 
Coelho, um médio de ata- 
que. 

O recuo dos homens do 
Belenenses (apenas Mlia- 
denov lá ficava à frente e, 
a espaços, Macaé) não 
permitiam aos jogadores 
do Estrela as trocas de bo- 
la na zona de ataque. 
Agora, era o Estrela que 
sofria da mesma falta de 
extremos que já tinha sido 
baixa no Belenenses. Os 
seus ataques eram des- 
garrados, e o jogo morno 
apenas era interrompido 
por esporádicos remates 
de longe, com Jorge Mar- 
tins a opor-se muito bem. 

Estava o jogo neste 
andamento, os assistentes 
bocejavam e a pobre da 
bola sofria até mais não. 
Aos repelões por alto, de 
biqueira, o que preciso era 
despachar, mais do que 
efectuar jogadas combina- 
das. 

O intervalo aproximava- 
-se, quando Miadenov 
causou ainda desilusão 
aos presentes — isolado 
perante o guarda-redes 
adversário não quis rema- 
tar de primeira foi andando 
até à linha final. Como se 
esperava que fizesse o 
golo, já não pôde passar a 
bola para Dudu. Logo a 
seguir, Juanico acertou 
bem na bola, com muita 
força, mas ela subiu e pas- 
sou por cima da baliza. 

Depois do intervalo, pen- 
sou-se que as coisas for- 
çosamente iriam melhorar. 
Aquilo não era concebível 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA. 


para os 90 minutos, os 
treinadores certamente 
chamariam à pedra os 
seus pupilos explicar-lhes- 
“iam que o futebol se joga 
para a frente e para o go- 
lo. 

Mas não: o Belenenses 
recuava mais, só Mliade- 
nov tá ficava à frente. Con- 
tinuava a jogar-se sem,ne- 
xo, as bolas fora era o pra- 
to do dia. O Estrela tenta- 
va lançar Marlon, mas o jo- 
vem brasileiro, quanto a 
nós o mais lutador, estava 
muito bem vigiado pelos 
os defesas de Belém. 

Mortimore fez sair Dudu 
primeiro, e Adão, e colo- 
cou Delém que se estreou, 
mas não tocou na bola, e 
Chico Faria. Na resposta, 
Alves também mexeu na 
equipa, fazendo entrar 
Sessay. E se Delém pou- 
co ou nada fez, Sessay 
seguiu-lhe o exemplo. 

Esgotada a hipótese de 
melhorar a qualidade do 
jogo por parte de uma e 
outra equipa já que, as 
substituições melhor foram 
que não tivessem sido fel- 
tas, tiveram um quarto de 
hora ainda mais feito do 
que o resto da partida. 

Os que entraram ,de 
fresco, vinham com aspira- 
ção ou força e Chico Faria, 
demonstrou, aos 77 minu- 
tos, apenas quatro após 
ter entrado, tal condição 
atlética, ao correr com a 
bola, cerca de 40 metros, 
para rematar sem jeito e 
sem força, à entrada da á- 
rea. 


Boa arbitragem de Car- 
los Valente, num jogo difl- 
eil. 


dos pneus 


5 de Dezembro de 1988 
O Comércio do Porto 


Benfica, 2 
Setúbal, O 


COM TODA A NATURALIDADE 


Jogo no Estádio da Luz. Tarde bastante 
enevoada, mas com boa temperatura. Cerca de 


5o mil espectadores. 


Árbitro: Bento Marques, de Évora, auxiliado 
por António Manuel e António Figo. 

BENFICA: Silvino; Veloso, Ricardo, Mozer e 
Fonseca;, Paneira, Hernâni, Diamantino e Pa- 
checo; Lima e Magnusson. 

Substituições: Diamantino (73 m) por Abel e 


Lima (83 m.) por Vata. 


Suplentes não utilizados: Bento, Garrido e 


Chalana. 


VITÓRIA DE SETÚBAL: Meszaros; Crisanto, 
Edmundo, Zézinho e Quim; Cadete, Jorge Fer- 
reira, Roçadas e Flávio; Jordão e Vando. 

Substituição: Cadete (ao intervalo) por Apa- 


rício. 


Suplentes não utilizados: Rui Correia, Hélio, 
Vitor Madeira e Mendes. 

Cartão amarelo: Crisanto (31 m), por se 
exceder a tentar desarmar Pacheco (e de cujo 
«livre», como que a reforçar a «reprimenda» 
justificada do cartão, sairia o primeiro golo do 


Benfica). 


OS GOLOS: 1-0 por RICARDO (31 m), com 
uma entrada fulgurante, de cabeça, à boca da 
baliza, para finalizar da melhor maneira a solici- 
tação da bola cruzada por Pacheco na marca- 
ção de uma falta contra o sadinos, no lado di- 
reito da sua defesa, junto à linha de fundo. 

2-0 por HERNÂNI (66 m) a dar seguimento 
vistoso e adequada enclusão a um magnífico 
passe de Lima para as costas da defesa visi- 
tante: Hernâni isolou-se e, evitando a saída de 
recurso de Meszaros, teve artes de fazer um re- 
mate certeiro de ângulo «impossivel». 


Se, em termos competiti- 
vos, O jogo não correspon- 
deu inteiramente á expec- 
tativa que o rodeava, o re- 
sultado final traduziu, com 
toda a naturalidade, a su- 
perioridade evidenciada 
pelo benfica sobre um vito- 
ria de setubal que desde 
bastante cedo teve de se 
preocupar mais por evitar 
desaire mais expressivo 
do que pela discussão 
equilibrada do desfecho 
da partida. Na fase inicial, 
porem, durante cerca de 
uns dez minutos, os sadi- 
nos ainda tentaram con- 
cretizar as suas intenções, 
mantendo despique ardo- 
roso que dividia os propó- 
sitos ofensivos das duas 
equipas. Foi nessa altura 
que se percebeu ser von- 
tade do Vitória delinear a 
sua actuação a adiantar 
Jordão e Vando pelo lado 
esquerdo, enquanto, à di- 
Feita, Cadete se reservaria 
para surtidas de surpresa. 
Não tardou, no entanto, a 
salientar-se a ideia de que 
o Benfica não estava nada 
disposto a ceder a iniciati- 


va do jogo ao adversário 
e, como nestas coisas 
mais vale prevenir do que 
remediar, não tardou que, 
depois de os defesas «en- 
carnados» terem dado a 
certeza de não consenti- 
rem desveneios perigosos, 
os centro-campistas de- 
pressa se apossaram do 
comando das operações. 
Passado um quarto de 
hora, sobressaía cada vez 
mais a determinação ata- 
cante do Benfica e a mu- 
dança gradual das velei- 
dades contrárias que, de 
feição ofensiva, foram pas- 
sando para uma indispen- 
sável teoria defensiva. 
Passou a assistir-se, 
então, a um bom duelo 
entre a defesa vitoriana e 
os avançados benfiquis- 
tas, com Lima a claudicar 
mais do que seria de pre- 
ver e Magnusson a lutar 
mais do que a jogar com 
utilidade prática. Para re- 
mediar a sua penumbrosa 
presença, o brasileiro ten- 
tou recuar para uma posi- 
ção mais atrasada em re- 
lação ao sueco, mas rara- 


ILHÉU 


Marítimo, 1 
Boavista, O 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal. 


Árbitro: Rosa Santos, auxiliado por José 


Balsinha e Carlos Vidonho, equipa de Beja. 


MARÍTIMO: Everton; Rui Vieira, Teixeirinha, 
Oliveira («capitão») e José Luis; Lázaro Nunes, 
Artur Semedo e Adelino Nunes; Tozé, Jorge Sil- 
vae Esquerdinha. 


Substituições: aos 25 minutos, Artur Seme- 
do cedeu o lugar a Paulo Ricardo; e aos 64, Va- 
dinho rendeu José Luís. 


BOAVISTA: Hubart; Queiró, Adão, Valdir e 
Marcos António. Monteiro, Jorge Andrade, Phil 
Walker e Elói; Casaca e Parente («capitão»). 

Substituições: Parente e Monteiro, aos 60 
minutos, foram substituídos por Nelson e 
Isaias. 

Ao intervalo: 0-0. bra, 

Marcador: aos 54 minutos, por JOSE LUÍS, 
que aproveitou bem uma monumental fífia de 
toda a defesa do Boavista. 


O sueco Mats Magnusson cria perigo no reduto defensivo sadino. 


mente dos seus pés saiam 
lances correctos. Umas 
vezes porque os defesas 
contrários não se deixa- 
vam cair em armadlhas, 
outras vezes porque os 
excessos de rendilhados 
retardavam a progressão e 
faziam que as jogadas se 
esfumassem. 

O primeiro golo, e bola 
parada, terá acontecido 
em bom momento para 
espevitar o Benfica que, 
após ter sustido facilmente 
as débeis tentativas do Vi- 
tória para virar o curso dos 
acontecimentos, reatou o 
seu balanceamento ofen- 
sivo, voltando a pecar, 
contudo, pela imperícia na 
finalização. Apesar de Dia- 
mantino se mostrar algo 
desfasado do enquadra- 
mento do conjunto, Hernã- 
ni e Pacheco, a jogarem 
com muita desenvoltura e 
bom sentido prático, manti- 
nham a ascendência terri- 
torial e técnica da sua 
equipa, obrigando o Vitória 
a resguardar cautelosa- 
mente a sua baliza. Jor- 
dão bem queria mas, sózi- 
nho, não era capaz de su- 
prir carências alheias, des- 
gastando-se numa gene- 
rosa entrega a coordenar 
os movimentos da sua 
equipa no meio campo e a 
procurar fazê-la partir para 
o contra-ataque. 

Com a aproximação do 
intervalo, o Benfica, sem 
perder, embora, o controlo 
do jogo e persistindo nu- 
ma todaaxxxx toada deli- 
beradamente atacante, 
foi-se enredando na sua 
perniciosa tendência para 
ornamentar os seus lan- 
ces, quer individuais, quer 


colectivos, mastigando a 
bola no meio campo e de- 
morando eternidades a 
progredir no relvado. Sub- 
metido ao domínio contrá- 
rio, o Vitória de Setúbal 
ocupava-se principalmente 
no reforço do sistema de- 
fensivo, raramente saindo 
para o ataque em condi- 
ções de complicar a vida 
de Silvino. 

Tal como acontecera 
com o Chaves, o Benfica 
mostrava dispor de «fun- 
do» para vincar suprema- 
cia e vincava-a, mas tarda- 
va demasiado a tirar pro- 
veito da situação. E a van- 
tagem tangencial ia-se 
transformando numa posi- 
ção incómoda que, num 
imprevisto qualquer, pode- 
ria ser anulada. Só que, 
entretanto, os sadinos 
também não pareciam 
muito inspirados para dar 
a volta que ambicionariam, 
optando por se retrairem 
numa defensiva tenaz 
que, pelo menos, tinha vir- 
tude de não deixar alargar 
a desvantagem em que se 
encontravam. 


Mais desenvoltura 
e melhor espectáculo 


Por óbvia e compreensi- 
vel necessidade de tentar 
mudar o cariz do jogo e da 
sua deslocação à Luz, no 
recomeço o Vitória de Se- 
túbal reapareceu com no- 
vo figurino, colocando 
Aparício (por troca com 
Cadete) em posição osten- 
sivamente avançada, a 
incomodar directamente 
Ricardo e Mozer. Em si- 
multâneo, Vando e Jordão 
davam indícios de quere- 
rem impor maior agressivi- 


dade. Por momentos, o 
Benfica perturbou-se mas 
a preocupação durou pou- 
co: apenas o tempo ne- 
cessário para retocar ares- 
tas e dar curso livre às 
admissíveis recomenda- 
ções trazidas das cabinas 
e que se traduziam, muito 
singelamente, na conveni- 
ência de jogar mais de- 
pressa, sob todos os 
aspectos, não tardou, por 
isso, que o jogo assumis- 
se nova perspectiva, mais 
espectacular, com as duas 
equipas entregues a uma 
disputa cheia de vivacida- 
de, praticando um tipo de 
futebol mais desenvolto e 
com maior profundidade. 
Também não demorou a 
ficar entendido que o único 
problema emergente do 
confronto consistia em sa- 
ber-se se o Benfica seria 
ou não capaz de vitar a 
marcar. Quanto ao merito 
do triunfo desenhado, não 
havia duvidas. A questão, 
no entanto, é que, obriga- 
do a defender-se nova- 
mente, o Vitória de Setúbal 
fazia-o com ardorosa apli- 
cação não abrindo espa- 
gos nem consentindo o 
desenvolvimento de lan- 
ces perigosos nas imedia- 
ções da sua baliza. Even- 
tualmente, os «encarna- 
dos» como que amoleci- 
am, recuando também 
eles para o seu campo de 
onde partiam, repentina- 
mente, pra novo «forcing» 
ofensivo. E o expediente 
seria mais motivado pela 
intenção de despovoar as 
zonas de ataque do que 
propriamente por imperati- 
vo de fraqueza. E a verda- 
de é que foi a sair de uma 


O CREDO NA 


Marítimo a Boavista de- 
frontaram-se num jogo que 
estava carregado de 
expectativa em virtudede 
os axadrezados consegui- 
rem bons resultados nas 
suas deslocações ao Fun- 
chal. Frente a frente esti- 
veram duas equipas que 
podemos classificar como 
sendo do mesmo campeo- 
nato e com objectivos co- 
muns, ou seja alcançar 
uma entrada na UEFA ou, 
em último caso, um lugar 
descansado na tabela 
pontual. 


Quanto ao jogo, pode- 
mos dizer que o Boavista 
apresentou-se disposto a 
vender cara a derrota, jo- 
gando rápido sobre o esfé- 
rico, mantendo o seu 
adversário em respeito, fa- 
zendo que tardasse a 
assentar o seu jogo, não 
criando qualquer perigo 
para o baliza de Hubart, e 
que em contrapartida 
Everton era o guardião 
mais solicitado, negando 
aos forasteiros o golo que 


por tantas vezes estiveram 
á beira de marcar. O 
ascendente era nítido para 
os boavisteiros que con- 
trolavam o encontro, tendo 
o Marítimo de se cuidar no 
seu sector recuado em vir- 
tude das grandes arranca- 
das, em velocidade, de 
Jorge Andrade e Elói que 
traziam perigo constante 
até à área dos locais. 

Os ataques do Marítimo 
eram praticamente nulos, 
não tendo Hubart muito 
trabalho para ir «despa- 
chando» as jogadas que 
pela sua zona apareciam. 
O Boavista foi a sempre a 
equipa mais perigosa du- 
rante quase toda a primei- 
ra parte, pertencendo-lhe 
as melhores jogadas quer 
em profundidade quer em 
tabelas entre os seus ele- 
mentos. 

Só que os homens de 
Pepe, logo que chegados 
às imediaçães das redes 
contrárias, perdiam-se em 
rodriguinhos e não atina- 
vam com o caminho das 
redes. 


Monteiro falha 
grande penalidade 


A culminar a má pontaria 
axadrezada, Monteiro, 
chamado à marcação de 
uma grande penalidade, 
não conseguiu transformar 
tendo Everton negado o 
golo com uma boa defesa. 
Aliás, Everton tem uma 
boa quota de responsabili- 
dade no desaire do Boa- 
vista, visto ter negado por 
muitas vezes pelo tempo 
adiante q golo aos foras- 
teiros. 

Só perto do intervalo é 
que o jogo esteve mais 
equilibrado, mas se o re- 
sulatado fosse favorável 
aos boavisteiros era Intei- 
ramente justo e merecido. 

Na etapa complementar, 
o ritmo de jogo não se 
alterou, mas o equilíbrio 
era a nota dominante, com 
as jogadas a repartirem-se 
em ambos os meios cam- 
pos, mas a sorte sorriu 
aos madeirenses quando 
toda a defensiva do Boa- 


dessas situações que apa- 
receu o ensejo do segun- 
do golo: após a marcação 
de um «livre» contra o 
Benfica, Pacheco recolheu 
a bola e, sem muita demo- 
ra, endossou-a a Lima 
que, postado sobre a linha 
divisória do meio campo, 
no lado esquerdo do seu 
ataque, aguardou a des- 
marcação subita de Hernã- 
ni que, recebendo o estféri- 
co nas costas de um defe- 
sa sadino, correu inapela- 
velmente para a frente em 
busca do golo entrevisto. 
Desamparado, Meszaros 
fez o que tinha a fazer em 
semelhante ensejo, isto é, 
saiu da baliza a tentar o 
«impossível» com uma 
excelente estirada aos pés 
do adversário. Trabalho 
vão: enquanto o húngaro 
ficava de mãos a abanar, 
estendido na relva, Hernã- 
ni fazia a sua obrigação, 
marcando o segundo golo 
da sua equipa. 

Desde então até ao final 
do encontro, enquanto se 
foi acentuando a incapaci- 
dade dos vitorianos evitar 
ou, ao menos, aligeirar a 
derrota, também se foi 
observando o retorno da 
exibição dos benfiquistas à 
sua característica queda 
para complicar o que pare- 
ce ser fácil, excedendo-se 
nos «rodriguinhos» pesso- 
ais, fazendo emperrar a 
movimentação, envolven- 
do o seu jogo numa pemi- 
ciosa demonstração de 
inoperância ofensiva. A 
entrada de Abel e de Vata 
(rendendo, respectivamen- 
te, Diamantino e Lima) terá 
sido ocasionada para 
espevitar o comportamen- 
to da equipa. Esforço bal- 
dado. 


Com o resultado feito e 
com os sadinos mais ou 
menos conformados com 
a sorte que o jogo lhes re- 
servava, o Benfica foi-se 
também acomodando e o 
encontro terminou em toa- 
da pacífica, com alguns 
salpicos de intervenções 
precipitadas (que não erra- 
das) a beneficiar desne- 
cessariamente o infractor 
(para quê marcar uma 
deslocação quando nesse 
momento a bola fica em 
poder de quem defende e 
a afasta sem problemas?) 
o trabalho da responsabili- 
dade directa de Bento 
Marques saldou-se por ní- 
vel positivo. Um dos que 
actuou no lado da entrada 
para as cabinas, a assina- 
lar deslocações tardias ou 
inexistentes, deixando a 
impressão de se perturbar 
demais com as incidências 


BOCA 


vista falhou e José Luís 
não perdoou, fazendo o ú- 
nico tento da partida. 


Mas, entretanto, o Maríti- 
mo teve que segurar a 
preciosa vantagem com 
unhas e dentes na medida 
em que pouco tempo de- 
pois o técnico do Boavista 
fez duas substituições de 
uma assentada, lançando- 
-se mais abertamente no 
ataque e foi nestes últimos 
trinta minutos que se 
assistiu a uma partida mo- 
vimentada em todos os 
espaços do relvado e tan- 
to o Boavista como o Marí- 
timo poderiam ter marca- 
do. 


O empate seria o resul- 
tato mais justo, disso não 
há dúvidas, mas o certo é 
que o emihor futebol foi 
pertença da turma por- 
tuense. O Boavista foi ca- 
paz de encurralar o seu 
adversário e gizou lances 
suficientes para justificar a 
obtenção de um ou dois 
golos. 


desporto -vi 


Marinho Fonseca (texto) e César Santos (foto 


do jogo e a dar ideia de 
que entre indicações cer- 
tas ou erradas alguma há- 
-de terá de sair correcta... 


Toni: 
«Jogo dificil» 


Um aspecto mais des- 
contraído do que lhe vem 
sendo habitual nos últimos 
tempos, Toni mostrava-se 
satisfeito e tranquilo no ter- 
mo da partida. Afirmou 
que «foi um jogo extrema- 
mente difícil, com um triun- 
fo justo mas bastante difi- 
cultado por uma excelente 
equipa como é a do Vitória 
de Setúbal». Salientou 
que o Benfica justificou o 
êxito final «sobretudo pela 
boa exibição da segunda 
parte». 

«O Vitória jogou o que e 
como o Benfica permitiu», 
notou, ainda, Toni que re- 
alçou o trabalho do árbitro, 
considerando-o «excelen- 
te». 

Interpelado sobre a 
substituição de Diamanti- 
no, explicou ter-se tratado 
de uma decisão apenas 
motivada pelo facto de o 
jogador ainda não se 
encontrar na plenitude dos 
seus recursos. «Mas está 
muito próximo da recupe- 
ração total», observou. 
Quanto à saída de Lima 
notou que também o brasi- 
leiro precisa de ganhar ro- 
dagem para aguentar em 
pleno rendimento o tempo 
total de um jogo. «Quando 
isso acontecer, e já não 
deve demorar muito, ver- 
-Se-á melhor que o Lima é, 
de facto, um jogador mes- 
mo muito bom». 


Manuel Fernandes: 
«Benfica mereceu» 


Também de semblante 
desanuviado, Manuel Fer- 
nandes, calmo e descon- 
traído, lamentava a perda 
de dois pontos mas, realis- 
ta, como fazia questão de 
sublinhar, reconhecia que 
o Benfica «mereceu ga- 
nhar» e que fizera uma 
«excelente exibição». A 
sua equipa lutara quanto 
pudera e soubera para 
contrariar o adversário, 
«mas apesar de muito se 
ter aplicado, o Vitória aca- 
bou por ser vencido com 
mérito». 

Para Manuel Fernandes, 
O jogo seria decidido por 
«dois bons golos» que não 
tinham defesa possível e 
quando assim acontece 
não adianta fazer restri- 
ções. O técnico sadino 
também foi de parecer que 
a arbitragem se situou em 
bom plano. 


Daniel Pereira 


O Boavista foi também a 
equipa mais racional e 
intencional, falhando única 
e simplesmente na ponta 
final. Foi pena ver como 
uma equipa que exerceu 
forte ascendente territorial, 
acabou por não encontrar 
o caminho das redes. Tal- 
vez alguns excessos de 
preciosismo que foram pa- 
gos muito caros. Os insu- 
lares limitaram-se a con- 
tratacar e de certo modo ri- 
postar às investidas dos 
axadrezados. Ainda que 
em lances de contrapé 
ainda tiveram as suas 
oportunidades mas nada 
que se comparasse ás dos 
anrtagonistas. No fundo 
dir-se-ãa que o Bopavista 
não foi uma equipa realis- 
ta, apesar de jogar o tal fu- 
tebol mais inteligente. 


A arbitragem de Rosa 
Santos não se pode clas- 
sificar como positiva, na 
medida em que o juiz de 
Beja esteve mal acompa- 
nhado pelos seus auxilia- 
res. 


vu- desporto 
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AVES FEZ «NINHO» EM PAREDES 


O Tirsense consentiu um empate ao Sal- 
gueiros, mas não cedeu a sua posição de lí- 
der nortenho, continuando isolado na frente 
nortenha. Foi sem dúvida um excelente des- 
fecho para os homens de Paranhos, que to- 
davia continuam a enfermar de falta de 
objectividade, de tal forma que registaram o 
seu oitavo jogo sem marcar um tento que 
fosse! Na partida mais importante do grupo 
nortenho, o Vizela foi averbar magnífico 
empate à Póvoa de Varzim, subindo ao se- 
gundo lugar, isolado, uma vez que o Rio Ave 
não passou incólume em Paços de Ferreira, 
onde registou a sua terceira derrota. O Des- 
portivo das Aves esteve em plano de desta- 
que pelo seu êxito em Paredes, facto comum 
ao Trofense, também triunfador em Moreira 


1 DIVISÃO 


de Cónegos. 

Em Bragança, os locais cortaram cerce o 
«voar» dos «capões» de Freamunde ao 
interromperem uma bela série de oito jogos 
sem perder. Excelente triunfo do neófito Jo- 
ane sobre o Felgueiras e vitórias naturais do 
Gil Vicente, frente ao Amarante, e do Marco 
ante o Santa Maria, que se mantém de can- 
deia acesa no fundo da tabela. Deve dizer-se 
que Santa Maria, Amarante e Moreirense 
estão cada vez mais no fosso, enquanto Pa- 
ços Ferreira, Salgueiros, Trofense e Bragan- 
ça se libertaram temporariamente da queda 
no abismo. 

O Feirense empatou no sábado com a 
forte equipa da Académica, mantendo-se 
imbatido na frente da Zona Centro. Euforia 


ZONA NORTE 


Bragança - Freamunde 
Moreirense - Trofense .. 


Gil Vicente - Amai 
Marco - Santa Mari 
Joane - Felgueiras 


P. Ferreira - Rio Ave. 
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Varzim - Bragança 
Freamunde - Moreirense 
Trofense - Tirsense 
Salgueiros - Gil Vicente 
Amarante - Marco 


Santa Maria - Joane 
Felgueiras - Paredes 
Desp. Aves - P. Ferreira 
Vizela - Rio Ave 


U. de Leiria - Mealhada 
Marialvas - Caldas. 

Luso - Estarreja. 

Rec. de Águeda - U. de Lamas 
Sp. Covilhã - Portalegrense 
Est. Portalegre - Ollv. Bairro 
Feirense - Académica. 
Lousanense - Mangualdi 
Peniche - Marinhense.. 


natural das gentes de Santa Maria da Feira 
pela excelente carreira da sua equipa repre- 
sentativa, acalentando fortes esperanças no 
regresso ao escalão maior. A bela carreira 
dos jovens comandados por Henrique Nu- 
nes não tem passado despercebido à Comu- 
nicação Social, dai os justos e rasgados elo- 
gios dedicados ao Feirense nas colunas dos 
vários jornais do país, «CP», obviamente, 
incluído. De estranhar, portanto, a tentativa 
de agressão na pessoa do enviado deste jor- 
nal à partida Feirense-Académica, quando 
se dirigia aos balneários para recolher infor- 
mações sobre o jogo, atitude sem justifica- 
ção possível e que naturalmente verbera- 
mos. Os destaques centristas vão para as 
vitórias do Mealhada, em Leiria, e do U. La- 


Alverca - Silves . 


Agostinho Viegas 


mas, em Águeda. Os lamenses subiram 
espectacularmente ao segundo lugar em 
igualdade pontual com o Marialvas, enquan- 
to Águeda e U. Leiria sofreram rudes golpes 
nas suas legítimas aspirações. Registe-se 
ainda os empates do Caldas, em Cantanhe- 
de, e do Oliveira do Bairro, em Portalegre, 
frente ao Estrela. 

Os «canarinhos», deixaram o «poleiro» 
da Zona Sul, pois não ultrapassaram a difícil 
travessia até Elvas. Muita confusão na tabe- 
la classificativa, a tal ponto que cinco equi- 
pas repartem o primeiro lugar, todas com 15 
pontos. Os triunfos do Louletano, no campo 
do Lusitano, e do Olhanense, em Sacavém, 
merecem as honras da jornada entre sulis- 
tas. 


Torreense - Juv. Évora 


Oriental - Atlétics 


Sacavenense - Olhanen: 


U. Madeira - Esp. 


Lagos, 


Lusitano - Louletano. 


Oliv. Bairro. 
Sp. Covilhã. 
Calda: 
Portalegrense. 
Rec. de Águeda 


U. de Leiria - Marialvas 
Caldas - Luso 

Estarreja - Rec. de Águeda 

U. de Lamas - Sp. Covilhã 
Portalegrense - Est. Portalegre 
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Alverca - Torreense 
Juv. Évora - «O Elvas» 


Oliv. Bairro - Felrense 
Académica - Lousanense 
Mangualde - Peniche 
Mealhada - Marinhense 


Estoril - Montijo 


Ol. Moscavide - Sant. Cacém 
Barreirense - Oriental 
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Atlético - Sacavenense 
Olhanense - U. Madeira 
Esp. Lagos - Lusitano 
Silves - Louletano 


evonszsD Iaiupa: 


Joane, 2 
Felgueiras, 1 


Jogo no campo do Bar- 
reiro, em Joane. 

Árbitro: Raúl Ribeiro, de 
Aveiro, auxiliado por João 
Abrantes e Álvaro Rocha. 

Joane: Lourenço; Bino 
(Joel, 45 m), Peres, José 
Luís e Julinho; Berto Ma- 
chado, Belo e João Carlos; 
Padinha (Antunes, 80 m), 
José João e Jorge Mace- 
do. 

Felgueiras: Matos; Ri- 
cardo (Anadia, 70 m), 
Lima Pereira, Antero (Fo- 
lha, 76 m) e Zé Carlos; 
Fonseca, António Borges 
e Manuel Jorge; Jaime 
Graça, Moque e Jorge 
Coutinho. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Moque (10 
m), Joel (64 m) e Jorge 
Macedo (70 m de g.p.). 

Cartão amarelo: Moque 
(30 m), José João (36 m), 
Padinha (44 m), Fonseca 
(65 m) e Lima Pereira (86 
m) 


). 

Pode dizer-se que este 
encontro teve efectiva- 
mente duas partes absolu- 
tamente distintas. Na pri- 
meira, o Joane que jogou 
desfalcado de Toninho e 
Ângelino dois atletas real- 
mente titulares, foi um tan- 
to surpreendido com o go- 
lo obtido pelo forasteiro já 
que a defesa local se abriu 
e Moque conseguiu mar- 
car o golo. 

O Joane nesta primeira 
parte foi criando algumas 
oportunidades de golo 
mas não conseguiu real- 
mente atinar com a baliza 
do Felgueiras. 


Para a segunda parte, 
Santana jogou uma carta- 
da decisiva e alterou todas 
as situações. Com a entra- 
da de Joel a substituir o 
defesa Bino, o Joane teve 
uma segunda parte fulgu- 
rante, carregou intensa- 
mente, criou várias oportu- 
nidade de golo mas conti- 
nuou a ter dificuldades pa- 
ra marcar. 

Continuando com um fu- 
tebol de velocidade e com 
desmarcações desconcer- 
tantes, o Joane fez com 
que o Felgueiras perdesse 
a cabeça não atinando 
com a marcação. 

Em resultado disso, o 
Joane teve mais duas 
oportunidades flagrantes 
de golo e aos 70 minutos 
um defesa forasteiro me- 
teu mão à bola, o árbitro 
Raul Ribeiro não teve dúvi- 
das, assinalou a grande 
penalidade que Jorge Ma- 
cedo marcou. 

O Joane depois deste 
golo abrandou um pouco, 
mas continuou a ser a 
equipa mais esclarecida a 
praticar um futebol agora 
mais repousado, com pas- 
sos curtos e sem deixar 
que o Felgueiras se acer- 
casse da baliza de Lou- 
renço com êxito. 

Assim o Felgueiras aca- 
bou por perder o encontro 
quando ao fim da primeira 
parte o pássaro lhe estava 
nas mãos. 

A arbitragem esteve 
bem. 


Silva Correia 


ele 
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Gil Vicente, 2 - Amarante, 1 


Jogo no Campo Adelino 
Ribeiro Novo. 

Árbitro: José Guímaro, 
de Coimbra, auxiliado por 
Silva Almeida e Mapril Di- 
nis. 


Gil Vicente: Joel; Afon- 
so, Bino, Mariano e Carva- 
lho; Perrichon, Secretário 
e Larsen; Alain (F. Go- 
mes, aos 45m); Borges 
(Gilson, aos 78m) e Jorge 
Couto. 


Amarante: Vítor; Nor- 
berto (Caifaz, aos 63m), 
Laranjeira, Barrigana e 
Ferreira; Luís Carlos, Car- 
los Alberto e Romão; Pe- 
tróleo, Gabriel e Brás (Ra- 
to, aos 43m). 


Cartões amarelos para 
Barrigana, aos 22m, Afon- 
so, aos 65m, e Bino aos 
88m. 


Marcadores: Aos oito mi- 
nutos, Borges, de grande 
penalidade; aos 16 minu- 
tos, por Jorge Couto, e Pe- 
tróleo, aos 88 minutos. 

O resultado final deste 
encontro não espelha o 
domínio dos gilistas, prin- 
cipalmente nos primeiros 
45 minutos, em que sub- 
meteu o adversário a uma 
toada defensiva, e que só 
a espaços, em fugidas 
sem qualquer perigo, se 
abeiravam da baliza à 
guarda de Joel. 

Iniciado o encontro, os 
barcelenses mostraram-se 
dispostos a resolver a sor- 
te do jogo, o que veio a 
acontecer quando apenas 
iam decorridos oito minu- 


tos, altura em que abriram 
o activo: descida rápida 
pela esquerda, com Jorge 
Couto a entrar na grande 
área do Amarante e, quan- 
do se encaminhava para a 
baliza, foi travado em falta 
por Carlos Alberto, a origi- 
nar grande penalidade 
que, prontamente assina- 
lada, veio a ser convertida 
por Borges. 

A partir da obtenção des- 
te golo, que seria o primei- 
ro, O Gil Vicente cresceu e 
o Amarante passou por 
momentos aflitivos, com a 
defesa a procurar suster o 
impeto do adversário. 

Deste domínio, os gilis- 
tas, aos 16 minutos, au- 
mentaram o resultado. 
Mais uma vez, o endiabra- 
do Jorge Couto, rápido e 
de forma desconcertante, 
numa das suas muitas 
incursões, conseguiu fur- 
tar-se à vigilância do 
adversário e com calma e 
muito serenidade, já den- 
tro da pequena área, fez o 
20. 

Com este golo, pairou a 
ideia de que o resultado vi- 
ria a avolumar, mas assim 
não aconteceu, porque os 
avançados gilistas come- 
garam a desperdiçar as 
oportunidades, não con- 
cretizadas por falta de se- 
renidade e também por 
mérito de Vítor. 

Aos 25 minutos, Jorge 
Couto é de novo carrega- 
do em falta na área da ver- 
dade, sendo chamado a 
marcar a penalidade Alain, 
que rematou ao lado, des- 
perdiçando a oportunidade 
de elevar o marcador. 


No recomeço, o Gil Vi- 
cente entrou a dominar o 
jogo, mas já sem aquela 
acutilância do primeiro 
tempo e da quebra do jo- 
go. O Amarante começou 
a aparecer mais junto à 
baliza de Joel, mas sem 
causar perigo aparente. 

Aos 88 minutos, surge o 
caso do jogo, em que José 
Guímaro comete flagrante 
erro. Dois jogadores do 
Amarante, em nitida posi- 
ção de fora do jogo, situa- 
ção assinalada pelo auxili- 
ar do lado da bancada; os 
Jogadores gilistas param e 
com o jogo a prosseguir, 
Petróleo obtém o golo do 
Amarante. 

De nada valeram os pro- 
testos dos jogadores do 
Gil Vicente, nem a posição 
do auxiliar do juiz da parti- 

ja, pois José Guímaro 
mandou o esférico para o 
centro, validando o golo. 
Quanto ao resto, esteve 
bem. 


Raimundo Gomes 


RESTAURANTE 
Dom fntónio 


Rua D. António Barroso — Telet. 812285 
— BARCELOS - 


Molde 
[) 


Jovem 


Pronto-a-Vestir e Shoes 
BARCELOS 


Covilhã, 2 
Portalegrense, 


Jogo no Estádio Santos 
Pinto, na Covilhã. 

Árbitro: Donato Ramos 
(Viseu), auxiliado por João 
Quaresma e Horácio Ro- 
drigues. 


Sp. Covilhã: Ricardo; 
Mesquita, Cesário, Licínio 
e Sérgio; Juanito, Leandro 
(Reina, 87m) e Chana; Bi- 
ni, Mirinho e Magalão (Ser- 
ra Vicente, 69m). 


Portalegrense: Borja; 

Carlinhos, Pereira, Alberto 
e Boavida; 
Paulo (Aventino, 69m), 
Dorinha e Tutas; José Fer- 
nando, Curinha (Costa, 
76m) e Rul. 


Ao intervalo: 1-0. 

Golos: Biri (10 e 82 ml- 
nutos). 

Disciplina: «amarelos» 
para Carlinhos (13m), 
Alberto (25m) e José Fer- 
nando (73m). 


Esta partida contra o 
Portalegrense, uma das 
revelações da Zona Cen- 
tro, confirmou a superiori- 
dade dos «leões da Ser- 
ra» quando actuam no seu 
ambiente. De facto, nada 
a opór a este triunfo que, 
de resto, peca por escas- 
so. Na verdade, os locais 
marcaram dois golos, mas 
poderiam ter ido bastante 
mais longe no marcador. 
Os seus avançados foram 
perdulários, mas os alen- 
tejanos nem isso: durante 
os 90 minutos apenas dis- 
puseram de uma boa oca- 
sião de marcar. 


ByonA lvneih 


Aos 10 minutos já os lo- 
cais venciam, na sequn- 
cla de um canto, marcado 
para a cabeça do central 
Cesário, que desviou para 
o poste mais distante, 
onde Biri saltou mais alto e 
marcou. 

No segundo tempo, o jo- 
go perdeu qualidade, mas 
manteve-se a supremacia 
atacante dos locais que 
apenas a escassos oito 
minutos do final chegariam 
ao 2-0, de resto num exce- 
lente lance, Iniciado em 
Leandro, continuado por 
Chana que atirou ao tra- 
vessão e concluido com 
uma recarga vitoriosa de 
Bin. 

Bom trabalho do trio vin- 
do de Viseu. 


Salcedas 
assume 
o comando 


A Direcção do Sp. da 
Covilhã aprovou, na sua 
reunião semanal, a pro- 
posta do presidente Mar- 
ques Malaca, que coloca 
na chefia técnica da equi- 
pa João Salcedas. Este jo- 
vem treinador, natural da 
Covilhã e antigo jogador 
dos «leões da serra», vi- 
nha desempenhando as 
funções de adjunto, primei- 
ro de Vieira Nunes e de- 
pois de Albertino. 

A proposta do titular da 
direcção serrana foi base- 
ada na competência de 
João Salcedas e, ainda, 
«na necessidade de equili- 
brar as finanças» do clube. 
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Jogo no Estádio Abel Bi- 
zarro, em Santo Tirso. 

Árbitro: Xavier de Olivei- 
ra, do Porto, auxiliado por 
Teixeira da Silva e Adriano 
Rodrigues. 

Tirsense: Lúcio; José 
Maria, Costa, Louro e Ro- 
dolfo Coutinho; Vlamicir, 
Jorge, Quim e Borges; Ki- 
pulo e Lay. 

Salgueiros: Best; Fer- 
reirinha, Pedro, Carlos Bri- 
to e Leonel; Oliveira, Mati- 
as, Jorginho e Rui França; 
Pinto e João. 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Rui França 
(23 m) e Best (50 m). 

Substituições: no Tirsen- 
se, entrou Eusébio e saiu 
Quim aos 74 minutos; no 
Salgueiros, Filipovic fez 
sair Pinto para dar o lugar 
a Spassov quando eram 
decorridos 61 minutos, e 
Marco Paulo em troca por 
Spassov aos 88 minutos. 

Os pupilos do prof. Neca 
abandonaram o terreno de 
cabeça erguida no final do 
encontro, apesar de terem 
consentido um empate no 
seu próprio terreno frente 
à turma salgueirista, um 
resultado pouco airoso pa- 
ra as pretensões do treina- 
dor de Santo Tirso. A sali- 
entar, também, a reduzida 
presença de adeptos no 
Estádio Abel Bizarro (cer- 
ca de 5 mil espectadores), 
numa das partidas a que 
se convencionou chamar 
«grande» do campeonato 
secundário da zona norte. 

Como intervenientes 
neste «match», de um la- 
do o líder Tirsense — com 
grandes pretensões de re- 
gressar ao convívio dos 
grandes — e do outro um 
Salgueiros sem «alma», 
mas que já começou a dar 
sinais de recuperação, de- 


Bragança, 1 
Freamunde, O 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Bragança. 

Árbitro: Fortunato Azeve- 
do, auxiliado por Leite Sil- 
va e Valdemar Lopes, 
equipa de Braga. 

Bragança: Rui Santos; 
Fernando, Branquinho 
(Carlitos, 70 m), Edilson, e 
Casimiro; Rui Luís, Eusé- 
bio e Adérito; Malamba, Fi- 
lipe e Nicasse (Luís Alber- 
10,29 m). 

Freamunde: Cordas; 
Carlitos, Braúlio, Américo 
(Beto, 45 m) e David; La- 
cota, Avelino e Marcos 
(Paulo, 45 m); Zé Rodas, 
Roberto e Lowden. 


Ao Intervalo: 1-0. 

Marcador: Malamba (44 
m). 

Cartão amarelo: Luís 
Alberto (50 m). 


Não exageramos ao 
considerar este Bragança- 
-Freamunde um jogo de 
primeira divisão. Efectiva- 
mente assistiu-se a um 
excelente partida de fute- 


Águela, O 
União Lamas, 1 


Jogo no Municipal de Á- 
da. 


jueda. 
“blto: Femando Albor- 
to, auxiliado por Pedro 
Alves e Luís Agular, equi- 
pa do Porto. 

Águeda: País; Arsénio 
(Zequinha, 29 m), Manar- 
te, Amadeu (Flávio, 55 m) 
e Petana; Guimarães, La- 
ranja, Kapa e Reginaldo, 
Jorge Marques e Formiga. 

U. Lamas: : Castro; Zé 
Manuel, Vivas, Cruz e Re- 
dol; Januário, Dé, Pinto da 
Rocha (Paulo Silva, 84 m) 
e Cardoso; Grilo e Lino. 

Cartão amarelo: Dó (52 
m) e Cruz (56 m). 

Cartão vermelho: 
(69 m). 


Cruz 


Tirsense, O - Salgueiros, O 


A VANTAGEM DE TER O «BEST» 


monstrando querer tam- 
bém entrar na corrida da | 
Divisão. 

A realidade é que ambas 
as equipas se bateram de 
igual para igual. Esta 
ideia-chave terá afectado 
sobremaneira os homens 
do prof. Neca, que no pri- 
meiro tempo nada mostra- 
ram que explicasse o se- 
rem comandantes da zona 
considerada a mais difícil 
da Il Divisão, enquanto a 
turma do Salgueiros tentou 
logo de início «amedron- 
tar» os donos da casa, 
tentando o ataque de 
quando em quando, mas 
sem qualquer perigo para 
o guardião Lúcio, que nu- 
ma das vezes quase la 
sendo traído com um auto- 
-golo, pelo seu colega Jo- 
sé Maria, num aliviar de 
bola para fora da linha de 
área. 

Visto isto, cedo se verifi- 
caria que o marcador não 
iria sofrer qualquer altera- 
ção, uma vez que as duas 
equipas se implantaram 
no meio do terreno, passe- 
ando constantemente o 
esférico de um lado para o 
outro, e chegando até a 
optarem por passes lon- 
gos para os seus guarda- 
-redes, embora o Tirsense 
ainda beneficiasse de três 
cantos seguidos, obrigan- 
do o guardião Best a ser 
chamado a uma boa inter- 
venção, senão a melhor 
da tarde. 

Decorridos que eram os 
30 minutos iniciais, e sem 
qualquer iniciativa de ata- 
que por parte dos jogado- 
res de Santo Tirso, a equi- 
pa do Salgueiros começou 
a tentar modificar a rotina 
do jogo, procurando o sis- 
tema rápido de ataque, 
com Pinto e Rui França a 


bol em que o resultado 
não traduz de forma algu- 
ma a supremacia da equi- 
pa brigantina. 

Com um conjunto dife- 
rente do habitual, o treina- 
dor do Bragança, apostou 
num conjunto de força. 

Daí uma magnífica parti- 
da de futebol, emotiva e 
plena de velocidade onde 
só faltaram mais golos pa- 
ra justificar a superioridade 
dos locais. 

Até aos 60 minutos, o 
Freamunde pareceu uma 
equipa adormecida, não 
tendo o Desportivo de Bra- 
gança aproveitado as 
oportunidades criadas pa- 
ra aumentar o marcador. 
No entanto, no último 
quarto de hora, os visitan- 
te todo fizeram para obter 
a Igualdade o que podia te 
acontecido aqs 77 minutos 
e seria uma grande injusti- 


ça. 
Excelente arbitragem. 
Telmo Seixas 


O Águeda jogou o sufici- 
ente para justificar o 
empate mas os seus joga- 
dores andam descrentes. 
A prova disso deu-a Ama- 
deu, aos 14 minutos, 
quando sozinho ao captar 
um centro da direita, atirou 
a bola à barra da sua ball- 
za aparecendo Grilo a fa- 
zer o resultado final. 

O Lamas não deu espa- 
ços na sua zona frontal, 
obrigando o Águeda a jo- 
gar pelas faixas laterais. 
Só que o guarda-redes 
Castro esteve atento e não 
permitiu veleidades. 

Arbitragem regular. 


Manuel André 


aparecerem dentro da á- 
rea tirsense e a desferirem 
remates constantes, ape- 
sar da sua fraca pontaria, 
para as redes do guardião 
Lúcio. 

Desta forma se conclui- 
ram os primeiros 45 minu- 
tos do encontro. 


O «pressing» tirsense 


Iniciada a segunda par- 
te, tudo foi diferente. Os 
pupilos do «prof» aparece- 
ram mais entusiasmados. 
Com maior arrogância no 
carregar sobre o seu 
adversário, maior rapidez 
na saída da bola de trás 
para a frente, e Louro e 
Costa a fazerem os pas- 
ses em profundidade para 
os seus colegas. Mas os 
dianteiros, em tarde de má 
exibição, perdiam constan- 
tes ocasiões de golo. 

O «aviso foi dado logo 
aos cinco minutos desta 
metade. Vlamicir, a correr 
vindo de trás, apareceu a 
rematar de cabeça para as 
mãos de Best. Este, diga- 
-se desde já, brindou os 
poucos espectadores pre- 
sentes com uma exibição 
de «gala». Não fosse ele o 
«causador» do nulo no fi- 
nal do encontro... 

Estavam jogados 55 mi- 
nutos, quando tudo voltou 
ao princípio. Os nervos re- 
gressaram e as interrup- 
ções tornaram-se constan- 
tes. Faltas atrás de faltas, 
e cartolinas não existiam 
para ninguém. Muita dure- 
za e pouco futebol. 

Quando estavam atingi- 
dos os 70 minutos do 
encontro, recomeçou o 
«pressing» do Tirsense e 
com ele o futebol de pri- 
meira escolha. 

Troca de bola muito rápi- 
da, pouco individualismo e 


mais engodo pelo golo, foi 
o que se assistiu nos vinte 
minutos finais. E foi num 
destes lances de contra 
ataque rápido que surgiu o 
momento culminante da 
partida. Kipulo, dentro da 
área, desferiu um potentis- 
simo remate, traindo o 
guardião salgueirista. Mas 
a bola bateu no poste di- 
reito da baliza de Best, 
percorreu a linha de golo, 
e acabou por não entrar, 
esperando que o guarda- 
-redes da equipa do Sal- 
gueiros se arrojasse ao 
solo e a agarrasse. 

Enfim, era um Tirsense a 
querer o golo e a demons- 
trar que o comando da 
classificação não é por 
mero acaso, mas sim pelo 
fulgor dos seus atacantes, 
que em tarde azarenta não 
conseguiram introduzir a 
bola na baliza à guarda de 
Best, o maior responsável 
pela a conquista de um 
precioso ponto para a sua 
equipa. 

Quanto à equipa de arbi- 
tragem, Xavier de Oliveira 
e seus auxiliares assumi- 
ram muito bem os seus 
compromissos, começan- 
do logo de início a contro- 
lar este ou aquele jogador 
mais temperamental 
que deu origem à exibição 
mínima das cartolinas, 
dois «amarelinhos» para a 
equipa visitante. 


Prof. Neca: «Tentámos 
vencer o jogo» 

No final do encontro, o 
treinador do Tirsense, prof. 
Neca, encontrava-se opti- 
mista, uma vez que consi- 
derou dever-se o empate à 
falta de sorte da sua equi- 
pa, dizendo: 

«Foi um jogo que ten- 
támos ganhar, mas não 


Eduardo Silva Carneiro 


conseguimos. Paciência. 
Os meus jogadores com- 
priram muito bem as 
suas tarefas, só que 
encontraram pela frente 
uma guarda-redes inspi- 
rado do princípio ao fim 
do jogo. Tivemos muitas 
oportunidades de golo 
que não se concretiza- 
ram. E, visto isto, penso 
que foi um resultado 
agradável para as nos- 
sas aspirações, apesar 
de não termos consegui- 
do ganhar. Vamos conti- 
nuar a trabalhar e estare- 
mos mais atentos a 
estes jogos». 


Filipovic: «Partida 
correcta» 

Entretanto, o técnico sal- 
gueirista, Filipovic, sentia- 
-Se satisfeito com o resul- 
tado: 

«Foi uma partida muito 
bem disputada, já que 
Salgueiros e Tirsense 
são duas equipas com 
um bom potencial fute- 
bolístico. Não foi um jo- 
go de futebol bonito, 
mas sim viril e duro, 
embora correcto». 

Reconhecendo que a 
sorte esteve do lado da 
sua equipa, o treinador 
afirmaria: 

«Este resultado foi 
muito bom para o Sal- 
gueiros, já que serve pa- 
ra moralizar os jogado- 
res e ao mesmo tempo 
conferir uma maior ani- 
mação à equipa, neces- 
sária para se conseguir 
resultados positivos». 

Quanto a arbitragem, Fi- 
lipovic referiu: 

Penso que realizou uma 
óptima exibição. Aliás, 
um árbitro desta catego- 
ria só poderá fazer boas 


exibições . 


União Leiria, O - Mealhatia, 1 


Jogo no Estádio Municipal de Leiria. 

Árbitro: Alexandre Morgado, auxilia- 
do por Belarmino Alexandre e Lopes 
Cardoso, equipa do C.A.Porto. 

União de Leiria: Paulo Jorge; Bor- 
ges, Faria (capitão), Afonso Alves e 
Artur; Hernâni, Rocha, Nuno Joaquim 
e Adelino (João Pedro, após o interva- 
lo); Maciel e Cicinho. 

Treinador: Eliseu Ramalho. 

Mealhada: Mendes; Geitoeira, Pa, 
Vicente e Arinto; Carrana, Artur (capi- 
tão e depois José Pedro, aos 79 minu- 
tos), Bé Rebelo e Falcão; Chico (Ma- 
mede, aos 62 minutos) e Gil. 

Treinador: Francisco Andrade. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Carrana, aos 88 minutos. 

Acção disciplinar: cartões amarelos 
para Carrana (18 minutos), Nuno Joa- 
quim (20), Eliseu Ramalho, treinador 
do U. Leiria (aos 45 minutos), Bé Re- 
belo (48), Hernâni (65), Borges (77), 
Cicinho (88) e João Pedro (aos 90 ml- 
nutos). 

Cartão vermelho para o delegado ao 
Jogo por parte do União de Leiria, 
Pompeu Cainço. 

Péssimo foi o espectáculo oferecido 
por União de Leiria e Meahihda, muito 
embora, ao longo de todo o jogo, esta 
toada só tenha beneficiado a turma 
bairradina, na medida em que, desde 
muito cedo, denotou uma única Inten- 

: empatar a partida. 

“ão conseguindo Impôr a sua habl- 
tual velocidade, a equipa de Leiria ofe- 
receu todos os trunfos ao seu adver- 
sário, já que quem defende o faz me- 
lhor quando tem pela frente um anta- 
gonista que faz da lentidão o seu pro- 
cesso de jogo. 

O Mealhada, assentando o seu Jogo 
numa retaguarda muito coesa, onde 
Pá foi rei e senhor no comando da fal- 
xa central da sua zona e no contra-a- 
taque, para o qual conta com Gil (ex- 
-Académico de Viseu) como peça fun- 
damental, conseguiu sem dúvida Ir 
além dos seus objectivos Iniciais, mul- 
to embora tenha conseguido um golo 
irregular, já que o seu marcador se 
encontrava em clara posição de fora 
de jogo. 

Tudo isto, porém, não lava a cara à 
má exibição dos leirienses que, quanto 
a nós, terão efectuado a plor exibição 


da época. 


Arbitragem deplorável do portuense 
Alexandre Morgado. 
Silva Gomes. 


Leirienses 
contestam 
arbitragem 


A direcção da União Desportiva de 
Leiria, reunida após o jogo com o 
G.D. Mealhada, manirestou o seu 
descontentamento e repúdio pelo 
comportamento da equipa de arbi- 
tragem, oriundo do Porto. 

«A direcção da U.D. Leiria, com 
este comunicado, quer também tra- 
duzir o mal estar dos seus associa- 
dos que, no final do jogo, se reuni- 
ram para, também, manifestarem o 
seu desagrado». 

«A direcção da U. D. Leiria clama 
para os órgãos competentes para 
uma posição dura para que o traba- 
lho menos digno de alguns árbitros 
não prejudiquem os clubes que são 
o «mexilhão» no meio de tudo isto». 

«A direcção quer também tornar 
extensivo este comunicado, tendo 
em atenção os jogos anteriormente 
realizados em Peniche, Caldas da 
Rainha, Santa Maria de Lamas e Oli- 
veira do Bairro, bem como com o 
Beira Mar, num jogo para a Taça de 
Portugal, efectuado em Leiria». 

«Como se compreende que sejam 
deslocados árbitros da Associação 
de Futebol do Porto para os jogos 
com o -União de Leiria, quer fora, 
quer em casa? Não é dessa maneira 
que a Comissão Central de árbitros 
resolve as dificuldades financeiras 
que tanto'apregoa». 

«As dificuldades financeiras que 
os clubes enfrentam poderão ser 
imputadas também às equipas de 
arbitragem, pois estão a trabalhar 
no sentido dos adeptos virarem as 
costas ao futebol e cada vez mais e 
maiores dificuldades em captar diri- 
gentes para os clubes». 

«Começa a U. D. Leiria a sentir 
que as pessoas que estão à frente 
da arbitragem nacional, e não só, 
não merecem a credibilidade a que 
a tempo nc * habituaram». 

É este o comunicado do clube de 
Leiria, assinado pela diirecção. 


desporto -x 


Paços Ferreira, 2 


Jogo em Raimonda, Pa- 
gos de Ferreira. 

Árbitro: Alder Dante, de 
Santarém. 

Paços de Ferreira: Mo- 
reira; Monteiro, Toni, Abílio 
e Mota; Celestino, Quim e 
Fernando Jorge; Nando 
(Álvaro), Tozé e Zé Ma- 
nuel. 

Rio Ave: Ma- 
dureira; Paulo Pires, Fes- 
tas, Mauro e André; Ser- 
dim, Carvalho e Carlos 
Manuel; Karim, Walsh e 
Nando. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Abílio 15m.; 
Zé Manuel 43m. e Walsh 
68m. 

Cartões amarelos: Quim, 
Mauro, Marinho, Moreira e 
Monteiro. 

Cartão vermelho: Mauro 
40m. 

O Paços de Ferreira deu 
ontem um importante pas- 
so na sua caminhada ru- 
mo à libertação dos luga- 
res perigosos, continuan- 
do, assim, a recuperação 
iniciada há algumas jorna- 
das, para a qual muito tem 
contribuido a capacidade 
do técnico Vitor Oliveira e 
a aplicação dos jogadores 
pacenses. 

Ontem, o adversário 
chamava-se Rio Ave, um 


Marco, 1 
Santa Maria, O 


Jogo no Estádio Avelino 
Ferreira Torres, no Marco 
de Canaveses. 

Árbitro: Castela Parrei- 
ra, de Leiria, auxiliado por 
António Pinto e Fernando 
Vilela. 


Marco: Rebelo; Avelino, 
Paquete, Vítor e Albano; 
Jorge (António Manuel, 
66), Cardoso, Dudu e Aze- 
vedo; Paulo Antunes e 
Meireles (Martins, 73) 


Santa Maria: Aníbal; 
Jaime, Bino, Tavares (Mi- 
guta, 46), Sousa e Quim; 
Narciso, Oliveira, Dionísio 
(Marcelo, 70) e Carlitos; 
Zé e Armando. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Dudu, aos 30 


m. 

Não foi um grande jogo 
de futebol, talvez por culpa 
da relva muito escorrega- 
dia. O F.C Marco ainda 
impôs o seu futebol rasga- 
do, com muitas aberturas 
pelos flancos, nos primei- 
ros quinze minutos, mas a 
partir daí o jogo caiu na 
monotonia, com a equipa 
da casa a controlar o jogo, 
tentando o golo, muitas 
das vezes de uma forma 
atabalhoada. O Santa Ma- 
ria, entretanto, a defender 


Varzim, 2 
Vizela, 2 


Jogo no Estádio do Var- 


im. 

Árbitro: João Simãozi- 
nho, de Leiria, auxiliado 
por Orlando Valério e So- 
ejro da Silva. 

Varzim: Mendes; Vitori- 
ano (Barrocal, 67 m), 
Quim, Augusto e Belmiro; 
Lito, Damas, Soares e Lu- 
cena (Jesus, 67 m); Nival- 
do e Karinov. 

Vizela: Sérgio; Rocha, 
José Carlos, Jorge Costa 
e Rifa; Inocêncio, Marçal 
(Quim Alberto, 66 m), 
Guerra e Isac; Domingos 
Gomes (Altino, 77 m) e 
Douglas. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Karinov (1 
e 88 m), Jorge Costa (27 
m). Douglas (73 m). 

Cartão amarelo: Zé Car- 
los (6 m), Augusto (17 m), 
Soares (26 m). 

Os vizelenses foram ao 
longo do todo o encontro a 
equipa que dominou o jo- 
go, e soube dificultar a 
manobra do opositor e cri- 
ar perigo. Daí que a vitória 
não escandalizaria. 


dos candidatos à subida, 
e, por isso, Vítor Oliveira 
montou um esquema que 
permitiu ao Paços de Fer- 
reira manter o ascendente 
sobre o seu poderoso 
adversário. 

Chegando à posição de 
vencedor aos 15 minutos, 
os pacenses souberam 
controlar a partida e che- 
gar à vantagem de 2-0, 
quando o intervalo estava 
perto. 

O Rio Ave, que jogou to- 
da a segunda parte com 
dez elementos, tentou 
equilibrar a partida, ccon- 
seguiu mesmo reduzir a 
vantagem, mas os pacen- 
ses não deixaram fugir os 
dois pontos. 

Arbitragem muito contes- 
tada na segunda parte. 


JOSÉ FÉLIX & FILHOS, LDA. 


CARROS Novos 


SEDE: R. 5 de Outubro, 57 - Tee, 631050 
VILA DO CONDE 
FILIAL: Dr Sousa Campos, 3 Tek. 624914 
PÓVOA DE VARZIM 


junto à sua baliza, tentava 
sempre que possível 
explorar o contra-ataque. 

Começou a adivinhar-se, 
perante um futebol tão 
incaracterístico, que o golo 
a surgir só aconteceria em 
lance de bola parada. E 
Dudu confirmou as suspei- 
tas, primeiro com um 
excelente pontapé na mar- 
cação de um livre a que o 
guardião contrário corres- 
pondeu com excelente de- 
fesa e, depois, aos 30 mi- 
nutos em novo livre frontal 
à baliza, um pouquinho 
descaído sobre a direita. 
Dudu marcou de forma 
excelente mais em jeito 
que em força, indo a bola 
anichar-se no canto Inferi- 
or direito da baliza à guar- 
da de Aníbal. 

A segunda parte nada 
alterou, nem mesmo a 
qualidade do futebol prati- 
cado, apesar da abertura 
provocada na estrutura Ini- 
cial da equipa do Santa 
Maria. Aos 80 minutos o 
árbitro anulou, e bem, um 
golo a Paulo Antunes que 
estava em situação irregu- 
lar. A vitória assenta bem 
à aquipa da casa. 

Boa arbitragem. 

Armando David. 


Seria de esperar um Var- 
zim arrogante, agressivo, 
para poder confirmar a sua 
candidatura ao lugar ci- 
meiro, Isto não aconteceu. 

O Vizela teve o pássaro 
na mão até perto dos mi- 
nutos finais. Fol sempre 
um conjunto mais lutador, 
muito embora nõo tenha 
realizado uma grande exi- 
bição. 

Os poveiros entraram a 
dar Indicação de que só a 
vitória lhes servia e logo 
no primeiro minuto conse- 
gulram o golo, mas foram 
perdendo acutilância que 
o Vizela muito bem soube 
aproveitar para equilibrar a 
partida e até sobressair. 

A Igualdade alcançada 
pelos donos do terreno, já 
quando não se acreditava 
que isso pudesse aconte- 
cer, acabou por ser casti- 
go para o Vizela, e não 
prémio para os poveiros. 

Jogo incaracterístico 
com um Varzim bastante 
frágil. 

Boa arbitragem. 


Ezequiel Casanova 


x-desporto 
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INFESTA NOVAMENTE ISOLADO 


O Ponte da Barca conquistou brilhante triunfo em Vila 
Pouca de Aguiar, defendendo galhardamente a sua posição 
de Ilíder da Série A. Entretanto, Vianense e Famalicão estão 
lado a lado na segunda posição, com menos um ponto que o 
comandante, facto que faz rodear de enorme eexpectativa a 
partida a realizar entre ambos, na próxima quinta-feira, em 
atraso da terceira jornada. O Vieira averbou precioso triunfo 
em Valpaços, firmando-se no quarto lugar. excelentes triun- 
fos do Mirandês sobre o Neves, por dois-zero e do Valdevez 
ante o Macedo de Cavaleiros, que ficou de «lanterna» na 
mão, já que o Vinhais foi empatar ao campo do Maria da Fon- 
te. 

Novas mutações na vanguarda da Série B, onde o Infesta 
passou a liderar isoladamente, uma vez que o Valonguense 


longuense - Vila Real . 
OI. Douro- Leça 
Régua - Aliados 


M. Fonte- Vinhais 
A. Valdevez - M. Cavaleiros 


Moncorvo - Vilanovense 
Paivenso - Sandinenses.. 


consentiu um empate ao Vila Real. Entretanto, o Leça foi con- 
quistar importante triunfo a Oliveira do Douro, enquanto o 
Lousada obteve preciosa vitória em Ermesinde, ultrapassan- 
do os ermesindenses na pauta classificativa. 

Todavia, importante foi a vitória conquistada pelos mame- 
denses na Lixa, cujos números (4-0) não deixam dúvidas so- 
bre a justeza do seu triunfo. O Maia perdeu em Lourosa pela 
diferença mínima, baixando dois lugares na tabela. Surpreen- 
dente foi a derrota que o «Vila» foi sofrer a Torre de Moncor- 
vo, pois a marca final não estava nas previsões da turma 
galense. Optimos empates do Sandinenses, em Castelo de 
Paiva, e da Ovarense, em Pedrouços. 

A Oliveirense reduziu o seu atraso para o Guarda na fren- 
te da Série C, enquanto o Alba baixou ao terceiro lugar, mer- 


Paço - Oliveirinhi 
U. Coimbra - Pesseguei: 
Santacomb. - Gouveli 


Alcanenense - Atougulens. 
Sertanenso - D. Fátima 


U. Tomar - Benfica C.B. 
Usseira - Mirandens: 
Mirense - Marrazes 


Agostinho Viegas 


cê da derrota sofrida em S. Romão. Entretanto, começa a ca- 
var-se um fosso entre as equipas do fundo da tabela, com 
Santacombadense, Anadia, Gouveia e Viseu e Benfica a fica- 
rem cada vez mais isolados. 

O Mirense alargou a sua vantagem na frente da Série D 
para cinco pontos, beneficiando do emapte registado pelo 
Fátima. Entretanto, Mirandense, Naval e Bombarrelense ame- 
açam agora o segundo luga dda equipa de Fátima. 

Apesar do empate cedido ao Santa Clara, o Futebol Bentfi- 
ca aumentou a sua vantagem na Série E, uma vez Vilafran- 
quense e U. Almeirim não pontuaram. 

A derrota sofrida pelo U. Montemor, líder da Série F, na 
Costa da Caparica, tornou possível ao Seixal ficar a um 
escasso ponto os montemorenses.. 


S. Correia - Campomalor 
Lusitânia - Almeirim 
Arralolense - Cartaxo. 

P. Pinheiro - Porto Santense. 
Fut. Bent. - St. Clar: 

Cacém - Fanhões. 

SL Olivais - Sintrense. 
Vialonga - Pralenso, 


Quarteiron. - C. Piodad 
Sesimbra - Amora. 

CG. Caparica- U. Montemor... 
Palmelonso - Banheironse 
Quimigal - Moui 
Ferreirense - V. da Gama 


soasanovnsuvaannaão 


M. Cavaleiros 12 


Mirandês - V. Pouca 

P. Barca - Valpaços 

Vieira - Vianense 

Delães - Prado 

Lanheses - Famalicão 
nde - Celoricense 

Valenciano - M. Fonte 

Vinhais - A. Valdevez 


Valonguense - OI. Douro 
Leça - Régua 

Aliados - Lixa 

Infesta - Lourosa 

Maia - Ermesindo 
Lousada - Pedrouços 
Ovarenso - Moncorvo 
Vilanovense - Palvense 


- Bombarralen. - 22 J/Amor 
Ferrel - Alcanenense 
Atougulens. - Sertanense 
D. Fátima - Alcobaça 


Oliveirense - S. Romão 
Alba - Paço 

Olivelrinha - U. Coimbra 
Pesseguelr. - Santacomb. 
Gouveia - Seia 
Valonguense - Anadia 
OI. Hospital - Argus 
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S. Correia - Lusitânia 
Almeirim - Arralolense 
Cartaxo - P. Pinheiro 

Porto Santenso - Fut. Benf. 
Stº Clara - Cacém 
Fanhões - SL Olivais 
Sintrense - Vialonga 
Pralenso - U. Santarém 


Quarteiren. - Sesimbra 


Novos - M. Cavaleiros 


Arcos Valdeves, 


Vila Real - Sandinenses 


4 


Mac. Cavaleiros, 1 


Jogo em Arcos de Val- 
devez. 

Árbitro: Elísio Martins, 
auxiliado por Joaquim Je- 
sus e Barros Santos, equi- 
pa da Comissão de Arbi- 
tragem do Porto. 

Valdevez: Zé Luís; Eli- 
as, Miguel, Bonjardim e 
Renato; Soveral, Domin- 
gos (Frão, 73 m), Canuca 
e Marcelo; Guto e Afonso 
(Jorge Silva, 64 m). 

Macedo de Cavalei- 
ros:Beto; Rogério, Anjos, 
Luís Filipe (Luizinho, 45 
m) e Júlio Pereira; Chana, 
Zé Manel, Dema e Pinto; 
Chiquinho e Camões (Ro- 
drigo, 57 m). 


Oliveirense, 3 


Cartães amarelos: Dema 
(40 m) e Canuca (78 m). 

Foi Um jogo viril mas cor- 
recto. Embora a primeira 
parte fosse de fraco nível 
técnico, o Valdevez foi a 
equipa que mais procurou 
o golo. 

À segunda parte foi mui- 
to melhor jogada por parte 
das duas equipas, e a vitó- 
ria do Valdevez para além 
de justa, poderia até ter si- 
do mais elevada se os 
seus avançados não tives- 
sem desperdiçado oportu- 
nidades flagrantes de golo 
feito. 

Boa arbitragem. 


José Maria Ferreira 


Viseu e Benfica, O 


Jogo no Estádio Carlos 
Osório, em Oliveira de 
Azeméis. 

Árbitro: Albino Nogueira, 
do Porto, auxiliado por 
Aníbal Martins e Joaquim 
Campos. 

Oliveirense: Júlio; João, 
Castro, Ramalho e Russo 
(Gomes, 21 m); Ferro, Da- 
nilson e Tião: José Carlos, 
Chico (Nuno, 67 m) e Ro- 
naldo. 

Viseu e Benfica: Jorge; 
Figueiredo, Silva, Luís Mi 
guel e Manuel Júlio; Ema- 
nuel, Betinho José Manuel 
(Gama Il, ao intervalo) e 
Chaves (Claúdio, 66 m); 

e e Júli 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Zé Carlos 
(8 e 90 m) e Danilsson (84 


"artão amarelo: Danils- 


son (22 m), Figueiredo (66 
m) e Silva (75 m). 

Jogo de muitos poucos 
atractivos este entre a Oli- 
veirense e Viseu e Benfi- 
ca, decisivamente marca- 
do por duas lesões (gra- 
ves), mas causais como 
foram os causos de Russo 
e Gama Il, ambos assisti- 
dos no hospital Local. 

O futebol praticado ficou 
aquém do mínimo exigi- 
vel, e então no período 
complementar muito mais 
deixou a desejar. Mesmo 
assim, neste período, os 
visitantes foram a equipa 
menos má e não merecia 
perder por tão desnivelado 
resultado. 

A arbitragem esteve ao 
nível do jogo: medíocre. 


Augusto Vilhena 


Guarda - Mortágua 
Viseu Bent. - Valecamb. 


Moncorvo, 4 - Vilanovense, O 


Jogo no parque municipal de S. 
Paulo, em Torre de Moncorvo. 

Árbitro: Lopes Femandes, de Braga, 
auxiliado por Avelino Silva e Carvalho 
Guimarães. 

Moncorvo; Alcino; Armando, Vítor 
Moreira, Oliveira e Virgílio; Tó Ramos, 
Freitas e Esteves; Rosas, Vítor Go- 
mes (Valadares, aos 80 m) e Rui Mota 
(Ventura aos 85 m). 

Vilanovense: Moutinho; Ferreira, Zé 
Alberto, Vasques e Adriano; Aires (To- 
ni, aos 75 m), Sambú e Filipe; Zé Antó- 
nio, Alves e Isidro. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Freftas (20, 43 e 50 m) 
e Rosas (89 m). 

A turma moncorvense averbou 
ontem uma excelente vitória aliada a 
uma boa exibição. Em relação à for- 
mação da jornada anterior, mesmo 
sem os «centrais» Alberto e António, a 
cumprir castigo federativo, o «onze» 
trnsmontano nem por isso deixou de 
fazer um jogo aduito, quer com o re- 


cuo do centrocampista Vítor Moreira, 
quer com a inclusão de Oliveira. 

Mas, pode dizer-se que foi a meio 
campo, onde pontificaram sobretudo 
Freitas, autor de três golos, e Vítor Go- 
mes, que os donos da «casa» come- 
garam por ganhar a partida, pois, 
embora os galenses também apare- 
cessem com certo perigo no último re- 
duto contrário sobretudo por acção de 
Sambú, e Isidro, continuava ao faltar 
ao «Vila» a capacidade finalizadora 
que desse sequência aos seus lances 
de ataque. 

No fim de contas, o Desportivo de 
Moncorvo, além do justo triunfo obtido, 
poderá ter encontrado uma formação 
base que permita aos seu adeptos 
encarar o futuro com confiança , ao 
passo que o Vilanovense, mesmo com 
jogadores de boa fibra técnica, conti- 
nua sem soluções de ataque. 

Arbitragem sem motivo para reparos. 


TM. 


Mirandês, 2 - Neves, O 


Jogo no Estádio Municipal Santa Luzia, 
em Miranda do Douro. 

Árbitro: Ramiro Viana, auxiliado por Joa- 
quim Alves e Manuel Azevedo, equipa de 
Braga. 

Mirandês:Dino; Manuel (Mino, 75 m), 
Eduardo, Orlando e Edson; Nelo, Paco, Lico 
e Nani; Faustino (Teixeira, 88 m) e Alves. 

Neves:Pimenta; Martinho, Freitas, Da- 
mião e Tó Zé (Jorginho, 64 m); Pipas, Chila 
e Costinha; César, Mucoca (Manique, 30 m) 
e Brandão. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Paco (50 m) e Nani (64 m). 

Cartão amarelo: César (75 m). 

Em tarde enevoada e fria, esperava-se 
um jogo fraco, mas tal não aconteceu, por 
quanto ambas as equipas, decorridos os pri- 
meiros 15 minutos empertigaram-se e exi- 
biram um futebol prático, rápido como para 
aquecer os músculos, com a equipa local a 
utilizar o jogo ofensivo, mas os visitantes a 
não darem tréguas. 


Pois, em jogo de parada e resposta, os 
homens do Neves conseguiram equilibrar a 
partida e causar algum perigo para o guar- 
dião mirandês. Não obstante duas oportuni- 
dades perdidas pelos locais, aos 10 minutos 
por Lico e aos 35 minutos por Faustino, 
atingiu-se o intervalo com o resultado em 
branco, o que não espelhava as oportunida- 
des perdidas, 

Na segunda parte, o Mirandês pressionou 
a equipa minhota e aos 50 minutos abriu o 
activo, num centro bem aproveitado por 
Paco. Os visitantes não deram mostras de 
desâmino e em algumas incursões cau- 
saram o perigo para o reduto defensivo loca! 
que não obstante alterado à última da hora 
por lesão de Valdo, conseguiu vencer as 
dificuldades criadas pela equipa do Neves. 

Mas aos 64 minutos, Nani estabeleceu o 
resultado final, aliás justo para os locais pela 
boa exibição de toda a equipa neste jogo. 

Boa arbitragem. 

Pereira Leite 


Campomalor. - Vilafranquen. 


Famalicão, 2 
Esposende, O 


Jogo no Estádio Muntci- 
pal de Famalicão. 

Árbitro: Domingos Bar- 
bosa, do Porto, auxiliado 
por José Augusto e Aze- 
vedo Lopes. 

Famalicão: Birigui; Zé 
Nuno, José Luís, Chico 
Oliveira e cabral; Paulo 
Jorge, Toninho e Zé Nan- 
do (Duarte, 80 m); Vicente 
(Williams, 51 m), Luís Mi- 
guel e Silva. 

Esposende: amadas; 
Lapa, Salvador, Samuel e 
Berto; Zézé, Celestino e 
Eco (Júlinho, 67 m); Mané, 
Paulinho e Vilacova (A- 
mauri, 45 m). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Silva (21 m 
al g.p.) e Luís Miguel (67 


Cartão amarelo: 
Lixa, O 
Infesta, 4 


Jogo na Lixa. 

Árbitro: João Labita, de 
Braga, auxiliado por Ma- 
nuel Castro e Francisco 
Abreu. 

Lixa: Fernando; Marco, 
Lopes |, Silva e Teixeira 
(Florêncio, 56 m); Toninho, 
Gabriel e Costa Pinto 
(Mendonça, 55 m); Sérgio, 
Lopes Il e Sousa e Costa. 

Infesta: Costa; Chico, 
Tavares, Stromberg e Ca- 
talão; Sérgio (Pedro, 83 
m), Manuel António, Carli- 
tos e Moura, Cândido e 
Quim. 

Bom jogo de futebol com 
um digno vencedor. A 
equipa do Infesta foi ao 
Estádio da Lixa com uma 


Berto 


C. Piedade - Almancilen. 


a m), e Luís Miguel (60 


"$ Famalicão apresen- 
tou-se para este jogo, algo 
diferente do habitual, de- 
notando agora estar mais 
vocacionada para uma 
prática mais realista, fa- 
zendo da determinação a 
sua arma principal. 

Na primeira parte, o jogo 
foi bastante lento, mas na 
segunda o Famalicão apli- 
cou mais velocidade e 
consegulu mais um golo. 
A equipa local poderia 
efectivamente ter ido mais 
longe um bom bocado, já 
que as oportunidades cria- 
das o justificavam. 

Uma vitória escassa mas 
certa dos locais e uma 
arbitragem razoável. 

R. Faria 


táctica bem organizada, 
não dando espaço à avan- 
ada lixense e neutralizan- 
do o melo campo. 

Com o meio campo con- 
trolado, o Infesta ia lançan- 
do alguns contra ataques. 
Na segunda parte, e com 
a marcação do primeiro 
golo, no primeiro minuto, 
por intermédio de Carlitos, 
o Infesta passou a criar 
mais oportunidades, algu- 
mas concretizadas, outras 
falhadas, para a apatia 
dos jogadores da casa, 
que nada faziam perante a 
força aplicada pelos joga- 
dores do Infesta. 

Arbitragem regular. 


Carlos Faria 


5 de Dezembro de 1988 
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Anadia, 4 
Oliv. Hospital, O 


Jogo no campo Dr. Pa- 
quito Rebelo, em Anadia. 
Árbitro: José Santos Mo- 
reira, auxiliado por Virgilio 
Catarino e Abílio Domin- 


gos. 

Anadia: Pinto; Nail, Pau- 
lo, Venceslau (Cosme) é 
Fernando; Valério (San- 
cho), Raul e Amadeu; Alci- 
des, Miguel e Luís. 

O. Hospital: Jorge Silva; 
Barreto, Vitor Bessa, Pau- 
lo Ferrão e Filipe (Petin- 
ga); Paulo Almeida (Joca), 
Ricardo e Otalino; Armé- 
nio, Vítor Soares e Paulo 
Piedade. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Miguel (67 
m), Valério (72 m), Sancho 
(80 m) e Alcides (87 m). 

Cartões amarelos: Paulo 
Almeida (11 m), Arménio 


Valonguense, O 
Vila Real, O 


Jogo no Campo do Cal- 
vário, em Valongo. 
rbitro: Cunha Antunes, 
de Braga, auxiliado por 
Luis Faria e Domingos Ro- 
drigues. 
Valonguense: Rui; Bino 


Filipe, Santos e Pimenta; 
Mota, Saraiva e Barbosa. 
Vila Real: Machado; 
Telmo, Jorge, Rebelo, e 
Acácio; Porralo (Chiqui- 
nho), Lemos e Laranja; 
Serginho (Manuel, aos 
70m), Salvador e Faria. 


Foi um jogo muito dispu- 
tado, entre duas equipas 
que ambicionam a subida 
ao escalão secundário e 
que têm dado boa conta 
de si. No entanto, este re- 
sultado castiga a inoperân- 
cia dos dianteiros de uma 
e outra equipa, com uma 
produção futebolística que 
poderia ter sido bem mais 
agradável a todos aqueles 
que estiveram no Campo 
do Calvário. 

Mas o empate foi mais 
do agrado dos transmon- 


Seia, 1 
Valonguense, O 


Jogo em Seia. 

Árbitro: Jesus dos San- 
tos. 

Seia: Jorge; Pinto, Álva- 
ro, Eugénio e Crisóstomo; 
Diogo (Zé Manuel, 28 m), 
Patrício e Zé Tó; Terêncio, 
Costa e Cunha |. 

Valonguense: Meireles; 
João Alberto, Diego, Rui 
(Pedro Rui, 37 m) e Gon- 
çalves; Vip, Germano e 
Nelson; Toninho (Nelinho, 
56 m), Luís e Geninho. 


Cartão amarelo:. Jorge 
(70 m), Germano (77 m) e 
Diego (85 m). 

Marcador: Álvaro (21 m). 

Duas partes distintas ca- 
racterizaram este encon- 
tro: uma até a substituição 


Naval, 4 
Beneditense, O 


Jogo no Estádio Munici- 
- pal da Figueira da Foz. 
Árbitro: Amílcar Dias, do 
Porto, auxiliado por Au- 
gusto Mendes e José Pe- 
reira. 


Naval: Bispo; Amadeu, 
Mário, Paganini e Minas; 
Gato (Luís Sousa, 78 m), 
Araújo, Pedro Maria e Vita- 
lino; Paredes e Zézé (Bar- 
raca, 67 m). 

Beneditense: Marco; 
Orlando, Trindade, Gakar 
(Vinagre, 72 m) e Botas; 
João Issac, Teixeira, Ri- 
cardo e João Paulo (Fo- 
lhete, 45 m); Nelito e Da- 
mião. 


(41 m) e Venceslau (57 
m). 

Espectacular o encontro 
disputado no campo Dr. 
Paquito Rebelo. Valério e 
Miguel vieram dar outra 
força aos locais, os quais 
desde o apito inicial do ár- 
bitro desbobinaram joga- 
das de alto gabarito com 
os seus jogadores a movi- 
mentaram-se bem em to- 
dos os espaços. 

Resultado enganador ao 
intervalo, mas rectificado 
no segundo tempo com os 
golos a aparecem natural- 
mente podendo dizer-se 
que Oliveira do Hospital 
não saiu do seu meio cam- 


po. 
Arbitragem regular. 
Américo Ribeiro 


tanos, agora orientados 
por Djunga, que alcança- 
ram um ponto no campo 
de um concorrente directo. 

Enfim, foi um jogo com 
feição emocional, mas de 
rendimento nulo no capítu- 
lo de tentos, não obstante 
muitos se terem desenha- 
do. 

Boa arbitragem. 


Fernando Queirós 


000500 

2.º Prémio— 40 cassottos Ko- 
dak E 180XHG 

3.º Prémio — 15 cassetes Ko- 
dak E 180XHG 

4.º Prémio — 20 cassetes Ko- 
dak E 180XHG, a sortear por vinto 


contomplados. 


É no SENATE-VATE VÍDEO CLUBE. 
CENTRO COMERCIAL D. DINIS— 
PIOLEDO — VILA REAL, Telot. 


OBS. — O sorteio é em 1-1-1989 às 13. 
horas, neste clube de vídeo, na pro- 
sença do estimado público o de um ro- 

- Governador 


forçada, por lesão, do ca- 
pitão da equipa local (Dio- 
go); e outra após a saída 
deste jogador que fez com 
que os visitados perdes- 
sem o verdadeiro patrão 
da sua equipa. 

Apesar deste contratem- 
po, o resultado considera- 
-se certo pois os locais 
além de jogaram contra 
uma equipa dura e que 
veio exclusivamente para 
destruir, tiveram ainda de 
ultrapassar o obstáculo 
chamado árbitro que tudo 
fez para os prejudicar, pois 
deixou que os visitantes 
usassem e abusasem de 
jogadas faltosas. 


Jorge Cabral 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Pedro Ma- 
ria (24, 72 e 78 m), e Gato 
(62 m). 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo a Orlando (32 m) 
e Nelito (84 m). 

Actuação razoável do 
«onze» navalista, que não 
encontrou dificuldades de 
maior em levar de vencida, 
e por um resultado confor- 
tável, um adversário que 
se revelou alvo frágil, sem 
grandes rasgos, limitando- 
-se a um ou outro contra- 
ataques inconsequentes. 

Arbitragem regular. 


Aníbal José de Matos 


Paivense, 2 - Sandinenses, 2 


Jogo no Campo Municipal da Boa- 
vista, em Castelo de Paiva. 

Árbitro: Júlio Bastos, de Coimbra, au- 
xiliado por Ângelo Marques e Simões 
Barbosa. 

Paivense: Emesto; Silva, Adriano, 
Mousa e Isidro; Gomes, Fernandes e 
Zé Henriques; Darnar (Neves, 16 m), 
Zé Carlos e Zé António. 

Sandinenses: Fernando; Zé Nando, 
Armando, Licínio e Valente; Carvalho, 
Celestino (Rapinha, 60 m) (Miguel, 64 
m), e Nelo Couto; Vitinha, Oliveira e 
Adolfo. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Celestino (32 m), Zé 
Carlos (41 m), Danar (56 m), Adolfo 
(63 m). 

Numa tarde amena para um partida 
de futebol, as duas equipas em con- 
fronto praticaram um futebol de fraco 
nível técnico. Os visitantes abriram o 
activo, aos 32 minutos, por Celestino, 
num lance que ofereceu muitas dúvi- 
das quanto à sua legalidade. 

Os locais aquando da marcação do 
golo subiram de rendimento e fizeram 


perigar, por várias vezes, a baliza san- 
dinense. 

Zé Carlos igualou aos 41 minutos, 
num remate bem colocado. Até ao 
intervalo as melhores oportunidades 
ainda pertenceram aos locais, embora 
os visitantes dessem réplica condigna. 

No segundo tempo, os paivenses 
subiram de rendimento e Danar, aos 
56 minutos, colocou a sua equipa a 
vencer, aproveitando um deslize da 
defesa forasteira. 


Os visitantes não baixaram os bra- 
ços e tudo fizeram para igualar o mar- 
cador, o que conseguiram, aos 63 mi- 
nutos, por Adolfo, que aproveitou um 
falhanço do sector direito da defesa lo- 
Sad que não lhe fez a marcação devi- 

a. 


Os locais tudo fizeram por conseguir 
o triunfo, mas faltaram-lhes forças para 
superar a aplicação dos visitantes, que 
mereceram a repartição de pontos. 

A arbitragem exagerou na mostra- 
gem dos cartões amarelos. 


Sousa Oliveira 


Régua, 1 - Aliados, O 


Jogo no campo Artur Vasques Osório, 
na Régua. ' 

Árbitro: Campos Pinto, auxiliado por 
António Pereira e Manuel da Fonseca, 
equipa da C.A.Aveiro 

Régua: Libório; Antão, PauloMota, Tó 
Gomes e Rufino; Amador, Montenegro 
(João Luís, 70) e Quim; Jaime, Toninho e 
Morais. 

Aliados: Rui; Baptista, Carlitos, Lamas 
e Carneiro; Toneca, Frita (Nunes, 70) e 
Rosário; Amâncio (Chico, 62), Eurico e 
Telmo. 

Acção disciplinar: «amarelos» para Car- 
neiro e Toneca, que viria a apanhar um 
«vermelho». Marcador Jaime: 88 m. 

Cada vez mais se nota que as equipas 
que defrontam o S.C da Régua o fazem 
de uma maneira cautelosa, uma vez que 


esta equipa já pertence ao lote dos mais 
sérios candidatos à subida. E por isso a 
equipa duriense é «vista» com um certo 
respeito. 

Foi o que sucedeu ontem com o onze 
de Lordelo a preocupar-se somente com 
a defesa das suas redes. 

Por seu turno, os reguenses nunca dei- 
xaram de espreitar a oportunidade de 
chamar a si os dois pontos em disputa o 
que veio a surgir numa jogada envolvente 
na pequena área forasteira com Jaime a 
aparecer bastante oportuno e a cabecear 
vitoriosamente dando assim mais uma 
vez a vitória ao Régua que deste modo 
se vê mais perto de um lugar no escalão 
secundário do nosso futebol. 

Arbitragem excelente. 


Rui Feliciano 


Lourosa, 1 - Maia, O 


Jogo no Estádio do Lourosa. 
itro: Agostinho Santos, de Leira. 

Lourosa: Alfredo; Mazola, João Domin- 
gos, Narciso, e Moutinho; Pinto Vieira, 
Ezequiel e, Zé Fernando (Silva, 72 m); 
Sérgio (Neves, 80 m), Delgado e Coelho. 

Maia: Balseiro; Augusto, Valtenei (Ra-. 
mos, 70 m), Pinhal, e Coelho; Amorim, 
Oliveira (Azevedo, 78 m) e Martins; Ma- 
chão, Sidon e Canholo. 

Cartão amarelo: Coelho (Lourosa, aos 
85 m). 

Marcador: Ezequiel (15 m). 

Quando apenas aos dois minutos, Pinto 
Vieira desperdiçou o golo, na sequência 
da marcação de um canto, vislonou-se 
um encontro recheado de situações de 
perigo, o que infelizmente não se veio a 


registar. 

Para tal terá contribuido a disposição 
táctica apresentada pelo Maia, com incul- 
são de Amorim no seu eixo defensivo. 

Tal contudo não evitou que o Lourosa, 
aos 15 minutos, por intermédio de Eze- 
quiel viesse a concretizar um lance em 
que a defesa maiata procurou jogar com 
o fora de jogo. 

A reacção do Maia prolongou-se depois 
por todo o encontro, mas o sector defen- 
sivo do Lourosa deu boa conta de si. Aos 
75 minutos, Machão teve oportunidade 
de empatar o que foi negado pela eficaz 


“intervenção de Alfredo. Vitória certa e 


arbitragem em bom plano. 
Manuel O. Almeida. 


Ermesinde, 1 — Lousada, 2 


Jogo no campo dos Sonhos, em Erme- 
sinde. 

Árbitro: Francisco Gonçalo, de Braga, 
auxiliado por Serafim Rodrigues e Arman- 
do Peixoto. 

Ermesinde: Amândio; Tonú, Tó Zé, Jo- 
ão Carlos e Eduardo; Chico (Raul, 70 m), 
Dionísio, Mitó e Rui Martins; Armando e 
Caneco. 

Lousada: Ventuselos; Gaspar, Dantas, 
Vieira e Maurício; Agostinho, Adelino e 
Mané; Pedro (Nelito), Queirós e Ruca. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Agostinho (6 m), Raul (85 
m) e Queirós (86 m). 

Cartão amarelo: Pedro (65 m), Tonú (68 
m) e Agostinho (75 m). 


Jogo em duas partes distintas, em que 
a primeira ofereceu um encontro incarac- 
terístico e tacticamente muito pobre. 


Aos 6 minutos, Agostinho abriu o mar- 
cador, após um falhanço do defesa da 
equipa local. Até ao intervalo, o resultado 
não se alterou. 

Na segunda parte, a equipa da casa 
entrou com outra disposição para virar o 
resultado a seu favor, jogando em todo o 
terreno. Por sua vez, os forasteiros iam 
dando conta do recado defendendo o que 
havia para defender. 

A equipa comandada por Gabriel conti- 
nuou a carregar, obrigando Ventuselos a 
aplicar-se a fundo, fazendo boas defesas. 
Os homens da casa não se conformaram 
e só aos 85 minutos fazem o golo da 
igualdade. Parecia que o resultado esta- 
va feito, mas não. Um minuto mais tarde, 
o Lousada conseguiu a vitória. 

Arbitragem regular. 


Manuel Jesus 


Oliv. Douro, 2 - Leça, 4 


Jogo no campo do Vilanovense, por 
interdição do campo de Santiago. 

Árbitro: Manuel Brás, de Vila Real. 

Oliveira do Douro: Castro; Zéquita, 
Carlos Gomes, Adriano e João Carlos; 
Monteiro (Caetano, 38), Silva e Lobão; Zé 
Augusto (Injai, 71), Toninho e Lobo. 

Leça: Guerra; Miguel (Isidoro, 35m), 
Cruz (Carlos Alberto, 57m), Santos Car- 
doso e Agonia; Noé, Mesquita e Mara- 
nho; Serifo, Lourenço e Eusébio. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Adriano (32m, de g.p.), Se- 
rifo (47 e 59m), Lobo (51), Carlos Alberto 
(68m) e Mesquita (74m). 

Os oliveirenses, que estiveram por duas 
vezes na situação de vencedores, acaba- 


ram por perder o jogo, Já que a sua defe- 
sa, em dia não, comprometeu a dinâmica 
da equipa, que desde o princípio se 
entregou à luta com garra e determina- 


O. 

Os oliveirenses jogaram de igual para 
igual com o seu adversário, mas os erros 
cometidos pela sua defensiva permitiram 
que o Leça, que se apresentou com certa 
desenvoltura e bom futebol, tirasse me- 
lhor proveito e acabasse por vencer a 
partida com certo mérito. Destaque-se a 
excelente actuação de Serifo, de longe o 
melhor elemento em campo. 

Arbitragem excelente. 


Henrique Reis 


Peúrouços, 3 
Ovarense, 3 


Jogo em Pedrouços. 
bitro: Sérgio Miranda, 
auxiliado por Sérgio Fer- 
nando e Luís Gonçalves. 

Pedrouços: Teixeira; 
Arouca, Bino, Nelo e Car- 
los (Pacheco, 75 m); Zé 
Manuel, Mascarenhas (Rui 
Carvalho, 45m), Jorge 
Martins e Pereira; Xavier e 
Chico. 

Ovarense: Zé Carlos; 
Oliveira, Rildo, Santos e 
Marques; Paulo Conde, 
Varito (Campota, 40 m), 
Paulo Barra e Sereno; To- 
mé e Paulo Ferreira. 

Ao intervalo: 1-2. 

Marcadores: Xavier (30, 
51 de gp. e 77 m), Tomé 
(40 e 68 m. de g.p.), Oli- 
veira (44 m). 


Durante toda a partida 
as equipas praticaram 
bom futebol. 

O Pedrouços, sempre no 
ataque, criando ensejos 
mais que suficientes para 
ganhar. 

Aos 21 minutos e 25 mi- 


Moreirense, 1 
Trofense, 2 


Jogo na Vila das Aves, 
por interdição do campo 
do Moreirense. 

Árbitro: José Silvano, de 
Vila Real. 

Moreirense: Vítor Alves; 
Ramos, António Augusto, 
Ricardo, e Alfredo; Orlan- 
do, Martins, Fraque (João 
Carlos) e Sérgio Lapes; 
João de Deus e Chico Fa- 
ria. 

Trofense: Carlos; Rena- 
to, Costa, Ferreira e Si- 
mãs; Chagas, Dinis e Hilá- 
rio (Félix); Daniel, Rochi- 
nha e Serginho. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Rochinha 
(50 e 58 m) e João de 
Deus (54 m). 

Cartão amarelo: Orlan- 
do, Martins, Ramos, Costa 
e Ferreira. 

Mercê de uma exibição 
brilhante, o Trofense veio 
obter uma preciosa vitória 
frente à turma do Moreira 
de Conegos. 

Moreirense que talvez 
realizasse uma das suas 
piores exibições da tempo- 


Paredes, O 
Aves, 2 


Jogo no Estádio das La- 
ranjeiras, em Paredes. 

Árbitro: Manuel Noguel- 
ra, do Porto. 

Paredes: Alberto; Car- 
doso, Dé, Lima Pereira e 
Chico Leal; Silva, Martins 
e Hernâni; Manuel, Maluka 
(Nini, 65m), Dimas (Pita, 
45m). 

Aves: Nunes; Almir, Ta- 
vares, Sérgio e Lila; Rachi- 
de, Edmur a Álvaro; Ne- 
ves, Emanuel e Beijoca 
(Galvão, 65). 

Marcadores: Beijoca 
(8m) e Emanuel (32m). 

Cartão amarelo para Ál- 
varo (57m). 


Com um início de cam- 
peonato algo prometedor, 
a turma paredense há jor- 
nadas atrás que vem re- 
gistando um somatório de 
resultados negativos, o 
que tem originado um cli- 
ma de certa efervescência 
nos apaniguados locais, 
havendo forte contestação 
ao trabalho do técnico 
Cassiano Gouveia, que 
continua a não acertar 
com uma equipa-base. 

O encontro iniciou-se em 
toada de equilíbrio, com 
ataques alternados das 
duas equipas, a obrigarem 
desde logo a grande aten- 
ção dos sectores defensi- 
vos. Havia equilíbrio, é 
certo, mas a verdade é 
que a turma avense se 


desporto. a 


nutos, a equipa da casa 
teve boas oportunidades 
para marcar. Aos 30 mi- 
nutos, Xavier esgueirou-se 
e, já isolado, foi rasteirado, 
com o árbitro a marcar a 
grande penalidade, que foi 
convertida pelo mesmo jo- 
gador. No entanto, em 
apenas quatro minutos os 
visitantes colocaram-se 
em vencedores, já muito 
perto do intervalo. 

No reatamento, a equipa 
da casa acelerou, como 
lhe competia, e conseguiu 
o empate. Passados dois 
minutos, o Pedrouços fi- 
cou reduzido a 10 unida- 
des, por expulsão de Zé 
Manuel. Mesmo assim, 
continuou a turma maiata 
a criar muito perigo para a 
baliza de Zé Carlos, mas 
contra a corrente do jogo a 
Ovarense fez o 2-3. 

Aos 73 minutos, a justiça 
fez-se, com Xavier a apon- 
tar o golo do empate e o 
seu terceito golo nesta 
partida. Manuel Pereira 


rada tal a maneira como 
se exibiu: sem ritmo sem 
coeção e sem o mínimo 
de primor técnico. 

Por sua vez, os visitan- 
tes foram não só os mais 
esclarecidos como tam- 
bém os que mais domina- 
ram, assim como os que 
mais oportunidades de 
golo tiveram. Razão por- 
que consideramos o nulo 
verificado ao intervalo 
completamente injusto. 

No reatamento os rapa- 
zes do Moreira de Cóne 
gos também não se 
encontraram, continuando 
o domínio do jogo a ser 
pertença dos trofenses, 
que os 50 minutos final- 
mente se colocarem na 
posição de vencedores. 

O Moreirense ainda che- 
gou à igualdade, mas 
mostrando maior inconfor- 
mismo, o Trofense viria a 
Justificar a obtenção do go- 
lo da vitória. 


Arbitragem fraca. 
Manuel Carvalho 


mostrava bem mais rápida 
e acutilante que o seu 
antagonista, motivo pelo 
qual a defensiva da casa 
passou a viver momentos 
de certa aflição. Assim, 
não surpreendeu que, por 
volta dos oito minutos, o 
visitante se colocasse em 
vencedor, com um golo de 
Beijoca, após espectacular 
iniciativa atacante. 

Com este tento sofrido 
os paredenses nunca 
mais conseguiram implan- 
tar o seu sistema de jogo e 
a desorganização foi total, 
com realce para o trio de- 
fensivo. Por outro lado, 
toda a equipa se deixou 
arrastar para o tipo de jogo 
que mais convinha ao seu 
adversário. Só assim se 
justifica a falta de discerni- 
mento e decisão dos lo- 
cais, que realizaram uma 
exibição para esquecer. 
Os paredenses têm, sem 
dúvida, que rever o seu 
processo de jogo para não 
sofrerem mais dissabores 
que podem ser muito gra- 
ves para a sua manuten- 
ção no escalão secundá- 
ni 


jo. 

A vitória dos avensese 
não sofre a mínima con- 
testação, já que a sua su- 
perioriadee foi uma cons- 
tante ao longo dois 90 mi- 
nutos. 

Arbitragem em bom pla- 
no. José Luís, 


isa 


xu- desporto 


ATLÉTICO DE RIO TINTO 
BATEU S. PEDRO DA COVA 


Duas goleadas e dois vencedores fora 
de portas. Estas as supresas fornecidas 
pela 13º jornada da | Divisão da AF Porto, 
registando-se também o triunfo do Senhora 
da Hora no encontro considerado «grande» 


desta ronda, o que lhe permitiu assumir, vra. 
novamente isolado, o comando da classifi- 


cação. Mas mesmo interessante foi o triun- 
fo do Atlético de Rio Tinto frente ao S. Pe- 
dro da Cova, a «aquecer» o ambiente da 


Série B. 


Entretanto, na Série A, Valadares e 
Avintes foram vencer as equipas do Gervi- 
de e Foz, com resultados iguais, dois golos 
contra um. Coimbrões, Leverense, Despor- 
tivo de Portugal, Senhora da Hora, Progres- 
so e Grijó alcançaram vitórias nos seus ter- 
renos, frente às formações do Perosinho, 


Gens, 1 
Gondomar, 1 


Jogo em Gens. 

Árbitro: Alberto Silva. 

GENS: Adão; Gomes (E- 
lísio), Leonel, Matos e 
Adão Soares (Carlos Ma- 
nuel); Mota, Dinis e Tó Ma- 
ria; Vítor Matias, Manuel e 
Quim Paiva. 

GONDOMAR: Pinho; 
Augusto |, Mário (Sá Il), Sá 
le Augusto Il; Félix, Fon- 
seca e Zé António; Hélder, 
Quim Paulo (Alberto) e Po- 


ças. 
Ao intervalo: 0-1. 
Marcadores: Poças (5 
m) e Manuel (75 m). 
Cartões amarelos: Mora 
e Poças. 
Cartão vermelho: Dele- 
gado do Gens. 


Nem o péssimo tempo 
que se fez sentir impediu 
que o campo do Gens re- 
gistasse uma grande 
enchente. Os primeiros 
quarenta e cinco minutos 
foram de domínio quase 
total dos locais, que sem- 
pre mais rápidos sobre o 
esférico empurraram o seu 
opositor para o seu meio 
campo. Contudo, os seus 
ataques não tinham qual- 
quer perigo e eram os visi- 
tante que, nas raras vezes 
que desciam às redes de 
Adão, espalhavam o pâni- 
co. Aos cinco minutos os 
visitantes colocavam-se 
em vencedores sem que 
nenhuma formação tivesse 
disfrutado de qualquer 
oportunidade. Até ao inter- 
valo os donos do terreno 
tudo fizeram para chegar à 
Igualdade, mas a displiên- 
cia dos seus avançados 
fez com que o intervalo 
não sofresse alteração. 

Na segunda metade o 
cariz de jogo manteve-se. 
O Gens dominava, mas 
eram os gondomarenses a 
criarem as situações de 
perigo. Aos sessenta e 
cinco minutos castigo má- 
ximo a favor do Gondo- 
mar, com Quim Paulo a 
enjeitar a soberana oportu- 
nidade de aumentar a van- 
tagem. Passados dez mi- 
nutos deu-se a igualdade 
no marcador. Vítor Matias 
centrou o esférico para o 
interior da área, Manuel 
muito oportuno estabele- 
ceu a Igualdade. Até ao fi- 
nal da partida foram ainda 
os visitantes que viram o 
ferro da baliza de Adão 
devolver um remate, já 
quando se adivinhava o 
golo. No final do encontro 
o resulatdo aceita-se pelo 
futebol praticado por 
ambos os conjuntos. 

Arbitragem razoável. 


Sousense, 2 
Sport Rio Tinto, 1 


Jogo na Foz de Sousa. 

Árbitro: José Leiras. 

SOUSENSE: Maravi- 
lhas; Pesada, Nuno (Vl- 
tor), Meireles e Virgílio; Vi 
gário, Cabral e Valente; 
Toninho (Quim), Paiva e 
Américo. 

SP. RIO TINTO: Jorge; 
Abílio, Santos Cardoso |, 
Miguel e Jorge Silva; San- 


Ramaldense, Crestuma, Candal, Serzedo e 
Castelo da Maia (este vinha fazendo uma 
excelente recuperação). Já a equipa do Pe- 
dras Rubras também foi pontuar fora, ao 
impor uma igualdade no marcador em La- 


Quanto à classificação geral, o Senhora 
da Hora é o líder, agora isolado, como aci- 
ma referenciamos, seguido do Grijó, a um 
ponto, e do Castelo da Maia, a dois pontos 
de diferença. A equipa do Valadares ocupa 
a posição seguinte, enquanto um «quarte- 
to» formado por Serzedo, Pedras Rubras, 
Avintes e Desportivo de Portuugal vêm de 
seguida. A equipa do Foz continua no final 
da tabela, já que não consegue pontuar à 
quatro jornadas consecutivas. 


Na Série B tudo foi diferente. Alpendu- 
rada e Rebordosa deram goleadas às for- 
mações do Aparecida e do Quires, marcan- 
do meia dúzia de golos contra um. Sousen- 
se, Vila Meã, Sport Campo e Atlético de Rio 


Tinto também sairam vencedores nos seus 
redutos, frente às equipas do Sport Rio Tin- 


zeres e Gens. 


to, Nogueirense, Bougadense e do líder, S. 
Pedro da Cova. No entanto, Roriz, Ataense 
e Gondomar foram impor igualdades no 
marcador aos terrenos do S. Martinho, Fan- 


Na tabela classificativa, S. Pedro da Co- 
va continua isolado no comando, seguido 
do Atlético de Rio Tinto. Na terceira posi- 
ção está o Rebordosa e na quarta as equi- 
pas do Fanzeres e S. Martinho, estes a qua- 


tro pontos de diferença do líder. 


tos Cardoso Il, Gentil e 
Bertinho; Pedro (Paulo 
Gomes), Sérgio e Nandito. 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Pesada (10 
m), Nuno (50 m) e Miguel 
(86m) 


Realizando uma exce- 
lente exibição, os locais 
conseguiram a sua segun- 
da vitória no campeonato. 
Tomando o comando das 
operações desde o apito 
Inicial a turma da Foz de 
Sousa cedo começou a 
criar perigo junto da baliza 
de Jorge. Eram decorridos 
apenas dez minutos de jo- 
go quando Pesada abriu o 
activo. Este tento serviu 
de tónico para os donos 
do terreno, já que a partir 
daqui tudo fizeram para 
aumentar a vantagem. 
Contudo, o seu opositor 
procurava não sofrer ten- 
tos, remetendo-se a uma 
porfiada defesa, descendo 
esporadicamente às redes 
dos locais. O intervalo 
chegou com o marcador 
algo lisonjeiro para o con- 
junto riotintense. 

Na etapa complementar 
o cariz da partida em nada 
se alterou e poucos minu- 
tos volvidos os loacis che- 
garamn aos dois qo 
sem resposta. A partir da- 
qui os forasteiros sacudi- 
ram a pressaão a que 
estavam sujeitos, desde o 
primeiro apito do juiz da 
partida e começaram por 
equilibrar o prélio. Com jo- 
gadas de parada e respos- 
ta e com a formação da 
casa a saber defender o 
resultado alcançado. Fo- 
ram os forasteiros, porém, 
que a escassos minutos 
do final marcaram o seu 
tento de honra, após algu- 
mas insistências junto da 
balizo do seu adversário. 
Vitória justa da melhor 
equipa. 

Boa arbitragem. 


Lavra, 2 
Pedras Rubras, 2 


Jogo em Lavra. 

Árbitro: Aparício Ferreira. 

LAVRA: Carlos; Marti- 
nho, Armindo, Matos e Se- 
abra; Manuel António, Toni 
e Agostinho; Oliveira, Flo- 
res e Artur. 

P. RUBRAS: Kikas; 
Granja, Quim, Valdemar e 
Barbosa (Milo); Oliveira, 
Nelito e Salim; Gandarela, 
Tucas (Rómulo) e Cândi- 
do, 


Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Salim (4 m), 
Artur (12 m), Cândido (42 
m na p.b.) e Gandarela 
(85 m). 

Cartões amarelos: Ma- 
tos, Manuel António, Tu- 
cas, Martinho, Salim, Néli- 
to, Agostinho e Seabra. 

Cartão vermelho: Nélito 
(61 m). 

A equipa do Lavra, que 
mudou de técnico, Raúl 
Oliveira cedeu o cargo a 
Morraças, que já se estre- 
ou na pretérita jornada 
contra o Perosinho, curio- 
samente alcançando re- 
sultado idêntico a dois go- 
los, neste encontro já deu 


mostras de melhorias, 
muito embora neste prélio 
frente ao Pedras Rubras 
fosse sempre difícil devido 
à rivalidade existente e se- 
riam mesmo os forasteiros 
a abrir o activo, quando 
aos quatro minutos e de- 
pois de um livre superior- 
mente bem marcado por 
Nélito, Salim fez aquele 
que seria o melhor golo do 
encontro. A equipa da ca- 
sa reagiu da melhor forma 
a este tento e pouco de- 
pois Artur, numa magnífica 
jogada a driblar vários 
adversário com o guarda 
redes adversário, também 
igualou o marcador. O jo- 
go a partir daqui foi bas- 
tante viril, onde o árbitro 
nem sempre agiu bem, 
acabando mesmo por dar 
ordem de expulsão ao 
atleta visitante Nélito, nu- 
ma falta que não descorti- 
namos. Os donos do terre- 
no, que ao intervalo venci- 
am, cederam já na segun- 
da parte o tento da igual- 
dade numa altura em que 
os visitantes actuavam 
com menos uma unidade. 
O empate verificado no fi- 
nal do encontro acaba por 
se aceitar como certo e o 
árbitro que também não te- 
ve tarefa fácil acabou por 
cometer alguns erros, mas 
para isso também contri- 
buiu muito a desatenção 
de um seu auxiliar. 


Senhora da Hora, 2 
Candal, 1 


Jogo na Senhora da Ho- 


ra, 
Árbitro: António Pinto. 
SRº. HORA: Tó; Belinha, 
Fernando, Pinhal e Chico; 
Barros, Valdemar e Ama- 
rante; Maravalhas, Bock 
(Vitor) e Amândio (Mar- 


ques). 

CANDAL: Tóvira; Pinhei- 
ro, Marques, Vítor e Nelo; 
Eduardo, Noronha e Beto; 
Valdemar (Rocha) (Paulo), 
Artur e Romariz. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Valdemar 
(4 m), Pinheiro (30 m) e 
Maravalhas (33 m). 

Cartões amarelos: Ro- 
mariz, Vitor, Valdemar, 
Amarante, Paulo, Eduardo 
e Vitor do Candal. 

Partida magnífica de fu- 
tebol, que valeu principal- 
mente pelos primeiros 
quarenta e cinco minutos 
de jogo, com a equipa da 
casa a impôr-se categori- 
camente aos visitantes, 
onde logo no primeiro mi- 
nuto surgiu a grande opor- 
tunidade de golo, aliás re- 
clamado pelos donos do 
terreno, alegando que o 
defensor Pinheiro já tinha 
tirado o esférico para além 
do risco fatal. Assim não 
entendeu o juiz da partida 
mandando prosseguiu a 
jogada. Pouco depois Val- 
demar com um remate 
bem colocado situou a sua 
equipa na posição de ven- 
cedora. Responderam 
bem os gaienses, e, a par- 
tir- de então a partida pas- 
sou a ser equilibrada, com 
o esférico a rondar perigo- 
samante ambas as bali- 


zas. Só que aos trinta mi- 
nutos o Candal restabele- 
ceu a igualdade, em lance 
onde os locais reclamaram 
fora de jogo mas que o au- 
xiliar do árbitro não aten- 
deu. O guardião Tó ainda 
tocou no esférico no pri- 
meiro remate só que na re- 
carga Pinheiro não per- 
doou. Este tento espevitou 
as hostes locais e volvidos 
três minutos Maravalhas 
fez um golo espectacular 
que seria mesmo o tento 
da vitória. Na parte com- 
plementar a partida decaiu 
bastante e enquanto o 
conjunto procurava afinca- 
damente o golo do empate 
os locais iam congelando 
o esférico e controlavam 
os acontecimentos até ao 
apito final. O resulatdo 
esté certo e acaba por pre- 
miar a melhor equipa no 
terreno de jogo. 

A arbitragem muito con- 
testada nos dois lances re- 
feridos. O seu trabalho 
também não foi por aí 
além. 


Desp, de Portugal, 2 
Crestuma, O 


Jogo no campo Rui Na- 
vega, em Campanhã. 
itro: Inocêncio Sousa. 
DESP. PORTUGAL: 
Fernando; Rogério, Jorge, 
Paulo e Agostinho; Carlos 
Alberto (Torres), Albano e 
Paulito; Rui Pinto, Nandi- 
nho e Bessa (Brutus). 
CRESTUMA: Brandão; 
lvaro, Carvalho, Berto e 
Serafim; Bino (Diamanti- 
no), Ferreira e Manel (Cu, 
nha); Puscas, Matos e Jor- 


(25 e 88 m). 

Cartão amarelo: Jorge 
do Crestuma. 

Jogo rijamente disputado 
por ambos os conjuntos 
do primeiro ao último mi- 
nuto. Os atletas locais tal- 
vez não esperassem tan- 
tas dificuldades para levar 
de vencida o seu opositor, 
mas este tudo fez para 
contrariar os seus objecti- 
vos. Contudo, os donos 
do terreno, com um futebol 
entrosado, tiveram a pri- 
meira oportunidade de 
marcar logo aos quinze 
minutos, com Bessa a ati- 
rar por cima da barra. Pas- 
sados dez minutos e após 
uma insistência, Rui Pinto 
abriu merecidamente o 
activo. A partir daqui, o 
conjunto de Campanhã 
como que ultrapassou a 
bem estruturada defensiva 
e o futebol foi melhorando 
gradualmente. Em termos 
de emoção pode-se consi- 
derar que o facto de estar 
a perder pela diferença ml- 
nima e a procura do golo 
do empate motivou tudo e 
todos, resultando num 
bom período de futebol. 

Após o intervalo, o cariz 
de jogo teve alternância 
junto de ambas as balizas. 
Contudo, as jogadas de 
perigo existiram sempre 
junto da baliza dos gaien- 
ses. Com o magro resulta- 
do a vislumbrar-se já que 


o final da partida se apro- 
ximava, eis. de novo, Rui 
Pinto, muito oportuno a 
aumentar a vantagem re- 
pondo assim de certa for- 
ma a verdade do jogo. 

A arbitragem negativa. 


Grijó, 2 
Castelo, 1 


Jogo no campo dos 
Arcos em Grijó. 

Árbitro: Silva Amorim. 

GRIJÓ: Valdemar; Gue- 
des, Paulo Bento, Leite e 
Marcelino; Dario, Mota e 
Paulo; Nestor, Augusto 
(Neto) e Casimiro. 

CASTELO: Vitor |; Silva 
(Meno), Ramalho (Berto), 
Arménio em Mota; Zé Nan- 
do, Vitor Ile Paulão; Filipe, 
Vieira e Américo. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Casimiro 
(30 e 39 m) e Filipe (75 m 
de gp). 

Cartão vermelho: Mota, 
do Castelo (87 m). 

Já há muito que não se 
via no campo dos Arcos 
um espectáculo de tão ele- 
vado nível competitivo. 
Com efeito, quer os grijo- 
enses quer os maiatos, jo- 
gando ao primeiro toque e 
com evidente intencionali- 
dade, conseguiram pro- 
porcionar um excelente 
desafio. 

Os donos da «casa», 
que realizaram um boa 
exibição, sobretudo na pri- 
meira parte, começaram 
desde muito cedo a apare- 
cer com certo perigo junto 
da grande área visitante, 
e, logo aos 13 e 18 minu- 
tos tiveram ensejo de abrir 
a contagem. Porém, no 
primeiro caso, o remate de 
Casimiro saiu à figura do 
guardião contrário, tendo 
no segundo lance, finaliza- 
do por Augusto, a bola 
saído um pouco acima da 
barra. 

Mas, a jogar assim, o 
tento do Grijó adivinhava- 
-se a todo o momento, vin- 
do a acontecer ainda 
antes do intervalo e em 
ambas as vezes na se- 
quência de livres. 

O Castelo regressou dos 
balneários disposto a dar a 
volta ao resultado, vindo a 
reduzir o score através de 
penalty. Mas os lances de 
maior perigo continuavam 
a ser dos donos do terreno 
que venceram com todo o 
mérito uma partida correc- 
tae minuto bem dirigida. 


Fânzeres, 1 
Ataense, 1 


Jogo em Fânzeres. 


Árbitro: Amaro Teixeira. 

FÂNZERES: Quim; 
Maia, Augusto, Zé Arman- 
do e Claudino; Zé Luís 
(Ferreira), Sérgio e Rocha; 
Jorge, João (Quim Alves) 
e Simões. 


ATAENSE: Americano; 
Carneiro, Pimho, Tono e 
Meireles; Junqueira (Or- 
lando), Queiros e Paulo; 
Gilberto (Quim Almeida), 
Lourenço e Cadete. 

Ao intervalo: 0-0. 
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SÉRIE A 
RESULTADOS 


Coimbrões - Perosinho. 
Lavra-P. Rubras. 
Leverense - Ramaldense 


Desp. Portugal - Crestuma 


S. da Hora - Candal 
Gervide - Valadares, 
Progresso - Serzedo. 
Grijó - Castelo . 

Foz- Avintes. 


CLASSIFICAÇÃO 


ANNONANNANDNINDI ONO 


NOVIASNODNWQALANARDO 
VONDUDUNVANNVARNA 


n 
= 


PRÓXIMA JORNADA 


Perosinho - Foz 

P. Rubras - Coimbrões 
Ramaldense - Lavra 
Crestuma - Leverense 
Candal - Desp. Portugal 
Valadares - S. da Hora 
Serzedo - Gervide 
Castelo - Progresso 
Avintes - Grijó 


SÉRIE B 
RESULTADOS 


Alpendorada - Aparecida. 
Sousense - S.C. Rio Tinto 


Rebordosa - V. Boa Quires . 


fLiisádit 


CLASSIFICAÇÃO 


sv. 


E. D. 


S. Pedro Cova. 
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PRÓXIMA JORNADA 


Aparecida - Rebordosa 


S.C. Rio Tinto - Alpendorada 
Nogueirense - Sousense 


Bougadense - Vila Meã 
Roriz - Sp. C. Campo 
Ataense - S. Martinho 
Gondomar - Fânzeres 
S. Pedro Cova - Gens 


V. Boa Quires - At. Rio Tinto 


Marcadores: Maia (48 
m.) e Carneiro (66 m.). 


Cartões amarelos: João, 
delegado ao jogo da equi- 
pa do Fânzeres e Jorge. 


Num jogo bastante movi- 
mentado, entre ambas as 
equipas, a mostrarem mui- 
to interesse pelo melhor 
resultado, principalmente 
nos primeiros 45 minutos, 
não conseguindo marcar, 
porém, nenhum golo neste 
período. Após o reatamen- 
to os locais apareceram li- 
geiramente ao ataque e 


Maia na transformação de 
um livre faz o primeiro golo 
da partida num remate 
bem colocado sem hipóte- 
ses para o guardião Ame- 
ricano. Os forasteiros não 
acusaram o golo sofrido e 
vieram mais para o ataque 
na busca do golo que lhes 
dava a igualdade, o que 
vieram a conseguir com 
todo o mérito. 

Arbitragem com alguns 
erros, mas sem influênciar 


o resultado. 
LER MAIS RELATOS 
NA PAG. 16 
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GATÕES «ARRANHARAM EM PERAFITA 


Esta foi uma jornada «indigesta» para 
os líderes da Il Divisão do campeonato da 
AF Porto, já que Barrosas e Perafita não 
conseguiram vencer os seus adversários. 
Mas mais grave foi a derrota do conjunto 
de Perafita, «arranhado» no seu próprio ter- 
reno pela equipa do Gatões, que tem vindo 
a demonstrar nestas últimas jornadas as 
suas pretensões de candidato ao escalão 
maior do futebol portuense. 


Entretanto, na Série A, depois da vitória 
do S. Romão frente à equipa do Barrosas, o 
Alfenense também venceu o Caide de Rei, 
enquanto o Vandoma foi impor uma golea- 


da ao reduto do Cristelo. Quanto aos res- 
tantes resultados da ronda, não foram além 
de empates, já que Baião, Sobreirense, Rio 
Moinhos, Gandra e Sobrado foram impor 
igualdades no «placard» a Fridão, Zebrei- 
rense, Cete, Baltar e Livração. 

Quanto à classificação, a equipa do 
Barrosas continua no comando, seguida 
pelas formações do Sobrado e Livração, 
enquanto S. Romão e Vandoma estão na 
terceira posição. Na cauda da tabela, o So- 
breirense continua a transportar a «lanter- 
na vermelha». 

Na Série B, além da vitória do Gatões 
em Perafita, o Arcozelo também logrou ven- 


cer em Vilar o Desportivo local, enquanto 
Sp. Cruz, Canelas, Canidelo, S. Félix da Ma- 
rinha, Pasteleira e Aguçadoura venceram 
em sua «casa» as equipas do Leça do Ba- 
lio, Paiço, Águas Santas, Angeiras, Lus. 
Santa Cruz e At. Vilar. No entanto, o Cus- 
tóias também pontuou fora, ao lograr um 
empate em Barca. 


Na classificação geral, o Perafita conti- 
nua no comando, agora com um escasso 
ponto de vantagem sobre o conjunto de 
Aguçadoura, enquanto Sp. Cruz e Gatões 
ocupam a terceira posição a dois pontos de 
diferença do líder. 


Cruz, 3 
Leça do Balio, 0 


Jogo no Campo do Ou- 
teiro. 

Árbitro: Joaquim Ventu- 
ra. 
CRUZ: Zé Luís; Eduardo 
(João 1), Paulo Leite, Jorge 
e Quim: José Augusto, 
Marco (José Júlio) e João 
1l; Mota, Alexandre e Chi- 


co. 

L. BALIO: Caridade; Le- 
onel, Leitão, Peixoto e 
Quim João; Américo, Zé 
Alberto e Emesto; Augusto 
(Alfredo Jorge), Álvaro e 
Pinto (Saraiva). 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Marco (20 
m de 9.p.), Quim (30 m) e 
Chico (89 m). 

Cartões amarelos: 
Eduardo, Quim, João |, 
Mota, Leitão, Pinto e Sa- 
raiva. 

Cartão vermelho: Leitão 
(25 m). 

Jogo aguardadc com 
alguma expectativa já que 
este encontro colocava 
como adversário o segun- 
do e terceiro classificados, 
com vantagem para os vi- 
sitantes com mais um pon- 
to na tabela classificativa. 
Entrando de rompante, o 
Cruz cedo se instalou no 
meio campo contrário. Por 
seu turno, o seu adversá- 
rio defendia sem olhar a 
meios. Eram decorridos 
vinte minutos, quando o 
Cruz abriu o activo na con- 
versão de um castigo má- 
ximo por Marco. O domí- 
nio continuou e os defesas 
visitantes procuravam 
arrumar o seu extremo re- 
duto de qualquer forma, 
até que à passagem da 
meia hora de jogo livre di- 
recto contra o Leça, Quim 
na cobrança elevou a con- 
tagem, fazendo um golo 
espectacular. A partir da- 


qui os forasteiros procura- 
ram dar um ar da sua gra- 
ga. Entretanto, o intervalo 
chegou sem qualquer mu- 
tação no marcador. 

Na segunda metade, o 
encontro foi mais equilibra- 
do mas com o conjunto lo- 
cal sempre mais afoito pe- 
lo golo, enquanto o seu 
opositopr respondia na 
medida das suas possibili- 
dades com rápidos contra 
ataques, que a defensiva 
local sempre soube anu- 
lar. Já no declinar do 
encontro, Chico fechou a 
contagem para a sua equi- 
pa. Vitória justa dos ho- 
mens do Outeiro. 

Boa arbitragem. 


Zebreirense, 1 
Sobreirense, 1 


Jogo em Zebreiros. 
itro: Ferreira da Silva. 
ZEBREIRENSE: Pais; 
Correia, Vítor, Norinho e 
Dionísio; Matos, Inácio e 
Artur; Carvalho, Alhinho e 
Josué (Gonçalves). 
SOBREIRENSE: Rêgo; 
Neves, Carvalho, Gonçal 
ves e Sousa (Alexandre); 
Rocha, Moreira e Ribeiro; 
Poças (Cunha), Ramiro e 
André. 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: Dionísio 
(72m de g.p.) e Alexandre 
(78m 


Cartão amarelo: Inácio. 


Os primeiros minutos 
deste encontro foram ca- 
racterizados pelo estudo 
mútuo de ambas as equi- 
pas, para depois o conjun- 
to local chamar a si o co- 
mando das operações. 
Contudo, o seu domínio 
não foi suficiente para 
ultrapassar o último reduto 
forasteiro, acabando o 
Intervalo por chegar com o 
resultado em branco. No 
reatamento, a toada de jo- 


go manteve-se, mas a de- 
fesa forasteira bem esca- 
lonada ia dando conta do 
recado, até que aos seten- 
ta e dois minuitos Alhinho 
foi derrubado por Rêgo, 
falta para castigo máximo 
que Dionísio chamado a 
converter não perdoou. 
Poucos minutos volvidos e 
contra a corrente de jogo, 
os visitantes, aproveitando 
uma desatenção da defen- 
siva local, chegaram à 
igualdade. Até ao fim do 
encontro os donos do ter- 
reno tudo fizeram para 
marcar o golo que lhes 
desse a vitória, mas não 
conseguiram tal propósito 
por mérito da defensiva fo- 
rasteira. Resultado lison- 
jeiro para o conjunto do 
Sobreirense, pois os locais 
mereciam os dois pontos 
em disputa. 


Boa arbitragem. 


Canelas, 4 
Paiço, 1 

Jogo no Estádio do Ca- 
nelas. 

Árbitro: Carlos Alves. 

CANELAS: Prata (Ama- 
ro); Gomes, João Alfredo, 
Afonso e Maia; Pedro, 
Ermesto e Mota (Filipe); 
Paulo Russo, Carlos 
Alberto e Leite. 

PAIÇO: Carlitos; Gomes, 
Costa, Manuel (Salgado) e 
Vitor; Adolfo, Aleixo e 
Sousa; Júlio, Prata e Ama- 
deu (Henrique). 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Carlos 
Alberto (32 m), Emesto (33 
m), Maia (50 m), João 
Alfredo (77 m na pb.) e 
Leite (90 m). 

Cartões amarelos: Adol- 
fo e Filipe. 

Partida bastante movi- 
mentada e bem disputada, 
onde o conjunto local 
pressionou o seu adversá- 
rio, remetendo-o para o 


seu extremo reduto, mas 
sem ter o devido proveito 
traduzido em golos, pois 
durante a primeira meia 
hora de jogo os donos do 
terreno pelo assédio à bali- 
za do seu opositor conta- 
ram à sua parte nada me- 
nos do que dez pontapés 
de canto contra um do seu 
adversário. No último re- 
sultou o primeiro tento, por 
Carlos Alberto num exce- 
lente golpe de cabeça. Lo- 
go de seguida o marcador 
foi aumentado, funcionan- 
do como tranquilizante ao 
conjunto local. 

No segundo tempo e du- 
rante a primeira quinzena 
de minutos, nos quais o 
cariz de jogo não se alte- 
rou, os locais lograram 
alcançar o terceiro golo 
sem resposta por Maia 
que, recebendo o esférico 
no seu sector intermediá- 
rio, ludibriou todos os 
adversários que se lhe de- 
pararam, incluindo o guar- 
dião Carlitos e fez um golo 
de belo efeito. A partir da- 
qui, os visitados abranda- 
ram o assédio à baliza 
contrária, permitindo ao 
seu opositor equilibrar a 
partida e criar algum peri- 
go, logrando alcançar 
aquele que seria o seu 
tento de honra num lance 
infeliz de João Alfredo. Já 
na parte final o marcador 
sofreu nova mutação, ago- 
ra para os locais, que fe- 
charam com um bom golo 
de Leite já no declinar da 
pugna. O resultado é justo 
e os números alcançados 
poderiam ser ainda mais 
expressivos. 

Boa arbitragem. 


Cete, O 
Rio de Moinhos, O 

Jogo em Cête. 

Árbitro: Nazare Carva- 
lho. 


CETE: Sérgio; Tójó, 
Américo, Boniek e Edmun- 
do; Zipe (José Alberto), 
Moreira e Barros; Zé, 
Queiros e Rui Barros. 

RIO DE MOINHOS: Pau- 
lo; Bessa, Eduardo, Don- 
zílio e Marinho; Teixeira 
(Lino), Zé Carlos e Rolan- 
do; Maioto, Santos e Pa- 
rente (David). 

Cartão amarelo: Mari- 
nho. 

Se alguma equipa se po- 
de queixar do resultado é 
o Cete porque viu o árbitro 
deixar de assinalar uma 
flagrante penalidade, ain- 
da no primeiro tempo. De 
resto, a arte de jogar igua- 
lou-se, se bem que aos lo- 
cais competia ir mais além, 
até para dar uma satisfa- 
ção aos associados pelo 
deslize de quinta feira pas- 
sada. 


Padroense, 1 
Vilarinho, 1 
Jogo no Padrão da Lé- 


gua. 

Árbitro: António Portela. 

PADROENSE: Agosti- 
nho; Porfírio, Bandeirinha, 
Bela e Luís Freitas; Berto 
Costa, Henrique (Maga- 
lhães) e Nelito; Barbedo, 
Júlio e Jorge. 

VILARINHO: Chico; Apa- 
rício, Guta (Aníbal), Octá- 
vio e Saúl; Quim, Cunha e 
Matos (Pinto); Pacheco, 
Zé Luís e Varela. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Varela (55 
m) e Barbedo (71 m). 

Cartões amarelos: dele- 
gado do Vilarinho, Octávio 
e Saíl. 

O resultado final com 
que terminou a partida não 
traduz nem de perto o de- 
senrolar dos acontecimen- 
tos, já que o domínio do 
prélio foi pertença do Pa- 
droense. 

Boa arbitragem. 


BALSELHENSE «METEU» ÁGUA LONGA 


O número três foi o da surpresa na jor- 
nada de ontem da Ill Divisão da AF Porto. 
Ele significou tanto o das equipas que 
empataram como das que venceram fora. 

Na Série 1, o Malta foi o herói da jorna- 
da, ao vencer o Árvore por duas bolas sem 
resposta, enquanto o Água Longa também 
venceu tangencialmente, mas no seu terre- 
no, a formação do Balselhense que, subli- 
nhe-se, se mantém na frente. Os restantes 
resultados desta série foram igualdades no 


E mm DIVISÃO -a.F.porTo 


SÉRIE A 


G.D. Árvore - F.C. Malta. 
Água Longa - Balselhen 
Folgosa Maia - Vilar Pinheiro. 
Vila Chã -S. Pedro Fins. 
Vermoim - Mindelo 

S.M. Coronado (descansou) 


R. Ralmonda .. 


Vermolm - S.M. Coronado 
Vila Chã - Mindelo 

Folgosa Maia - S. Pedro Fins 
Água Longa - Vilar Pinheiro 
G.D. Árvore - Balsolhonso 
F.C. Malta (descansa) 
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marcador, pois Vilar do Pinheiro, S. Pedro 
Fins e Mindelo conseguiram pontuar em 
Folgosa, Vila Chã e Vermoim, respectiva- 
mente. 


Na tabela classificativa, o «onze» Balse- 
lhense continua no comando, seguido pe- 
las equipas do S. Pedro Fins e Água Longa, 
agora a apenas um ponto do líder. 


Na Série 2, Salvadorense e Croca ven- 
ceram fora de «casa» as equipas do Abra- 


gonense e Paços de Sousa, enquanto Co- 
velo, Recezinhos e Nun'Álvares também 
sairam vencedores nos seus redutos, so- 
bre Raimonda, Cruz do Douro e Zezerense. 

Na classificação, a equipa do Covelo 
continua como líder, seguida do Nun'Álva- 
res, a um ponto de diferença. Entretanto, 
na quinta posição encontra-se um grupo de 
cinco equipas, com os mesmos pontos: Ze- 
zerense, Cruz Douro, Salvadorense, Paço 
Sousa e Recezinhos. 
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SÉRIE B 


Covelo - R. Raimonda.. 
Abragonenso - Salvadorense.. 
Recezinhos - S.C. Douro 


Nun'Álvares - Vasco Gama 
Paço Sousa - Zezerense 
Recezinhos - At. Ci 
Abragonense - S.€. Douro 
Covelo - Salvadorense 

R. Ralmonda (descansa) 


etobgo e ognsivo 
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Nun'Álvares, 2 
Zezerense, 1 


Jogo no campo do Cal- 
vário, em Recarel. 

Árbitro: Abel Lobo, recru- 
tado na assistência. 

NUN'ÁLVARES: Gaspar; 
Hélder, Quirn Gomes, Pin- 
to (Serafim) e Carriço (Pe- 
dro); Kikas, Chanetyo e 
Marujo; Puscas, Ribeiro e 


Peras. 

ZEZERENSE: Quim |; 
Chico, Quim Il, Luís e Zé 
Rocha; Carlos, Pereira e 
Jorge Magalhães; Zé Oli- 
veira, Inácio e Borges 
(Carlos Maria). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Inácio (3 
m), Ribeiro (54 m) e Peras 
(90 m). 

Cartões amarelos: Zé 
Rocha e Carlos Maria. 

Partida disputada com o 
esférico sempre pelo ar e 
manifestamente pobre tec- 
nicamente. Os donos do 
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terreno dominaram aberta- 
mente durante todo o 
encontro e só não alcan- 
garam uma vitória mais 
expressiva devido aos 
seus avançados se encon- 
trarem em tarde pouco 
inspirada. 
Boa arbitragem. 


Covelo, 3 
Raimonda, 2 


Jogo em Covelo. 

Árbitro: Faustino Ribeiro. 

COVELO: Rul; Agostl- 
nho, Paulo, Martins e Án- 
gelo (Nélson); Hernâni, 
Parada e Luís ; Sousa 
(Damião), Escola e Nuno. 

RAIMONDA: Jorge Mar- 
tins; Raúl, Américo, Zé 
Luís e Luís Ferreira; Ivo, 
Ferreira e Jorge Luís; Mo- 
reira, Lopes e Tomé. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Ivo (32 m.), 
Escola (35 m.), Nuno (40 
m.), Zé Luís (47 m.) e Pa- 
rada (80 m)). 
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SÉRIE A 
RESULTADOS 


Cristelo - C.F. Vandoma.... 
Cete - Rio Moínhos..... 
Baltar - Al. F.C. Gandra 
Livração - Sobrado 
Alfenense - C. de Rei 
S. Romão - Barrosas 


CLASSIFICAÇÃO 


ConavunvaandaNINOS 
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PRÓXIMA JORNADA 


Vilarinho - S. Romão 
A.D. Balão - Padroense 


Sobreirense - At. de Fridão 
C.F. Vandoma - Zebreirense 


Rio Moínhos - Cristelo 
AI. F.C. Gandra - Cete 
Sobrado - Baltar 

C. de Rel - Livração 
Barrosas - Alfenense 


SÉRIE B 
RESULTADOS 


Perafita - Gatões.... 
Sp. C. Cruz - D. Leça Balio 
Desp. Vilar - Arcozelo .. 

Canelas - G.D. Palco 
Canidelo - Águas Santas 
D. Barca - Custóias 


S. F. Marinha - M. de Angeiras 


Pasteleiri 
Aguçadoura - Atl. Vilar... 


L. F.C. Sta. Cruz 


CLASSIFICAÇÃO 


sv. 
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PRÓXIMA JORNADA 


Gatões - Aguçadoura 
D. Leça Balio - Perafita 
Arcozelo - Sp. C. Cruz 
D. Paico - Desp. Vilar 
Águas Santas - Canelas 
Custóias - Canidelo 


M. de Angeiras - D. Barca 
L. F.C. Sta. Cruz - S. F. Marinha 


Ati. Vilar - Pasteleira 


Este encontro era aguar- 
dado com serenidade pe- 
los locais, polis estavam 
bem colocados na tabela 
classificativa e recebiam a 
turma que estava na últi- 
ma posição da mesma ta- 
bela. Nos primeiro minutos 
de jogo o equilibrio foi nota 
dominante, mas pouco 
tempo depois os locais ba- 
lancearam-se mais no ata- 
que no objectivo de mar- 
carem os golos necessári- 
os para a vitória. Só que a 
turma forasteira ia como 
podia tapando todos os 
caminhos da sua baliza. 
Num contra-ataque a tur- 


osilbe 


ma visitante coloca-se na 
situação de vencedora, só 
que a formação da casa 
não consentiu que essa 
vantagem dos forasteiros 
fosse por muito tempo e 
volvidos 3 minutos Iguala- 
ram a partida, para nos 5 
minutos seguintes se colo- 
car em vantagem. Na se- 
gunda metade do encontro 
os locais vieram ainda 
mais para a frente, pressi- 
onando o seu adversário e 
assim conseguiram dilatar 
o marcador. 


Boa arbitragem. 
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5 de Dezembro de 1988 
O Comértio do Porto 


TUDO 
COMO DANTES 


Apesar de derrotado na sua 
deslocação a Figueiró dos Vi- 
nhos, o Praia de Vieira man- 
teve o comando na Zona 
Norte, do «Distrital» da | Divi- 
são da A.F.Leiria. Na Zona 
Sul, S.L. e Marinha e Pataien- 
se vencerem no seu reduto, 
razão pela qual mantêm a li- 
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Alq. Serra - S. Bernard. 
Moltenso - L. Marinha 
Vidreiros - Garcia 
Juncalense - Amieira 


Resultados: 
H Divisão - (5º Jornada) 


AD Ramalhais-GD Pelariga 


Almagreira-Pedroguense 
AD Redinha-Avelarense 
Vermoil-Cabaços S.C. 


Comanda o Avelarense, com 
14 pontos. 


Sério B 

Carreirense-GD Unido 33 
C.R. Chás-GR Milagres ...... 4-2 
AD Várzeas-U.D. Coimbrão 4-0 
St.* Amaro-GD Monte Real 4-1 
Outeirense-Reg. A. Pontes 1-4 
Comanda o Santo Amaro/Orti- 
gosa, com 12 pontos 

Série C 


St.º Eufémia--O Abelha: 
GD Boavista-Soutocico 
Un. da Serra-GD Parceiros 
Pinheirense-S. Guilherme 
Casal da Quinta-Figueiras 
Caranguejeira-GRAP/Pousos 

« (ad.) 


Comanda o União da Serra, 
com 15 pontos 


Série D 


C. do Pessoal-Burinhosa .. 
Pero Neto-Casal Novo 


Comanda o Burinhosa, com 
15 pontos 


Série E 


A.Do.Barbas-Un. de Barrio 
Vimeirense-GD Batalha .... 
Portomosense-Condestável 

Golpilheira-CR Alcanadas ... 
U.D. Turquel-FC S. Mamede 0-1 
AR Alvados-Maceirinha ...... 10 


(x) Adiado para 8/12 


Comanda o FC S. Mamede, 
com 14 pontos. 


Série F 
A.Dos.Francos-Delgadense 


CR Rostos-Casa do Benfica 4-2 
Serrana-Gaeirens: 
Sp. Estrada-Foz Arelho 
ACR Campo-Concha Azul 


Comanda o Gaeirense, com 
11 pontos 


Nesta jornada do Campeo- 
nato Distrital da | Divisão da 
A.F. Aveiro, a maior surpresa 
aconteceu na Zona Sul, onde 
o Avanca perdeu a sua inven- 
cibilidade, em «casa», frente à 
equipa do Poutena , que 
aparentava ser equipa mais 
fraca, mesmo assim, o Avanca 
ainda mantém o comando. 
Na Zona Norte, destaca-se 
o excelente empate consegui- 
do pelo Arrifanense, em 
«casa» do Cesarense, por 2-2. 


co 
20 
24 
o 
2 
Bustelo - Sanguedo... 2 
P. Brandão - Cucujães.. 2 
Milheiroense - S. Roque. 12 
Cesarenso - Arrifanense...... 2-2 
AN.ED.F CP. 
Sanjoanense 1110 0 123 6 31 
7 
9 


1 
2 
E 2 
Mac. Cambra 12 
Mac. Cambra - Sanjoanense 
Carregos. - Arouca 

S. João Ver - Argoncilhe 
Esmoriz - Fiães 

Lobão - Bustolo 

Sanguedo - P. Brandão 
Cucujãos - Milheiroense 


S. Roque - Cosarense 
Cal. S. Jorge - Arrifanonso 


Sul 


Oià- Aguinense 
Fidec - Laac.. 
Avanca - Poutona 

Vaguense - Pinheirense 


JV.ED.F C P. 


Par. Bairro - Fogueira 
Calvão - Gafanha 
Murtoense - Barrô 
Famalicão - Macinhat. 
Fermentelos - Oi 
Aguinense - Fidec 


H Divisão 
Zona Norte 


Arada-Pigeiros 
Guisande-Romariz 
Canedo-Macieirense 
Oliveirense-Mosteirô F. 
Cortegaça-Pedorido 
Relâmpago Nogueirense- 
6.D.Mosteirô 2 

Fajões-Rio Meão . 


Zona Centro 


Unidos-Travassô . 

Beira Vouga -Sosens: 0 

Mourisquense-Real Nogueirense 
30 


Vista Alegre-Barroca 
Soutense-Eixense 
Torreira-S. Vicente Pereira 

Univ. Aveiro-Roças ........... 


Zona Sul 


Amoreirense-Pampilhosa . 
Casal de Comba-Arviscal 
Antes-Mamarrosa 
Samel-Mogofores 
Moitense-Azenha 


Bustos-Barcouço . 
Troviscal-Águas Boas .. 


ALA ARRIBA 
ENCHE «CABAZ» 


Tabuense e Touring conti- 
nuam na vanguarda das res- 
pectivas séries, mas o primei- 
ro viu a sua vantagem, ligeira- 
mente, dilatada, uma vez que 
o Poiares não fez melhor que 
um empate frente ao Pedru- 
lhense, pese embora jogar no 
seu campo. 

Os destaques desta ronda 
vão para as vitórias alcança- 
das fora de portas pelas equi- 
pas do Eirense, Tourizense, 
Lagares da Beira, Monte- 
morense e Ala Arriba, este por 
marca expressiva. 


Série A 
Polares - Pedrulhenso. 


Cernache - Taveirense 1 

Ançã- Elrense 1 

Lorvanense - Tourizense..... 1-2 
Esporança - Chelo 10 
Tabuense - União FC 30 
Académ. S.F. - Vilela. 20 
Ribeirense - Lag. Beira. 12 


JV.EDF CP. 


9122 619 
651171117 
722% 716 
64220 16 16 
552151515 
45316 1713 
36322 14 12 
4441615 12 
3631 1212 
34410 12 10 
26410 14 10 
34514 22 10 
4171521 9 
3361522 9 
2371015 7 
0397213 
Tavelrenso - Ançã 
Eirense - Lorvanense 
Tourizense - Esperança 
Chelo - Tabuense 
União FC - Académ. S.F. 
Vilela - Ribelrense 
Pedrulhenso - Lag. Beira 
Série B 
Norte Soure-S. Silvestre... 3-0 


Vilanovense - Quiaenso. 
Touring - Pr. Loirosa 


Tocha - Febres E 
Carapinheir. - Montemor... 0-1 
Cadima - Águias 141 
Ulmeirenso - Ala Arrib: 05 
Buarcos - Sourense 33 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


Norte Soure - Vilanovense 
Quisense - Touring 
Pr. Leirosa - Tocha 


Águias - Ulmeirense 
Ala Arriba - Buarcos 
S. Silvestre - Sourenso 


Concluída a 7º jornada da | 
Divisão da AF Guarda, a equi- 
pa do Fornos de Algodres as- 
sumiu o comando, de parceria 
com o Manteigas, que não 
conseguiu ir além de um em- 
pate em Figueira de Castelo 
Rodrigo. Entretanto, Fornos e 
Sabugal foram vencer a Meda 
e a Freixo de Espada à Cinta, 
respectivamente, enquanto 
Trancoso e Celorico ven- 
ceram, nos seus terrenos, Al- 
meida e Vodra. Pinhel e Arco- 
zelo também pontuaram fora 
de «casa», ao lograrem empa- 
tes em Vilar Formoso e Vila 
Nova de Tazém. 


Figueira - Manteigas .. 
Moda - Fornos. 


Pinhel - Celorico 
Arcozelo - V.Formoso 
Sabugal - Vila Nova 


Prosseguiu o Campeonato 
Distrital da | Divisão de Braga, 
com os jogos correspondentes 
à «ronda» número oito. Na 
Série A, o «guia» Sequeirense 
consentiu um empate, em 
«casa», enquanto o Maximi- 
nense a fazer uma boa prova 
passou com o seu triunfo para 
a primeira posição, sendo de 
realçar, também, o excelente 
triunfo do Pousa na casa do 
adversário. 

No que respeita à Série B, 
Oliveirense e Amares ven- 
ceram nos seus terrenos, en- 
quanto o Ronte foi obter a vi- 
tória mais dilatada da jornada 
ao campo do Gandarela. En- 
tretanto, Tadim e Mosteiro 
continuam sem saborearem o 
triunfo, sendo as únicas equi- 
pas que ainda não ganharam 
nas duas séries. 


RonunBonanasnwsn 


NOGNNINa voos aDw 


Antas - Ág. da Graça 
Merelinenso - Tadim 

Fão - Lagenso 
Coramistos - Aveleda 
Dumienso - Maximinense 


- Antime .. 
Taipas - Torcatenso. 
Nogueirense - Mosteiro. 
Amares - Lomarense 


T. de Bouro - Campelos....... 3-1 
Oliveirense - Arco Baúlhe 3-2 


Oliveirense 761013 313 
752014 612 
751113 4H 
7331829 
7250639 
7322978 
7241438 
72320 9 7 

Vilaverdense 73134 4 7 

Cabeceirense 71423 3 6 

T.deBouro 72237 8 6 

Torcatense... 7214 810 5 

Nogusirense 71243 8 4 

Gandareia.... 7124111 4 

Campelos.... 7115814 3 

Mosteiro... 7007319 0 


Ronte - Oliveirense 


MOGADOURENSE 
PERDEU «FÉ» 


Concluída que toi mais uma 
jornada, o Mirandela contir- 
mou a sua liderança no Cam- 
peonato Distrital de Bragança 
da | Divisão, ao averbar novo 
triunfo, razão pela qual conti- 
rua somando por vitórias os 
jogos efectuados. 

O destaque porém, vai para 
a equipa de Alfândega da Fé 
que, confirmando a sua boa 
forma, logrou ascender à se- 
gunda posição, derrotando o 
difícil adversário que é o Mo- 
gadouro. 

A finalizar, retira-se que 
nesta jornada nenhuma equi- 
pa conseguiu vencer fora de 


«casa». 


ES RIA a = SS po PS 
“o 
B 


Mirandela - Parada 
Torre - Vinha: 
Vimioso - Argozelo 
Vilas Boas - Vila Flor 
Carrazeda - Alfândega 
Cachão - Mogadouro 


nas quatro pontos alcançados 
desde o início do campeonato. 


A.F. 


Vila Real 


PEDRAS 
SALGADAS 


FOI EXCEPÇÃO 


A formação de Pedras Sal- 
gadas foi a única a vencer 
«fora», na 12º jornada do 
campeonato da | Divisão da 
A.FVila Real. 

Nos restantes encontros, oi- 
to vitórias alcançadas pelas 
equipas que jogaram nos seus 
próprios terrenos, ante as for- 
mações do Abambres, Fontes, 
Bairro Latino, Parada Cunhos, 
Sabrosa, Loureiro, Constantim 
e Vilarandelo, que regres- 
saram aos seus «lares» com o 
sabor amargo da derrota. 

Entretanto, na classificação, 
Santa Marta e Mondinense 
continua lado a tado na li- 
derança, seguidos pelo Pe- 
dras Salgadas, a dois pontos 
de diferença. Na última posi- 
ção, encontra-se a equipa do 
Parada de Cunhos, com ape- 


Vidago - Vilarandelo 
JVEDF CP. 
Mondinense 12 9 2 


EaD 
2 


Após o jogo frente ao Campo 


* BOUGADENSE 
NÃO POUPA ÁRBITRO 


Nem tudo correu pelo melhor no despique entre o 
S.C.Campo e o A.C.Bougadense, a contar para o «Distrital» 
maior da A.F. Porto (Série B). De facto, após o final prema- 
turo do prélio — por inferioridade numérica dos visitantes — a 
Direcção do clube visitante reuniu, de imediato, na sua sede 
social. 

E, »em face do acontecido, e devido ao facto de nos 
últimos jogos a equipa do Bougadense ter sentido o peso 
de arbitragens tendenciosas, o que aconteceu no parque 
de jogos do Campo, em Valongo, ultrapassou todos os 
limites aceitáveis para a prática desportiva». 

No centro do protesto bougadense está o árbitro Manuel 
Lopes da Costa e seus auxiliares, equipa que »provocou 
tais desmandos na direcção do encontro, falseando a 
verdade desportiva e criando à equipa do Bougadense 
tais condições que esta se viu reduzida a seis elementos, 
na 2º parte, tendo decorrido o encontro nesta situação 
Irregular. O árbitro só deu o encontro por terminado após 
a irregularidade ter sido notada por um dos seus auxilia- 
res, embora tardiamente». 

Por tudo isto, a Direcção do clube visitante deliberou: 

»1 — Repudiar, veementemente, a arbitragem do jogo 
Campo-Bougadense; 

2 — Alertar a Comissão Distrital de Arbitragem da A.F- 
«Porto para o comportamento anti-desportivo e moral de 
alguns dos seus filiados». 

Enfim, mais um triste caso na arbitragem a nível distrital, 
quantas vezes na base de incidentes graves e, noutras situa- 
ções, falseando a verdade desportiva. O alerta aqui fica aos 
responsáveis. 


Distrital de Futebol do INATEL 


BIQUINHA COMANDA 


Ao impor ao Bairro de Carcavelos a sua primeira derrota 
(1-0), a turma representativa do Bairro da Biquinha, que ainda 
se mantem invicta, juntamente com a do Banco Atlântico, a 
ascendeu ao primeiro lugar da Série B do Campeonato Distri- 
tal de Futebol do INATEL, que cumpriu a sua oitava jornada. 
Porém, o Carcavelos, desceu ao terceiro lugar, muito embora 
tenha o mesmo número de pontos do BPA, que tem um jogo 
a menos. 

Enquanto isso, o Aldoar, mesmo sem ter conseguido ga- 
nhar (2-2) mantém o comando da Série A, ao passo que o 
Lordelo, que destoou das restantes equipas ao obter a única 
vitória da série (4-1 aos Lingadores) é agora o segundo 
classificado a dois pontos do lider. 

Entretanto, na categoria secundária, a Caixa Geral, ao 
vencer a Sobreira por falta de comparência e beneficiando do 
empate cedido pelo STCP, ascendeu ao comando da Série 
A, por Sinal a única que esteve em actividade. 


Resultados: 


| Categoria 


Série A 

Electro Cerâmica-Aguiar de Sousa .. 
Bairro Cedro-S. Pedro da Cova 
Olimp. Canidelo-Salv. Caetano 

Gás e Electricidade-Aldoar 
Lingadores-Lordelo do Ouro 


Série B 

Francos-Banco Atlântico 
Seara-Petrogal .. 

Bairro Biquinha-Carcavelos .... 
Silva Escura-Matosinhos .... 


Il Categoria 


Série A 


Seg. Social-S.T.C.Porto . 
Sobreira-Caixa Geral . 
Cruz de Pau-Leça ... 


5 de Dezembro de 1988 
O Comérrio do Porto 


desporto xv 


CAMPEDES SOMAM E SEGUEM 


por um escasso ponto na frente da Série C, já que ambos 
venceram ontem fora de portas, com destaque para os «en- 
carnados» pelos golos marcados nas redes dos rapazes de 
Marrazes. 


Ficou incompleta a 14.º jornada do «Nacional» de Juve- 
nis, uma vez que a partida mais importante da Série A (Braga- 
-V. Guimarães) ficou adiada por falta de policiamento. Este 
adiamento possibilitou a salgueiristas e pacenses ultrapas- 
sarem condicionalmente os vimaranenses na segunda posi- 
ção, situação condicional como é natural. Todavia, devemos 
salientar os pontos cedidos por Varzim e Paços de Ferreira 
ante opositores piores situados na pauta classificativa. Inver- 
samente, o «onze» de Paranhos bateu de forma clara o Mere- 
linense, por sete-zero, enquanto o Mirandela conquistou o 


seu primeiro triunfo ao cabo de catorze jornadas. 

O F.C. Porto, campeão nacional, ganhou folgadamente 
em Viseu ao Académico local por seis-um, mantendo-se no 
topo da Série B, a três pontos do Boavista, também vencedor 
folgado do Marialvas. Por sua vez, o União de Coimbra foi ga- 
nhar expressivamente à Guarda por 6-1, e continua em perse- 
guição da posição ocupada pelos boavisteiros. 


O V. Setúbal somou a sua décima quarta vitória consecu- 
tiva e segue alegremente na frente da Série D, a oito pontos 
do Portimonense, agora isolado no segundo lugar por força 
da derrota sofrida pelos rapazes da «Cruz de Cristo» na Cos- 
ta da Caparica. 


Bons triunfos extramuros do Estação, na Régua e do Lou- 
rosa, em Espinho. Benfica e Sporting continuam separados 


Atas 


Salgueiros, 7 
Merelinense, O 


Jogo no campo Rui Na- 
vega, em Campanhã. 

tro: Sérgio Borge (A- 
veiro). 

Salgueiros: Amaral; Oli- 
veira, Renato, Castro e 
Quim | (Quim Il); Paulo, Sá 
Pinto e Sérgio (Nelson); 
Moura, Ricardo e Pinto. 

Merelinense: Faria; Lú- 
cio (Miguel), Chico (Jorge), 


Paulo e Pedro; Artur, 
Humberto e Sérgio; Rui, 
Veiga e Zé Manel. 

Ao intervalo, 3-0. 

Marcadores, Sá Pinto 
(30m), Renato (35m), Pin- 
to (39m de g.p., 50 e 61, 
este de novo de g.p.) é 
Moura (60 e 65m). 

Tal como o resultado o 
evidencia, o conjunto da 
casa brindou o público não 
só com uma goleada, co- 
mo também com uma boa 


exibição. Decorriam 30 mi- 
nutos de jogo quando Sá 
Pinto abriu o activo, o pri- 
meiro sinal de um triunfo 
que não deixa margem pa- 
ra dúvidas, tal foi o ascen- 
dente e o dominio territori- 
al dos donos do terreno, 
começando os tentos a 
aparecer naturalmente. 


Arbitragem impecável. 


António Teixeira 


Futebol de carácter amistoso 


«VELHAS GUARDAS» EM ANGOLA 


Uma equipa da «velha 
guarda» do futebol portu- 
guês segue hoje para 
Angola, onde vai disputar 
vários encontros de carác- 
ter particular com equipas 
angolanas, anunciou a Li- 
ga dos Angolanos e Ami- 
gos de Angola (Liangola). 

«Esta digressão insere- 
-se num conjunto de 
acções despoletadas pela 
Liangola, a fim de através 
de meios culturais, sociais 


e desportivos, estabelecer 
uma relação cordial e dia- 
logante entre angolanos, 
residentes ou não, e portu- 
gueses, relação que deve- 
rá ser o suporte de paz e 
progresso para aquela jo- 
vem Nação», refere a Li- 
angola. 

«Iniciativas desta nature- 
za constituem reforço às 
relações entre Portugal e 
Angola», refere esta asso- 
ciação independente que 


«visa unir e organizar a 
comunidade angolana re- 
sidente no exterior». 

Entre as «velhas glóri- 
as» que vão deslocar-se a 
Angola contam-se Águas, 
Benje, Carlos Manuel, Ce- 
lestino, Coluna, Espírito 
Santo, Eusébio, Fernando 
Peres, Jacinto João, Jorge 
Calado, Jorge Mendonça, 
Mário Campos, Matine, 
Porfírio, Travassos, Vieira 
Dias e Vítor Campos. 


Leixões - Famalicão 
Salgueiros - Merelin: 


Mirandela - Bragança 


(x) Adiado por falta de policia- 
mento 


Bragança - Leixões 
iros 


Rio Ave - P. Ferreira 
Monção - Sp. Braga 
V. Guimarães - Mirandela 


Boavista...... 
U. Coimbra 14 
Estação....... 


Marialvas - Espinho 


LEIXÕES VAI À FASE FINAL 


Terminou a primeira fase do Campeona- 
to Distrital de Infantis, fase que se prolon- 


gou durante 14 semanas. 


pas do Amarante, Grijó e Senhora da Hora, 
que já tinham assegurado anteriormente a 
sua presença na fase final, juntaram-se 


F.C.Porto, 6 
F.C.Rio Tinto, O 


Jogo no campo da 
Constituição no Porto. 

Árbitro: Jorge Lopes. 

F.C.Porto: Tinoco; Sidó- 
nio (Castro), Areias, Toni e 
Carmo; Vitor, Helder (Car- 
los) e Sérgio; Nuno, Mi- 
guel e Vieira. 


SÉRIE 5 


Assim, às equi- 


agora o Leixões (série 2), Paços de Ferreira 
(série 3), F.C.Porto (série 4), Boavista (série 
5) e Vilanovense (série 8), na qualidade de 


vencedores das respectivas poules de apu- 
ramento. 


De referir que os axadrezados triunfaram 
nas duas séries em que participaram. Po- 
rém, só poderão participar na fase final 
com a equipa mais pontuada, disso sendo 
beneficiando o Leixões, que se classifcou 


em segundo lugar na série 2. 


F.C. R. Tinto: Jorge; Hu- 
go, João, Duarte e Miguel; 
Alípio (Helder), Ricardo e 
Zé Manel; Araújo, Pedro e 
Frederico. 

Ao intervalo: 3-0 

Marcadores: Miguel (2), 
Vieira (2), Nuno e Vitor. 

Os números atestam 
bem as diferenças existen- 
tes entre os dois conjun- 


tos. Com efeito, os donos 
da «casa» dominaram 
quase sempre a situação, 
vencendo com toda a na- 
turalidade, 


Coimbrões, 1 
Candal, 0 


Jogo no parque Silva 
Matos em Coimbrões. 


Árbitro: Fernando Vare- 
jão. 
Coimbrões: Pastor; Jor- 
ge, Joaquim, Miguel e Sér- 
gio; Marco Alexandre, Pe- 
dro e Tozé; Luís (Bruno), 
Garcia e Ricardo. 

Candal: Carlos Miguel; 
Domingos (Ricardo), Bru- 
no, Hugo Teixeira e Pedro; 
Rui Rodrigues, Hugo Mo- 


SÉRIE 3 


reira e Garcia; Carlos Me- 
lo, Luís Miguel e Luís Fili- 


pe. 
Ao intervalo: 0-0 
Marcador: Marco Ale- 
xandre (42 m). 
Foi um jogo bastante re- 
partido, sobretudo na pri- 
meira parte. 


Arbitragem razoável. 


SÉRIE 4 


Molras - Ermesinde, 
Freamundo - Valonguenso. 
Gondomar -F. C. Port 
P. Forroira (doscansou) 


LV. ED FC 


F.C. Porto- F.C. Rio Tinto... 
Progresso - Am. Regado. 
B.C. Porto - Pedrouço: 
Rec. do Covelo (descansou) 


LV. ED Fc 


SÉRIE 6 


SÉRIE 7 


120 5 
314 10 
421 12 
31510 
6 12 26 
5 18 18 
9524 


SÉRIE 8 


Padroense - Juv. Telheiro. 


Infosta (descansou) 


Colmbrões - Candi 
Avintes - Gervido 
Oliv. Douro - Vil 


jovense 
Canidelo (descansou) 


F.C. Monsanto 12 
Juv. Telheiro 11 


Vilanovense ... 


o 


SASBLUSSTGOUa 


Unidos - Ol. Moscav. 
«O Elvas» - Torreense 
Sporting - Marrazos 
Bentica - Oriental 

U. Tomar - Ac. Coimbra 


Caldas - E. Amadora Atlético - V. Setúbal 


Atlético perdeu, injustamente, 
com o Real 


EXPULSÃO «MANCHOU» 
BOM JOGO DE FUTRE 


O Real Madrid derrotou ontem o Atlético de Madrid 
do português Paulo Futre por 2-1 em encontro anteci- 
pado da décima quarta jornada do campeoniato espa- 
nhol de futebol da | Divisão disputado no Estádio 
Santiago Bernabeu, Madrid. 

Ao intervalo, as equipas estavam empatadas a um 

olo. 

Es primeiro tento foi obtido por Julio Liorente, aos 
quatro minutos, mas, aos 13 minutos, o Atlético de 
Madrid empatou com um golo de Manolo. 

O golo da vitória do Real Madrid surglu já no perfo- 
do de descontos concedido pelo árbitro Martin Lajar- 
rete e foi apontado por Martin Vazquez, aos 91 minu- 
tos. 

O jogo foi marcado por algum excesso de virilidade 
dos jogadores de ambas as equipas e que teve como 
consequência a amostragem de seis cartões amare- 
los e de três expulsões, uma das quais do português 
Paulo Futre, já no final do encontro, aos 92 minutos. 

Paulo Futre foi, aliás, um dos Jogadores em grande 
evidência na partida, pois mostrou-se sempre Um pe- 
rigo constante para a defesa do Real, apesar de poli- 
ciado em todo o terreno pelo defesa Chendo. 

O primeiro golo, obtido de cabeça por Julio Llorente 
nasceu na sequência de um pontapé de canto, mas, 
nove minutos depois, Futre foi o principal respons'a- 
vel pelo golo do empate. 

Futre escapou-se à defesa do Real, driblou o guar- 
da-redes Buyo e com a baliza deserta atirou ao pos- 
te, mas na recarga voltou a driblar o guarda-redes e 
um defesa e passou o esférico a Manolo que apenas 
teve de empurrar a bola para o fundo da baliza. 

Depois de uma primeira parte bem disputada, mor- 
mente nos primeiros 15 minutos, o jogo decaiu um 
pouco de qualidade no segundo tempo, mas foi ainda 
o Atlético de Madrid quem mais perto esteve do se- 
gundo golo, mediante duas oportunidades flagrantes 
desperdiçadas por Baltazar e outra por Manolo. 

O Real Madrid, sem Sanchis e sobretudo sem o 
mexicano Hugo Sanchez e ainda com Butragueno 
em má forma, desiludiu os seus adeptos com uma 
exibição pouco convincente, enquanto os seus vizi- 
nhos do Atlético se mostraram sempre muito mais pe- 
rigosos, através de contra-ataques bem urdidos. 

Aos 60 minutos, o árbitro decidiu expulsar Tendillo 
do Real Madrid por carga violenta sobre Futre, mas 
no minuto seguinte Orejuela do Atlético seguiu tam- 
bem mais cedo para as cabinas, depois de ter intervi- 
do desnecessariamente num lance protagonizado por 
Buyo e Paulo Futre. 

A obtenção do golo da vitória do Real, por Martin 
Vazquez, na sequência de um remate forte, mas já no 
periodo de descontos, motivou os protestos dos joga- 
dores do Atlético, e Paulo Futre, que já tinha recebido 
um cartão amarelo, recebeu o segundo e foi expulso. 

No Real Madrid, Gallego, Paco Liorente e o guarda- 
-redes Buyo estiveram em bom plano, mas foi no 
Atlético que sobressafram as grandes figuras do 
encontro: Baltazar, Paulo Futre e Manolo. 
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RIO AVE DESTRONOU TIRSENSE 


Jornada de muitos golos, pois a soma total ultrapassou a 
centena e meia! Em termos classificativos, apenas se verifi- 
cou uma alteração na Série D, com os vilacondenses a alcan- 
dorarem-se à liderança por força do seu triunfo sobre o ex-lí- 
der, o Tirsense, pela marca de 3-0, anulando desse modo o 
desaire sofrido na primeira volta por 1-4. Deve dizer-se que 
nada está solucionado neste grupo, pois Tirsense, Aves, Pe- 
dras Rubras e Leça estão ainda com boas hipóteses de atin- 
girem um dos lugares de qualificação. 

Na Série A, o Grijó continua no topo, enquanto se verifi- 
cou a queda do Oliveira do Douro, que ficou mais distante ao 
perder em Valadares pela marca de 3-0. Por sua vez, o Sandi- 


nenses esteve em dificuldades ante o Avintes, mas os dois 


pontos conquistados permitem-lhe manter o segundo lugar, 
isolado. 


Vilanovense e Candal lutam pela supremacia da Série B. 
Neste momento comandam os rapazes de «Soares dos Reis» 
com mais um ponto no campo do Covelo que muita falta lhe 
poderá fazer na luta pelo segundo lugar. 


O Porto domina no grupo C, mas o Nogueirense continua 
na sua pertinaz perseguição, isto depois de ontem ter deixa- 
do ficar para trás um forte concorrente (Infesta) a quem ven- 
ceu por 2-1. 


JUNIORES .a.r.rporto 


SÉRIE A SÉRIE B 


SÉRIE C SÉRIE D 


O Paços de Ferreira bateu de forma clara o Ermesinde por 
4-0, reforçando a liderança da Série E, enquanto o Atlético de 
Rio Tinto se aproveitou do desaire dos ermesindenses para 
se alcandorarem ao segundo lugar. 

Mais folgada a liderança do Amarante da frente do grupo 
F, pois o Aliados de Lordelo — segundo classificado — empa- 
tou em Vila Meã. Os destaques da ronda vão para os êxitos 
do Grijó, Boavista, Salgueiros, Vilanovense, Vermoim, Perafi- 
ta, P. Rubras, S. Pedro Cova, e Paredes conquistados extra- 
muros. 

Entretanto, merecem ainda saliência as marcas obtidas 
pelo Grijó, Candal, Maia, Sport de Rio Tinto e Amarante. 


SÉRIE E SÉRIE F 


Arcozelo -S. Felix Mar 
Perosinho - Crestum: 


Canidelo - Pasteleira 


1. Massarelos 
Pasteleira...... 


ar, Boavista - Pasteleira 
Crestuma - Arcozelo |. Massarelos - Sp. Progresso 
Avintes - Perosinho Salgueiros - Candal 

Serzedo - Sandinenses Pedrouços - Colmbrões 

Grijó - Loverenso Vilanovense - R. Covelo 

Oliv. Douro - Canelas 


V. Pinheiro - Ped. Rubras 
Rio Ave - Tirsense. 


Gatões - Perafita .. 
Padroenss (descansou) 


S. Martinho - Agrela. 
Bougadense - Mindelo 


sono ISSBASSES| Mm 


SBISEBSIIBO0V. | 


D. Barca - Padroense 
Infesta - FC Porto Bagunte - Rio Ave 
Leça F. C. - Árvore 
Malta - D. Aves 
Agrela - Trofense 
Mindelo - S. Martinho 


Leça Balio - FC Maia 
Perafita - Custólas 


Atnense - S. Pedro Covi 

AL. Rlo Tinto - Gondomar 
Paços Ferreira - Ermesinde 
Sobrado - Sousense.... 

S.C. Rio Tinto - Alfenense. 
Valonguense - Sp. C. Campo 
Gens S.C. (descansou) 


Barrosas - Parede: 
Felgueiras - P. Forreira 
Vila Meá - Aliados. 

Marco - Penafiel 
Froamundo - Robordosa .. 
Amarante - Alpendoradi 
Lousada (descansou) 


SC. RloTinto 
S. Pedro Cova 


S. Pedro Cova - Gens S.C. 
Gondomar - Ataense 
Ermesinde - At. Rlo Tinto 


P. Ferreira - Barrosas 
Aliados - Felgueiras 
Penafiel - Vila Med 
Rebordosa - Marco 


radi 
Sp. C. Campo - 5. 


Valadares (descansa) 


Candal, 10 
Inv. Massarelos, O 


Jogo no campo Rei Ra- 

miro, no Candal. 
o: Jorge Lopes. 

Candal; Paulo; Zé Au- 
gusto, Zé Aleixo, Zé Manel 
e Edson; Paulo Sérgio, 
Walter e Pereira (Ferraz); 
Jó, Jorge e Massa (Quim 
Nel) 


Invicta: Borota; Helder, 
Lineker, Novais e Vitinha; 
Pimenta, Chico Jorge e 
Nelson ; Quim, Carlos Jor- 
ge (Nunes) e Zé Alexandre 
(João Fernando). 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Jó (3), Jor- 
ge (3), Ferraz, Zé Aleixo, 
Quim Nel e Lineker (na 
própria baliza). 

Perante números tão 
esclarecedores quase se- 
riam desnecessárias 
quaisquer palavas para se 
avaliar o mérito da vitória 
candalense. Com efeito, 
apesar da boa réplica dos 
visitantes, os locais domi- 
naram a maior parte do 
tempo e os golos foram 
aparecendo com toda a 
naturalidade. 

Bom trabalho da equipa 
de arbitragem. 


Coimbrões, O 
Salgueiros, 1 


Jogo no parque Silva 
Matos, em Coimbrões. 
Árbitro: Armindo Telxei- 


ra. 

Coimbrões: Sérgio; Zé 
Manuel, Gerri, Soares e 
Fernando Sérgio; Domin- 
gos, Nando e Bandeira; 
Chico (Agostinho), Miguel 
e Jaime. 

Salgueiros: Nilson; Zé, 
Filipe, Amaro e Vieira; Pe- 
dro, Nelson e Cruz (Paulo 
Meneses); Moura, Nuno e 
Edmundo. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcador: Edmundo (35 


m): 

Foi um partida bastante 
renhida em que os jogado- 
res de ambas as equipas 
se entregaram à luta de 
alma e coração num jogo 
bastante repartido pelos 
dois meios campos sobre- 
tudo em certas fases. Po- 
rém, no capitulo de resul- 
tado, os visitantes, mais 


Sr.* Hora - Sp. Cruz 
F.C. Foz - Canidelo 


«maduros» e sobretudo 
mais expeditos na zona de 
remate, acabaram por fa- 
zer jus ao triunfo. 
Arbitragem de bom nível. 


F.C. Porto, 15 
Barca, O 


Jogo no campo da 
Constituição, no Porto. 

Árbitro: Daniel Pinto. 

F.C.Porto: Neves; Pi- 
cão, Martins (Simone), Pe- 
dro e Joca; Aníbal, Luís 
Manuel e Tonl Silva; Zé 
Manel, Miguel Il e Folha 
(Pedro Sá). 

Barca: Zé Carlos (Paulo 
Jorge); Daniel, Magalhães, 
Ramos e Altino; Germano, 
Vitor Paulo e Quim Fer- 
nando (Nogueira); David, 
Carlos Manuel e Pedro Mi- 
guel. 

Ao intervalo: 8-0 

Marcadores: Miguel II 
(8), Zé Manel (3), Luis Ma- 
nuel (3) e Pedro. 

Desnecessários grandes 
considerandos para se 
aquiliatar do mérito do 
triunfo portista. O marca- 
dor diz tudo. Diga-se, ali- 
ás, que num jogo em que 
para a formação azul e 
branca funcionou quase 
como um treino, as dife- 
renças foram enormes e 
os golos não são senão o 
corolário desse potencial 
portista. 

Arbitragem razoável. 


Foz, 0 
Sº Hora, O 


Jogo no campo da Ervi- 
lha, na Foz do Sousa. 

Árbitro: José Augusto da 
Silva. 

Foz: Amadeu; Zé Car- 
los, Pedrinho, Carlos 
Alberto e Lages; Mário 
Jorge, Carlos Mendes e 
João (Nelson); Jaime, Chi- 
co e Rui (Vitor). 

Sº Hora: Pedro; Tó, To- 
ni, Júlio e e Rui Paulo; 
Arménio, Mário e Paulo 
Sousa; Mário Pereira, Ca- 
simiro e Pedro Miguel. 

Cartões amarelos para 
Paulo Sousa, Mário Perei- 
ra e delegado do Sº Hora. 

A equipa do Foz, que 
tem vindo a fazer uma 
excelente prova, viu-se 
para este jogo privada de 


Gatões (descansa) 


alguns dos seus titulares. 
Mesmo assim, os locais 
criaram algumas situações 
que lhes poderiam ter pro- 
porcionado um ou outro 
golo. O certo é que pelo 
que aquilo que jogou, a 
equipa visitante não mere- 
cia ser derrotada, aceitan- 
do-se assim a divisão de 
pontos. 
Arbitragem satisfatória. 


Atl. Rio Tinto, 2 
Gondomar, O 


Jogo no campo Feman- 
do Pedrosa. 

Árbitro: Jaime da Torre. 

Atl. Rio Tinto: Júlio; 
Serginho, Toni, Baía e Ál- 
varo; Miguel, Peneda e 
Sampaio; José António 
(David), José Manuel Il e 
Nelson. 

Gondomar: Carlos 
Alberto; Domingos, Licínio, 
Nelson e Jorge Manuel; 
Helder, Oliveira e Lima; 
Abílio, Fernando Miguel e 


Rodrigues. 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Sampaio 


(44m) e Peneda (87m). 

Jogo incaracterístico e 
tecnicamente muito pobre. 
Os locais, a jogarem muito 
lentos, desbobinaram as 
suas jogadas de ataque 
mas sentiram imensas difi- 
culdades para surpreender 
a bem organizada defensi- 
va gondomarense. 

Em desvantagem no 
marcador, os visitantes, no 
segundo tempo, entraram 
com outra disposição ata- 
cante na tentativa de igua- 
lar a partida. 

os riotintenses com uma 
segunda parte pouco 
inspirada acabaram por 
marcar o segundo tento já 
muito perto do fim. Arbitra- 
gem correcta apesar de 
alguns jogadores terem 
dado mostras de não que- 
rer facilitar o seu trabalho. 


Sport Rio Tinto, 7 
Alfenense, 1 


Jogo no campo do Sport. 

Árbitro: Jorge Ferraz. 

Sport Rio Tinto: Rui; 
Carlos Il, Alexandre (P. 
Sérgio), Tozé e César; 
Carlos | (Rui), Chico e 
Paulo; Fernando, Miguel e 
Gabriel. 


Alfenense: Guilherme 
(Augusto); Luciano, Albi- 
no, Filipe | e Gomes; Ma- 
chado, Queirós e Filipe Il; 
Soleiro, Saldanha e Fer- 


nandes. 
Ao intervalo: 4-1. 


Marcadores: Fernando 
(2m), Rui Miguel (13m), 
Chico (15m), Cardoso 


(25m), Sérgio (46m), Mi- 
guel (56m) e Gabriel 
(72m), para os donos da 
casa e para o Alfenense 
marcou Nelo (23m). 


Os números falam por si. 
Vitória dilatada e fácil para 
os donos da casa que 
encontraram pela frente 
uma equipa que praticou 
um futebol sem nexo, dan- 
do todas as facilidades ao 
Sport Rio Tinto. Fraca 
arbitragem. 


Canelas, 3 
Grijó, 8 


Jogo em Canelas. 

Árbitro: Januário Ferrei- 
ta. 
Canelas: Paulo; Miguel, 
Bastos, Paulo Fernando e 
Miguel !l; Nuno, Nelson e 
Sérgio; Gilberto (Toni e de- 
pois Luis), Cosme e Este- 


: Fernando; Jorge, 
Santos, Leite (Palhas) e 
Beto; Quim, Serafim e To- 
zé; Betinho, Manuel Antó- 
nio e Clemente (Rui Mi- 
guel). 

Ao intervalo: 1-5. 

Marcadores: Betinho 
(9m), Santos (12 e 19m), 
Manuel António (15m), 
Quim (24m), Clemente 
(66m), Fernando (74m, de 
gp) e Rui Miguel (86m), 
isto para o Grijó, e Nelson 
(42m), Luís (75m) e Este- 
ves (85m), marcaram para 
os locais. 

O Grijó soma e segue. 
Mais uma excelente exibi- 
ção desta formação que 
jogo após jogo mais sobe 
de rendimento. O pensa- 
mento está já apontado 
para a fase seguinte. Nes- 
te encontro o domínio da 
equipa de Grijó foi avassa- 
lador, marcando oito ten- 
tos e deixando alguns por 
marcar, embora consentin- 
do três. Tal se deveu à 
descontração dos visitan- 
tes e ao futebol total que 


Bougadense - V. Pinheiro 


quiseram praticar durante 
o encontro. A equipa do 
Canelas nada poderia fa- 
zer perante o seu opositor. 
Vitória justa e boa arbitra- 
gem. 


Cruz, 1 
Vilanovense, O 


Jogo no Outeiro. 
itro: José Serafim. 

Cruz: Rul; Mendes, Se- 
rafim (Marco e depois Ber- 
to), Mota e António Jorgs 
Rogério, Ismael e Santia- 
go; Rui Adriano, Sérgio e 
Adérito. 

Vilanovense: Miguel; 
Almeida, Henrique, Cardo- 
so (Albano) e Rui Pinto; 
Carlos Manuel, Manuel e 
Adriano; Quim Nel, Junior 


e Leal. 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Rui Adriano 
(75m). 


Supresa no Outeiro. o 
Vilanovense, gula isolado 
da sua série para além de 
ser derrotado, foi «humli- 
lhado» pelos miudos do 
Cruz querealizarem uma 
grande exibição e desper- 
diçaram algumas oportuni- 
dades dignas de golo. 

Os visitantes podem dar- 
-se por felizes por não so- 
frerem uma derrota mais 
pesada. Portanto surpresa 
só para quem não viu. Vi- 
tória justa a pecar pela 
escassez de números. 
Boa arbitragem. 


Ataense, 3 
S. Pedro da Cova, 4 


Jogo em Atães. 

Árbitro: Adelardo Soares. 

Ataense: Rui; Zé San- 
tos, Duarte, Agostinho e 
João Paulo; Pedro, Paulo 
e Elói (Juari); Alexandre, 
Nuno (Rui Maia) e Valter. 

S. Pedro da Cova: Jor- 
ge; Resende, Vítor, Mar- 
tins e Herculano; Nelson, 
José Augusto e Paulo Zé 
(Paulo Neves); Zé Rui, 
Fernando e Marco. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Marco (25 e 
75m) Paulo (40 m) Zé Au- 
gusto (65), Duarte (70 m 
de gp e 78 m) e João Pau- 
lo (85m na p.b). 

Bom jogo de futebol, 
com os locais sempre 


Valonguenso (« 


jo 
. Rio Tinto 
) 


mais perigosos. Contudo, 
no seu último reduto, as fí- 
fias sucediam-se e os visi- 
tantes souberam tirar pro- 
veito, fazendo golos. 

O resultado mais justo 
seria a divisão de pontos, 
já que a vitória pendeu pa- 
ra a equipa mais feliz. Boa 
arbitragem. 


Sobrado, 1 
Sousense, O 


Jogo em Sobrado (Va- 
longo). 

Árbitro: Fernando Silva. 

Sobrado: Domingos; 
Rui, Teixeira, António e 
Quim; Zé Carlos (Zé Pin- 
to), Pinto (Fontes) e Melo; 
Fernando, Moinha e Mário 
Hocha. 

Sousense: Jorge; Pierre 
(Eduardo), Capricho (Ma- 
nuel António), Celso e Tel- 
xeira; Toninho, Nelson e 
Cesário; Paulo Jorge, 
Quim e Luís. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Fernando 
(15m). 

Jogo efectuado num au- 
têntico lamaçal, com os 
donos da casa a tomarem 
conta do jogo desde o api- 
to inicial, cedo vieram a 
obter o tento que lhes da- 
ria a vitória, até ao fim do 
encontro pouco futebol 
existiu embora os visitan- 
ntes tudo fizessem para 
chegar a igualdade, as 
más condições do terreno 
para tal contribuiram que 
não acontecesse. Resulta- 
do justo, arbitragem casei- 
ra mas sem influência no 
resultado. 


Freamunde, 1 
Rebordosa, 1 


Jogo em Freamunde. 

Árbitro: Joaquim Men- 
des. 

Freamunde: Álvaro; Se- 
rafim (Couto), Batista, Adri- 
ano e Vilar; Fernando, Jo- 
sé Camelo (Luis) e Arnal- 
do; Jorge Humberto, 
Arménio e Leonel. 

Rebordosa: Nicolau; 
Lopes, Manuel, Leal e Bar- 
bosa; Matos, Paulo e Albi- 
no; António (Fonseca), 
Marco António (Maga- 
lhães) e Leite. 

Ao intervalo: 0-1. 


Marcadores: Barbosa 
(25m) e Jorge Humberto 
(55m). 


Cartão amarelo para Jo- 
sé Camelo. 

Neste encontro pode- 
mos dizer que a vantagem 
foi para quem defendeu. 
Os locais dominarem, mas 
a porfiada defesa visitante 
Impediu que as suas redes 
fossem violadas. O inter- 
valo chegou, com os visi- 
tantes supreendentemente 
aganhar. 

Na segunda metade o 
cariz de jogo não se alte- 
rou e os locais chegaram à 
igualdade, vindo a desper- 

liçar algumas oportunida- 
des dignas de golo. Resul- 
tado lisonjeiro para os visi- 
tantes pois os locais mere- 
ciam a vitória. Arbitragem 
irregular e com influência 
no resultado, pois anulou 
um golo aos locais eram 
decorridos 10 minutos de 
jogo, golo este apontado 
por Vilar com um remate 
desferido a cerca de 30 
metros da baliza. 


Gatões, 0 
Perafita, 1 


“Jogo no campo do Ga- 


tões. 

Árbitro: Ângelo Santos. 

Gatões: Rui; Chico, 
Paulo Correia, Mesquita e 
Cesário; Paulo Ferreira 
(Pinto), Vítor (Carlos Alber- 
to) e Zé Carlos; Resense, 
Fernando Vaz e António 
Pinto. 

Perafita: Gonçalves; Ro- 
drigues, Magalhães, San- 
tos e Paulo Sérgio; Go- 
mes, Fernando e Dias; 
Carlos Manuel, Seabra e 
Montenegro (Gomes Il). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Carlos Ma- 
nuel (60m). 


O Gatões, que desperdi- 
çou duas excelentes opor- 
tunidades de golo certo, 
acabou por ser surpeendi- 
do pelo Perafita que aos 
70 minutos marcou o tento 
que lhe daria a vitória. 

No final, a igualdade não 
escandalizava, mas a vitó- 
ria também se aceita como 
certa. Boa arbitragem. 
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AMARANTE «MARCOU PASSO» NA SERIE 1 


Jornada de tranquilidade para os líderes dos vários gru- 
pos que continuam firmes nas suas privilegiadas posições. 
Entretanto, outro tanto não se poderá dizer quanto às equi- 
pas posicionadas nos lugares imediatos, já que alguns foram 
destituídos dessas mesmas posições. Assim, na Série 1, o 
Amarante cedeu o seu lugar ao Marco, pois, enquanto este 
bateu o Alpendorada, os amarantinos perderam no campo do 


vizinho Vila Meã. 


Candal, 2 
Foz, 2 

Jogo no campo Rei Ra- 
miro, no Candal. 

Arbitro: Manuel Júlio. 

Candal: Mário; Rui Pe- 
dro, Tomás, Sérgio e Gil- 
berto; Lousada, Paulo 
Costa e Nelson (Juanico); 
Fernando, Jojó e Nuno (A- 
urólio). 

Foz: Zé; Sérgio, Cardia, 
Carlos Pedro e Martins; 
Joi (Jorge Miguel) e João 
(Claúdio); Peres, Nelo, 
Manuel e Cunha. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Jojó (2, 
ambos de penalti), Jói e 
Cunha (também de penal- 
1. 


Cartões amarelos: Rui 
Pedro, João e Carlos Pe- 
dro. 

Cartão vermelho: Carlos 
Pedro. 

Os donos da «casa» po- 
deriam ter resolvido o jogo 
a seu favor dirante a pri- 
meira parte, período du- 
rante o qual criaram algu- 
mas situações de golo imi- 
nente. Porém, mais feli- 
zes, os visitantes acaba- 
ram por alcançar a igual- 
dade, desfecho um tanto 
ou quanto lisonjeira mas 
que também traduz o méri- 
to dos seus jogadores. 

Arbitragemm aceitável. 


Coimbrões, 4 
Fluminenses, 1 

Jogo no campo do Goim- 
brões. 

Árbitro: Albino Freitas. 

Coimbrões: Justino; 
Jorge, Luís, Nelson e Ale- 
xandre | (Nelinho); Licínio, 
Litos e Alexandre | (Joel); 
Paulo Sérgio, Diamantino 
e Toninho. 

Fluminenses: Nelson; 
Nené, António Paulo (Má- 
rio), Jorg Miguel e Miguel; 
Albano, Emanuel (Assis) e 
Luciano; Carlos Manuel, 
Lau e Manique. 

Ao interval 

Marcadores: Lau (9 m), 
Paulo Sérgio (21 e 62 m) é 
Diamantono (42 e 76 m). 

Não há duvida de que no 
cômputo geral da partida, 
os donos da «casa» justifi- 
caram inteiramente a vitó- 
ria, sobretudo pelo que fi- 
zeram no segundo tempo. 
Porém, acresce que os ra- 
pazes do Fluninenses, 
além de terem marcado 
em primeiro lugar, deram 
excelente réplica no perio- 
do inicial, apenas vindo a 
ceder face à melhor condi- 
ção física do seu adversa- 
rio. 


Arbitragem em bom pla- 
no. 


Pedras Rubras,2 
Tirsense, O 

Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 

Árbitro: Manuel Jorge. 

Pedras Rubras: Rui; 
Cunha, Santos, Basílio e 
Cerqueira; Paulo, António 
Jorge e Armando (Antó- 
nio); Juca, Miguel (Nuno) e 
Luís. 

Tirsense: Tomás; Mota, 
Zé Manel (Lima), Cristóvão 
e Laurindo (Luís); Fernan- 
do e Norberto; Filipe, Chi- 
co e Maia. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Juca (19, 
de grande penalidade) e 
Miguel (38). 

Cartões amarelos para 
Filipe, Cristóvão e Norber- 
to. 


Cartões Vermelhos para 
Cristóvão e Santos. 

A partida situou-se em 
plano razoável com a equi- 
pa da casa a denotar 
maior pendor atacante du- 
rante a primeira parte. Daí 
que tenha chegado aos 
dois golos sem resposta. 


No grupo 2, Pedrouços e Valonguense não permitiram fol- 
gas ao líder Ermesinde, mantendo a distância de um ponto 
para o comandante. 

Também na Série 3, os rapazes de Grijó ultrapassaram o 
Valadares no segundo lugar, já que este perdeu em Lever. 

Com o Trofense em descanso na Série 4, o facto foi apro- 
veitado da melhor forma pelos Rio Ave para ascender à posi- 
ção de vice-líder, com um ponto que a turma do Maia. 


JUVENIS .a.r.porro 


SÉRIE 1 


RESULTADOS 


Vila Meã - Amarante. 
Barrosas - Felgueiras... 
Marco - Alpendorada 
Paredes - Aliados. 
Freamunde - Lousada 


Falcão - S.C. Rio Tinto. 
C. Convívio - Valonguense. 


S.P.Cova - Atsense 


CLASSIFICAÇÃO 
JN. ED F 


O Boavista reduziu a sua diferença pontual para os «dra- 
gões» que são os líderes da Série 5, mas Senhora da Hora, 


Infesta e Candal travam curioso despique pelas posições 


RESULTADOS 


Leverense - Valadares 


Avintes - Gervidi 


Vilanovense - Canidelo 
Serzedo - Sandinenses.. 


Grijó - Perosinho. 
Arcozelo - Canelas. 


OI. do Douro--S. F. Marinh 


CLASSIFICAÇÃO 
J.V.ED F.C P. 


osBIBBSEBSAREL 


PRÓXIMA JORNADA 


Felgueiras - Amarante 


Penafiel - Freamunde 
S. Martinho - Mancelos 
Paços Ferreira - Vila Meã 


O mesmo não se poderá 
dizer após o reatamento já 
que a equipa do Tirsense 
equilibrou mais a partida e 
disfrutou também de algu- 
mas oportunidades de go- 
lo. O resultado aceita-se 
como certo, embora a 
equipa da casa tivesse ti- 
do certa dose de felicida- 
de. Arbitragem bem con- 
duzida. 


Bairro do Falcão, 1 
Sport Rio Tinto, O 


Jogo no campo Fernan- 
do Pedrosa. 

Árbitro: Serafim Xavier. 

Bairro do Falcão: Hen- 
rique; Tinaco, Miro, Benja- 
mim e Carlos Il (Marco); 
Pestana, Duda e Sérgio; 
Carlitos, Melra e Barbosa 
(Paulo). 

Sport Rio Tinto: Paulo; 
Nelson, Flávio, José Ma- 
nuel e Pedro; Patricio, 
Paulo Il e Toni (Fernando); 
Russo, Ricardo (Eduardo) 
elsac. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Duda (33m). 

Jogando um pouco abai- 
xo do que é habitual, os vi- 
sitantes acabaram por fa- 
cilitar a vitória dos rapazes 
do Bairro de Falcão, que, 
sem realizarem uma gran- 
de exibição, conseguiram 
marcar o tento solitário 
que lhes viria a dar os dois 
pontos. Vitória certa, mas 
a divisão de ponto seria o 
resultado mais justo. 

Arbitragem sem proble- 
mas. 


Gondomar, 2 
Leões Valboenses, 1 


Jogo em Gondomar. 

Árbitro: José Luís. 

Gondomar: Adrião; Fer- 
nandes, Rolando, Paulo 
Abreu e Pedro; Zé Carlos, 
Paulo Alves e Vasco; Le- 
andro (João Paulo), Chico 
e Luís Pedro. 

L. Valboenses: Pedro; 
Ferraz, Feliciano (Agosti- 
nho), Soares, e Carlos; 
Castelha, Helder e Duarte; 
Rui, Márcio e Adélio. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Vasco 
(5m), Agostinho (33m) e 
Zé Carlos (67m). 

Os donos do terreno fo- 
ram, sem dúvida, a melhor 


a 


PRÓXIMA JORNADA 


L Valboenses - Fânzeres 


S.C. Rlo Tinto - Gondomar 


Valonguenss - Falcão 

D. Portugal - C. Convívio 
At. Rio Tinto - Pedrouços 
Ataonso - Nogueirense 
S.P.Cova - Ermesinde 


equipa em campo durante 
os primeiros 40 minutos, e 
desperdiçaram algumas 
ocasiões de golo. Os miú- 
dos de Valbom foram equi- 
librando o encontro, 
enquanto que os locais 
chegaram ao intervalo a 
vencer pela margem miíni- 


ma. 

No segundo periodo, os 
forasteiros foram mais pa- 
ra a frente e conseguiram 
igualar o marcador. Porém 
os gondomarenses toma- 
ram de novo o comando 
do jogo e viriam a conse- 
guir o tento da vitória aos 
67 minutos. O resultado 
é lisonjeiro para os foras- 
teiros, dado o domínio dos 
locais, durante os 80 minu- 


tos. 
Boa arbitragem. 


S. Pedro da Cova, 2 
Ataense, 2 
Jogo em S. Pedro da 


Cova. 

Árbitro: Rui Paiva. 

S. Pedro da Cova: Zé 
(António); Armando, Car- 
los, Márcio | e Rui; Carlos 
11, Vítor (Nelson) e Ricar- 
do; Paulo, Vasco Il e Cláu- 
dio. 

Ataense: Nuno |; Maca- 
vi, Álvaro, João (Fernando) 
e Alberto; Pedro, Nuno Il e 
Filipe; Adélio, Rul e César. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Marco 
(5m), Paulo (15m), Adélio 
(45m) e Rui (60m). 

Os primeiros minutos fo- 
ram de equilibrio, embora 
os locais com malor capa- 
cidade ofensiva viessem a 
tomar conta do prélio, che- 
gando ao Intervalo a ven- 
cer por 2-0. No segundo 
periodo, os forasteiros 
arregaçaram as mangas e 
surgiram com outra dispo- 
sição atacante, e, em pou- 
cos minutos, conseguiram 
chegar à igualdade. Re- 
sultado certo. 

Boa arbitragem. 


Ermesinde. 6 
Est. de Fânzeres, O 
Jogo no campo dos So- 
nhos, em Ermesinde. 
bitro: Ermesendo Ri- 
beiro. 
Ermesinde: Jaime; 
Chandro, Valter, Nuno 
(Malheiro) e Rui Francisco; 


Vilanovense 


Gervide - Valadares 
Canidelo - Avintes. 


Sandinenses - Vilanovense 


Perosinho - Serzedo 
Canelas - Grijó 


S. F. Marinha - Arcozelo 
OI. do Douro - Leverense 


Barboa, Paulo Sérgio e 
Artur; Tozé, Mancilha e 
Luís (Manuel). 

Est. Fânzeres: Pedro; 
Eduardo, Ricardo, António 
Manuel e Octávio (Nel- 
son); João, Cláudio e Au- 
gusto; Carlos, Vítor e Rui 


(Fernando). 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Mancilha 


(40 seg.), Tozé (44, 58 6 
74m), Manuel (55m) e 
Paulo Sérgio (78m de gp). 

Excelente exibição dos 
miúdos de Ermesinde que, 
mais uma vez, justificaram 
o porquê de serem os 
guias da série. Na primeira 
metade, o Fânzeres tudo 
fez para evitar a goleada e 
conseguiu o objectivo. O 
mesmo não aconteceu na 
segunda metade, em que 
os locais, carregando 
mais, rebentaram com a 
defesa visitante. 

Vitória justa. 

Boa arbitragem. 


Grijó, 2 
Perosinho, 1 

Jogo em Grijó. 

Árbitro: Armando Barros. 

Grijó: Matos; Evaristo, 
Jorge |, Alfredo e Mário; 
Fernando, Paulo e Rui 
Cardoso; Vitor Cardoso 
(Resende), Luis Pedro e 
Filipe (Jorge Il). 

Perosinho: Rui |; Filipe, 
Paulo, Jorge e Rui Il; Mo- 
ta, Patricio e Serginho; To- 
ni, Sérgio (Gomes) e Pi- 
lhas. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Filipe 
(40m), Luis Pedro (45m) e 
Pilhas (70m). 

Dominio completo dos 
miudos do Grijó que aca- 
baram o primeiro periodo a 
vencer por um magro re- 
sultado. 

Na segunda metade, o 
cariz do jogo não se alte- 
rou. Embora o Perosinho 
desse alguma réplica, os 
locais foram sempre supe- 
riores, acabando por ven- 
cer com todo o mérito. 

Boa arbitragem. 


Cruz, 4 
Leça do Balio, 1 


Jogo no Outeiro. 
Árbitro: Carvalho Meire- 
les. 


PRÓXIMA JORNADA 


Trofense. 
Varzim 
S.* da Ho 
Leça 


Tirsense. 1 
Pedras Aubras 
1 


jóias . 
Vermoim 


Aves. 
Os Magníficos 
D. Barca........ 


Maia - Aves 
Varzim - Cust 


S.* da Hora - 


Cruz: Lúcio; Fernando, 
Zé Manel, Fernando Jorge 
e João Paulo; Luís Miguel, 
Jorginho (Marco Paulo) e 
Jorge Miguel; Rui Barbo- 
sa, Pedro Miguel e Tozé 
(Paulo). 

Leça do Balio: Agosti- 
nho; Filipe | (Magalhães), 
Miguel, Filipe Il e Jorginho: 
Sérgio, Marco e Nunes; Fi- 
lipe Il, Faria e Gabriel. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Jorge Mi- 
guel (10m), Rui Barbosa 
(12m), Pedro Miguel (44m) 
e Luís Filipe Ill (55m) e Mi- 
guel (71m). 

Primeiro periodo a per- 
tencer por completo aos 
miúdos da «casa», que vi- 
eram a obter dois tentos 
como corolário desse do- 
minio. No reatamento, os 
primeiros minutos foram 
de equilibrio, para depois a 
turma do Outeiro tomar de 
novo o comando do jogo, 
acabando por vencer com 
toda a justiça. 

Boa arbitragem. 


Freamunde, 7 
Lousada, O 

Jogo em Freamunde. 

Árbitro: António Costa. 

Freamunde: Ribeiro; Hi- 
lário, Carlos, Fernando (Pi- 
menta) e Carlos Alberto 
(Costa); Abílio, Américo e 
António; Anibal, Rui e To- 
nanha. 

Lousada: Quim; Duarte, 
Paulo, Mota e Mário; Viei- 
ra, Filipe e Ferreira; Car- 
los, Pinto e Santos. 

Ao intervalo: 5-0. 

Marcadores: Américo 
(5m), Abílio (24m), Aníbal 
(30 e 39m), Rui (34m), 
Carlos (41m) e Tonanha 


(44m). 

Excalente exibição do 
Freamunde, a justificar o 
porquê de ser guia da séri- 
e. Construindo o resultado 
no primeiro periodo, mar- 
cando cinco tentos, os lo- 
cais na segunda metade 
jogaram mais descontraí- 
dos, vindo a alcançar mais 
dois tentos. 

Vitória justa. 

Boa arbitragem. 


Paços Ferreira, 2 
S. Martinho, 2 


Jogo no estádio da Mata 
Real, em Paços de Ferrei- 
ra. 


Trofense (descansou) 


D. Barca - Os Magníficos 
Tirsenso - Trofense 
Rio Ave - Pedras Rubras 


Vermoim (descansa) 


imediatas. 


Destaque para as vitórias obtidas extramuros pelas equi- 
pas do Penafiel, Valonguense, Maia, Varzim. Boavista, Pro- 
gresso, Infesta e Senhora da Hora. 


RESULTADOS 


Salgueiros - Boavista 


CLASSIFICAÇÃO 


LV. ED F 


PRÓXIMA JORNADA 


F.C. Porto (descansou) 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


Boavista - Bom Pastor 
Progresso - Aldoar 
dj Infesta - Candal 


Foz - Sp. Cruz 
Leça Balio - Coimbrões 
Fluminenses - Padroense 


S. da Hora - F.C. Porto 


Árbitro: Amaro Santos. 

Paços de Ferreira: Leal; 
Adolfo, Nuno |, Filipe | e 
Cruz; Pacheco, Nuno Il e 
Filipe-Il (Tó); Manuel, Flo- 
rentino e Paulinho (Chico). 

S. Martinho: Jaime; Ma- 
tos, Fachina (Rafael), Toni 
e Luís Filipe; Leonel, Cris- 
tiano e Marcelino (Jorgi- 
nho); Nelo, Vata e Licínio. 

Ao intervalo, 2-1. 

Marcadores, Manuel 
(24m), Vata (27m), Cruz 
(37m) e Nelo (57m). 

Jogo bem disputado por 
ambas as formações, que 
durante todo o encontro se 
bateram em busca da vitó- 
ria. Resultado certo. 

Boa arbitragem. 


Sº Hora-B, 1 
Rio Ave, 1 


Jogo no campo do S* 
Hora. 

Árbitro: Rui Rapadoura. 

Sº Hora: Zé; Diamanti- 
no, Hugo, José e Carlos; 
Miguel, F. Miguel (Macha- 
do) e Rabaça; Neves, Tei- 
xeira e Semíde. 

Rio Ave: Nuno; Luís Mi- 
guel, Henrique, Zé Maria e 
Pinheiro; Nóvoas Fanguei- 
ro e João; Luís Filipe, Pau- 
lo Pinto e Paulo Silva. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: João (48m) 
e Zé Maria (65m de gp). 

Cartões amarelos para 
Henrique e Teixeira. 

O resultado aceita-se co- 
mo certo, dada a boa 
actuação da equipa do Rio 
Ave, mas a haver um ven- 
cedor seria o Senhora Ho- 
ra pelo seu dominio duran- 
te o encontro. 

Fraca arbitragem. 


Leça, 5 
Aves, 2 


Jogo no Estádio do Le- 
ça, em Leça da Palmeira. 

Leça: Soares (Bebé); 
David, Miguel, Luciano e 
Chico; Cheta, Festas e 
Serrão (China); Tavares, 
Peliça e Nelson. 

Aves: Mário; Braga, 
Marco, David e Joel; Rui, 
Pinho (Martins) e Silva 
(Fonseca); Lobo, Batista e 
Rogério. 

Ao intervalo: 2-2. 

Marcadores: David (20 e 


Salgueiros (descansa) 


25m), Peliça (24m), Festas 

(27 e 71m), Nelson (50m) 

e Tavares (62m). 
Arbitragem excelente. 


Vermoim, 2 
Barca, 1 


Jogo no campo do Ver- 
moim. 

Árbitro: Domingos Car- 
valho. 

Vermoim: Sá; Zé Fer- 
nandes, Ricardo, Raul e 
Rui; Mário (Jorge), Ribeiro 
e Nelson; Araújo, Nogueira 
e Guilherme. 

Barca: Martins; Ferreira, 
Oliveira, Filipe e David; 
Chaves, Camilo e Luís; 
Fernando, Leonel e Pi- 
nheiro (Antero). 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Leonel (5m) 
e Raúl (31 e 55m). 

Boa arbitragem. 


Custóias, O 
F.C. Maia, 2 


Jogo no campo do Cus- 


tóias. 

Árbitro: José Eduardo. 

Custóias: Jacinto; Virgi- 
lio, Paulo, Arlindo e Barbo- 
sa; Eugénio (Miguel), Rul 
e Gil; Tozé, Zé Fernandes 
e Luís. 

Maia: Américo; Rita, La- 
no, Rogério e Rebelo; M 
rio |, Quilhas e Vitor; Mário 
11, Lopes e Casagrande. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Lopes (66 e 
79m, este de g.p.). 


Padroense, O 
Sº Hora-A, 1 


Jogo no campo do Pa- 
droense. 

Árbitro: Joaquim Mene- 
ses. 

Padroense: Vitor; João, 
Martins, Cocas e Assun- 
ção; Jaime, Nuno e Paulo 
Santos (Pires); Miguel Pel- 
xoto, Diogo e Almeida 
(Bertinho). 

S! Hora: Filipe Reis; 
Alfredo (Manuel), Ivo, Pl- 
nheiro e António Sousa; 
Sousa, José Manuel e Se- 
bastião; Fernando, Filipe 
Gouveia e Fernando Sou- 


sa. 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Filipe Gouvela 
(68m). 


XVI — desporto 


5 de Dezembro de 1988 
D Coméreio do Porto 


OIMBRÕES VENCE EM AVINTES 


A vitória do Coimbrões em Avintes, em jogo a 
contar para a Série 2, constituiu o facto mais sali- 
ente da 16.º jornada do Campeonato Distrital de 


Iniciados da A. 


Porto. Com este resultado, a sé- 


rie passa a ser liderada pelo Candal que, golean- 
do o Massarelos, alcançou a turma avintense no 


topo da tabela. 


Na Série 3, destaque para o empate consegui- 
do pelo Freixo de Cima no recinto do comandante 
Freamunde, que somava por vitórias os jogos até 
agora disputados e, também, a vitória do Amaran- 


te em Penafiel. 


F.C.Porto, 2 
Boavista, O 


Jogo no campo da Constitui- 
ção, no Porto. 

Árbitro: Eduardo Rodrigues, 
auxiliado por Daniel Pinto e 
Jorge Silva. 

FCPorto: Rogério; Reisi- 
nho, Amadeu (Madureira), 
Germano e Rosa; Túlio, Vítor 
e Hugo; Tomané, Teixeira 
(Paulo Sérgio) e Ruca. 

Boavista: Ricardo; Gaspar, 
Emanuel, Paulo e Renato (Tei- 
xeira); Alcino, Carlos Manuel é 
Djaló; Nuno Filipe, Jorge e Mi- 
guel 

Ao intervalo: 0-0 

MMarcadores: Vitor (50 m) e 
Tomaré (67 m). 

Cartões amarelos: Nuno Fil 
pe e Djaló. 

No cômputo geral, a vitória 
dos azuis e brancos aceita-se 
perfeitamente em faco do 
maior caudal de jogo ofensivo 
evidenciado. 

Porém, não se pense que a 
formação portista teve tarefa 
fácil. Na primeira metade, alia- 
da a uma certa perturbação 
dos avançados locais, sem 
espaço de manobra para alve- 
Jar com êxito a baliza adversá- 
ria, os axadrezados defende- 
ram-se bem e causaram algu- 
mas dores de cabeça à turma 
visitada, tendo-lhes pertencido 
até a primeira ocasião para 
marcar quando Gaspar, sozi- 
nho diante de Rogério, fez o 
maais difícil, rematando ao la- 
do. 

Mas a entrada de Madureira, 
logo após o reatamento, fez 
crescer a produção dos donos 
do terreno que marcaram por 
volta do quarto do hora para 
depois Tomané, o melhor mar- 
cador da equipa, apontar o 
tento da confirmação já perto 
do fim. 

Arbitragem po: 
go difícil de dirigir. 


a, num jo- 


Progresso, 4 
Bairro do Falcão, 1 


Jogo no campo do Progres- 


so. 
Árbitro: Casimiro Pereira. 
Progresso: Paulo; Freitas 

(Henrique), Miguel, João Car- 

los e Mauro; Pelé, Manuel Jo- 


TÉCNICOS BRASIL 


sé e Correia; Libério, Pedro 
Miguel (Salvador) e Paulo. 

Bairro do Falcão: Pedro 
Nuno; Lopes, Laranjeira (Fer- 
nando), Seninho e Sousa; Nu- 
no Guedes, Berto e Jaime 
(Bruno); Paulo, Vitor e Moura. 

Marcadores: Correia (2), 
Salvador (2) e Femando. 

Para além da vitória justa do 
Progresso, teremos de cha- 
mar a atenção para quem no- 
meia os árbitros. Alertar sobre 
o perigo que é para o futebol, 
aparecer um trio de arbitragem 
como este que esteve neste 
jogo de míudo. Nunca vimos 
tantos erros técnicos. Com 
efeito, estes jovens atletas não 
mereciam tão severo castigo. 


Freamunde, 1 
Freixo de Cima, 1 


Jogo em Freamunde. 
Árbitro: António Rocha. 
Freamunde: Eugénio; Ani- 
ceto, Ricardo, Maia e Nei 
Morais (Matos), Celso e Fer- 
nando; Seninho, Helder e Rui. 
Freixo de Ci 
António, Ricardo, 
e António Jorge; Roque, Sér- 
gio e Luís (Maia); Bruno, Pau- 
lo e Femando. 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Seninho (25m 
de gp) e Paulo (55m). 
Apresentando-se muito des- 
falcada, a formação local sen- 
tiu algumas dificuldades pe- 
rante o seu opositor que tudo 
fez para não perder. No fundo, 
o resultado é justo e a arbitra- 
gem esteve em bom plano. 


Paços de Ferreira, 1 
Freamunde, O 


Jogo no campo de treinos de 
Paços de Ferreira. 

Árbitro: António Sousa. 

Paços de Ferreira: Pedro; 
Jorge, Leal, Helder e Ricardo; 
Barros, Quim e Humberto 
(Careiro); José Carlos, Louro 
(Coelho) e Ribeiro. 

Freamunde: R. Mendes; 
Renato, Paulo, Manuel e Ba- 
tista; Vieira, João e Armando; 
Filipe, Chico e Hugo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: José Carlos 
(45m). 


Futebol júnior - 


INICIADOS .a.r. porto 


SÉRIE 1 


SÉRIE 2 


SÉRIE 3 


SÉRIE 4 


Perosinho - Arcozelo 
Canidelo - Grijó 
Crestuma - Sandinenses 
Valadares - Canelas 
Serzedo - S.F. Marinha 


OJ. do Douro - Pass. Ribeira 


Vilanovense (descansou) 


LV. ED F 


OI. do Douro .. 
Pass. Ribeira 
Massarelos 

V.S.C. Porto. 


Avintes - OL. do Douro 
Pass. Ribeira - Vilanovense 
V.S.C. Porto - Massarelos 
Coimbrões - Candal 
Gervide (descansa) 


Freamunde - Freixo de Cimi 
Paços Ferreira - A.R. Tul 
Penafiel - Amarante 


AR. Tuias ..... 
Freixo de Cima 14 
S. Martinho... 15 
Paços Ferreira 14 


G.D. Livração - Freamunde 
Freixo de Cima - Paços Ferreira 
A.R. Tuias - Penafiel 

Amarante - Aves 

S. Martinho (descansa) 


Fânzeres - L. Valboen 
Gondomar - S.€. Rio 
Aliados - Alfenense 

Meres - Valonguen 

Paços Ferreira - Freamunde 


LV. ED F 


Paços Ferreira 16 13 
1610 


1 
1 
1 


Paços Ferreira - Fânzeres 
L Valboenses - Gondomar 
S.C. Rio Tinto - Aliados 
Alenense - Melres 
Freamunde - Valonguense 


SÉRIE 5 


SÉRIE 6 


SÉRIE 7 


SÉRIE 8 


Trofense (descansou) 


(x) Adiado 


Boavista - Leça .. 
Padroense - Leixões. 
Varzim - Trofense. 
Gatões (descansou) 
Infesta (descansou) 


JL V.ED FC 


Trotense - Rio Ave 
Tirsonse - Mi 
Varzim - S. 
F.C. Porto - Aguçadoura 
Ped. Rubras (descansa) 


Jogo bem disputado, com o 
guia a ter bastantes dificulda- 
des em levar de vencida o seu 
opositor que sabia defender e 
contra-atacar e sempre que o 
fazia era com intencionalidade. 
A divisão de pontos seria o re- 
sultado mais justo. Arbitragem 
razoável. 


Sº Hora, 12 
Nautilus, O 


Jogo no campo do S* Hora. 

Árbitro: Jorge Melo. 

S! Hora: Vítor; João Pedro, 
Marco António, Luís e Marco 
Aurélio; Nascimento, Batista 
Zé Moura; Daniel, Moura e 
Berto. 

Nautilus: Da Silva; Hermí- 
nio, Marco, Vítor e Pires; Mon- 


Gatões - Varzim 


teiro, Jorge e Alves; Nuno, 
Magalhães o Pedro. 

Ao intervalo: 7-0. 

Marcadores: Batista (3 e 
45m), Daniel (7, 26 e 30m), 
Nascimento (18 é 51m), Mou- 
ra (20, 24, 58 e 59m) e Berto 
(41m). 

Não haja dúvida que os pu- 
pilos de Rui Soares desde 
muito cado tomaram as réde- 
as do jogo, construindo um re- 
sultado de 12-0 que condiz 
com o domínio exercido. Arbi- 
tragem bem conduzida. 


Grijó, 1 
Grestuma, 2 


Jogo em Grijó. 
Árbitro: Camilo Silva. 
Grijó : Zé Manel; Quaresma 


Infesta - Boavista 
Leça - Padroense 


Loixões (descansa) 
Trofense (descansa) 


S. Gemil, 
B. Falção.. 


Campo Lindo 
Cult. Ponte. 


Sp. Progresso -B. Falcã: 


Cult. Ponte - Pedrouço: 
S. Gemil - Bairro C. Porto. 


Sp. Progresso 16 9 


16 
Bairro C. Porto 16 
Bonfim. 16 


16 
16 


S. Gemil - Sp. Progresso 
B. Falcão - Campo Lindo 


Rec. Covelo - Bonfim 


(Baixinho), Rui Pedro, Henri- 
que e Domingos; Filipe, Edgar 
& Andró; Vítor, Carlos Feman- 
do e Serginho (Fernando). 


Crestuma: Nelson; Helder, 
Laranjeira, Marco e Nuno; Fill- 
pe, Bruno e Amadeu; Sérgio |, 
Ricardo e Paulo. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Amadeu (7m), 
Fernando (17m) e Sérgio 
(63m). 


Jogo bem disputado com os 
visitantes a serem sempre 
mais perigosos nas investidas 
que faziam às redes contrári- 
as. Enquanto isso, os miudos 
de Grió procuravam respon- 
der mas não conseguiam os 
seus objectivos. Vitória justa, 
e arbitragem com alguns erros 
prejudicando a formação local. 


Se mais não houvesse, portugueses e árabes 
têm, pelo menos no futebol, um factor em comum: 
ambos nutrem especial predilecção por brasilei- 
ros. Mas se para os portugueses o desembarque 
de futebolistas só é comparado à estreia de tele- 
novelas, os árabes preferem tirar o turbante à che- 
gada maciça de técnicos de futebol, não se impor- 
tando sequer que, com eles, viaje um verdadeiro 
séquito de adjuntos, preparadores-físicos, médi- 


cos e massagistas. 


«Não é o Brasil o país 
que possui três títulos 
mundiais de futebol?», 
sublinhou num português- 
-sambado Mustapha, 
membro da comitiva do fu- 
tebol júnior da Arábia Sau- 
dita que se encontra a 
estagiar em Portugal até 
17 de Dezembro. 

Trata-se da mesma se- 
lecção, ou a mais aproxi- 
mada, que em Feverei- 
ro/Março formará, precisa- 
mente com Portugal, a 
Checoslováquia e a Nigé- 
ria, o Grupo «A» da fase fi- 
nal do «Mundial» de junio- 
res que, coincidência 
extrema, se disputa na- 
quele país. 

Mustapha é um dos vári- 


os árabes do futebol que 
tem já no português a sua 
segunda língua, e os seus 
serviços, para além de 
membro da equipa técnica 
comandada pelo brasileiro 
José Roberto, são também 
requisitados para intérpre- 
te do presidente da comiti- 
va e dirigente da Federa- 
ção Árabe de Futebol, 
Mouhamad Jaber. 

«Foi sobretudo ao Bra- 
sil que fomos buscar 
alguns dos melhores 
técnicos de nível mundi- 
al como Carlos Alberto, 
Telé Santana e Zagalo 
para que o nosso futebol 
evoluisse», disse Mouha- 
mad Jaber. 

«Além do mais, as ca- 


racterísticas dos futebo- 
listas sauditas são muito 
parecidas com as dos 
brasileiros», acrescentou 
o dirigente árabe no final 
da primeira partida particu- 
lar, das várias que os ára- 
bes pretendem efectuar 
com equipas portuguesas. 


Queirós foi 
espectador atento 


Frente ao Oriental, da 
Zona Sul da Il Divisão, os 
jovens sauditas venceram 
por 1-0, graças a um golo 
de Hazaa e ao desnorte 
dos orientalistas. 

O jogo decorreu no Está- 
dio Nacional e, entre os 
poucos presentes, o mais 
atento era Carlos Queirós, 
seleccionador português 
de juvenis e juniores que, 
assim, gozava dos privilé- 
gios que o sorteio do 
«Mundial» ditou, e do facto 
dos árabes tanto gostarem 
de Portugal. 

No calendário dos ára- 
bes para a sua estadia em 
Portugal, está já também 


incluída uma partida com 
a selecção portuguesa 
que, senão em força, será 
pelo menos constituída 
por alguns dos jogadores 
que em Fevereiro viajarão 
para a Arábia Saudita. 

«Trata-se de uma equi- 
pa extremamente com- 
bativa, coesa, muito bem 
organizada e que possui 
recurso técnicos que po- 
derão beneficiar ainda 
mais o conjunto», assim 
definiu Carlos Queirós a 
turma da Arábia Saudita 
com quem os portugueses 
terão de entender-se no 
«Mundial». 

«Espero que o nosso 
último jogo frente aos á- 
rabes já nada decida pa- 
ra o Mundial, pois seria 
mau que isso tivesse de 
acontecer frente à equi- 
pa anfitriã», acrescentou 
o seleccionador português 
para quem alguns jovens 
defesas árabes, «defen- 
dem-se das suas limita- 
ções utilizando uma 
excessiva agressivida- 
de». 

Para Carlos Queirós, 


uma das vantagens dos á- 
rabes em relação aos por- 
tugueses, prende-se preci- 
samente com o tempo que 
têm para trabalhar em con- 
junto. 

No total, esse tempo de 
estágio em Portugal dos 
amadores mais abastados 
do futebol mundial, esten- 
de-se a cerca de um mês, 
com uma comitiva de 35 
elementos instalada numa 
luxuosa unidade hoteleira. 

«Já é a terceira vez que 
estamos em Portugal. É 
um país que adoramos, 
pelo clima e pela hospi- 
talidade e além disso 
permite-nos ganhar 
experiência internacional 
com algumas das melho- 
res equipas europeias 
como o Benfica, o Spor- 
ting e o FC Porto», disse 
Mouhamad Jader. 

Outra das razões apon- 
tadas para os prolongados 
estágios fora do seu pais 
foi explicada pelo dirigente 
árabe como uma fuga às 
pressões constantes dos 
familiares dos jogadores e 
dos jornalistas locais. 


Ermesinde - Cult. Ponte 
Bairro C. Porto - Pedrouços 


Bonfim F.C, O 
Ermesinde, 1 


Jogo no campo Rui Navega, 
em Campanhã. 
Árbitro: José Coutinho. 


Bontim: Salgado; Vitó, Toni, 
Femando e Rui; Filipo (João), 
Pedro Costa e Paulo; Josó 
António, Faria e Zezinho. 
Ermesinde: Vítor; Toni, Jor- 
ge, Nelson (Vitor Fomando) e 


Naut, Fontinha 1 


S.* da Hora - Naut. Fontinh 
Pasteleira - Bom Pastor. 
F.C. Porto - Boavis! 


F.C. Foz (descansou) 


SoZo 


sEgs 


Si! 


soRgBaSaS 


4 
4 


F.C. Foz - S. da Hora 
Naut. Fontinha - Pasteleira 
Bom Pastor - F.C. Porto 
Boavista - F.C. Lapa 

G.D. Francos (descansa) 


Nuno; Renato (Tiago), Luís 
Jorge e Armando; Emídio, 
Paulo e Filipe. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Paulo (30m). 

Jogo muito bem disputado 
com as duas equipas a pro- 
porcionarem um bom espectá- 
culo. Salgado foi o míudo mis 
em foco pelas excelentes de- 
fosas que efectuou. 

Vitória justa dos forasteiros e 
arbitragem certa. 


USE SEMPRE 


O CAPACETE 


semelhança... com Portugal 


EIROS NA ARÁBIA SAUDITA 


Árabes 
preferem 
o futebol 


«O futebol é a modali- 
dade preferida dos oito 
ou nove milhões de sau- 
ditas. Só depois é que 
surge o voleibol, o bas- 
quetebol e o andebol», 
adiantou Jaber. 


Antes ainda da corrida 
às contratações de técni- 
cos brasileiros, os árabes 
preocuparam-se em estu- 
dar e implantar as estrutu- 
ras do futebol sul-america- 
no e europeu. 


Os 158 clubes federados 
na Arábia Saudita estão di- 
vididos por três divisões: 
Excelente e | Divisão, 
ambos com 12 equipas, e 
a Il Divisão que engloba 
todas as restantes, distri- 
buidas pelos diversos 
campeonatos regionais. 


Em cada uma das divi- 
sões sobem e descem os 
dois primeiros e os dois úl- 
timos classificados. O 


actual campeão dá pelo 
nome de Helal. 


Apesar de ser um dos 
países mais ricos do mun- 
do, o futebol da Arábia 
Saudita ainda não tem lu- 
gar ao profissionalismo. 


«Não pagamos salários 
aos nossos futebolistas, 
mas todos eles possuem 
os habituais prémios de vi- 
tória e empate. No mais, 
são. trabalhadores como 
os outros», revelou Mou- 
hamad Jaber que, todavia, 
não caracterizou os referi- 
dos prémios. 


O profissionalismo dos 
sauditas vai para outros 
pormenores. 


«Vocês, durante o 
Mundial, vão ver o mais 
moderno estádio do 
mundo. Chama-se Está- 
dio Rei Fahad e tem ca- 
pacidade para 80 mil 
pessoas. Mas garanto- 
-vos que nada lhe falta 
no que de mais moderno 
existe», afirmou Mustau- 
ha, no seu português meis 
perfeito. 


5 de Dezembro de 1988 
OD Comércio do Porto 


Distrital de Andebol do INATEL 


VOLVO E CTT 
SÓ COM VITÓRIAS 


A equipa dos CTT averbou o resultado mais ex- 
pressivo da terceira jornada do Campeonato Distrital 
de Andebol do INATEL (1.º categoria), ao golear a 
Câmara da Maia por 31-14. Entretanto, dado que a 
Volvo também ganhou, e com certo à vontade (30-17 à 
Sonae), estas duas equipas repartem o comando da 
prova só com vitórias. 


Salvador Caetano e Banco Atlântico, igualados na 
tabela classificativa, foram protagonistas do único em- 
pate da jornada e da prova até agora. 


Resultados 


1.º Categoria 


Banco Atlântico-Salv. Caetano ... 
Volvo-Sonae 

Câmara de Gaia-Telefones 

C. Santos-Senhora da Hora 
Câmara da Maia-CTT 


2.º Categoria 
Série A 


União de Bancos-A. Seguradora 
S.T.C.Porto-Banco Borges 


Pontuações 
1.º Categoria 


1.ºs CTT e Volvo, 3 jogos/9 pontos; 3.º Senhora da 
Hora, 3/7; 4.ºs Telefones, BPA e Salvador Caetano, 
3/6; 7.º Câmara de Gaia, 3/5; 8.ºs Sonae e C. Santos, 


s Ê np: d 
Domingos e Dionísio: uma dupla familiar e vitoriosa. 


Triunfo de Domingos em Madrid 


GÉMEOS CASTRO DOMINAM 
CROSSE DA CONSTITUIÇÃO 


Domingos Castro, seguido pelo seu ir- 
mão Dionísio, venceu ontem a sétima edi- 
ção do Crosse Internacional da Constitui- 
ção, no circuito de Alcobendas, arredores 
de Madrid. 


A prova. de 9.800 metros, foi um renhi- 
do despique entre os gémeos portugue- 
ses, os quenianos William Musyoki e Kip- 


3/3; 10.º Câmara da Maia, 2/2. 
2. Categoria 


Série A 


1.º S.T.C.Porto, 2/6; 2.º União de Bancos, 2/4; 3.ºs 
Ferroviários e EDP, 1/3; 5.º Banco Borges, 2/2. 


Ténis de Mesa em Paredes 


MAIS DE UMA CENTENA 
NO TORNEIO DE NATAL 


Superou todas as expectativas a anuên- 
cia dos clubes e jovens ao Torneio de 
Natal de ténis de mesa que a Associação 
de Astromil - com a colaboração da Direc- 
ção Geral dos Desportos e a Câmara Mu- 
nicipal de Paredes —, vai levar a efeito no 
próximo dia 10, num dos ginásios do pavi- 
lhão municipal de Paredes. 

Tratando-se de um torneio destinado a 
jovens não federados, é bastante signifi- 
cativo o número de jovens inscritos — 112 
—, em representação de 16 colectividades 
e cobrindo oito concelhos do distrito do 
Porto. 

As inscrições em cada escalão estão 
assim processadas: Escalão (A) 7/8 e 9 
anos, 19; Escalão (B) 10 e 11 anos, 37; 
Escalão C, 12, 13 e 14 anos, 56. 

Estarão representadas neste Torneio de 
Natal, o Astromil, FC Porto, Novelense, S. 


«Masters» em Ténis 


CHEGO IVAN LENDL 
NAS MEIAS-FINAIS 


O checo Ivan Lendl obteve uma impor- 
tante vitória no torneio dos «Masters» em 
ténis frente ao norte-americano Tim May- 
otte, garantindo assim a presença nas 
meias-finais da competição. 

Lendl derrotou o norte-americano Tim 
Mayotte com os parciais de 6-2, 3-6 e 6-3 
e prepara-se agora para jogar hoje as mei- 
as-finais com o sueco Stefan Edberg que 
venceu o seu compatriota e número um do 
«ranking» mundial, Mats Wilander com os 
parciais de 6-2 e 6-2. 

Sensação da última jornada foi a vitória 
do suíço Jakob Hlasek sobre o jovem nor- 
te-americano Andre Agassi, número três 
do «ranking» mundial, com os parciais de 
6-3 e 6-2. 


Hlasek, 24 anos, único jogador ainda 
invicto do torneio dos «Masters», realizou 
uma grande partida e vai agora jogar nas 
meias-finais com o alemão-federal Boris 
Becker. 

«Olhem bem para o resultado com 


subai Koskei, os espanhóis António Prieto 
e António Serrano e o vencedor do ano 
passado, o britânico David Lewis. 


A vitória de Domingos Castro apenas se 
decidiu na última volta ao acidentado cir- 
cuito, quando surpreendeu o então líder 
Prieto e ganhou os escassos metros de 
vantagem que garantiram o triunfo, à 
frente do seu irmão Dionísio. 

Domingos cortou a meta com o tempo 


Cosme, Associação de Paredes, Grupo 
Valpedre, Atafona, Boavista da Estrada, 
Núcleo de Valongo, Grupo S. José, Orfeão 
de Gondomar, C.C. de Penafiel, EDEM- 
Clube de Arcozelo, Gueifães, Monte Aven- 
tino e Associação de Pais e Amigos dos 
Diminuídos Mentais de Penafiel. 

Os horários do torneio são os seguintes: 

Escalão C — início da 1.º eliminatória às 
14 horas 

Escalão B — início do apuramento e 1.º 
eliminatória às 15 horas 

Escalão A — início do apuramento e 1.º 
eliminatória às 16 horas 

Este torneio tem como principal objec- 
tivo captar novos praticantes oficiais, para 
alcançar o objectivo de 5.000 atletas pro- 
posto pelo Departamento Técnico da Fe- 
deração Portuguesa de Ténis de Mesa. 


Américo Rocha 


que venci Agassi. É espantoso», disse 
Hlasek no final da partida. 


Taça Federação: URSS venceu 
a Jugoslávia 


A equipa da União Soviética, primeira 
cabeça de série, venceu a da Jugoslávia 
por 3-0, na primeira jornada da Taça Fe- 
deração em ténis feminino, em Melbourne, 
Austrália. 

Larissa Savchenko derrotou Tanja 
Ceme, por 6-2 e 6-2, Natalia Zvereva ven- 
ceu Karmen Skulj, com 6-1 e 6-4 e, em 
pares, a dupla Savchenko/Zvereva ga- 
nhou às jugoslavas Mimi Jausovec/Kar- 
men Skulj por 6-1 e 6-3. 

Entretanto, na fase preliminar, Luxem- 
burgo, Coreia do Sul, China e Bulgária 
(sem as irmãs Maleeva) venceram, na pri- 
meira ronda de 32 equipas do quadro prin- 
cipal deste campeonato mundial femi- 
mino. 


de 28 minutos, 23 segundos, e Dionísio 
gastou mais dois segundos. 

A prova feminina, de 4.200 metros, foi 
ganha pela espanhola Dolores Rizo, em 
15.28, seguida pelas suas compatriotas 
Ana Isabel Alonso, 15.31, e Angelines Ro- 
driguez, 15.44. 

Classificação dos 10 primeiros da prova 
masculina: 

1.º Domingos Castro, Portugal . 28.23 
2.º Dionísio Castro, Portugal 28.25 
3.º António Prieto, Espanha . 28.27 
4.º António Serrano, Espanha . 28.33 
5.º David Lewis, Grã-Bretanha 28.37 
6.º Vicente Polo, Espanha 28.51 
7.º William Musyoki, Quénia 29.05 
8.º Abel Anton, Espanha ... 29.09 
9.º Juan José Rosário, Espanha 29.09 
10.º Kevin Foster, Grâ-Bretanha . 29.16 


desporto . xx 


«Quinze» da Luz cilindrou madrilenos 


BENFICA VENCEU 
A TAÇA IBÉRICA 


O Benfica venceu a décima terceira edição da Taça 
Ibérica em râguebi, ao vencer a equipa da Arquitectu- 
ra de Madrid por 25-4, no Estádio da Luz, em Lisboa. 
Ao intervalo o Benfica já vencia por 9-4. 

João Queimado foi o melhor marcador do Benfica, 
com 17 pontos, seguindo-se Moita e Miguel Ferreira, 
com quatro cada. Os quatro pontos da equipa espa- 
nhola, resultantes de um ensaio, foram obtidos por 
Aldo. 

O árbitro português João Puga, auxiliado por Levy 
Quitério (português) e Loscertales (espanhol), dirigiu 
as equipas: 

Benfica: Ricardo Midões, Moita, Pedro Coutinho, 
Paulo Gaspar (Goncalves, 68), Miguel Ferreira, Quei- 
mado, Eduardo, Craig, Chanca, Vinagre, Pedro Rodri- 
gues (Pedro Nunes, 78), Rui Paulo, Rui Duarte, Octá- 
vio e Vítor. 

Arquitectura de Madrid: Encabo, Tobar, Fernando 
Garcia, Serres, Fernandez, Lorenzo, Jeronimo, Rodri- 
guez, Gutierrez, Aldo, Goizueta, Iglesias, Encinas, 
Hernandez e Machuca. 

O Benfica ganhou a Taça pela terceira vez (1970, 
1986, 1988), cabendo as outras duas vitórias portu- 
guesas ao CDUL, enquanto as equipas espanholas 
venceram o troféu por oito vezes. 


Carlos Bio deixa o Esgueira 
F. G. PORTO SOMA DERROTA 
EM BASQUETEBOL 


O Sporting venceu o FC Porto por 102-91 no 
encontro mais importante da jornada de ontem, a dé- 
cima terceira, do Campeonato Nacional de Basquete- 
bol da | Divisão. 

A Ovarense, que foi ganhar ao recinto do Beira 
Mar por 117-93, mantém a liderança da prova. 

Resultados: Belenenses - Estrelas da Avenida, 
82-89; Imortal de Albufeira - Benfica, 71-91; Ginásio 
Figueirense - Esgueira, 95-88; Estoril - Illiabum, 
91-117; Sporting - FC Porto, 102-91. 

Pontuação: 1.º Ovarense, 25 pontos; 2.º Benfica, 
24; 3.º Sporting 23; 4.º FC Porto, 23; 5.º Imortal, 20; 
6.º llliabum, 20; 7.º Esgueira, 19; 8.º Estrelas da Ave- 
nida, 19; 9.º Beira Mar, 17; 10.º Ginásio Figueirense, 
17; 11.º Belenenses, 16; 12.º Estoril, 13. 

Entretanto, registe-se a rescisão contratual entre o 
Esgueira e o técnico Carlos Bio, na sequência dos re- 
sultados negativos ocorridos no fim-de-semana. 


VIAGENS E DESPACHOS COM 
RAPIDEZ E SEGURANÇA 


Entregas de Natal ao domicílio 


no Porto e Lisboa, 


mediante 


uma pequena sobretaxa 


ARCOS « BRAGA « PORTO « FEIRA « LISBOA « ALGARVE 


SAÍDAS DE 2 EM 2 HORAS 


Compra de PASSAGENS E DESPACHOS: 
ARCOS: Centro Comercial, R/C 


Rua Nunes Azevedo 
Telef. 66940 


BRAGA: Rua dos Chãos, 38 


Telefs. 77003 - 22061 
Telex 32217 


PORTO: Rua Carmelitas, 32 


Telefs 318718 - 21554 - 310972 
Telex.27369 


FEIRA: Lugar da Cruz 


Telef 32898 


LISBOA; Rua dos Arameiros. 15 


Telefs 875061 
Telex 62610 


874942 


E na sua Agência de Viagens 


xx- desporto 


e sem casos. 


A primeira das inovações 
do campeonato deste ano 
foi a existência de duas 
secções, uma de asfalto e 
outra de terra. Que se pro- 
vou ser necessária, para 
garantir a inclusão de pro- 
vas daquele último tipo de 
piso. O melhor caminho a 
seguir agora será, no 
entanto, a unificação, para 
evitar situações caricatas 
como a de Nuno Mateus, 
que chegou a correr em 
asfalto unicamente para ti- 
rar pontos aos adversári- 
os, pois já possuia o máxi- 
mo pontuável de dois 
triunfos. 

O troféu criado pela So- 
cledade Hispânica de Au- 
tomóveis foi a melhor das 
novidades. Tornou-se 
mais fácil fazer ralis, per- 
mitiu-se um aumentar do 
número de revelações, cri- 
ou-se uma prova de extre- 
ma emoção e, finalmente, 
aumentou-se o pelotão 
dos que correm em inicia- 
dos. Quase só vanta- 
gens... 

A «escalada de potênci- 
as» verificada neste «Na- 
cional» terá sido a mais 
negativa das surpresas, 


Ea motor, ENERGY S 
Garantia anticorrosão de 6 shos 


Carroçaria robusta 


EMEXPOSIÇÃO: 
dns Pão 2a home, 


Rua Sá da Bandeira, 247 — 
Telefone 313018 


SHOPPING BRASÍLIA 
Av-da Boavista, 258 - Telefone 62506. 


ATENÇÃO: Visite-nos o (gratuitamente) habitito-se ao sorteio da 2 RENAULT 19. 


Iniciados/Ralis de parabéns na Régua 


RUI COSTA E LUÍS SILVA 
RECEBERAM AS «PRENDAS» 


Um «Nacional» de Iniciados conturbado e re- 
pleto de novidades teve no III Rali do Alto Dou- 
ro/Vulcano um fim grandioso. A prova da secção 
automóvel do Sport Clube da Régua, além de con- 
sagrar Rui Costa/João Almeida, no campeonato, e 
Luís Silva/Joaquim Carvalhinho, no Troféu Seat 
Marbella, constituiu um espectáculo bem montado 


pela forma como decorreu. 
Que os concorrentes ten- 
tem arranjar a melhor má- 
quina possível é um direito 
que lhes assiste e até de 
aplaudir, por sinal de pro- 
fissionalismo. Que a pro- 
curem na ânsia de vencer 
e para ganhar vantagem 
em pequenas «guerri- 
nhas» já não podemos 
apoiar... 


A melhor 
prenda de anos 


Na Régua as contas pa- 
ra atribuição do título eram 
bem simples de fazer: 
entre Rui Costa e Nuno 
Mateus seria campeão 
aquele que vencesse. E 
as «armas» apresentadas 
por ambos voltaram a ser 
mais potentes. O piloto da 
Costauto deu especifica- 
ções de grupo A ao Lancia 
Delta 4 WD que alugou a 
João Santos (e que já foi 
de Alessandro Fiorio), 
enquanto o da Publiracing 
recebeu da Renault Portu- 
guesa o R 11 Turbo oficial 
de Bento Amaral. 

Um empate em Balão e 


Qualidade 


É A PARTIR DE 1.527 CONTOS 


uma diferença de quatro 
segundos a favor de Cos- 
ta, nas duas primeiras 
classificativas, mostrou 
que o equilíbrio seria tre- 
mendo. O Lancia argu- 
mentava com as suas 
quatro rodas motrizes, o 
Renault respondia com o 
seu menor peso. 

Mas Santa Marinha-1 
pôs termo ao que todos 
pensavam ir ser o contron- 
to do ano. O R 11 de Nu- 
no Mateus começou a fu- 
gir às quatro rodas, numa 
curva ladeada por um pre- 
cipício, e o piloto acabou 
por não ter outra alternati- 
va a não ser projectá-lo 
para o lado oposto da 
estrada, batendo. O carro 
deu duas cambalhotas de 
traseira e, apesar disso, 
Mateus ainda queria conti- 
nuar. Mas faltava-lhe uma 
roda... 

«Andei a fundo até o 
Nuno bater. Depois, evi- 
dentemente, abrandei, 
embora ainda continuas- 
se a impor um ritmo vi- 
vo, até porque já me 
adaptei ao carro e quis 
divertir-me um pouco», 
comentou Rui Costa, que 
na Régua confessou ter ti- 
do «alguma sorte», ven- 
cendo todas as classificati- 
vas. 

E o título de Rui Costa 
foi bem comemorado ao 
jantar, que meteu bolo de 
aniversário e «parabéns a 
você». Isto porque o piloto 


ES Interior. o ninndo 


de fabrico. 


Melhor derodinámica da sua categoria 


“STAND CLEMENTE 
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Na compra de qualquêr Renuit novo (V. P) recabo Uma OFERTA ESPECIAL ATÉ SAGOOSOO 


fez anos ontem, anteci- 
pando umas horas o feste- 
jo. «Este título foi a me- 
lhor prenda que me podi- 
am ter dado!», exclamou. 

«Em asfalto nunca 
cheguei a entrar em 
grande confronto com o 
Nuno, que já fazia o seu 
segundo ano naquele ti- 
po de piso e revelou ser 
um excelente piloto, ven- 
cendo», disse Rui Costa, 
numa sucinta análise da é- 
poca. «Como este tam- 
bém era o meu último 
ano de iniciados, decidi 
arriscar tudo na terra, 
arranjando o melhor car- 
ro possivel. O João San- 
tos cedeu-me o seu Lan- 
cia e a sua equipa ainda 
me apoiou durante as 
provas, tornando-se pe- 
ça fundamental neste ti- 
tulo. Ao João Santos, à 
minha família e ao João 
Almeida, o melhor nave- 
gador que podia arran- 
jar, devo este campeona- 
to». 

Não se querendo alon- 
gar mais sobre a época e 
mostrando-se farto de po- 
lémicas, Rui Costa reve- 
lou-nos de seguida os 
seus projectos futuros: 

«Esta semana vou pro- 
curar um patrocinador, 
para tentar fazer o Troféu 
BMW e uma meia dúzia 
de ralis de consagrados 
no próximo ano. Ou seja, 
o futuro está algo depen- 
dente de um bom patro- 
cínio, o que não é fácil 
de arranjar, sobretudo 
para ralis, que me colo- 
cam também a dificulda- 
de de terem um campeo- 
nato muito longo. Por 
isso me tenciono ficar 
por algumas provas, de- 
dicando-me ainda ao 
Troféu BMW, se a Salva- 
dor Caetano me conce- 
der um carro». 

A Publiracing, depois de 
perdido o título, acabou 
por se contentar com as 
duas posições seguintes, 
conquistadas por Nuno 
Mateus e Francisco Car- 
valho. Aquele deixou pro- 
vados os seus dotes e 
perdeu o título com algu- 
ma infelicidade, pois o aci- 
dente impediu-o de o dis- 
cutir até final. Francisco 
Carvalho, vencedor de um 
concurso efectuado pela 
equipa, foi uma das reve- 
lações do ano, recebendo 


na Régua o prémio de 
excelente segundo lugar, 
após ter visto alargado o 
seu programa, do qual não 
constava a prova do Alto 
Douro. 


Marbella: 
qual deles 
o melhor?... 


Se foi Luís Silva o ven- 
cedor do Troféu Seat Mar- 
bella, já mais difícil será 
afirmar ter sido ele o me- 
lhor. A competição criada 
pela Sociedade Hispânica 
de Automóveis contou 
com tantos e tão bons jo- 
vens pilotos que para 2 
triunfo final se tomou ne- 
cessário algum calculismo 
e indispensável dose de 
sorte. Além de excelentes 
dotes de condução, que 
Luís Silva inegavelmente 
mostrou possuir. 


Mas a verdade é que 
também Pedro Azeredo, 
que venceu na Régua e 
discutiu no campeonato 
até à derradeira classifica- 
tiva, provou ser rápido. E 
Carlos Mera. Ou João Pis- 
sara. Ou ainda um António 
Jorge, que foi afastado do 
título por desclassificações 
nas primeiras provas. Sem 
esquecer um João Santos 
e um Emesto Neves. 


No rali do Sport Clube da 
Régua, Luís Silva e Pedro 
Azeredo prepararam-se 
para grandioso e correcto 
«duelo», que aos poucos 
foi perdendo os muitos 
candidatos a «árbitros». 
Isto porque Silva necessi- 
tava de terminar numa das 
quatro primeiras posições, 
e sem ninguém entre ele e 
Azeredo. 


De manhã Luís Silva co- 
meçou por ser o mais rápl- 
do. Pedro Azeredo perdeu 
doze segundos porque «a 
classificativa não me 
correu bem. Não sei se 
por ser a primeira, a ver- 
dade é que não andei 
bem». Afastado do primei- 
ro lugar ficava já António 
Jorge, que fez quase os 
14,6 km com um pneu fu- 
rado. Uma excelente recu- 
peração durante a tarde le- 
vou-o ao terceiro posto, re- 
compensa para um dos pi- 
lotos mais entusiasmados 
com a prova duriense, 
classificando algumas 


classificativas de especta- 
culares. 

De tarde Jorge Bica 
insistiu em se intrometer 
entre os dois primeiros, 
que viam o resto dos 
adversários afastar-se. Jo- 
ão Pissara e Emesto Ne- 
ves nunca ameaçaram, 
enquanto João Santos ce- 
deu algum tempo por o 
seu Marbella ter aquecido 
demasiado e Carlos Mera 
baixou às últimas posi- 
ções, ao capotar em Via- 
fiz-2. 

Com o abandono de Bi- 
ca em Santa Marinha-2 
chegou o fim da emoção, 
que marcou todo o campe- 
onato. «Quando vi que 
ninguém se podia intro- 
meter entre mim e o Pe- 
dro abrandei, para não 
arriscar a posição no tro- 
féu», disse-nos Luís Silva, 
justificando a sua actua- 
ção por «com excepção 
da primeira, ter andado à 
frente em todas as pro- 
vas, acabando por per- 
der algumas delas». 

Desta vez, e depois de 
começar a tarde com uma 
saída de estrada em Via- 
riz-1, que lhe custou 16 
segundos para Azeredo, 
Luís Silva atacou forte, 
obtendo o melhor tempo 
em quatro classificativas 
consecutivas e reservan- 
do-se na última. A vitória 
no troféu estava garantida, 
a no Rali do Alto Douro 
perdia-se para Pedro Aze- 
redo, que nos afirmou «ter 
discutido taco a taco 
com o Luis durante todo 
o rali e atacado forte em 
Tressouras-2, para ven- 
cer na Régua e consoli- 
dar o segundo lugar no 
troféu». 

Para Pedro Azeredo os 
Marbella foram uma das 
melhores novidades da é- 
poca, «permitindo um 
campeonato barato, com 
carros agradáveis e ca- 
pazes de aguentar mais 
do que se dizia». Dese- 
jando mais troféus como 
este, Azeredo pensa «vol- 
tar a fazer os iniciados 
no próximo ano e talvez 
um troféu da velocidade, 
aí já nos consagrados». 


Durienses 
de parabéns 


O Sport Clube da Régua 
não hesitou em sacrificar 
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Carlos Flórido 


uma das duas classificati- 
vas que compunham a pri- 
meira secção, por esta 
estar cheia de gravilha e 
se tornar perigosa para os 
pilotos. Foi o primeiro sinal 
de uma organização que 
não meteu falhas e justifi- 
cou completamente a opi- 
nião que ouvimos, de estar 
a prova à altura de uma de 
consagrados. 

Só um problema de co- 
municações atrasou a pu- 
blicação das classificações 
na secção matinal. De- 
pois, os organizadores 
estiveram bem em todas 
as frentes. As classificati- 
vas, segundo opinião geral 
dos pilotos, eram excelen- 
tes. O público (que até foi 
muito), se colocado nos 
primeiros oito quilómetros 
de Santa Marinha e Tre- 
souras, que eram coinci- 
dentes, poderia ver quatro 
passagens numa só tarde, 
sem mudar de local. E co- 
mo o ritmo da prova até foi 
elevado, o interesse e a 
continuidade do espectá- 
culo estavam garantidas, 
contando ainda com o ali- 
ciante de ser o Toyota Co- 
rola de António Coutinho 
a abrir os troços, num car- 
ro «zero» de luxo e mere- 
cedor de mais aplausos 
que os concorrentes. 

O gabinete de imprensa 
teve sempre informações 
atempadas — já na Rampa 
da Régua o informar bem 
e depressa foi característi- 
ca-—.e instalações à altura. 
A rematar, os durienses 
ainda revelaram toda a 
sua simpatia. Que mais se 
poderia pedir, numa prova 
que, ao invés das anterio- 
res, não teve «casos»?... 

A secção automóvel do 
Sport Clube da Régua é 
candidata a um rali de 
consagrados — para o qual 
possui optimos locais — e 
no sábado dissipou dúvi- 
das: merece-o! 


IV «Raid» Lisboa-Algarve 


LAMA ORIGINOU 
MUITOS PROBLEMAS 


As fortes chuvadas que 
afectaram, recentemente, 
a região algarvia motiva- 
ram este fim-de-semana 
várias alterações ao per- 
curso do IV «Raid» Lis- 
boa-Algarve» para veícu- 
los todo-o-terreno, que 
terminou, ontem, em 
Montechoro. 

Mais de 160 jipes e 40 
motos percorreram, em 
quatro dias, cerca de 450 
quilómetros em todo o 
terreno, pisando muito 
poucas vezes o alcatrão. 

Os participantes cons- 
tataram no terreno os 


efeitos devastadores das 
chuvas para a agricultura 
no Sul do país. 

Em muitas zonas do 
Alentejo e Algarve, os 
agricultores quelxaram- 
-se que «está quase tudo 
perdido». 

Muitos troços foram 
neutralizados, mas várias 
dezenas de participantes 
chegaram a ficar presos 
na lama mais de seis ho- 
ras seguidas. 

Um grupo de vinte con- 
correntes que sábado fi- 
cou enterrado na lama, 
na região de Albufeira, 


formaram mesmo um clu- 
be denominado «Os 
atascados da Amorosa», 
nome da localidade mais 
próxima do incidente. 

O «Raid Lisboa-Algar- 
ve», organizado pelo Clu- 
be Todo-o-Terreno teve 
também o apoio dos 
bombeiros das regiões 
alentejana e algarvia, da 
GNR e da PSP. 

No raid participaram 
equipas de vários clubes 
ligados ao todo-o-terreno 
que se têm formado, ulti- 
mamente, em todo o 
país, sobretudo no Norte. 
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Apesar do recente crescimento 


TROCAS COMERCIAIS MODESTAS 
ENTRE PORTUGAL E JUGOSLÁVIA 


As trocas comerciais entre Portugal e a 
Jugoslávia, embora tenham crescido subs- 
tancialmente nos últimos dez anos, ocupam 
ainda um lugar modesto no contexto dos paí- 
ses da OCDE, colocando-se na última posi- 
ção, segundo indica fonte do ICEP. 


O saldo comercial entre 
os dois países é normal- 
mente favorável à Jugoslá- 
via, tendo, no entanto, o 
volume das trocas (impor- 
tações mais exportações 
para este mercado), entre 
1987 e 1978, registado um 
crescimento de 1.300%. 

No final de 1987 as ex- 
portações portuguesas 
atingiram 318 mil contos, 
enquanto as importações 
se cifraram em 492 mil 
contos. 

Portugal exportou, em 
1978, para este mercado 
mercadorias no valor de 43 
mil contos, tendo as impor- 
tações atingido 69 mil con- 


tos, do que resultou um 
coeficiente de cobertura de 
61,5%, três pontos percen- 
tuais abaixo da taxa regis- 
tada em 1987. 

Em apenas três anos — 
1983, 1984 e 1986 — o 
saldo do comércio bilateral 
foi favorável a Portugal, 
verificando-se que o 
«pico» das exportações 
portuguesas, com 1,7 mi- 
lhões de contos, ocorreu 
no segundo daqueles 
anos. 

Por outro lado, o maior 
volume de importações 
portuguesas deste mer- 
cado foi atingido no ano 
passado, enquanto o mais 


baixo coeficiente de cober- 
tura se verificou em 1979, 
com 31%. 

A publicação do ICEP 
assinala que os dois esta- 
dos somente estabele- 
ceram relações diplomáti- 
cas em 1974, o que de al- 
gum modo justifica o fraco 
nível de trocas e constitui 
um «desafio» para os em- 
presarios já que ainda hoje 
«parte do intercâmbio é 
processado através de ter- 
ceiros países». 

O comércio extemo da 
Jugoslávia está a proces- 
sar-se cada vez mais com 
os países da CEE e, para 
além dessa circunstancia, 
assinala a publicação do 
ICEP, constata-se que as 
economias dos dois países 
«oferecem vastas poten- 
cialidades de aproximação 
ainda por explorar». 

A estruura das trocas 
apresenta-se, do lado das 


exportações portuguesas, 
muito concentrada numa 
reduzida gama de produ- 
tos, tendo os seis princi- 
pais, em 1987, represen- 
tado 95% do total. 

Os couros e peles (com 
44% do total), a cortiça em 
bruto, triturada e em obra 
(38%), receptores de rádio 
e televisão (9,6%) e ex- 
tractos vegetais e pestici- 
das (ambos com 3,1%) 
foram os produtos que no 
ano passado mais pe- 
saram nas vendas portu- 
guesas. 

Do lado das importações 
portuguesas da Jugoslávia 
verifica-se uma maior di- 
versificação, tendo ocu- 
pado os primeiros lugares, 
em 1987, os frigoríficos 
(17,8% do total), os produ- 
tos hortícolas (15,7%), os 
tractores (13,7%) e as 
peles de equídeos e de bo- 
vinos (10,6%). 


Acusa Carlos Silva presidente da FENACHE 


GOVERNO NÃO QUER RESOLVER 
O PROBLEMA DA HABITAÇÃO 


O presidente da Federação 
Nacional das Cooperativas de 
Habitação Económica (FENA- 


CHE), Carlos Silva, disse sá- 
bado, em Setúbal, que a inflação 
no sector da construção civil vai 


atingir os 15%. 


«O Governo diz que a infla- 
ção vai ser de 6%, a oposição diz 
que vai ser de 9%, mas a infla- 
ção prevista para a construção 
civil é de 15%», afirmou. 

Carlos Silva falava numa ho- 
menagem ao presidente da 
União das Cooperativas de Habi- 
tação Económica do Distrito de 
Setúbal (UCHEDES), José Ma- 
nuel Pardete, que abandona fun- 


digna». 


ções ao fim de 10 anos. 

O dirigente da FENACHE dis- 
se que «o movimento coopera- 
tivo já construiu 60 mil casas e 
vai construir mais 45 mil nos pró- 
ximos quatro anos, apesar de o 
Estado continuar a não cumprir o 
seu papel de facilitar a habitação 


Para Carlos Silva «as coo- 
perativas não podem ser dirigi- 


bitação económica, ao descer de 
10 mil para cinco mil contos o 
limite até ao qual as casas estão 
isentas de sisa». 

Na sua intervenção, jose ma- 
nuel pardete salientou que «no 
distrito de Setúbal o poder tem 
dificultado a acção da construção 


de casas económicas, mas as 


das por amadores e é urgente 


dirigentes». 


que se profissionalizem os seus 


O presidente da FENACHE 
salientou ainda que «o Governo 
voltou a lançar um elemento per- 
turbador nas cooperativas de ha- 


cooperativas têm sabido ultra- 
passar a situação». 


«Os cortes aos financiamen- 


tos e a burocratização, teem sido 


a prova de que o Governo, ao 
contrário do que apregoa, não 
pretende resolver o problema da 
habitação», disse. 


Portugal teve a produção mais baixa da CEE 


AÇÚCAR: PRODUÇÃO MUNDIAL 
VAI AUMENTAR EM 1989 


A produção mundial de açúcar aumen- 
tará para 108,9 milhões de toneladas em 1988/ 
1989 (Setembro-Outubro), contra 104,5 mi- 
lhões na campanha anterior, segundo as últi- 
mas estatísticas da Organização Internacio- 
nal do Açúcar (OIA), publicadas em Londres. 


O consumo foi avaliado 
em 108,25 milhões de to- 
neladas para o ano (calen- 
dário) de 1989, contra 
106,7 milhões em 1988. 

Os «stocks» exceden- 
tários, no início da campa- 
nha 1988/1989, foram cal- 
culados em apenas 1,5 mi- 
lhões de toneladas. 

Estas previsões deixam 
prever um mercado equili- 
brado, salientou a OIA, 
sendo a diferença de 
650.000 toneladas entre 
produção e consumo, ape- 
nas um «excedente téc- 
nico», resultante, nomea- 
damente, da «decalage» 
entre a campanha açu- 
careira e o ano calendário. 

Consequentemente, a 
OIA previu que a quase to- 
talidade do açúcar produ- 
zido em 1988/1989 será 
consumida no mesmo peri- 


ss soe 


odo e que o nível dos 
«stocks» será muito baixo 
no início da campanha 
1980/1990. 

A OIA constatou que o 
nível dos preços melhorou 
consideravelmente em 
1988. O preço médio, nos 
dez primeiros meses de 
1988, foi de 10,02 
cêntimos/libra peso, 48% 
mais do que o preço médio 
de 1987 (6,75 cêntimos/ii- 
bra peso). 

O preço médio de 1988, 
não está muito longe da 
média dos dez anos prece- 
dentes (1978/1987), que 
era de 10,2 cêntimos/libra 
peso, tendo em conta a 
forte subida de preços de 
1979/1981. 

No entanto, representa 
uma subida de 64% relati- 
vamente à média de 1983/ 
1987. 


dl eb 


ofontz7 


A OIA calculou que a co- 
lheita de açúcar da CEE, 
em 1988/1989, será de 
15,4 milhões de toneladas, 
contra 14,25 milhões na 
campanha anterior. 

A produção de Cuba foi 
calculada em 8,2 milhões 
de toneladas, contra 7,5 
milhões, a do Brasil em 9 
milhões, contra 8,46 mi- 
lhões, e a da Austrália em 
3,7 milhões de toneladas, 
contra 3,5 milhões. 

A OIA previu que as im- 
portações líquidas da Chi- 
na, em 1989, totalizarão 
2,5 milhões de toneladas, 
contra 2,8 milhões no ano 
anterior. 

Portugal teve 
produção fraca 

A produção de açúcar 
em Portugal foi avaliada 
em 0,001 milhões de to- 
neladas, em 1988/1989, 
contra 0,004 milhões de to- 
neladas na campanha an- 
terior, sendo a mais baixa 
da CEE, segundo dados 
do Fundo de Intervenção e 
Regulação do Mercado do 
Açúcar (FIRS). 

postasennas 


exdinmea or 


A produção de açúcar na 
Comunidade Europeia 
para 1988/1989 foi calcula- 
da em 14,289 milhões de 
toneladas, contra 13,198 
milhões de toneladas na 
campanha anterior. 

Para o açúcar de beter- 
raba, a produção comuni- 
tária foi avaliada pelo FIRS 
em 13,956 milhões de to- 
neladas, contra 12,87 mi- 
lhões de toneladas na 
campanha 1987/1988. 


A produção de açúcar de 
melaço na CEE deverá fi- 
xar-se em 0,019 milhões 
de toneladas e a de açúcar 
de cana em 0,314 milhões 
de toneladas, na campa- 
nha 1988/1989. 

A França é o maior pro- 
dutor de açúcar da CEE, 
com 4,250 milhões de to- 
neladas previstas para a 
campanha 1988/1989, se- 
guida da Alemanha Fe- 
deral, da Itália, do Reino 
Unido, da Espanha, da Ho- 
landa, da união Bélgica-Lu- 
xemburgo, da Dinamarca, 
da Grécia, da Irlanda e de 
Portugal. 


Fundo «VIP» 
revela lucros 


O Fundo «VIP — Valores e Investi- 
mentos Prediais» verificava, em 30 de 
Setembro último, um resultado provi- 
sório de exercício de 258,2 mil contos, 
revela o balanço divulgado. 

Até àquela data, o «VIP» tinha dis- 
tribuído rendimentos no valor de 215,7 
mil contos. 

O activo do fundo estava avaliado 
em 5.119 mil contos, dos quais 3.795 
mil eram bens imóveis e 1.253 mil bi- 
lhetes do tesouro. 

O valor dos certificados de partici- 
pação em circulação era de 4,8 mi- 
lhões de contos. 

Por seu tumo, a «SILVIP», socleda- 
de gestira do fundo, obteve um lucro 
provisório de 47.773 contos. A empre- 
sa encerrara o exercício de 1987 com 
prejuízos da ordem do milhão de con- 
tos. 

Com um capital social de 75 mil 
contos, a «SILVIP» tinha, em 30 de 
Setembro, um activo líquido avaliado 
em 125.824 contos. 


Henrique Abrantes 
abandona o BANIF 


O administrador do Banco Interna- 
cional do Funchal (BANIF), Henrique 
Abrantes, deixou de exercer, desde 
sexta-feira, aquelas funções. 

Henrique Abrantes, ex-presidente 
do Conselho de Administração da anti- 
ga Caixa Económica do Funchal — 
instituição que viria a dar origem ao 
BANIF — manteve-se como administra- 
dor-residente desta instituição até 
ontem, data em que foi substituido, por 
indicação do Conselho de Administra- 
ção do Banco, por José Marques de 
Almeida. 

Ligado ao projecto de criação de 
uma empresa de transportes aéreos 
não-regulares — a «Air Columbus», 
com a participação da companhia di- 
namarquesa «Sterling» entre outras 
entidades — Henrique Abrantes passa 
a desempenhar funções no Conselho 
de Administração desta nova empresa, 
que deverá começar a operar em Ou- 
tubro do próximo ano. 


Acções da Alco 
sobem valor nominal 


As novas acções com o valor noml- 
nal de 1.000 escudos cada da «Alco — 
Algodoeira Comercial e Industrial, SA» 
foram sexta-feira admitidas à cotação 
na Bolsa de Valores do Porto. 

Assim, foram excluídos do mercado 
oficial os 7,8 milhões de títulos com o 
antigo valor nominal (100 escudos ca- 
da), sendo admitidas à cotação em 
sua substituicao as novas 780 mil 
acções do valor nominal de 1.000 
escudos cada. 

Entretanto, as 780 mil acções admi- 
tidas encontram-se suspensas até 7 
de Dezembro, a fim de os actuais acci- 
onistas poderem exercer o seu direito 
de preferência relativo ao aumento de 
capital de 0,78 para 1,04 milhões de 
contos. 

As acções da Alco poderão ser de 
novo transaccionadas a partir do dia 9, 
devendo a empresa solicitar posterior- 
mente à Comissão Directiva da (BVP) 
a admissão à cotação das 260.000 
cautelas emitidas. 


«GAP» investe 
100 mil contos 


A «GAP — Gestão Agro-Pecuária», 
comprou recentemente uma herdade 
de 50 hectares no Alentejo para insta- 
lar uma nova unidade de reprodução 
de suínos, num investimento global de 
100 mil contos, afirmou ontem fonte da 
empresa. 

A unidade, com instalações para 50 
reprodutoras, será sujeita a remodela- 
ções de modo a que a empresa, em fi- 
nais de 1989, possa ter 3.000 porcas a 
reproduzir. 

Actualmente, a GAP tem a funcio- 
nar, em Córdova, Espanha, uma unli- 
dade com capacidade para 500 repro- 
dutoras de linha pura, onde é desen- 
volvida a reprodução de varrascos e 
fêmeas da raça «Cotswold», uma das 
líderes mundiais em termos genéticos. 


A empresa, que comercializa sui- 
nos geneticamente seleccionados e 
desenvolve teconologia avançada no 
sector primário, registou, no primeiro 
semestre do ano, uma facturação da 
ordem dos 216 mil contos, contra os 
175 mil obtidos em período homólgo 
de 1987. 

Os lucros líquidos atingiram, no pri- 
meiro semestre, 12 mil contos, ou se- 
ja, cresceram 106% relativamente a 
igual período do ano passado. 


Irão quer retomar 
projectos com a URSS 


O Irão pediu a União Soviética que 
acelere o retomar dos trabalhos nos 
projectos de construção conjuntos, 
interrompidos pela guerra do Golfo 
Pérsico — disse a agência noticiosa ira- 
niana, Ira. 

O pedido foi feito pelo ministro irani- 
ano da Economia e Finanças, Moham- 
mad Iravani, em conversações com o 
vice-presidente da Comissão Estatal 
de Construção da URSS, Oleg Bor- 
tyevmev. 

lravani pediu aos soviéticos que 
completem rapidamente a primeira 
fase do projecto para aumentar a ca- 
pacidade de produção da fabrica de 
aço de Isfahan para 1,9 milhões de to- 
neladas. 

O ministro iraniano pediu igualmen- 
te que fossem concluídos os projectos 
das barragens dos rios Aras, Atrak e 
Harirud, junto da fronteira soviético-ira- 
niana e os prjectos de transporte à su- 
períície. 

A União Soviética retirou centenas 
de técnicos que trabalhavam nos refe- 
ridos projectos quando o lraque efec- 
tuou bombardeamentos contra Isfa- 
han, em 1985. Outros projectos fica- 
ram igualmente paralisados devido ao 
agravamento das relações entre o Irão 
e a União Soviética. 


Portugueses ganham 
Olimpíadas de Cozinha 


Uma equipa de cozinheiros portu- 
gueses arrebatou, entre 4.000 concor- 
rentes, a medalha de ouro, na catego- 
ria de «menu» para 150 pessoas, das 
Olimpíadas de Cozinha de Frankturt, 
na RFA. 

As Olimpfadas, que decorrem de 
quatro em quatro anos, sob Organiza- 
ção da Associação de Cozinheiros da 
Alemanha, tiveram, este ano, cerca de 
4.000 participantes oriundos de 60 
países, que competiram nas especiall- 
dades. 

A equipa portuguesa participante 
era Integrada pelos chefes Luís Filipe 
Alves, considerado um dos 20 melho- 
res cozinheiros do mundo, Álvaro Mar- 
tins, Manuel Regadas e Manuel Do- 
mingues e pelo chefe pasteleiro Abel 
dos Santos Fernandes. 

Luís Alves criticou a «falta de coo- 
peração» do Centro de Turismo de 
Portugal na RFA e ainda a Embaixada 
de Portugal naquele país que, disse, 
«ignorou quase por completo a pre- 
sença da cozinha portuguesa em tão 
importante certame». 

A presença da delegação portugue- 
sa nas Olimpiadas, foi patrocinada 
pelo Instituto de Promoção Turística 
(IPT), TAP e FIMA. 


«Profabril» 
aposta na Ásia 


A tecnologia e a engenharia portu- 
guesas «adaptam-se perfeitamente» 
às necessidades das empresas em 
expansão na República Popular da 
China — referiu à agência Lusa o direc- 
tor da delegação de Macau da Profa- 
bril. 


Luís de Herédia comentava deste 
modo o facto de a sua empresa ter ga- 
nho recentemente quatro concursos 
Internacionais da Comunidade Euro- 
peia de consultadoria e assistência 
técnica a empresas da China. 

O mais recente exemplo é uma 
empresa cervejeira de Cantão, que be- 
neficiou da assistência técnica da Pro- 
fabril. 

A empresa portuguesa de consulta- 
doria estendeu já a sua colaboração, 
através de concursos internacionais, a 
sectores tão diversificados da R.P. da 
China, como sejam as auto-estradas, 
a cerâmica e o vinho. 

Desde 1981, são já mais de duas 
dezenas os projectos da administra- 
ção de Macau em que a Profabril está 
ou esteve envolvida, tendo prestado a 
sua colaboração desde a edição de 
um simples guia do investidor, até ao 
estudo de viabilidade técnico-econ ómi- 
ca da central de incineração de lixos. 
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